


J'ranc eco de edade,caeado civilmente, 

funcc onario da The Leopoldina Railway ca Limited,ha 15 annos,exer endo as 

fun çõee de agente de estação,no Departament~ do Trafego,vem pelo presente 

mui respe toeamente solicitar de V.Exa. providencias no sentido de fazer a 

The LeopoldinaRailway co Limited dar cumprimento áe Leis Sociaee em avor 

dos funccionarios de mais de 10 annos de serviço. 

aclara pelo »resente que, á 6 de Fevereiro dà l934,compareceram á ~ata -o 

de Lage de Muriahé ,os membros da Commiseão de Inqueritoe da The Leopoldina 

Railway co Limited,aem o representante do Ministerio do Trabalho,Induatria 

e Co®nercio,afim de instaurar o processo administrativo contra o agente in

terino da ~stação de Lage, nr Demercilio Ferreira Couto,empre~ado este de 

menos de 10 annos de serviço,afim de apurar as responsabilidades em torno 

dra irregularidades por este agente cometidas,oujas irregularidades ee pren• 

dia.m em "ADEANT tENTOS DE CONHEC IMENTO Db em" ,n'um total de 11~6 saccos, 

ao Snr Abel Francisco Friaça,preposto de Fabio Vaz,am cujo processo,foi en

volvido 4 declarante,por accusação e perseguição do Snr Manoel Joaquim da 

Ro QA,Inspecto~ apecial da Chefia do Trafe o da L~opoldina Railway co Limi· 

ted,que alli comp recera no dia 5 de Dezembro de 193J,afim de fazer ae de•i 

das sindicancius em torno das ditas irregularidades e receber dos Snr Fa

bio Vaz e bel Francisco Friaça o café faltante,cujo ca é foi entregue por 

intermedio do referido Inspector Especial,no dia 6 de Janeiro de 19J4,con

fo~e autos e declarações assignadas pelos proprios Fabio Vaz e Abel ranoie 

co Friaça e t.!!_etemunhas que, a isto assistiram,sendo todo o café ent.reg1.1e 

intregal uente sem qualquer onus para a mhe Leopoldina ailway cg imited. 

eclara que,segundo depoimentos das testemunhas arroladas no prooesso,decla· 

r ções 0 a ente interino Demeroilio Ferreira Couto,do beneficiado nr bel 

22.1jEz.·w 



Francisco Friaça e bem assim as declaratõea cathegaricaa do Inepector

ajudante,Snr Sebastlao Martine,fioaram completamente Ceafeitas as 

a cousações do Snr Maneel ~o~quinLda Rooha~Inapecto~apeoial da Chefia 

contra o declatante,tendo a Commiasão de InquerLtos•Procedido uma 

acariação entre os Snrs Demercilio Ferreira Coutq,Sebastíão ~xtins , 

e Manoel ~oaquim da Rocha,ouj~aca~ia~ã o veio contrariar ainda maia 

uma vez,o que fora attribuido pelo Inapector Especial da Chefia do 

Trafego contra o declarante;em vir.t.ud.e da que,aoima expõe o declaran

ta,nada ficou apurado que,o declarante fo sse conivente nas irregula-

ridades occorr~das nos dias 28 de Outubro a 9 d, Novembro de ~933•na 

Esta~ão de Lage,datas estas que,o decla r ante se achava auzente do ser• 

viço e alheio ·ao serviço da estação por motivo de doenças conforme 

pedidos de licença acompanhados dos respectivos attestados medicas 

em. poder da. The Leopoldina Railway Cl:l Limitedftendo o declarante,fei-

to a entrega da estação de Lag e ao nr Demer~ilio Ferreira Couto• 

por ordem da Delegacia do Trafego,no di _ 3 de Outubro de 193~ legal

mente e mediante termostnada mais,tendo o declarante com o serviço 

da es tação,uma vez que ,ae auzentou para tratar de sua saúde,~ortanto, 

claro está que,o declarante uma vez auzente e ahheio aa serviço da 

es tação por motivo de doença,nada tem com as irregularidades pratica

das pelo seu substituto nos dias 28 de Outubro e 9 de Novemb~o de 

1933 • 
... 

Dada as accusaçoes do Snr Manoel Joaquim da Rocha~Insppotor 'special 

da Chefia do Tr fego 1 foi o declarante afastado dD serviço por quatro .. 
meseattempo este que,aguardava pacientemente a soluçao do processo, 

no entreeanto,este processo foi deliberado eómente pela dministração 
I 

da The Leo.:poldina Railway CQ Limited1 sem qua,este Minieterio delle 
~---..... ~--:--=~~~~i'lil'iill'õlliRDI--IIII!IIlíli-='llll*ll~~~~~:~~- . . 
tivesse conhecimento con~orme consta · ao deolarantetsendo pois, o_s __ q_u_a- -

- ' ' . . · ~).· . . . .t'#i'*~ ~, .. :~ ' -
tro meses que,o declarante licara afastada do serviço,oonsiderado co-

• ,~Mil '1/~l(J ·-I"' •t ~4)V~~p~l':'f;f'.i':'a, tJ~t. 4;'"~~~~ """*~'f~ ... ~ ~t-" t#'r.JJt 't;:t .t-~ 'lf"<~"'.,_'tr.,_Jt"-~~Á'~~t7" w·-.. ···1\' "• ~·~ ~ ,'y ·~~ ~ ·· M· " 'il 

mo suspenao,aam direito a indemnisaça o de seus vencimentos referentes 

a os mesmos e como puni ão a sua volta ao servi9o em 12 de Abril de -- -1934,para uma esta9no peor 1 desprovi~a de todo o conforto necesaario, 

rdo dom os requiaitoada h giene e ainda se sujeitando ,o 



declarante com o desconto mensal de 50$000 para custear os alugueis do par-

dieiro que, a The Leopoldin 

ca.a de moradia etc. 

ailway ca Limited 1 dá aos seus empregados como 

-Deante do processo que,foi o declarante en volvido,~or persegui ao e accusaçoo 

do referido Inspector Especial ,em cujo processo nada ficou apurado contra o 

declarante,conforme V. • com o processo em mão,poder examinar minuciosa-

mente,os depoi entos,as declaraçÕes de folhas das testemunhas arroladas no 

processo e bem assim as ~cariações,si o declatante~ pas~ivo de punição injus 

ta comforme vem a The Leopoldina Rnil ay CQ Limited lhe imputando;outresim, 

ai o declar·mte, oase cumplice ou conivente nas ir r egu aridades praticadas 

pelo aeu substituto ,em 28 de Outubro de 193 9 de Nove bro,respectivamente, 

não voltaria ag e 

Declara ainda que, a 

cargo que ,ocupavu d'antes. 

da The Leopoldina Railway co Limited ve 

se apoiando no simples facto da falta de fiscalisação aos serviços da est ção , 

pelo declarante ,isto ~ irrisoriol pois,a - ... dministraçao lança mao deste peque-

no recurso para o seu ponto de a~oioJ para fugir ao cumprimento das nossas 

leis. 

Estando o declarante , licenciado desde 3 de Outubro á 15 de Deeenbro de 193 >, 

conforme at t estados medicos e pedidos de licença em poder da referida Cia, 

e auzente do servi9o,como ~aderia o declarante exercer fisculisação no servi

ço a car o de outrem ? uando o declarante fez a entrega lecsalmente da estação 

ao seu substituto ?Será por ventura,um empregado licenciado e auzente do ser

viço,reeponsavel pelos actos praticados pelo seu substituto durante a sua au-

zencia ? Declara ~inda que nas devassas ~rocedidas nos serviços da eataç-o, 

na gestão do declar nteJpelo Inspector ~special,Snr noel Jo·quim da Rocha, 
--nada ficou oonstatido e apurado que,o declarantelfosae conivente nas irregula-

dndes praticadas pelo seu substituto e que houves s precedentes do declarante~ 
~ 

conforme declarau 0 1 referido Inspector ·'special,nas suas declarações de fo hus 

, -a Coroillissao de Inqueritos. 

Em virtude,de nada ser a~urado contra ara V.Exa. 

afim de que , a The Leopoldina allway CQ Limited,ae obrigue a indemnieal-o, 

o do processo;porquanto,nada fticou apurado e provado 



contr~ o decl~ante e be~ aas~ reque~ ~e V.Exa. A reentraga da sua es

tação que é La.ge,onde trabalhou. ha quatro anr;oa por nomeaçãoe durante 

este tempo,proya o aea procedimento com oa documentoB devidamente legali

sadoa e sellados anexos a~ processo e biHm bem assim com a deieaa por 

eacripto do seu advogado ,~r.João Romeiro •cuja d~eea por eacripto se acha 

ligaqa ao processo o~m d~maia documentos em poder_ da Tha eop~ldina 

Railway ca Lim~ted. 
Confiante poie,no ~oasQ caracter justiceiro e V.Exa. 

~omo Jrâtectoe doe fraoos~o declarante agu rda pacientemente o woeeo des

pacho favoravel,tendo em vieta po~ 8 ,a tenuante favoravel,poie,Qlaro está~ -ai o declarante tiveeae qua~quer conivencia em ~aes ir~egularidadee•nao 

voltaria ao eerviço,occupando o mesmo cargo que•occupava antes do proces-
, 

ao-

Nestes _term_oa-

P.l.l. 
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Sobr e a r ecle.mação de fl s . 2 , apresentada ao 

Exmo . Sr • . '1ni s tro do Traba l hp pelo 3f. Francisco rerca

dante , proponho , pre l i mina~nent , a au t o ri d~de superior 

seja ouvin~ a Leopoldina Railway , 

ti .ão de fls . 2. 
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ADMINISTRAÇÃO 

D.G.Ol1,t23-(RL) 
-r.A.lj2-

Illmo. Sr. Dr. Direotor G ral da 

Seoretari do Oonse1ho Nacional do 

Rio S!_ .Taneiro 

mez 

De poa•e do seu offioio na 1-242 (P. 14.246/34), de 5 do corrente 

só recebido aqui a 21, que oapeou uma reclamação do ferrovtario 

Franaisoo Veroadante ao Kxmo. Sr. llinistro do Trabalho, Inàuatria e Com

meraio, pasgo a preatar as informa9õea que se seguem. 

Segundo correapondenoia do Departamento do Trafego desta Estrada, 

estação de Lage. emittiu em favor de Fabio Vaz, comprador de café, co

nhecimento~ para um total de 1.116 saocos de café, sem que al1udida mer

cadoria fosse, na verdade, despachada ou depositada no armazem, ou mesmo 

que de ~rua existenoia em qualquer loctal houveese noticia. , 
Os conhecimentoa emittidos e forne~idos a Fabio Vaz, por interme

dio do seu prepo,to A~el Friaça, sem a mera doria respectiva, foram para 

os seguintea despachos: . 
N.2I, ' de . 28~Cí~9j3, por· i$0 saooos de o fé, para Poroiunoula; 

N.22, de 28-10-933, por 133 aacoos de oaté, para Porciuncula; 

!f.23, de 28-10·933, por 133 a ao aos de café, para Porc1uncu1a; 

N. 4, de 9-11-933, por 300 aaacoa de café, para Porctuncula; e 

N. ,, de 9-11-933, por 300 aaoaoa de café, para Poraiunoula. 

De tão grave falta foram aoouaa4oa Francisco Keroadante, agente da 

ottada eat ção de Lag , entio em go o 4e 11oença deed 4-10·933, e eeu 

l r e substituto eventual Dem~olllo er eifa eouto. 

Keroadante contaY& 12 annoe, ~ m ••• e 8 cU.aa de •en1.ço e Demer .. 
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Em faae do que dispõe o art. 53 do Decreto no 20.465, de 10 de 

outubro de 1931, e tendo em vista o tempo d serviço de Mercadante; 

foi inetaurad~ o inquerito administrativo, que se ini~iou em 29 de Ja

neiro de 1934. 

No mencionado inquerito foram ouvido , além dos dois acouaadoa, 

Abel Friaça e da~ testemunhas. 

D~erailio Ferreira crouto assumiu a responsabilidade pelo torne

cimento dos oonhecimentoa trem a erlatena·ia da mei""cadoria. 

Francisco Meroadante, apezar de liaenoiado desde 4-10-931 até 15 

de Dez.embro do referido anno, allegou que deixou de assumir o exeroioio 

do cargo em virtude da falta do já mencionado café, porém, assa !alta 

grave não ~mmuniaou aos seus superiores hierarohiaoa. Juetifiaando 

ua innooencia no caso dos conhecimentos, oonf'eeaou, entretanto, Marca

dante. que não exeraeu fiscaliaaçio no registro ãe cargas despachadas 

(E.3I), f'ac:il.itando aEraim ao seu auxiliar, encarregado da esc:ripturação 

do indicado registro, um meio f'acil. de burlar os int.ereaaes da aompa-

nhia. 

A Oommiaa.ão de rn.querito, no seu relatorio, depois de bem apreciar 

todo o proceEreado, opinou pela responsabilidade de Franaiaco Mercadante 

na fe.l.ta da fiscalização, aliás conteaaad'a, da escripta do Registro de 

Oargae Des-paahadaEr [E..31}. 

As-~im, ante o que ficou convenientemente apurado, foi o ra~laman

te reintegrado em aerviço no dia 13 de Abril de 1934, na estação de 

Aperib"• sem qual.quer reduoção nos seus venaimentoll', oom a pena de aus

pensão aem remuneração durante o tempo em que permaneceu afaErtado do 

trabalho, pois que reaponaavel dire~to pela b~a e corr ata execuqão dos 

serviços da eatação de Lage, deixou que aeu auxiliar Demercilio Ferrei

ra C'outo pratia-aea faltu gr-avea, sem as oohibir- ou dellaa dar come

cimento aos aeua Qhefee lmmediato ; e, quanto a Demarai11o, que Dlo aon-
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ta oe 10 annoa de estabilidade tunccional, foi ~onerado. 

Para melhor eaalare~imento 4 ae aonaelho, tomo a liberdade de 

nYi r copia fiel da ~ta que Demerci1io Ferreira eouto dirigiu ao 

Sr. Chefe do Traf go em 14 de Dezembro p.tindo. 

eeea aart , Demerc111o hiator1ou, com d talhes, o motiTO de 

aua ttitude no 1nquer1to, avocando a reapon. bilidade do adiantamen

to d conh cimentos d café, no total de 1.116 eaccoe. 

l!fa expectat.iva de haver cfado a V .. s. todos oa in:formea neoeeaarioa 

ao julgamento da reclamação de Franoiaco Yeroadante por eeae Egregio 

aonselho, que, certamente., della deixará de tomar ooDhecimento, por 

:falta de amparo legal, airvo~e do ensejo para renovar-lhe meus pro

testos de subido apreço e di~Jtinttta consideração. 

Annexot-1 o/2 fle.- -- »inato,_. Gerente-
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Illmo Snr, Che~e do Tra~ego. 

Rio. 

o ab txo ass1gnado, D mer~t~io Ferreira Couto, ex-empregado deata 

oomp nia, tendo sido dispensado em pro~ésso dminietr tt~o de ewtaçio 

"Lage" em o qu 1 constou-me oomo um dow mate ~ulpadoe, porém, se tal ~ul• 

p sobreveio a mim foi simplesment por pedido do snr, Francisco Meroa-

d nte, qu fingia meu amigo, pedia-me que o de~end a e em todos os pon

tos de vista, e eu penaliz do por er familia, s 1m o ~tz. 

Pois, quando re~ebt e tação d •Lage• quando em licença, exis-

tia falta em armazem de '00 e tantos e coa d o ré falta e ta feita por 

Meroadante; não só twto oomD tambem, em minha resposta ao snr, Delegado 

do Tra:f go, em diversos i te!lB' menti, porque ? Tudo por causa I'P ele, 

exemp~o: Item 40, tro~ de oafé, foi feito tudo instig do e at~ ordem 

os aarregadores feito por ele, isto f ito porque tinha dado a apreaen

taçio e vio que a falta que ele tinha feito continuava de pé, ssim tam

bem como algumas que :fiz por conaider ção os amigos d'ele, e mesmo pelo 

habito que ele tinha em fazer ta a transações com os mesmos. 

Mui respeitavel enr, Chefe do Trafego faço o prezente não com o 

intuito de galg r tão ómente meu lugar, mais para v.s. ficar convicto 

de que nunca :faltár para com minhas obrigações e que sempre tive meu 

oaratér limpo, e o que exponha a v.s, neste, é expressão da verdad 

e que não tenho culpa absolutamente, fui arra tado para o abyamo pelo 

ao rd :Meraadante, porque el estava prevendo tudo, sabia que aqueles

canalha iam dar o bolo na eet ção, e como não tinha gei to de se livrar, 

auzentou-~e do serv1~o como se foaae por enf rmid de, apontou-me a 

Delegaai par subatituil-o, porque ? Porqu outro não receberia esta

ção por camaradagem il1udido conforme :fui, eam oommunioar, porque pre-

judia -o, enftm, eu oomo er e sou pobre, não podendo constituir ad-

vogado para c!etenàer-me, não recebi o t-empo qu e tiTe parado& ele, 

qu ~ud• e com to4aa aa razões re~ebeu tudo, ttcou colocado• eu nem 
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quiz f er reposição de minhas oontribuiqões, tudo por contra 

ord m de v.s. 
Sem mais oordiae udaçõ a. 

(a) D mera111o Couto. 

Conferido pora 

' ~d · _c::::7 # coma_"-*~kll;l;.ill%:iiUilli~""-..z ....-:;~~~~z.....c;L.~LI:o· ~iC..---
- Praticante de la.ola&ae 

VISTO: 

Direator Gerente 
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N. P/D-1/lL~ 

S~DE: RUA S.lO CHRISTOVÃO, 210- ,P AN 1~R -

RIO DE JAN IRO 

Illmoo .;Jnr . Pr aid nto do Oons lho Nacional d 

10 d Jan iro. 

-m noeso podor procuraçao passada por ~~nncisco M rcadanto, no~so 

aesociado nvolvido em u procc~so administrativo quando x roia as f -CÇO B d 

ag nt Lag ML~iah', isto por pr t nsas falta3 coJ ttidus 1 28 d Outuhro 

9 do Nov bro d 1933 . 

Adianto- vos quo o d putado olns ista Aoyr H d iror· st v con procuração 

do nosso as~ociado para tratar do caso a m q a sun uctuação s t nha f ito 

s ntir os d sojados ff itos . 

Agrad go os posei vois inforn~ s do V. s . sohr o caso apr ço . 

SaÚdo ,'r a tornidado 

~La pfkuk ~f/Q4-
J . B. Sarm t Junior o. Proeid nto 

- 9.MR ·WI5 

R cabido na 1.• ec;ção em---~ 
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/ 
SÉDE: RUA SÃO CHRISTOVÃO; 210 - l .o ANDAR - TELE'PHONE 28-2768 

RIO DE JANE:IRO 

(T) • 

Secretaria, . de ...... .. . .. de 798 

Francisco :Merca.dant , braailciro , con 31 annos <l e idade, cas do civilnonto , f'ul} 
cionario d ~ 'l,h Leopoldina Railway C,g Lhtitod , ha 15 annos , x rc ndo as f'unc 
çõcs de o.gent de estação , no Departar:'l nto do Trafego , v n p e lo presento rrui 
r ospeito s amento solicitar d v. s. provid~ncias no sont ·1 do d fazor o. The Loop 
dina Railway dar CU1'1primento as 'L is Sac i a s em .fa vor dos f'uncionarios d mais 
d 10 a.nnos d serviço e.f ctivos • 
.D, clara pe lo pre~ nt quo , a G de F versiro de 1934, compar c ran na l~stação 
de Lag de Muriah ,os M :mhros da Comnissao do Inqucritos da The L opoldina Rai 
lway, sem o r opre s nta t d o Hi n isterio do Trabalho, I ndustria o Conrr1orcio , 
afim do instaurar ·o processo adnini strati vo contra o ag n t int rino da Esta
ção d Lage, o .Snr . D r.10rcili 0 F rr ira Couto, afim d apurar as responsabili~ 
dados em torno das irregularidad es por ost ag ntc cm"letidas , cujas irr gulari 
dadcs se prendem a 11 ADEAN~A 1~N 'I'OS DE COlllfEC I M:EN'ros JJE CAFE" n 'un total d 1116 
saccos ao Snr . Abel Frant~isco Fria.ça prepos:bo do unr . li'abio Vaz , r cujo pro -
c sso, foi onvol~.do o d clarante , por acusação e perseguição oxclusiva1 nte d o 
Snr . Manoel Joaquim da rlocha , Insp ctor Esp cial da Chefio. do 'frafee;o da L opol 
dina Railway 0.2 Limited , quo ali COl':tpar c ra no dia 5 d Dez nbro d 1933 afim 
de fazer as d vldas sindioancias l~ torno das ditas irroG~laridad s r c ber 
dos Snrs . b 1 l~ranc~sco J?riaça F'abio Vaz o caí' ' fal tant , qual foi ntr gu 
~ · ferida Cia . no dia 6 do Jan iro de 1934, conform autos declaraçõ s as 
signa.das p los proprioa Abol Franci:sco yr1a9a , Ii'abio Vaz e tl nais testC)nunhas 
qu 7 a isto a5sistiram, cuja Qntrega do ca.fe .foi foi ta· integralJ"lente e em qual
ti .~ . .\. ' onus a r e f rida The Leopoldina Hailway Ci Li, i t d . te . 
Declara que, segundo dopoim ntoa das t stemunhas arroladas no proc sso , d cla
raç5es do agente Dernercilio Fcrr ira Couto , do ben ficindo Anr . Jb 1 FranciB co 
Friaça e bcm1 aasi a d claração do Ins~ector-ajudant , 8 bastião Martins , fica 
ram conpl tBJ!'l nte desfeitas as accusaço s do Snr . Manoel Joaqui:r1 da Rocha ,. Ins 
P c bor Especial da Chefia do •rrafogo contra o d ciarante , t ndo a Comnisaao de 
Inqueritos procedido uma aca.riação entre os Snrs . Dom rcilio Forr i r a Couto , 
S bastião Martins o Mano 1 Joaqui da rlo chacuja acariação v io contrariar ainda 
mais uma vez , o que fora atribuído p lo Insp ctor Manoel J oaqui1"1 da r{ocha con
tra o declarante ; om vir tudo de qn 1 acir;1a oxpõe o d claroanto 1 nada ficou apuru 
ra.do qu , o doclarant .fosse coniv nte nas irr gula.ridados ocorridas nos dias 
28 de Outubro 9 do Novonbro do 1933 na Estação d Lago , datas estas , quo o do 
clarant se achava auzentc do serviço alheio a estaçao por notivo de doenças 
conforn o podidos de li c nças acnn panhados dos resp c ti vos a tt s tados 111edicos •m pod r da Loopoldina Rai~way 0 2 Linited ; tendo o d clarante , foito a ntr ga 
tia estação do Lago , ao Snr . Donercilio Ferreira Couto , por ordo:rt da Delegacia 
do Traf go, no dia 3 de Outubro d 1933 legal/ nto e mcêliant t r:r.10s ; nada nais 
t ndo o d clarant com o s rviço da estaç~o , una v z quo , fez a gtrega da r., s 
ma o s auzontando para tratar do sua saud , portan to , claro esta que , o dccla 
rant UJ"'la v z auz nt. o alheio ao s rviço da stação por motivo do do nça , nada 
t~u1.1 cor• as irr gu~aridad s p lo s u substituto nos dias 28 do Outubro 9 do 
Novor bro d 1233 · · 
Dada a acusaçao do Snr . Mano 1 Joaquim da Hocha , Insp ctor Esp cial dcl Oh fia 
do Traf go 1 foi o declarante afastado do ser viço por 1+ 11. ,z s ; t :..1po ost qu , 
aguardava paci ntcmontc a solução do proc sso , no ntrctanto , st procos so foi 
d li borado somente pela administração da Th L opoldina Hailway cs Lini t d , s m 
quo ste Minist rio d 11 tiv as conhocir .nto , conforme consta ao d clarant ; 
sondo pois , os 4 :r1oz s qu 1 o d clarantc ficara afastado do s rvi 2,o considerado 
como suspenso , sem diroi to a ind nmisação dos n Sl"l.OS o como puniçao a sua vol ta 
ao s&rviço m 12 d Abri l de 1934 para una stação poor , desprovida d todo o 
conforto nec ssario , em d sacordo com ee r quisitos da higi n ainda s sujei 
tando o d clarante cor.1 o d sconto d 50$000 monsaos para cust ar o alugu 1 do 
pardieiro quo , a Tho Loopoldina Railway C2 Limit d da aos s us :rtpregados como 
r1oradia etc . 
Deante do proc sso qu , o declarant foi envolvido , por p rseguição o acusação 
do r ferido Inspector J~special da Ch fia do Trafego , r1 cujo pPoc sso nada fi • 
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cou apurado contra o d clurunte , conform v.s. co] o roc sso nas rmoe poderá 
xa1 inar s r:undo oe autos , o:J d poil"'l·nt~e , as d clo.ra.ç.ç a d~e t ate11unl:la.es e.rrela 
de.e no processo e b 11 aasin na acs.r1açoe21 si o d clarante pus . i vo de puniçao 
inju21ta conforn1 vem a The Leopoldina rlailway cs LiMit d lh ir~utnndo , out rosin, 
si o declnranto foas çurnplico ou r sponsavel p las irr gularida.d s praticada~ p 
lo seu subetituto r 28md Outubro e 9 d Nov nhro d 1933 r a ctivam nt , nao 
voltaria ao serviço , occupando o SMo cargo que , occupa.va d ' antes . 

clara ainda quo , a Administração da Th L opoldina Hailwa:y cs Liillit d ve1 se 
apoiando na aiMpl a facto da falta de fiacaliaação nos s rviçoa da stação pe
lo d claranto , (lato ó irria(')rio) ; noia , a Administra.çãol~nça não d ss r curso 
para s u ponto d apoio para B<lcrif'ico.r a sua victime. na.o cumprir os d sposi ti 
vos das ] ia . 
,Estando o d cla.rant , licenciado d 3 d Outubro á 15 d 1 bro d 1933 , con-
for o a tt a ta dos di coa e p di dos d . li c nça pod r da ~e·, L np:a>l dina Railway 
C 0 L:tnti ted a auz 1 te do a r viço, cor o podo Pia o Cl. cla.rnnt x ro r f l!:!calisação 
no serviço da stação a cargo de outr• n? ~uo.ndo o d olo.rant foz a ntr ga 1 gal 
:rn nte da. stação ao e u substituto'? S rá por v ntura Ul:1 IDJ'pr gado licenciada 
auzcnte dos rviço d sua atação, r sponsavol pelos ac s praticados prlo s u 
substituto durante a sua auzenciu o.utoPisada? 
DeclA.ra aind qu , nas devassas procedidas no 3 rviço da stação p lo Snr . Joa 
qui da rlocha , Inspoctor sp cial da Ch fia , nado. ficou apurado e constado que , 
o declarante fosse conivent nas irr gul aridad s praticadas polo s u substituto 

N # 

e1 ~ de Outubro e 9 de Nove11bro , conforme aa d claraçoes d !'olhas pr atadas· a 
~onu .L.!são de Inqu ri tos pelo r f rido Inspector Es cial da Ch fia do '.L'rafego . 

virtud de nada ser apu±ado contr a o delcar ant , vem ap llar para Vo s. afi1 "' , , d que u The L{opoldina Railway c ~ Linit d , se obrigu a ind nnisal-o como e do 
justiça , contos quatro rt ues que , ficara afastado do aerviço injustat nte , at;ue.r 
dando solução do r f rido processo , porquanto nada ficou apurado e provado contr 

~ , ~ 

o declaral\t e bo1 a as i:m r quer a reentrega d aua staçao que • Lago , ond no-
eado ha quatro annoa e durant s te t 1. uo prova a sua conducta cm os docur.1 nto~ 

legalisados s llados annexos ao proc sao b :rt. assi a doft"~ or scripto do 
s u advogado assist nta , Dr . João ROlH!Iiro 1 cujo d fesa por escri to s acha ligo: 
da ao pro c sso d 1ai s docurtentos 11 pod r da. Th L opoldina Hailway C~ Limi tedo 
Conl'iant pois , no vosso cnract r justic iro v. s . col'l'\o protector dos fracos , 
o d clo.rante aguarda paci nt r nt o vosso d spacbo fuvorav 1 , t ndo pois , a te
nuant a a u favor , poin , claro stá , si o decle.rant tiv sse coniv ncia a. ta s 
irr gularidades , · nno vol tarta ao serviço conforr c voltara . 
!J ata t r:mos . P. D. (a) Francisco MGrcacln.nt • 
Assignado s llndo com 2$000 sollos F d ra s ~00 s llo do Ed1cação . 
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Informaçao 

o Pr sldente do syndlc to dos F rr v rlos da L o-
1 ª-Y, em o o!!1c1 de ns. J ' , decl do ue tem 

m seu poder rocuraçâo or Fnanclsoo uercadalte, sem 
comtudo apresenta -a a este conselho,submette á prec1açã 

deste mesmo conselho as razões adduzld s a fls. ) /Q i 7. 
salvo melhor uizo da autoridade su erior, penso 

" ue o referido representa e d classe s6 poderá !uncc1onar 
- -nos utos com a resenta ao da respectiva procura ao, Qle 

deverá fazer parte 1ntegrant do processo. 

Em tem o • En atrzo, por accumul o de serviço a meu cargo. 

A' consldcraçãn do Snr. Director GeraJ 

_.f!.;- ac.{l{hdo ~.c-..,111 a .. ~~a.ctl) 

Rio de J, n iro, /?de flt'aíA. .. ~c 1J/ J

__ ./k ~ cú.~'Cl(. ~dq 
Director rfa li! Secção 

ISTO-Ao nr: rJ)r. P oo•.1.va:t1JJV 

x !Pv 
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JUNTADA 

Á fls . 2~ destes autos 

nesta data , o doclmtento 

toco11ado sob o n° 1- 6. 134/35. 

Rio de Janeiro , 24 de Junho de 1935 

c~;~~- ::::. ~ 



Wlp~ ~;,ppol!linn ~&ilfnn~:r Qiomp&n~:r ~imitt!l. ~~ 
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I 1 o. • D • Di ecto G 

ecr ... a i o C sel o racional 

io d Janei o 

m mãos oeu officio. l-66ã (.roc. 

ncio o o.llud o officio uma recl 

.e "Cante, u n 1 o, e .... 1do a .in ica -v 

at -se do caso de F 

de 1 o 

e Franc.:. co 

o ocess 

ob o u 1 

· ~ esta Cor .. i restou info · no orr·c · o c 27 de _eve-

rei o ltimo, em ttenç o ao orr · o e v.s. o n 1-2 ·2 , e 5 

do .vnciona o me • 

S rn out ·o mo~ivo, vn ho-m d o or uni a pro e -

Co 



Rec. m 10-õ-35 . 

O Proc. 14.246/ 4, ao 

ual deve ~er unt do o resen

te offi~1o, encontra-se em 

der o ) • Dlrector desta >ec-

ra o necessarlo ex cdlen-

e, ucm p·sso ste documento, 

par os d idos ... s . 

1o, 1,.../6/ 5. 

~~ ~ {}fcwr~ di t, 
2 o!! . 

I 



Recãbido em 22/6/35 . 
la .Seoção . 

A.L. R. 
I N F O R M A Ç Ã O 

, . , 
Respondendo ao officio junto por cop1a a 

fls . 14, a The Leopoldina Railway Company, Limited , á fls . 

21, informa que já offereceu a este Conselho os necessarios 

esclarecimentos pelo officio de fls . 8 e seguintes . 

Verificando- se , assim, que a Companhia 

reclamada não deu a verdadeina interpretação ao officio 

desta Secretaria, proponho seja o mesmo reiterado . 

Rio de Janeiro~ de Junho J:/1935 

cfJip~ux , ~~~.u(_?Je«~ 
.,4' consirlrrar·ilo do Snr. Dirrctor Dr·'ra 

db ~ .~ a utj~cted5, 

Jl<u' • ""ro, ~Jr·;J ).,...lu; ~" J7 ~ 
~~~~~~ctkl 

J)iJcctoda-1~ Sec 



o r. 

• 



c b. 



Pro c. 14. 246/34. 
10 Outubro 6 

N/ SBF• 

sr. D1rector Oerente da 'The Leopoldin R 11 ay Comp ny L1m1t d'. 

Avenid Fr nc1eco B1calbo. 

" aue. 

'e ta. 

Rei terendo os, termos do otf1c1o 1-664, de 16 

de aio • pase do eol ci to-vos, de orde do Sr. P e1dente e de 

confo id de com o requerido ela roeuredoria Ger 1, s neces a-

rias p rovidencias no entido de ser envi do st Secretaria • 

dentro do pr zo de 15 dias, cont doe do recebimento deste, o or1-

g1n l do inqu rito adm1n1 tr tivo inst ur do contra rancteco er

cadante, afim de ue o Conselho Nacio 1 do Tr bfllho. osea se pro

nuncinr obre a recl mação elo mesmo formulAd contra essa Empre-

za. 

At tencioe sau ções. 

Director Uer 1 da Secretaria. 
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r.nr. ir ator eral d 
ria o ~onaelho ao anal o Tr balho 
J" n iro 

Em 1 o corrente rn z foi re cbido o o fi to no 1-1.29 , e 

10 te, ue, reit r ndo o de no 1-664, de 16 de aio P•P e do, so-

licita a r m se o n uerito mini trat v~ in t ur d par r r 

faltas graves at rib' idas a ra oi oo er adant • 

A uelle of icio ob no 1-664, de 16 de io, oi respondido 

lo meu ,"'.01 , 3-( -! •• 82-, do 1 27 do menoion d m z aio, 

n o entr d no Proto ollo er 1 de ae ~on elho no 1 i~di to, 

i to é, 2 , ahi tomando o no 6. 34/35. 

uanto ao oaoo rido com o rec a n , já ata ~om nhi: d 1.1 

t infor • no officio e 27 de Fev r iro do f uente OvB nn 
' 

nt:r mo e e ~on lho pede a rem e do in ue·ito ini -
que o o u e ultado n-o tiveae h vi o on r . 

do e tm ai ·ão e e na diacip inar erfeita-

st d , nnexo ao presente os uto do in erito 

• 

iepen ... n.ve ser 
, 
' por c rto, offer r ui ior s de a-

oi qu , pela 8 o ref~;; do inquer to, e a E reoio na-

tituto s tnteir J.á e todo o o corri o, quanto mai qu o rel o rio 

d ~o ia • no i oom minuct todos o f o toe o ' 
, ptr 

ntretan o, rmtt -m • • oonvoo r e tten "" o e do 

"on lho o r e d t u ' 
4 d ~ mbro de 193 ' e-

roi o ,o t ' - uxili r de r noi e r d nt , diri-

tu o r. "'1 r o r o, r u 8 j mt n o 
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uma pe integrant , e da qual seguiu uma copia fie com o meu o fi-

cio de 27 de evereiro do nno em curao. 

evo, antes de finalizar, acoentuar a gravidade d a f ltae 

que foram articuladas contr Francisco Meroadante e seu auxiliar De-
• 

rcilio Ferreira ~outo, ali ntando, sem duvida, a do adi ntamento 

de despachos e conh oi~ntoe para 1. 16 sacao de café em grão a f -

vor de abio Vaz, quando tal ~roadoria inexistia, e é certo que amo 

não provado o posaivel lucro dos indiciados, tal o dição era desne

ceasaria de apurar-se porque, como bem decidiu a la. ~amara desse Con

selho no Processo no 1.421/33, quer tenham ellee agido por affei ·o 

ou interesse, não diminue a gravidade da falta. 

Na esp otativa de haver attendido á solicitação constante do 

seu officio no inicio citado, renovo-lhe meus protestos de subido 

apreço e distincta consideração. 

Annexoe: 

uma oart em 2 fls. 
in uerito administrativo c/155 fls. 
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Expediente sobre DI~tmano APURAR FAL'US 
. ~ . 

I 

U.RAV: ATRIRUDlAS A FRANCISCO DRCWlAN'TE, AG:B.ftE NA. l!S-
•••••······ • :.:;··-·-···-'"••··•..-••~••t•.r••··•v-•· ... ·····-·····-•••••••·•·••• ·· 

I • .. ~ . .. .. 

Dat de 29 llE J"A.NEIRO DR 1934. a começo ................................. -............ ................................. .......... ....................................... ... .. .. 

.......................... .......................................... ..... _ .................................... -.... .._ .. _ ............................. _. ____ .. ______ .. ____ ........................ . 

Data de terminaçlo -·--····--··----~-----~---~.! .. _ ... ~ .... 1?.~~ · ........................... . 

·••••••·•-•••·•••••••••••+•••·•••••-••••••••••••••••·•-••••••---••••-•ot••-•••••-·---·•••••••••••4ol .. •••••••.-••l·•••••••w••.-•O •••••••••· -•••••••·••••••••••t••••• •••••••• 

.. ... . . .............. ., ........ , ..... -·~~-············-·-·-··· .. ·······················································-·-························"'···················· ... ········· ~ ..... . 

••• _ .... ·~······ .. ······-· ..... ....,. ............................ _ •• _ ·----.. ······-.. ----···~-········ .................. ;o ••• - ... - ..... - ........ _____ _. ........... &-o ..... --.. --·-

F. ll.lm - 6-933 
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LEOPOLDINA 
RAILWAY c.o 

COlliSS.lO DE INQtnmrro ADlliNISTRAT'IVO 

A cr U S A D Os- FRANCISCO UERCADANTE, 

AGENTE EM LAG • 

AOS V IBTE E NOVE DIAS DO OS DE J"ANEIRO DO ANO DE 

MIL NOVECENTOS E TRIE'l"A E Q,UATRO, AUTltO A PORTARIA E 

DOCUMENTOS Q,UE ADI.AETE SE SEGUEll. DO QUE, PARA CONS

TAR, EU, MANUEL UGUSTO VAZ J't.JNIOR, SECRET1RIO DA 

C10M.ISS.IO, S.ERVnlDO DE E3aRIV.IO, ESCREVf' E SUBS~ V O 

TEttmlO,~+~ --f'7 ~-
1 I 



LEOPOLOINA RA ILWAY 

vj/j:Qn ~ 
D.G.011,23- (RL) 

-I . A. 82- Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1934. I 
PORTARIA 

Tendo em consideração os fatos narrados na correspondên

cia do senhor Chefe do Tráfego, junta por c6pia e que fica 

fazendo parte integrante da presente Portaria, segundo a 

qual Demercilio Ferreira Couto e Francisco Mercadante, 

aquele agente interino e êste agente efetivo da estação de 

Lage, praticaram as seguintes faltas: 

la.) Adiantamento de conhecimentos ao sr. Abel Fr1aça, pre

posto de Fábio Vaz ·, consignados a êste, no total de 

1 . 116 sacos de café , não entregues e nem depositados 

na estação acima referida, como pertencentes aos des-

pe.chos: 

N.2l , de 28/10/ 33 ,por 250 sacos de f , , ca e para Porciun.cUla; 

N.22,de 28/10/33,por 133 sacos de café para Porciuncula; 

N.23,de 28/l0/33 ,por 133 sacos de café para Porciuncula; 

N. 4, de 9/ll/33,por 300 sacos de café para Porciuncula; e 

N.5, de 9/ll/33,por 300 sacos de café para Porei uncula; 

2a.) Falta de 1.451 quilos de café relativos a diferenças 

nos pêsos de várias expedições efetuadas por Demerci

lio Ferreira Couto e Francisco Mercadante, que aceita

ram o pêso médio de cada saco com 60 ~ quilos, quando 

não os pesaram na balança da estação; 

3a . ) Falsa declaração no "Registro de Cargas Despachadas" 

(E . 3l) da estação de Lage, onde constam os seguintes 

despachos: 

N.5, de 7/8/33, :para Itaperuna, com 6.050 g_uilos de café 

em grão como remetidos em 9/8/33, no carro n~ 1 . 617/E; 

N.lO, de 8/8/33, para Itaperuna, com 8. 050 quilos de café 

em gr ... o como romet1do em õ0/8/33, no carro n~ 1.832/E; 

~. 1, e 8/8/33, p a tap runa, com 15. 130 ~uiloe de oafé 

mo eti o 1 I / 5, no c rro nQ 3.261/E; 
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N.l2, de 8/ 8/ 33 , para Itaperuna , com 15.130 quilos de café ~ 
em grão como remetidos em 15/ 8/ 33 , no carro nQ 1 . 758/ E; e 

N.l3, de 8/ 8/ 33, para Itaperuna , com 15. 130 quilos de café 

em grão como remetidos em 15/ 8/ 33, no carro nQ 1 . 654/ E, 

q,uando,pe1o "Registro de Movimento de Vagões" (T . 9) e pelos 

manifestos de vagões (T . 574), aqueles carros foram assim 

utilizados: 

NQ 1.617/ E - saiu de Lage em 9/ 8/ 33 com o despacho nQ 10 , 

para Praia Formosa , constant e de 200 sacos com 12. 100 q,ui

los de café; 

NQ 1 . 832/ E - saiu de Lage em 30/ 8/ 33 com os despachos na . 

22 e 36 , par a Poroi uncula , constantes de 167 e 80 sacos de 

café; 

NQ 3.261/ E - saiu de Lage em 1·5/ 8/33 com os despachos 4, 14, 

17 e 18, par a I t aperuna, constantes , respectivamente , de 

100 , 100, 100· e 10 sacos de café; 

NQ 1 . 758/ E - encontrava-se na estação de Itapemirim, de onde 

saiu no dia 13/ 8/ 33 para a linha de Vit ória; 

NQ 1 . 654/ E - achava- se na estação de Bicas, de onde saiu 

como carro "breack" do trem de cargas F.M. 5 do dia 15/ 8/ 33 

com destino á estação de São Geraldo , DETERMINO se instaure 

o inq,uérito administrativo, ouvindo-se os acusados , os be

neficiados com os conhecimentos emitidos, as peasôas que 

dêsses fatos tenham ciencia e as testemunhas: Manuel Joa

q,uim da Rocha, funcionário da Repartição do Tráfego no Es

critório Central; Eduardo de Souza Pinto, Interventor da 

Contadoria, em Macaé; Sebastião Martins dos Santos, funcio

nário da Delegacia do Tráfego, em Campos; João Fagundes da 

Mota, residente em Lage; Humberto Tavares, corretor de mer

cadorias, estabelecido á Rua da Quitanda, 192; nesta Capi-

t al ; Niooláu Ba toa Filho, Pedro 

Alv ro 1 tônio rn nd 

i ot , qu dent 

ilveira, José 

do Santos 

e ção d 

11ve1ra, 

M nuel For-

a e e "'ate 
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no arraial do mesmo nome. Nomeio para oonstituirem a Co-

missão de Inquérito os senhores: Francisco de Avila Tava

res, Chefe de Secção na Contadoria; Manuel Cordeiro ~uniz, 

Interventor da Contadoria; e Manuel Augusto Vaz Junior, fun

cionário da Administração, que servirão, respectivamente, 

como Presidente, Vice-Presidente e Secretário, assistindo 

a todos os têrmos e atos do inquérito o representante da 

Companhia, Dr. Joãõ Pereira Neto, funcionário da Administra

ção. Dê-se-lhes ciencia, remetendo-se a presente Portaria, 

lavrada em quatro vias de igual teôr, ao senhor Presidente 

da Comissão, para os fins convenientes, acompanhada da c6pia 

da correspondência da Repartição do Tráfego, da fôlha de 

antecedentes e do certificado de tempo de serviço do ferro

viário Francisco Mercadante, todos devidamente autenticados. 

Cumpra-se • 

• a Portaria, dê-se ciencia aoe demais mem

bros, para instal ção da Comissão nesta data. 

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1934. 

lc . 1Mh~ . ·~~~ 
CERTIDÃO 

Certifico e dou fé que dei oiencia aos senhores membros 

da Comissão e ao representante da ... ompanhia doe t rmos da 

Portaria do senhor Diretor erente, em 29 de janeiro de 

1934. Eu, Manoel ugusto Vaz Junior, Secretgrio da ... omissão 

subscrevo certidão,/(;/~ Á-
I 
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T Fl!!GO THE UOPOL DDT RAIL 1AY ~OMPAHY LD. 

u e i ''l. .... i t ar : 

T. E •• 12-55 /D- io de Janeiro, 22 -Deze bro-1933 

r.Diretor ~erente 

Presente 

c:.,...T :ÃO DE G..1-IRREGULARID D ,OI IEJ ;NTO 
D CAF.t- G NT DIT..,R O D • jiLIO FERREIRA ... OUTO 

D.G.218,31 ( ) de 7-12. 

ntes de ter conhe imento do texto da earta do ,ontado 

eral datada de 5 do vigente, já este Departamento, em vir

tude da situa ão anormal em que se achavam os serviços da 

estação de Lage,anormalidade essa evidenciada pelas constan

teS' recla ações de Porciuncula sobre demoras de desp1=1chos, 

irregularidades na transmissão do R.V., atrazo de correspon-

dencia,etc, havia determinado que para ali seguisse um dos 

funcionarias da Deleoaoia do Trafego, providencia essa efe-

tivada em 3 do corrente. 

Em face,poré, ,da importancia dos fatos a que se repor-

tava a carta do ;ontador Geral ,determinei que ta bem um dos 

Inspetores desta .. hefia fOsse a urar in loco» os fátos grá-

ves imputados ao agente De ercilio Couto, 

Desde logo foi considerado indispensavel o deacongee-

tionamento do armazem, afim de que se pudesse chegar a um 

resultado real sobre o ontante dos adeantamentos de conhe-

cimentos que Demercilio auto fizera a particulares . 

Isso feito apurou-se que haviam sido emitidos os se-

guintes conhecimentos para expedições que não tinham dado 

entrada e armazem: 

NQ Data uantidade Destino 

21 28-10 250 sacos Porciuncula 

22 .28-10 133 " 
23 28-10 133 11 

4 9-11 300 t1 

5 9-11 300 " 11 

Tot 1 1116 tt 



LEOrOLOINA RAILWAY 

erificou-se,igualmente , que existia uma sobra de 405 

sacos de escolha de café com o peso de 20 . 743 quiloe,aacos 

esses que haviam sido propositalmente colocados em armazem 

p r ,no caso de um possível exame,serem apresentado · como 

café pertencente a expedições ainda por embarcar • 

De ercilio não tardou e • confessar que realmente e ·-

tira os ref ridos conhecimentos ~or solicitação de Abel Fri-

aça,preposto de Fabio ~az 

ridas expediçÕes . 

quem estão cons~gnadae a refe-

Os representantes deste Departamento chama arn á esta-

ção os ra. abio Vaz e Abel Friaça , tendo este confessado que 

efetiva ente,em confi.ança,obtivera os conhecimentos .deanta

d ente para com ~les negociar . 

Fabio Vaz ·confir ou a declara ão de Fria a e adeantou 

que contava como certo receber a quantidade de café necesaa-

ria para cobrir os adeantamentos de conhecimentos feitos por 

Demercilio,porém, que um fracasso imprevisto de transações 

comerciais o impedira de evitar em tempo a descoberta desses 

fátos,comprometendo-se,no entretanto, entregar o c fé fal-

tante até o dia 6 do corrente . 

Reconhecendo a situação desfavoravel e ue se encon-

trava a o panhia,os representantes deste Departa ent e não 

tiveram duvida e conceder - lhe o praso solicitado . 

Além dos 266 sacos pertencentes aos desp ohos 22 e 

23 (133 sacos cada um) o r .Fabio Vaz entregou até 

da data mais 170 sacoa,ficando restando 680 . 

'referi-

ovo praso foi pedido pelo ,r .Vaz e este aoora at é o 

dia 13 . 

endo,como acima disse, prudente não orecipitar os 

acontecimentos em face dos interesses onetarios da om a-

nhia, a dilatação foi concedida,entregando o Sr .Fabio Vaz 

até 1 do corrente 1naie 290 acos, reduzindo assim a falta 

para 390 . 

Não obstant e todos os esfor os empregados, o r .Fabio 

iraz nHo ent egou o ~afé f ltante,recusando- se tambem a for -
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neoer qualquer documento declaratorio da sua responeabilid de. 

Todavia,esta hefia continÚa agindo junto ao referido 

senhor para obter a entrega desse café e espero hegar a bom 

resultado. 

~onvem, no entretanto , que essa ad inistração desde já 
• notifique o fiador de Demercilio da responsabilidade do seu 

afiançado,pois, esta ~ efia, por intermedio do Inspetor que 

esteve e Lage, sabe que os uarentes de Demercilio não con

senti No ue o fiador - que é o proprio p e de De rcilio -

seja reaponsabilisado pelo café faltante e estão dispostos a 

empregar até a violencia para que 

entreg r os 390 acos de café. 

bio V z.eeja com,elido a 

ão estes os detalhes do fiador: - Chrisosthorno Pires 

do ~outo - Rua arei ereira, 46, Lage do l!uri é. fian·a 

é de 3:000 000. 

Iém da falta dos 390 eacos proveniente do adeantamen-

to dos conhecimentos a que acima referi, existe tambem uma 

outra de 14)1 quilos relativa a faltas de peso em Yarfae ex

pediçÕes efetuadas não só por Demercilio como tambem por 

Francisco Mercadante , que éra o agente efetivo de Lage, sem 

terem sido pesadas na balança da esta~io. 

Tais expedi~Ões foram efetuadas com o peso mcdio de 

60 l/2 qui los por saco e acusaram nos destinos diferenças no 

total da falta de peso acima indicada. 

O ar .Fabio Vaz prometeu entregar todo o ccfé (390 sa

COS' mais 14-51 quilos) , porérn,não o fez até agora,emba oando 

para esta Capital onde,aegundo declarou ao meu representante, 

veio levantar o dinheiro necessario para esse fim. Ficou le 

de vir a esta hefia para liquidar o a sunto,...orétl, té ago a 

não o fez. 

uito embora esteja esta hefia indo, onforme aoi 

declarei,no sentido de procura obter o café faltante,agra

deço dize se outras providencias que não ae de oarater ami-

gavel devem aer tomadas ra acautelar os interesses da om-

panhia . 
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Demercilio outo foi admitido em 1-2-30 co o prati

cante gratuito e passou a auxiliar de safra em 7-8-31. 

Estava atualmente como agente interino de Lage e su

bstitui ão a Francisco Mercadante que se ch va licenciado 

desde 4-10. onta,atualmente,3 anos e 10 mezes de servi o, 

não tendo trabalhado noutra Reparti ão,e, á vista do exposto 

proponho a sua dispensa. 

uanto ao agente Francisco ercadante, agrade o ter 

em vista a carta que a seu respeito estou escrevendo hoje a 

essa dministração. 

Desde 7 do vigente está Demercilio afastado do s~rvi-

ço. 

OPTA E 

'::OPD P 

O :JONTADOR GE L 

O T/"R/~ D FRAN ~ ISCO 

(a) A. • ROB ,RT 

J efe do Tr fego 

'RJ· D. T 1 

JOPIA P ~ O T/B/S DE DEMERCILIO F~ REIRA '"'OUTO 

_RJ F"'GO 

Q,ueira itar: 

TH L~OPOLDlll. RAILW. Y 'JO ID? IT LD. 

T ••• 12-5'5 -S/D- Rio de Janeiro, 22-Deze bro-1933 

Sr.Diretor erente 

Presente 

!STA ÃO DE 

D.G.218,31 (~) de 7-12 

'NTO DE i:g_ 
E 

'm aditamento ~ ~inha .carta de hoje relatando o pro-

cedimento deshoneeto do agente interino de Lage,Demercilio 

Jouto,paeeo a expor a essa dministraçio a situação em ue 

se encontra o agente efetivo da referida esta ão, rancisco 

ercadante, e face das irregular1dades até agora apuradas. 

Mercadante desde 4-10 estava licenciado por doença, 

e, em 20-11 apresentou-se em IJage para eassu r o serviço, 
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I 

porém,depois de ter transmitido telegrama á Delegacia do Tra

fego em tal sentido, não o fez, conservando - se fóra das fun

çõeS" rnas residindo com sua família no proprio da estação . 

Ficou, a~sim, a Delegacia do Trafego na ~ersuação de 

que a esta--ão a. êle eativegere entregue,de vez que a comunica-

~ão que transmitira não fOra posta sem efeito. • 

Q,uando o funcionaria da Delegacia do Trafego chegou a 

Lage em 3 do corrente e arguiu Demercilio sobre a demora de 

des pachos de afé para orciuncula, o fez na presença de Mer

ca dante que declarou estar a estação com falta de 850 ~acos 

em virtude de ter Demercilio adeantado conhecimentos ao Sr . 

Fabio Vaz, adeantamento esse que chegara a acender ao total 

de 1.116 sacos dos quai~ 266 já haviam sido entregues por Fa

bio Vaz . 

Procurando eindicar com pess ~ae da localidade se ou-

tro~ adeantamentos haviam sido feitos,esteve o funcionaria 

da Delegacia com ·o 3r . João da ilva Mota,comeroiante residen 

te em Lage,tendo ess-e senhor declarado que por mais de uma 

vez havia transportado em seu automove1 , até ~ão Manoel , não 

aó Demeroilio como tambem Meroadante afim deles se entende-

rem com o Sr .Fabio Va~ . 

Essa declaração foi confirmada por outras pessOas con 

oeituadaa que foram ouvidas sob sigilo . 

Das verificaç5es feitas ficou a purado que os adeanta

mentoa dea conhecimentos fi~aram cirounacritoa aos despachos 

a que me reportei em carta de hoje . 

Arguido sobre o f to de não ter reassumido suas fun

Ões e por não haver , ta.mbem , comunica.do imediatamente á Del e-

gaoia o que de grave praticara Demercilio,Mercadante dec-la

rou que não assu ra o serviço em 19-ll em coneequencia da~ 

gr ves irregularidades praticadas por Demercilio , deo-lara ão 

essa (víde justificação sm apenso ) que é am seguida desfeita 

pela sua propria informação "de que não ass-umira a direç "'o 

da estação por se encontrar enfermo e ter tambem um f i lho 

passando mal . 
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Justifica-se !ercadante da falta da necessaria comuni

ca·ão á Delegacia do Trafego dando sem efeito a eua presen

ta ão ao servi o,atribuindo tal circunst ncia a esquecimento 

de Demercilio, de vez que solicitar a esse empregado cienti

ficar á Delegacia da sua resolução em continuar f6r do ser-

vi ·o . • 

uito embora Demercilfo confirme essa declara·~o de 

Jercadante, tenho duvidas em aceita-la co o verdadeira e ea-

tou propenso a acreditar que ele propositalmente se conservou 

f ra dos serviçoe,porque estava agindo e combinação com De

ercilio para obter o café faltante,tentando, assim encobrir 

o procedimento grave e deshonesto de Demercilio. 

Deante da atitude de tercadante, que revelava ser tam-

bem esse empregado conivente nesses adeantamentoe de conheci-

mentos, mandei proceder a um exame na estação de Porciuncula, 

cotejando as datas de recebimentos de despachos de c fés ali 

destinados com as que fi uravam nos registros de Lage,encon-

tr ndo as seguintes divergencias a partir de julho proximo 

· ssado: 

Despacho Da. ta de remess-a pelo Data ex ta do 
no Data uant. E .31 de Lage. recebimento em 

orciuncula. 

5 7-8 100 sacos c r 0 1617- I 9-8 Carro 2796- 1 1-9 
lO 8-8 133 11 n 1832-E 30-8 11 1765'-E 12-9 
11 8 250 11 " 3261-E 15-8 ti !219-E 12-9 
12 8- 8 200 fi " 1758-E I 5'-8 " 1832- 12-9 
13 8 250 tt 11 1654- 15-8 1446-· 11-9 

Todos os despachos acima referidos destinavam-se a 

Itaperuna ,poré~n,foram enviados para o armazem D.l .C .de Por-

ciuncu1a. 

Pelo exame do T.9 de Lage verifica-se que as indica

Ões constantes do E .31 não são verdadeiras,o que ainda é 

confir do pelos proprios manifestos que tenho em mãos e que 

cus m as seguintes divergencias: 

arro 1617-E saiu de Lage em 9 carregado com o des-

pacho 10 para Prai~ Formosa,constante de 200 sacos de café 

co 12100 quilos . 

Os assentamento~ do T. 9 estão de acordo com as indica-



ões acima , ti das,como disse, do proprio manifesto. 

~arro 1832-~,eaiu de La e em 30-8 com os despacho~ 22 

e 36 para orciuncula,constantes,reepecti~ mente,de 167 e 80 

sacos de caf • 

etalhes do T. 9 feitos de acordo. 

arro 3261-E saiu de Lage em 15-8 com o~ dee aches 17 

14, 18 e 4 para Itaperuna,constantes,respectivamente,de 10, 

100,100 e 100 sacos de café. 

Detalhes do T.9 de acordo . 

Carro 1832- i' saiu de Lage em 11-9 com o despacho 12 

para Porciuncula constante de 250 sacos de café. etalhee do 

T.9 de acordo. 

Carro 1758- E. •sse carro,que Lage indicou no 

tendo saído dali com o despacho 12,do dia 9 , para Ita eru

na,estàva em Itapemirim de onde saiu no dia 13 para a linha 

de Vitoria . 

Jarro 1654-E . Esse carro,que Lage indicou no 

tendo dali saído com o deep cho 13,do di 8- 8 ara Itaperuna 

esta em icas de onde saiu como "breack ' do trem ' • . 5 . 

ão só e consequencia das divergencias aci indica-

daa,como,tambem em virtude do pro cedimento de Mero dante, ir 

cunstancias ess a ainda acrescidas dos comentarios que se fa 

zem a respeito da atua·ão do agente Mercadante, comentarios 

esses que deixam transparecer que esse a ente tambem fazia 

adeantamentos de conhecimentos, grade o dizer se v • • con

cord em que seja imediatamente instaurado inquerito adminia 

trativo para apurar a sua responsabilidade . 

!ercadante foi admitido como praticante gr atuito em 

17-5- 919,passando a auxili ar em 23- 4- 20 . 

m 26-7-921 foi dispensado . 

Obteve readmiss No em 20-5-22 e trabalhou até 18-5- 23 

quando,então, foi posto em disponibilidade . 

Re dmitido novamente em 29-6-23 vem trabalhando té 

gora sem interrup ão. 

Para exame dessa adro nistra ã.o, remetto,tambem, a in-
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forma -o r st da por Demercilio auto. 

ar oportuno,deolaro que a lioen a de ercadante ter

minou em 24-11, porém, em virtude do ooorrido,está ele afae-

tado do servi ·o . 

2 anéxoe c/6 f'ls (a) • H. RO .r~ 

a devolver . Chefe do Trafego 

~O I AO COlflADOR GERAL-RAI.l455- de 5-12 
"exame de 1-12-33-Lage- ente Demercilio ~outo (Faltas de 
c fé em arillazem 

OPIA F O T/~/: DE D~~~ILIO OUTO 

CO IA O T/J/ DE RAN I O c~n Z 

&pia fiel por:~ ~L,. ~ ~, 
'lQ;s c r i tur-á1:0 / 

i o 

VI TO. 

Diretor 
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THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY LIMITED , 

CERTIFICADO DE TEMPO DE SERVIÇO E VENCIMENTOS 

Certifico que o Snr . ..... .F.rancisco ... ller.c.a.da.nt.e.~.~--:: .~::-. ::-.~.~-~-=-::.::::.:-.. ~.~-::-.. ~.~- -'::.:'. :::::.~.~-:' 

empregado desta Companhia, onde conta .. ::~:l~os, .. ~.Q-~_ mêses e . ~.e.~ .. dias de serviço ativo 

períodos, exclusive as licenças indicadas a seguir: 

I I Anoo 

===== FREQUENCIA LICENÇAS 
DE ATÉ I Mêses I C/VENCIMENTOS I $/VENCIMENTOS VI 

Dias Horas 
DI.. I Hor.. Dlaa j Horaa 

17 5 9191 4 9 919 - -3- - -19- - - - - - p 
··---~ -

--- -------- - -
5 9 919 31 10 919 - -1- -26- - - - - --- - . - ---- --· 

_ .1_ ~111919 _ 31 3 920 ,. -2- - -24- - - - -59.=_ --- - -
1 4 920 22 4 920 - - -11- - - - -11- --- ... -- -

_23 _4 920 QQ_ _ 6 ~g_Q - -2- -8- - - - - - . 
- - - -- · 1----, -

1 1_ 920 31 8 ~gQ - -1- -22- - - - -9- ---- - - ·- ~ 
I. 9 920 6 -º-- ~21 - -8- - - - - - -, ... - - -- - -- --- - - ---; ~-·- - ·-
1 7_ 921 2 7 921 - - -2- - - - - --- f-- -- ---- - - 1-- - ~ 

20_ s j 9_22 15 - §_ ~23 - -11- -3- - - - -53- - l 
I Som~ -2- -7- -25- - - - 132- - u 

~~ 
- ·- ·- - ·- -

r-:-::: - -· -- - - - - -- ---- ·----- r---- ~-l - - -r-- -- ·- - 1- .. - --- ---- ------· --- -- - --
16 6 923 30 11 923 - --=5- - - - - -11- - 1 - -- - - --tl: 923 31 5 925 -1- -4- -23- - -15- - -16- - 1e ------ 1-·- - - ,. -

925 30 Q. ~..?§_ -1- - -15- - -4- - -4- - 2S - ·-- - -- ..... - 1- ·-· -~ 

~26 30 4 927 - -9- -6- - -22- - - - 2 ~ 7 - -- - - - - -

1 5 927 ~1 - 3 93Q -2-_ -9- -4- .. -25- - -9- - :...M -·-
1 4 930 ~o 11 933 -3- -4- -25- - -31- - -60- .. 3~ 

Son ta -12- -5- -~ .. -97- - ·~232- -- -
. c---· 1- - - 1- - - -----.-.- -

_QB ~RV ~c.OJi ~ REP ~rçJ o:-Tr~ fego. Ng P3S.2 67. ,rabal pou -.l. sva tlOS p.J. VE r "SSE pe ioã.os acima , senê o a s 1a. UI"t imam tegor a, en: nd 

l933,Agente de Lage, l~DistGto.te 5~/919 ~ 22/4V920 lflnd.a oi px~t~ 
-do substituiçÕei!I!!(A r-uner~s. -ice-: as: -T-ve, _ eem vei cimen~os,8_,~9, 
~~s, tespeg!ivamente. em <aneiro a abril e agg 

e abril a o 1 23• u o e dezembro de 1924· ane~ e setenbro 1925 

T. 2.000-12-933 

Rio de Janelro,..l7. de bneiro ........... d 

--····::;·~-'!:!_A r .... ,.;;I;:~; 



THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY LIMITE O 
!Yp 

, 

CERTIFICADO DE TEMPO DE SERVIÇO E VENCIMENTOS 

Certifico que o Snr . ..... .F.r.a.naisco ... lLer.cadan.t.ft:o:::·:':" .. ~:':". :':" .~.":' .-::.= .. -::.::-: . .o::.~. ::: .-::.:':" .. :-_-":":.: .::-::::.-::.- .- .:- -.. ':":.":.:-.:::.(.é.L .. 
( 6 ou foi) 

ado desta Companhia, onde conta ... ~.l~os, .. ~Q.~_mêses e -:-ª.::-.. dias de serviço ativo dentro destes 

s, exclusive as licenças indicadas a seguir: 
-

I 
• FREQUENCIA LICENÇAS 

)E ATÉ 
Mêses I C f VENCIMENTOS SI VENCIMENTOS VENCIMENTOS 

Anos Dias Horas 
Dia• Hor .. Olaa I Hor .. 

5 919 4 9 91~ - -3- -19- - - - - ---- Praticante - 6tratu1t_o 
p-- - - - - --·~ 

9 919 31 10 919 - -1- -26- - - - - - 186 700 - - -
ll ~919 3.!_ ---ª- _92_9 ... -2- -24- - - - -59- -- 329$000 
4 920 22 4 920 - - -11- - - - -11- - 49$500 ·-1-·- --
4 920 ~~ - - º- 920 - -2- -8- - - - .. .. 272$000 - 1- -- -

-22-
I 

230$800 7 92Q 31 8 920 - -1- - - .. -9- -- - I- --'----- ·- -

9 920 6 5 921 - -8- - - - - - - _ 1:195 200 
2_ 1, 

·- - - - . 1- - -
7_ @21 ? 921 - - -2- - - - - - 11j600 -- -- - - 1--- -
5 ~22 llL 6 923 - -11- -3- - - - -53- - 1:671$700 

ISom!i I -2- -?- -25- - - - 132- - 3:946 500 
1- - ·- =:;.:: - ----

-===-~ -=:....:.::.:: 1- 1- - - -~ --- - ~ - - ·-·- --- 1 --~§~ à.~ 
r----- - __ vencirnentos 

1,.- 1- - -- -- --·-·· -- - -
ô 923 30 11 923 - ~- - - - - -11- - 150 '000 :p.mêf - 1-

2 923 g_ 5 925 -1- -4- -23- -15- - -16- - 180 ·ooo 11 ---- - ,_ - -
ô 925 30 1- 9 9~6 -1- - -15- - -4- - -4- - 250 000 11 " -=-- - ·- -
7 P26 30 __!_ 92? - -9- -6- - -22- - - - 260 000 " lt . - - ---- - --- - - --
~ 927 ~1- 3 93Q -2-_ -9- -4- ... -25- - -9- - 285 000 " " - - --- - -

4 930 ~o 11 933 -3- -4- -25- - -31- - -60- - 325$000 .. • 
~ ~ -12- ~ -~ - 1~.7-=- - · ·232- _ -

·-
f-- - -- - - - -- -
tRV ~OÕ:E s BEP lRTIÇJ P:-Tr. í'ego. Ng r:~·2 67. "rabal pou como menSI -
~a pos a.1VE rso·e pe iotros acima , senc o a s ~a u-rt am tegor a, eu: novetabro de 

;Agente de Lage, 1tDisttito.~ 5~/919 t 221:"e!2o 1.1na.a oi px~t1cante :razer-
tmbstituiçÕeSC!P r-uner-das. -.ce-: as:-T-ve, em ve1 cimenuos,8_,~9,22,11,9,4,~, 
,5.4~.10~2~13 e 3Q dias. res~ectivamente 1 em ~ane!ro a ~~rii e agosiõ de i920i 
:w.a~:;xJin:'!l• 1r1x~ IH!: Fro ~r1f a ~unho 1-g23 ;Julho e dezembro de 1924;janer;; e sete•abro 1925 ;nove tbro de 

de 19 9· aneiro unho e setembro de 1932 e outubro e novembro de 1933.- dmiti 19····-·fi" a~s-a.tr · ...... · -i1!9 1 -~:Reaamitlao ···em 20(5/9g~ · ·l?ostó · · dp~ ··o-· ·1õf~Maae·· ~~am ..... f8o .. em .. ~2~L~~- -!.~ ... Jªi~Y.~ .. êY.ªP.~ns.9. ... :P.9r ·······ª . ..a.!ªs ~~- fan~ :r.8_ . .R~..... . . e . 
a. -.. ...................................................................................... _ ..... .. ... -::.-... --··········································· oOOOoOoo oooooOooooooOooooooooooo o o o o•O•oooHOO .. OOoooooooooooooooooooooOooO oooooooo - -.-- -

Rio de Janeiro, l7. de bneiro ". de 193 .. 4. ...... 

12- 933 --· ~--!&:- ....... .. ·-0111 TOII Gli!E f . 
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ATA DE o 

ocr 29 di a da m de j neira e l934, e 1 u la ai 

tuaàa na primeiro andai do E c t rio CentJ:al da he I,eo ol

dina Rail y om1any, Li ited, em Barão de !au·' , á Avenida 

i calho, nest .. api tal ''ed ra.l, reuniu- e a Jomie-

~o de In~u rito Adnini tr tivo namaada pela Part ria do ae-

nhor Direta • erente, d· tada de 25 ~o o1rente êa, conati-

tuida dos infra assinado;: G nci co de vil vares, o o 

reaident nuel ordei. o ".~ t 1 ~ c~'~~o i ice- 're idente; e 

Augusto "'!az JUniox:, co o t:!ecretário, em ob erv ncia o 

artigo segundo d a In ... tru ·Õcs b~ ix das J?elo .Jon êlho ,. .c i n 1 

do T abal1o e ublicadaa no "Di ' rio Oficial" do di 9 de ju 

nho de 1933, com o fi de in t u ar in uérito 

ara purar as faltao e 1ue { ousa o o a~ente ~r nci 

c dante, com o agente-sub tituto Demercilio ]'erreira ~auto, 

Que são as ee~uintea: 

la .. ) A. i ntemento de conhccimentoe o r. Abel ria'ta., :pre

osto de T"'lio Vaz, consignados a ate, no total de 1 . 116 

coa de fé, -· entregues e nem depoeit dos na est0~ão de o na o 

L ge, 0 o rertencentes S.OE despacho : na 21, e 29/10/33, 

o r 250 aaooe de café pa.1·a or iuncul . no 22. de 28/J()/3J, , 
133 sacos de café 0::1 u orciunaula; na 23, d 28/l0/33, 

por 133 e ao os de café ;ara orciunaul nQ 4-, de 9/11/33, per 

300 a es de o~;.fé yara. or iun ula; e no 5, de 9/11/33, pGr 

300 co. de c f~ para "orciun ul 

• ) • 1 ta. a e 1 . 4·51 uiloa de oaf relativo 

de v r 'lae e ·ed i c; e a efetuad s 1or Demer 

r nciaco Mero dan e, ~e ceit 

aco con 60 1/2 quilo , u ndo n·o o~ pe aram na bal n a 

3a.) Falsa dec~ara~~o no Regi tro de Cargas Deepachad s» 

(E.31) da e ter1 ÕO de Lage, onde constam O!:! seguintes de~pa hos 

a 5, de 7 /'3/33, para Itaperuno, com 6.050 qui os de o f~ em 
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grã.o como remetidos em 9/ q/33, no carro no 1 .617/E; na 10, )j. 
de 8/8/33, para It peruna, com 8 .050 quilos de café em grão 

como remetidoe em 30/ 8/ 33, no o rro no 1 .832/E; na 11, de 

8/8/33, p ra It Jerun , com 15 .130 quilos de café em grão 

como re.1etidos em 15/8/33, no carro na 3.261/E; no 12, de 

8/8/33, pa a Itaper na, om 15.130 quilos de café em ~rão 

como remetidos em 15'/8/33, no carro na 1.758/E; e n!2 13, de 

8/8/33, para ItaJerum'~, com 15.130 quilo de c fé em grão 

c mo remetidos em 15'/8/33, no carro nQ 1 .6 54/ , quando, r•elo 

'Registro de 1!!'ovimento de Ya-õ s" (T . 9) e pelo manifestos 

de va Õe (T . 574 , a uelea c • os for m assim utilizado : na 

1.617/E - saiu de Lage em 9/8/33 com o despacho na 10, par 

r L 10rmoea, constante de 200 eaooe com 12 .100 quilos de 

~fé; no 1 .832/E - saiu de Lage em 30/ 8/33 com os despac oe 

na . 22 e 36, para Porciuncula, constante de 167 e 80 ea oe 

de café; no 3.261/E - saiu de Lcoe em 15/8/33 com os de pa-

choe 4, 14, 17 e 18, pa a !tape una, constantes, res lectiva.

mente, de 100, 100, 100 e 10 oa.cos de café; na 1 . 758/t~ - en-

contruva-ee na esta ão de Ita:pemi im, -e on e aiu no dia 

13/8/33 para a linha de Vitória; na 1.654/E - achava-se na 

eat - o de iaaa, de onde 1;1iu como carro "hrea.ck11 do trem 

de carg s .M.5 do di 15/8/33 corn destino f:! e t- --ão de ~ão 

Geraldo. Tendo presente~ o certificado de tempo de servi .o 

e a fOlha de antecedentes do a ente •t nci oo Mer adante, o 

enhor Presidente declara instalada a Jo ia éo e designa o 

dia 6 do mês de fevereiro p . futuro, /s 7 hor s a .m. , no car 

ro a lão número 473- , na esta~~o de Lage, no Estado do Rio 

de Janeiro, para. serem ouvidos o ente Francisco Mercadante 

e o agente-substituto De~ercilio erreira Couto, :por i cada 

um ou assietidos por eus advogado ou pelo advogado ou re-

pre entante do sindia to da classe a que pertencerem, e ae-

rem, tambem, ouvidos oa beneficiado com os onhecimento 

emitidos e a teatemunhaa rroladaa na 'Portaria, tudo com a 

assiat ncia do apresentante da Jo panhi , Doutor João Pe 

r-eira eto, ordenando a expedição de todas as intirrm ·Õcs ne -
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' .. :i Do ue, r c on t r, eu, nu e 1 

unior, cc t ' rio d Jomi -o, datílog afei 

quatro vi e de igual te~r, que vai por mim u 

u to z 

t ata em 

arita i-

nad 

d 

lo e re entant 
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JUNTADA • 

Ao~ ainoo dias ~o m~s de fevereiro de 1934, junto a êate 

autoS" as segundas vias das i nt imações e notifiaaçõea devol

vid g por Franoisoo Meroadant e Demeroilio Ferreira crouto 

e testemunha~ oom os reapeotivog cientes, juntando tambem ás 

demais vias do processo as ~Ópias dos aludidos instrumentos. 

Do que, para oonatar, eu, Manoel Augusto Vaz ~unior, Secre

tário da cromis ão, ae~ndo de e~orivão, datilografei ;ste 

t rmo em quatro Tias da ig~e~r, que subaareTo, 

~/,4rk- ~r· 
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OO!ISSIO D ISTftA.TiyO 

1• re1 nte i atr nte, fio& • a Dh r OI 00 

o in i ••• n d r Teli , o par a r n di 

de t T e ire 
, 
• 7 

.. 
e •• r a •• . , • o r • a 

nú I 473-A, I~ ., o e 

lU dT de o a1tstido el do o pr 1 ntan e 

d ain iaate d olaaae u rten e • p • n • á Oe 
.. Inqutbi to A.d ni tratlve da • Leepeldin ao • 

p ny, i 1 ' pr 1 n• tnq 

a de, OI • ente-aubatitute De .. oi11t e rei o ''· e 

r pr ti ade I u1nt t 1 8 I 

1 ) A tant nte de oenh oi ntea r. Abel r laça, p epea• 

t de "bie Vaz, o na1 de a te, n t t 1 d 1.1 6 • OII 

d o ri, entregu 1 DI dep aitade n at ci'"• aai r e-

ferida - Lage -, oe pertenoentea oa despaoheac nt 21, de 

28/l0/33. • 2SO 

133 

r 133 

aaots de oatl par 

• o • d o ti r a 

1&008 e oafd ar 

Poroiunoul a n 22, de 

o1unoul ; nD 23, de 

Peraiunoul a nD 4• de 

28/10/33. p 

28/10/33, 

9/11/33. er )00 a ooa de o tê para Peroiuno~laa • n S, de . 
9/ll/33, pe 300 aaoea de oat4 p r Peroiunoul&J 

2a.) Falta de 1.4S1 qu11ea de oaté el tiTOI a dit ençaa nea 

p•••• de T~ri 1 expediçiea e:tetu daa o~ De roi11• Ferreira 

C• te • per ai, que aoeit • »••• die O d I OI aea 

60 l/2 qutlea, quande nã 1 peaar a1 nça a st çãea 

3 . ) ali d ala aç·• DI "Registre de Cargas D a aohactaa• 

( .31) d eat çãe de e, nde o nat aegu1ntea deap -

oheac n ,, de 7/8/33, par Itaper 11 OI 6.o;o qul1ea • 
oat4 e r o o re 9/8/33, n o r • n 1.617/ I 

na 10, de 8/8/33, p ra I a e u , o a.oso uilea d oatl 

re etide e 30/8/33, n arr na 1.832/ 1 t 

11, de 8/8/33. p ra It p runa, o 1$.130 qu11ea de oa:tl •• 

grãe oem. remetidea • lS/8/33. ne aarre DG ).261/Ra nt 12, 

}f 
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de 8/8/33, par It peruna, oea 15'.130 qui1ea de o t4 

o• r tidea • 15'/8/33, ne o rre no 1.7S8/Ea e nt 13, de 

8/8/33, para Ita runa, oea 15'.130 qui1•• de oat4 • a •• 
oe re tidel •• 15'/8/33, n• o rl'e o 1.65'4/ , uande, 1e 

•R giatre de eyimente de Vageea• (T.9) e e1ea aani!eatea 

de T ie1 (T.5'74), aqu lei oa r•• !el'alll aaai tiliaadeaa no 

1.617/ - a iu de Lage •• 9/8/33 aea • dea ahe n 10, para 

7•~ aa, oonatante de 200 aao • oe 12.100 qui1ea de 

o !41 n 1.832/E - aatu de L&ge em 30/8/33 oem •• •• oh•• 

na. 22 e 36, r Peroiunoula, o nat ntea de 167 • 80 1aaee 

de o t4J nt 3,261/R - 1aiu de Lage em 15'/8/33 aea •• dea a

chei 4, 14, 17 • 18, para Itaperuna, o natantea, re1 eotiT&-

nte, de 100, 100, 100 • lO 1 o a de aat4a nt 1.75'8/ - en-

o ntraTa·•• na eataç·e de Itapemirim, de ende aatu ne dia 

13/8/33 par a linha de Vit4ri&J nt 1.65'4/ - aohaT&•Ie 

ataç·e de Bioaa, de onde aaiu o oarre •breaok• de trem 

de oaraa• • .; de dia 15'/8/33 oea deatine ' eataçle de s·e 

G ralde, • aaliatir a•• depeime te1 da1 teatemunba1a Manuel 

Jeaqui da Reoha, Edu de de Seusa Pinte, Sebaatiãe rtin1 

•• Santea, Jeãe Fagunde1 da eta, ioe1áu B 1 •• Yilhe, Pe

d • Si1Telra, 1••4 SilTe1ra, AlTar• edeirea, Antenie Fer-

ndea de1 Sante1, nue1 erretra da • a • H~erte TaT&-

rea, aende que tate preatará eeu depeimente em looal, dia • 

hera preTi ent ••ignadea, d ue •• á d da oienaia a ai. 

toando, utreaaia, ait de par te •• •• ttrm.a e atea at4 

oenoluaãe de inqu4ri e, debaix a pe oelllinad • 

LaTrade em oinoe Tiaa de igual te r per mim, nuel Au 

ate Vas Junier, Seoretári• da Cemiaa·e, ue • aubaol'eTe, 

indo aaainado pele Preaide te da Cem!aa· ~~~~~~~~~~~~ 

Rie de 
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QO!ISSI9 D IJ9.UÚITQ AI! . ISTBAT:tyO 

IBTDIAOIO 

Pel presente instrumente, tio e aenh DEKEROILIO FER 

BEIRA COUTO tnti de, •• pena de revelia, a oe reoew ne di 

6 • a de teveretre .~uture, '• 7 h•~ a. e rre aa-

dve e e aer aatatid 1• dT de u e r 1 tan 

de ain toate de ol •• que p rten e , par 1 p ante ' C• 

asa d lnqudrtto d nlatr tiT The Le• ldina 11-.r 

Ce ny, L1m1ted 1 preat ç'"' 1 ne 1nquér1te e que 4 

aoua de, o • • te F nota • ero dante, de ter pr t1aa • 

aa eg t ·tea f lta11 
• 

la.) Ad1 nte de conbeo1mentea e e:r. Ab 1 Fri ça, 

te d ábte V s, o na1g dea ••te, • tot 1 de 1.116 aaooa 

d oa1' , n'"'• ntreguea e nem d peatt doa na e taç ... , de •• 

oe pertenoen ea aea deapaoheaa no 21, de 28/l0/33, per 250 

• o•• de o td » r Perotunoul J no 22, de 28/l0/33, per 133 

aaoea de oat4 pa~ Peroiunoul&l no 23, de 28/l0/33 1 r 133 

aaoea d oat4 p 1 Peroiunoul 1 nt 4, d 9/11/33, p r 300 aa

ooa d o~4 par Peto1unou1&J e nt S, de 9/11/33, per 300 aa-

o a de oati p ra Peroiunoul a 

2 ,) 1t de 1.451 qut1ea de at4 e1at1vea diterenç a nea 

••• de v'riaa expediç;e• etetuacJ 1 per ai e per Franoiaoe 

roadante, que ao 1t ram • P••• mAdi de oad aaoe o• 6o 1/ 

qu11ea, qu n • • •• peaar m ba1 nça d oat çã•1 

3 .) F 11 Deol r ç·e ne •Regiatre d Oargae Deapaoh c1 • (E.3 ) 

da ataçãe de Lage, end oenat m ea aeguintee dea paohee: nt 

S, de 7/8/33, par · It peruna, o• 6.050 quilt d oaf4 e 

grãe oem. re tidea m 9/8/33, ne oa~re no 1.617/EJ na 10, de 

8/8/33, para It pe~una, oem 8.050 qu11ea d oaf4 e gr·e oeme 

e et1dta • 30/8/33, n• oarre n 1.832/Ea nD 11, de 8/8/33, 

p ra It perun , oe 1S.130 qu11ea de oat4 em grle o m. reme

t1d•• m l;/8/33, nt oarr• na 3.261/EI nD 12, de 8/a/33, p~a 
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Itaperu , o• 15.130 qui1ea de oat4 •• gri• o• re tidea 

la 15/8/33, DI O •• DI 1.758/IJ I DI 13, e 8/8/3), 

pe una, oe 15.130 qui1ea de o t4 g ãe o• e tidea em 

15/8/33. n• o • I 1.654/.1, ande. •1• "Regiatl'e de ITi• 

ate de Vaglea" (T .9) e 111 nitea •• de T ••• (T • 5'74), 

r•• :fi I' aaai ut111s deaa nD 1.617/E • l&i de 

g e 9/8/33 OI • del oh J1 10, r aia •r ••• 
nt de 200 1&011 • 12.100 ui1ea de o 

'• ll 
1.832/lll 

de • e 30/8/33 OI •• dll &Oh li na. 22 e 36., I'& 

eroiunou1a, oenat ntea de 167 e 80 aaoea de oat4a nl ).261/.1 

aaiu de Lage •• 15/8/33 o• •• deapaohea 4, 14, 17 18, a 

I a u , oena ntea, 1' apeotiTa nte, • 100, 100, 100 • 10 

aaoea de aat4a n 1.7S8/R • enoent aT&•Ie ata9ã• de Ita-

pe~r1 , de ende aaiu ne di 13/8/33 a linha de Vit4ri&J 

I 1.654/B - abaTa·•• na eat 9 • de Bioaa, de ende • iu oem. 

arre "breaok" de tre de a rgaa .K.S de dia 15/8/33 oe dea 

de Sã• Ger 1de, • aaaia ir a•• de· eimentea daa 

bh 11 Kanue1 Jea ui d Reoha, Edua•d• de euaa inte, 

tilll d•• ant••• Je • 7agunde• da et , 1o•1'u 

ilbe, ed • i1Teir , Jea4 Si1Teira, A1T z• edeirea, 

Ant ni• Fernande1 dea Sant••• nue1 erl'eira da eta • H~ 

ber • TaT&1'11 1 aende que eate preatar' ••u depeim.nte em 1e

oa1, dia hera pl'eTia nte deaignadea, de que ••r~ dada oi-

enoia a ai. io nde, utre11i , oitade p :ra edea •• ter•• 

e atea at4 oeno1uaãe de 1nqu4rite, debaixe d p na ooainada. 

L Trade em oino• Ti&a de igual teer per ai , ue1 Au-

gu1t Vaa Junier, Seoret,rie da 0em111le, que 1ubaoreye 1 
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elo preaente lnatrwaento, Co ... de In u4rtt Ad• • o 

nla ti v ldi Rail Coa , Li ited, l"OS 

o e oi o do aenho O VAZ 1 7 hol'al • • d di 

6 d feTe:reiro p.tut . 
' o o 1" I o ú 1" 473-A, ··-.. de i d ,, da rdad 1" d 1 nto a o • , 

i u 1 nlatrattTo inata~ do :r u a:r aa aeguin 

te1 t lt •• d u 4 I o o ent ranoi 00 eroad nte, 

o ent -•u atituto De zoillo e rei Couto a 

1 .) Adlant nto de oo eot ntoa ao a:r. Abel rlaça, pre-

01to de Fábio as, oon11gn doa , DO tot 1 de 1.116 I& 

001 de o t4, nao entregue• e De d po1lt 

Lace, oo ertenoentea aoa dea oh 11 

2~0 1&001 e oarl r o oiunoUl&J 

r 133 1aoo1 de o 4 oroiunoul 1 

133 de o f pazo 

00 1aoo1 de o fff 

)0 I& OI d O f4 r 

2a.) 

o.ro unou J 

orai Dou &J 

o oul ; 

101 de ri 1 ediçÕea efe 

Co toe no aoo ero d nte, u r 

I ea a ão • 

21, 2 /l0/33. 

22, de 28/l0/33, 

I 23, de 28/l0/33, 

4, • 9/ll/33. 

g '· 9/1 /33, 

i o it' enç 

io er ei a 

o • 
o d a oo oo 6o l/2 iloa, qu n o ·o 01 

.Cdio d 

b 1 

d e t 

3 • ) 

( .31) 

ohoa'1 n '' 

-

• 

OJ 

de 

7/8/33, 

at& e ar o oo re 

10, de 8/8/33, 

o g at:ro • c 
•• o d o t 

• 
o e 

1 o daa 

1ntea de 

r na, 00 6.oso quilo• de 

ido e 9/8/33, rro n 1.61?/:sa 

It r , oo 8.0$0 quilo• de oaf4 

gr o oo re tidoa e 30/8/33, no o rro nt 1.832/XJ 1 

11, de 8/8/3 , ta runa, oo 15.130 uil 1 d oatl em 

I 
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de 8/8/33, a It ru ' ooa 15'.130 ulloa de oat4 .. e grao 

o o r e tido a 15'/8/33, DO oarro nt 1.75'8/ ' e DI 13, de 

8/8/33. ra Itaperuna, oo 15'.130 quilo• de o t4 e .. grao 

ao r e tido• e 15'/8/33. DO oar o no 1.65'4/J:, ua o, pelo .. 
o e a • •si• l'o de elo a ni1'eatoa nto d V avi 

• õ • (!.5'74), u lea o oa or oaa I 

1.617/E - aaiu de Las• • 9/8/33 ao o dea aho n 10, a 

Pr 1 or aa, oonatante d 200 1 ooa oo , 12.100 quilo• de 

oa1'4a • 1.832/B - aaiu de La e 30/8/33 o oa deap ohoa 

na. 22 e 36, r oroiuno 1 , oonatan • e 167 • 80 aaooa 

4 oaf4t 3.261/E - aaiu de Laa• e 15'/8/33 oo oa dea 

1 14, 17 e 18, a Ita er • on t ... •• eot1 -

, de 100, 100, 10 e lO aaooa de oaf4a n 1.7;8/ en-

oontr -•• n ea de It pemir1 , d onde 1 tu no di 

13/8/33 11 de Vi ~r J • 1 .6 5'4/J: - ohaT&-1 n 

ata ão de ioaa, de o de aaiu oomo rro • r e li: do I' 

de a •• ; do dla 15'/8/33 deatino atação de -, .. 00 o 

Ge aldo. 

Lan do m oinoo Ti I d 1gu 1 te r r • uel 

Aug\Uto Vaz Junior, Se retúio d Co -atao, 

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1934. 

,s~ 
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COJliS 

elo reae te 1 atr to, O o •• o d In u-'rt o • 

tat i 'f' a L o 1 11 , Li • • ro a 

o o t aenh r 7 h &I o dia 

6 1 no o aalão n o 473-A, ea-

t - d L . , att 9 o de, .... d "Yerd de, reata• • 1 to 

i ri o ad iat ti'YO in ta o ra a &I •• 1 ... . 
te , de e 4 ao a o nota r o d nte, 

ao o -· a ti o otlto e r et Co t I 

n OI d ntoa o a:r. 1 ç ' I' e• 

'Zt on 1 n doe a ate, o to 1 de 1.1 6 ··-
o r e 

•• 00 

250 • oe e oar4 

133 I O I f4 
por 133 aaooa d oatl 

)00 18001 • t4 

300 aaooa de f' 
2a.) alta de 1.451 

de ri • 

a 

o ••t -o • • • 
OI • a •• • 2 e 28/ 0/33, 

rol o la) I 22, e 2 /1 /33, 

o oi aula; 23, de 28/l0/33, 

o oi oul J 4, d 9/11/33, 

rolun ul J e s. • 9/11/33. o 

o oi o 1 J 

lloa e oaf4 ela tTOI 1te en ae 1101 

r D 

ra iaoo eroad nte, ue o 

ot11 J'erreir 

ao údlo de 

1 o oom. 6o 1/2 q 1loa, quando o oa b lan-

ça d eat -Cf&OJ 

3 .) la e lar -çao egiat:r de o :rg ao h d •• 

(E.31) .. de •• a ao ge, onde oonat OI •• uintea de a 

OhOII D s. e 7/8/33, It per ' co 6.o;o qu11oa de 

g .. 
a ao ~· ti doa em 9/8/33, o o r o nt 1.617/XJ 

10, d 8/8/33, a ru ' co a.oso quilo• de cat4 

gr o 00 • ti OI 8 o oarr D 1. 32/ J 1, 

de 8/8/33. It r , co 15'.130 q iloa de oat4 e o 

oo :re tid I e 1$/8/33, DO O r:ro nD 3.261/ I I 12, e 



LEOPOL.OINA RAILWAV 

8/8/33. Ita :ru • J 
00 r l 01 •• lS/8/33, no ou o no 1.7S8/IJ e 13, de 

8/8/33. r It ru , co 1,.130 quilo• de oaf4 e g ão 

00 r e tidoa 1S/8/33, O Oal'l'O DI 1.6$4/ , ndo, lo 

•Regia r de o Ti nto Õe•• (T.9) e lo a ife1toa 

de TagÕea (1'.574), a e1ea o I' OI for 11iaado a I 

1.617/B - • i de • • 9/8/33 00 de a oh o DI 10, a 

r ia . , oon1 n d 200 1&0 001& 12.10 u11 • de 

f41 D 1.832/ - aaiu d L e e 30/8/33 o OI d•• O OI 

•• 22 • 36, o noula, onat D 1 de 167 • ao 1&001 

• ,, no 3.261/ • I lu d • lS/ 33 • de 

bOI 4, 1 , 7 18, I r ' o • , rea e o 1 

n •• de 100, 00 1 o d o '• 1 .. 7S8/B - n-

ntr - n • It r ta, de OD.d 1&1 D di 

13/8/33 li de td:ri I D 1.654/ - oh "f'a•le 

• t - 1 ond 1 lu J'O • do t7e o •• 00 e o 

e &•• .. s d dla lS/8/33 e1ttno ata - -o. o e 

Gera do. 

1 00 vi • 1 1 te4 J' , el 

t ' 
O o 

Rio de Jan iro, 29 de janeiro 

) 



LEOpOLDINA RAILWAY 

.. 

ele prea nte in tru nte , Oe a~ de Inqu4r1 -• Ad

nla r tive Th L op ld1 • Li ted, 

• pa eoi nte de aenher EL 10A~U D ROOHA 

a •• de di 6 d • de f v ire .future, ne ar o • 1 • 

473-A, a eat 9 ... • d L ge , ti e , e d T rdade, 

prea r d pet nte n inquérito dmint t ative in t Ul' • 

p PUlt 1 a gulntea f 1 u, de que é oua 

r nota • eraadant•• oem e gente-aubati u 

e r CJeute 

1 .) Ad1 ntamente da enh oi ntea a ar. Ab 

• te 

e oili Fer-

1'1 ga, rep 1 

te d F~bto V , oenatgn d , n t t 1 d 1.116 1 001 

de t4, n""'e entre 1 e n dcp 1t d 1 n at ç•• awtw. de 

Lage, ce rtenoe tea d s pa h 1: n 21, de 28/l0/33, 

per 2'0 1 oea de o t4 

pe 133 a oea de o t4 

r P rciunoul ; n 22, de 28/l0/33, 

ua Peroiunoulaa nt 23, de 28/10/33, 

• 133 I o • de o té p r P roiunoulaJ no 4 1 de 9/1~33, per 

300 e o 1 de oaté ra P rciunaula; e nt '' d 9/11/33, 7 

300 1 o•• de oatl ~& Perolu oul J 

2a.) lta de 1.4~1 u11•• d o 4 rel tlv•• dlt renç a ne• 

os de v'ri 1 expedtçé a f tu d a p De roiltc errei 

o ute r oi o ~o d nt , qu oe t r p • te de 

lança o 

3 . ) 

1 oe com 60 1/2 ui • , qu d 

at ç"f•l 

11 decl .. 
&Sil r ç o n 

-
de rga1 D epaoha aa• 

(E.31) e t ""'e ·<! Laga• •nd o nata. • guint e dea -
• t n ;, e 7/6/33, par It ru , o• 6 .o;o qutlee • 

oat4 l' .. e 00 rem ttãe ' 9/8/33. n o rre na 1,617/EJ 

n 10, de 8/ /33, v r It p run , • o f4 •• 

a m r t1d 30/6/33, n o rre n 1,8J2/ 1 n 11 

Itn erun , ce 15,13 u11 a d o f em g le 

re t14el m 15/8/33, ne oazre n ).261/Et no 12, de 
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8/8/33, ~ lt pe~u • em 1$.130 qu1ltl de oat4 e 

idtl • S/8/33, ne o 

11' ' 00 ,.130 

1$/8/33, ne o&J' • na 

te 4e V -- ('r.9) •• • 
5'74), aq el o • te 

de La e 9/1/ OI 

I JlG 1.7SS/:sa • 

utl•• de o 4 

1.65'4/B, quande, 

1•• niteate 

111 ut 11 ••• 

oh• a 10, 

a 3, de 

• • • l'l 

ale •aeg1s 

4e 'f' iee ( 

.617/ • I 

1 • 
aen•' nte de 00 a a c uile• de t 1 ui 1.832/E 

1 1u e La • • 30/8/33 o• •• daa oh•• na. 22 36, p 

. rai 110U1 1J d 167 80 I 018 e O f4J ) ,.261/E 

1 iu da t • oem •• 1 ch 1 4, 14 , 17 e 18, a 

I p u n1 t ea, ~ peotiT t , de 100, 100, 100 • lO 

• • de •'1S8/ • notn 

i 1 de ea • iu ne 1 13/ /33 ar 

1,6$4/ • h • e at ç•• d Bi 

eaa • o trem d argaa •• !f do 

t 9 e d Sát G lde, 

n aataçle d I 

inh • 

, de end• ai 

5'/8/33 o• de1 

L nad ina vlaa de ~gu l te ~ »•r 

, S or t i d C 
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COlliSSlO DE IJQU~IIO ADMINIS'rBA~;IO 

P lo prea nte inat~ nto, Oo •• o de In ud ito Ad

n! tr t1vo da Th Leopoldi - 11~ Co p ny, Li 

o UARDO OUZA PJ:ITO Ú 1 ho 1 

di 6 o 8 f vereir p,t tur - , n arro aalão 

, ft de, b da erdade, 

preat e oi ento no tnqu4r1to ad t iatr ivo taur do 

r • 1nt • t t •• de u é aaua o o agente 

- anoiaoo zto d nte, oo o ente-tubatitu o De r ilio er 

1 Couto& 

1 .) A 1 nta nto de oonbeoi entoa 

tto d ~'bio Vaz, oonaig doe 

o ar. A el rlaç , pre

• e, no total de 1.116 ••· 

ooa d o t4, não entregu • e ne d poeitadoe na eat ç•o de 

a, o pertencente• ao - de•» ohoaj D 21• e /10/33, 

po 2SO 1 ooa de oat4 p a oroiunoul&J I 22, de 28/l0/33, 

por 133 • ooa de f4 p r Poroiunoula; na 23, de 28/l0/33, 

po 133 1 ooa de o t4 par Poro1unoulaJ nl 4, de 9/11./33, po 

300 1 ooa de a td u Poroiunoula; • nl s, de 9/11/)3, pol' 

300 • oo d ~4 or 1unoulaJ 

2 .) t 1.4,1 quilos d o 4 rel t1Toa diferença• DOI 

p aoa d T ri 1 e:x etUçõe or •rollto erre1ra 

outo ~ oiaoo era d nt , 

o 4 • oo oom 6o l/2 quilo•• 

Ç da eat Ç OI 

3 .) F la deol ç·o no .. Re 1 tro c!• Cargaa Deap ohadae" 

( .31) a eat 9io de s•• onde oonet oa •eguinte• dea a

oho•• no S, de 7/8/33, pa..-a Itaperuna, ao 6 .05'0 quilo• de 

oat4 em ~-o oom remetido e 9/a/33 1 no aar o ai 1.617/RJ 

lO, e 8/8/33, p It l' 1 oom 8.0SO qullo.e de oat4 

e g ao co~ remetido• 30/8/33. no aa•ro na 1.832/EJ na 

11, de 8/8/33, It e una, oo 15'.130 quilGI de oa!4 • 
g:rão oomo remetido• em 15'/8/33, no ouro DI ].261/la ai 12, 
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d /8/33, It un , 00 15.13 qulloa d o t& 
00 tnet1clOI m 1~,/; /33, no a ro n 1.7,8/ I e n 13, d 

8/8/33, p 1 run , oo 15'.130 uiloa d ti r o 

co • ti OI e 1,/ 133, no oa o nt 1.65'4/ , u n o, pelo 

"R gtatro de O Ti nto VagÕea" ( .9) pelo a 1teatoa 
.. (T.$74), aq elea oar tilisadoaa nt e o • • 

1.617/ - 1 iu • • • 9/8/ 3 00 o o na 10, a 

Pr 1 o ;r . , onat nt e 200 • OOI o 12.100 ui lO I • 
f • 1.832/ - I lu de L • • 30/8/33 00 o d ap ohoa 

•• 22 36, o r i uno la, on ant s d 167 8 11 001 

d o t J na 3.261/ -. 1 d L 15/8/3 o o de a -
oh o a 4, 14, 17 • 18, p It runa, ODI an .. ' r • o ti -

nte, de 100, 100, 100 • lO 001 e o t4; nt 1.75'8/ • en-

ont aY -•• eat 9 o e It pe~ 1m, d onde • iu o di 

ll/a/33 ~ a 11nh de it~ 1 J na 1.65'4/ - oh a- na 

•• 1o a, de ·onde • 1u oo o o o b eaok" do • 

• ., do dia 1)/8/3 ooa deaiino ' ata ão de ão 

ld • 

L ~ do e cinco Ti 1 de igu te r or 1 , ue1 Au .. 

1 o s .ru ior, 
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• c o 

ex o 

lo nte 1 tr nto, a Co .. de In ui i to Ad-r e e 11&0 

1n1 e Leopol in 11 o e ' JlO 

real nto do aenho s DO os âe 7 

Ol' • • o d1 6 do • c! t Tereil'o p.tutu o, no o o 

ealão n r o 473-At • &ti de, a be 

de, de o1 o in u4r1to ad nie ti TO inatau-

a r • in • t 1 •• d ue 4 ao • o o 

O da.nte, OOIIl O ente-• ti to roi lo 

e ir Co toa 

1 .) 1 ent e ·oonheot D OI o ar. A el ria , r -

to e i o s, aouign doe a e, no to 1 d .116 ··-
OI d :ré, -o o ntreguee e ne depoeitadoe eet -o de 

•• ao e e aentea &OI eep ohoea nD ~1, 4 28/1 /33. 

2$0 eaaoe d a fé 'I oro i una 1 22, e 28/10/33, 

o 133 ao d o t4 'I >oroiunau1 J n 23, de 28/l0/33, 

r 13 o o f' loro1unou1 1 na , de 9/11/33, 

30 • 00 de o té iunoula • 5. e 9/11/33, OI' 

00 • OI de oroiunoul 

2 .) lt de 1.451 uiloe e o te rel t1Toa a d t rençae oe 

ê1oe d 'ri ex e içõ • te u dae or o111o el'ret 

Couto e no1eoo eJ'o c! nte, que oeitara o • dto de 

o d • oo oo 60 l/2 u1loe, uando 

ç da eet OJ 

3a.) la deol J'&Ç - " gi1 o d c • D 1 aeh no g 

( .31) d eet ç'""o eLac , onde co neta • ••cutnt • de e -
ohoaa I ;, de '7/8/33, I' I ta e una, 00 6.oso ui OI c! 

fé g ·o o r e idoe e 9/8/33. DO O r O DD 1.617/EJ 

o, d 8/8/33, a Ita er ' 00 a.oso u11oe de o é 

e .. grao oo r e tldoa • 30/8/33, no o rro n 1.832/EI nD 

11, de 8/8/33, ara It pel'u , oo 15.130 quiloa de oafé em 

grão oo remetido• em 1S/8/33, no oarro nD 3.261/Ra nt 12, 
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o re tidoe e lS/8/33, no carro nD 1.7S8/ f 

8/8/33. ra Itaperun , oo 1$.130 qulloa de o tê 

n 13, d 

g:r'""o 

oo re tidoa e 15'/8/33, no o rro n 1.6S4/B, quando, elo 

"Registro d ov1 nto d VagÕea" (t.9) e pe1oe 

de gõea ('r. 5'74) , ·qu lea o ar roa for aaaim ut 111JS doa 1 111 

1.6 7/'E - aaiu de L e e 9/8/.33 oo o dea p aho n 10, r 

ta r 1 , onat nt de 200 aaooa oo 12.100 qutloa de 

tê a 1.8 2/ - 1 i de Lage 30/a/33 ao oa dea aohoa 

na. 22 e 36 1 r P.oro1unoula, oonat ntea de 167 e 80 eaooa 

de oaf&a nQ ).26l/E • aatu e Lage e 15'/8/33 oo oa de • 

ChOI 4, 14 1 17 18, r It ru , oonat n ea, reap cttya-

te, de 100, 100, 100 e 10 1 coa e o f'' no 1.75'8/B - en• 

ontr T -a eatac;ão de Itapemiri , de onde aaiu no dia 

13/8/33 p a lirih de Vitória; no 1.65'4/1 - aohaYa-ae na 

t ção de a, de o de a 1u oo 

• .s do la lS/8/33 com d atino á eatação de São 

Ger 1do. 

La~ do e oinoo Tiaa de igu 1 te 
' . r m, uel 

A guato V z .Tunto , Seoret-'r1o da Ooateaão, que o aubaozoeTo, . ./' 
Comlaaão, t'Q~ ~-1 

' 

Rio de 1 ne1ro, 29 de janeiro d 
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co IVO 

r • nt 1 t o aaão e In ué 1 o Ad-

ini1t e d na 11 , Li te , o 

o 00 1 o 18 o JO O :AG S DA " 7 ho • 
a. • do 1 6 o • t T eiro .:rut o, o • 1•o 

D o 473-A, e1t ç o d e, 1 e, be d T r de, 

p •• epoi 1 q éri 1n1•tr ti TO 1 •t ado 

ap I I int :r lt I I d e é do o ent 

1'0 d t , 00 o nte-•u atit to · oil1o l'• 

to: 

.) Ad1 nt nto e co oi ntoa o 1 • Ab 1 aç , pre-

po1to e 

OI d 

bio Vaz, oonaign do• 
' o ot 1 d 1.116 aa-

-o ent e 

o 133 OI e 

o 133 • ao• de o tê 

300 • ooa de o t4 r 

00 I OI e O :t'é 

ea • 

OI 

oro 

de oait dOI eat .. o de 

d • ohoas 21, de 28/10/33 

roiunoulaJ no 22, 2 /10/33, 

oro1unou1 ; D 23, de 28/l0/33. 

o iunoul l no 4, de 9/11/33, OI' 

unou1aa e 
o ' 

de 9/11/33, o 

oul 1 

2 .) d l.4Sl q 11oa d o é r lativo• a diterençaa noa 

ria• e diçÕel e:t'etuad 1 o~ De o111o Ferreil'a IOI 

O ou to 

o d 

ataco eroad n , ue lO dio de 

b 1 n-ao co 60 ~2 quiloa, u ndo ·o oa • r 

d eatação; 

3a.) laa deola a ·o no •R giatro d C rg 1 Deapaohadaa• 

( .31) d eatação de L , onde oonat o se uint • deapa-

ohoaa n 5, de 7/8/33, It eru 1 oo 6.050 quilo• d 

o té re tido• e 9/8/33, no o rl'o nt 1.617/ a 

D 10, d 8/8/33, r Ita eruna, oo 8.050 uilo• de oaté 

em. grão oo r tidoa 30/8/33 1 no o rro nt 1.832/ J n 

11 1 de 8/8/33, It peru , oo 15.130 u11 • de oat e 

gr ... o ao re tido• e 15/8/33, no oarro no 3.261/ J no 12, 
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de 8/8/33, I ta na, ao lSal)O uil • fé • g:rio 

ao re tic!oa e lS/8/33, no a ~o na 1.758/ 1 e nt 13, de 

8/8/33, ara It peruna, aom 15.130 quilo• de aatl e · gr·o 

oomD re tidoa e 1$/8/33, no o ro na l.6S4/E, quando, pelo 

•Reg1atl'o de OT1 no de VagÕ a• ('1'.9) 

de 

peloa niteatoa 

111 U iliS&dOII 

1.617/ - aa1u de Lage e 9/8/33 oo o deapaoho nD 10, pa 

aa, oon1t nte d 200 1 aoa oo 12.100 qutloa de 

oat4J 1.832/ - aat de • e 30/8/33 ao 01 dea ahoa 

na. 22 e 36, a o ot na la, ona nte1 e 167 e 80 aaaoa 

de oaf4 J nt 3.261/ • aiu de La&• e 15/8/33 oo o a dea .. 
ohoa 4, 14, 17 e 18, ta r , ao te1, rea otiT&-

nte, de 100, 100. 100 • 10 • ooa a o t4; n• 1.758/R - en-

oontr y -·· eat ç·o de It pellliri , de onde • i 110 dl 

13/8/33 a 11 ele Vitdriaa n 1.654/:&: - a oh -•e 

eataç·o e Biaaa, de onde aatu 00 o ar o •bl'eaok• do t • 

de a ra .5 do dla lS/8/ d at no á eata -• ao o • ao 

Geraldo. 

La ado em oi ao Ti de igual te OI' a1 
' 

uel 

Aug ato as Junior, Seoret1bio aa c 

-' 

Rio de J neir~, 29 de 1934. 
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r 

O ISSlO DE INQQ~ITO IHISTRATI'{O 

elo pre1ente in1trum.nto, a Co•l••ão de Inqu4rtto Ad-

r oi nto do 1enbo IOOL1U ~TOS FILHO i1 7 ho a1 

.m. do dia 6 do 1 de feTeretro .tutu o, no carro aal·o 

eatação de Lage, af1 de, a bem da Terdac!e, 

a 1' ae utnte1 t lt 1, de q e 4 aou1 do ente 

rano11oo ~ ad n e, oo o gen e-aub1tttuto De 

rei Ooutos 

o111o er 

1 .) Ad1 n amanto de ooDheo1 ntoa ao 1 • A el 

o1to de á to Vaz, oona1gnado• a ••te, no total de 1.116 1 

001 de até, Dão entregue• e ne depoa1tac!oa Da eatação de 

ae, oomo ertenoentea ao1 deapaoh011 no 21, de 28/l0/33, 

por 2~0 1a001 de o&t4 pa a oro1unoul a ao 22, de 28/l0/33, 

o 133 1aoo1 e oat4 p oroiunoulal n 23, de 28/10/33, 

o 133 1aoo1 de oat4 • oroiunoul 1 4, de 9/11/)],po 

300 1a 01 de oat4 a o otunou &J e nl '' e 9/11/33, or 

)00 I& OI de o t4 pa a orotunoulaa 

2a.) alta de 1.4~1 utlo1 de o&f4 :rel tlTOI 

IOI de taa ex diçÕel etetuadaa o De 111o erre ir 

O ou e rano11oo eroad nte, que ao e i o paao dio de 

oada I 00 OOil 60 1/2 qutlol, quan o O OI e lar b 1 

ça .. , -Ç OJ .. ) 11 d alar ç o no •aegl•t o de o g Delp&Oh d I. 

( .)1) lt&(jáO de Lage, onde oona m. OI 1e uinte de• .. 
OhOI I D ~. de 7/8/33, a Itaperu , co 6.oso q 1lo• de 

oat4 e g ·o oo111.0 r e t1dOI e 9/8/33, DO oar o t 1,617/ I 

10, de 8/8/33, &l' It una, ooa a.oso quilOI de oat4 

-em g:rao oo re ido1 e 30/8/33, no o ro no 1.832/Ba no 

11, de 8/8/33, para Itape:runa, Qom 1~.130 u1loa de oat4 e 

grlo como remetido• ea 1~/8/33, no oarro ai 3.26l/ 1 na 12, 

-
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8~ /33, I ' co 15.130 uiloa e oatd r·o 

00 o • ti OI 15/8/33, n r nt 1.75'8,/: J e na 13, • 
8/8/3 ' I ta ru • 00 15.130 quilo• d oat g ·o 

00 d • e 15//3 • o J'O I 1.654/ , u • elo 

"R si• o • Ti n ( .9) lo e t • OI 

de 081 (T .5'74), aqu I O OI ••i ut11i ado1a 

1.617/ aaiu e L • 9/8/3 00 •• o n 10 1 

i o 1&, oona ant e 200 • 001 o 12.100 ull • de 

o r4, • 1.8 2/ - 1a1u e L e 30/8/ 3 00 OI 

•• 22 6, ro uno 1 , oona 

• arda • • 6 I - • i e • o d 

ohoa 4, 4, 7 a. 1' t , oon t ntea, re1 o ti -
ente, de 100, ao, 100 10 I& OI ~,, a 1.75'8/ - en-

oont:rav ·• 1t tf'o de I e • d ond a iu no tUa 

13/8/33 ~ linh d itcf i&J n 1.654/ - T •I 

I , de o d 1 iu 00 o o e o •• 
d •• • • 5 do di 1 /8/33 o atino e a o 

G ldo. 

La a i no T • 1 • ' u l 

' o t 



LEO OLOINA RAILWAV 
IA 

niatr tlvo d B 11 &7 Oo ny, Li ite ' os a 

o 00 oi · .nto do 1 nbor EDO IL á• 1 ho a1 • • do 

1a 6 I teveJ'&1r p.fu o l'l'O aa1 o n I' O 

47)•A, ., 9 o de L •• ti de, • d Te:rdad • preatu 

d poi n\o no 1 qu4 1 o a niat:. tlvo inat u do par 

aa aeguint • e q • 4 a tal o o ente ano11 

o d n e, o gent -aubatit t 

e oobheoi entoa ao 1 • A l P. laça• pre .. 

poat de b;l az, onai n 4 • 11 •• no tot 1 de 1~116 1 .. 

cot de f4, aio ent eguea • nem depoa1t doa eat gao de 

L e, oo pertenoente1 ao• dea oh011 na 21, ele 28/10/33, 

por 2SO • ooa d at4 p • oroiunoul 1 11 22, 4 28/l0/33, 

pozr 133 1&001 de .oat4 p Poro:1unou1 J nt 23, de 28/10/33, 

po:r 133 • O OI: e a.t4 p .. _ Po c uncul J nt 4, e 9/11/33, 

o 300 • 001 de t Pol' iuno l&J • I ;, de 9/11/33, 

por )00 I OOI • ti p Por'oiuncul&J 

2a,) Falt • 1.4,1 uiloa • o tcf elati'f'OI dtferenç • no 

p4aoa de T rt 1 espedi9Õea efetuada• por Demero11io Ferretr 

Couto e rano1aoo ro dante; que oeit ra o pfao dio de 

o da la o oo - 60 1./: quilol, qu do não oa pe a:r na al n• 

ça d eataç•o 1 

3a.) ali d aç•o no • egtat o d Ca gu De•p ohadu• 

( .31) d ea onde oonat oa aeguintea eapa• 

oh •• n• ;, d 7/8/33, ~& Ita e•una, oo 6.o;o quiloa de 

~at4 e a ão como ra ttdoa e 9/8/33, no oar o n• 1.617/Ba 

:ri o D r · 

11, ae 8/S/33, 

a I ape~una, co S.o;o qui1oa de o t4 

3 /8/33, n oar ao 1.832~ J na 

- a It peruna, oo 1,.130 qullol de oaté em 
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• 8/8/33. Ita • una, coa 15.130 quilo• d oat4 e ~·o 

~• et1 01 e 1S/8/33, no a ro n 1.7S8/EJ e o 13, de 

8/8/33, , oo 1S.13Ó qutloa d t4 e r o 

o o r 

• latr e OTt n o e (T.9) e elo• nifea oe 

de Õe1 ( .S74), aq 1 I c 01 t o 111 t111a doas n 

1.617/ - ea1 d e 9/8/33 co o 4 ap cho nt 10, p r 

o • , onat nt e 200 ta 01 o 12. 00 q 11oa de 

1.832/ • e e 30/8/33 00 OI dea p OhOI 

• 22 • , p o oiunoula, oo at n e • 167 e O aaooa 

de f'; t 3.26~ • aai e Las e lS/8/33 oo oa deapa-

boa 4, 14, 17 e 18, p It , oona an ea, r a eot1 a-

nt , d 100, 1 o, 100 • 10 • ooa 

ont aT&•a eat çao I a e ria, onde • 1 o la 

3/8/33 p a a li d ltd taa nt .6$4/ aoh&Ta•ae na 

eat o io a, onde 1 oo &1' o "b eaok" do re 
.. de rgaa •• S do di 1~/8/33 oo dea ino ' eat ção d 

Geraldo. 

ao 

a o e inao Ti • 1 u 1 t po , anul 

Au u1t V z 1 nto , eor 'rio da Oo 

o aa1n do lo eai en~ da Oomieaã , 

~~4 -r, ~. 
'1 io 3 ne1 , 29 d j n 1 o d 1934. 

.. 



LEO OLDINA RAILWAY 

elo 1ent in tru o 111 In u4rtt A • 

ni1t t1T d old1 • 
o co oi nto JO 7 O I a.m. 

1 6 I o I 1 O 

473·At n ea ç*o e L •• 

• oi t o 1 qu4r1 o ad 

, a e da Til' 

1TO 1 I a 

&I. 1nte tal •• e u é u1 o • e 00 

oadade, om o g e-aub1tituto D otlto errei a o u.toa 

1 , ) Ad o oonb 1 n 01 ao 1 • A el ri a, pre-

po t io V z• OODii D dOI •••• o o tal 1.11 •• 
té, depoai -o en •cu•• • OI •• aça • 

•• o o OI de a ohOII 21, • 2 /l0/33. 

or 2SO a o • 4 • r o un lat n 22, 28/ 0/3 1 

por 133 I OOI de dl Po i uno 1 I DI 23, de 28/l0/33. 

po 133 I CJOI e ti l o 01 DO ... o 4, de 9/11/33; 

p 30 1&001 de o t o oiun l&J • n '· 9/11/33. 

r 3 0 I OI e O é oroiunoul 1 

2a.) 7 1ta d 1.451 1101 de o t4 elat1TOI a dite en &I no 

101 de T ri 1 exp dtçõea etetu da• o De ro111o 7er etr 

Oou o • ano1•oo eroad nte 1 ue aoetta 

1 ao 6o l/2 tlo•, 

eat J 

3 .) 11 de 1 o no • gt1tro de 

( .31) d 1tação • Lage, onde oonata 

o 10 JÚcU de 

1an• 

• oh 

utnt 1 del 

obo1a nl S, de 7/8/33, It per t ao 6.oso quilo• de 

t 

n 10, d 8/8/33 1 

o 

11, de 8/8/33, 

gr o o 

re tido1 • 9/8/33 :to nt 1.617/ t . 
Ita una, o 8.oso uilOI d oat4 

30/8/33. o I 1.8]2/ I I 

eruna, oo 1S.130 quilo• de até 

lS/8/33 1 no oa %0 nt ).261/EI nl 12 1 



LEO OLOINA RAILWAY 

de 8/8/33, p a Ii;a :ru , ao 1S.130 uiloa de af4 e e rio 

aomo !'e tldOI e .1,/8/33, n uro nt 1.75 /11 • n• 13, • 
8/8/33. p I eruna, ooa 1S'·130 quil • ti •• s lo 

o l'e tido• 1S/8/ 3, no a r o nt 1.6 S'4/:s:, qu ndo, elo 

d ai ut111sa 011 I 

1.617/R - aa!u 4 Lac e 9/8/33 oom. o de1 p oho nl 10, ra 

ia o moa , oon•t e 200 I OI 00 12.100 11 I e 

4a 1 1.832/ - aa1u e L • Jo/8/33 ao oa d 1 ohoa 

DI. 22 )6, &J' Po:roiunoul , oonat n I de 167 - 80 I 001 

de o r4a ).261/R • aaiu d Lage •• 1'/8/33 ao oe deapa

ahoa 4, 14, 17 e 18, l'& It p :runa, oona an ea, ea pe in-

men e, 

Auguat 

1n4o 

100, oo, 100 e 10 aaooa de oatl1 nl 1.7S I • en-

La~ do e oinoo Yl • de isu 1 e4 • nuel 

• Junior, e re ~to OoDdaaão, 

/9J y 

fi 



I 

/ 

LEO OLDINA RAILWAY 
2 • liA 

Pel p e n e inetrumento, a ao 
niat ttvo L opol 1 ilw Oomp&ft7 1 Li 1t ~~ ~o a 

do 1 nhor ALVARO UD IRO IÍ1 7 hOI'al a. • do 

t o p.f t 1'0, llo ndme:r 

• 
n uértto tlvo lnat ur do par pu ar 

·• seguinte• .f 1 1, de que d 0111 do o sente Fl"ano11oo el"• 

o· dantt, oo o gente~ ba 1tuto e roilio e rei Oout • 

la. L Adian •nto d <J<>Dheot nto1 ao 1r. Abel lt'l'iaça 1 pre-, 

ato d bto V •• oon tgna 01 te, no tot 1 d 1.116 la• 

o • de o tJ, não entl' gue• e ne depoalt d 
?' 

/:L e, ao p rten ent • 01 d • - chola nt 21, e 28/10/33. 

por 250 1aooa de oaté p Porotuncul 1 n 22 1 de 28/l0/33, 

por 133 aacoa do oaté pal"a Pol'aiunoulaa no 2], de 28/l0/33, 

po' 133 aaoo1 de t .é a Forotunoul J o 4t de 9/11/33, 

I po 300 • ooa de o fé p ~a PorolunculaJ nt S, de 9/ll/33 1 

por 300 aaoo• de ti p o o unaul 1 

2 .) Falta do 1.4;1 qutlo td r 1 ttvo• dlterenç 1 no1 

pe1 e de Tt:Cri 1 e ed1çÕea efetu a1 o:r De r ilio, Ferreira 

Oouto e ra~toiloo • · ad Qte, que · oei t r o pf•o IÚdio de 

oad aaoo oo . 60 1/2 uilol, qu ndo o oa pe1 r b lan• 

;a c! e a -9 OJ 

3a.) F l.aa deola:t ç"'"o no "Regia ro d o l'g • De1p oh ai" 

(i.31) da eataçito de Lage, onde oon ta o gutnte1 deapa-

OhOII • ~- de 7/8/33. I' It pe una, 00 6 -o"o quilo• de 

qat& em I!' o 00 o r e t doa e 9/8/.33. no o O n.O 1.61?/EJ 

nO 10 1 de 8/8/]3 1 p ra Itaperu t oo 8.0,0 quilOI de oat4 

~ srio oomo re tidoa em l0/8/33 1 n oar~o nt 1.832/lt nt 

11, ae 8/a/33, ~~ Itaper • oom 1S.l30 qu1lo• • oat4 •• 

·ri oomo metldoa e lS/B/33, no oarl'O n• 3,261/EI nt 12, 



o 

oat4 e 

ido• e 15/8/33, no c r Q n 1.7~8/ 1 no 13, 

par It pe una, co 15.130 uilo d c ~' gr o 

t do 15/8/33, n · 1.6 5'4/ , u ndo • lo 

de vi nto de V o •• ( .9) e 1 1 01 

tu c1 L e 

oon1t nte 

t. 3 I - 1u 

d011 I 

9/8/3 o o deapaoh a 10, pa 

e 2 O • o ao 12.1 O qui 01 de 

L em 30/ V33 o • dea · aohol 

22 e 36, Po oiu.naul , oonat nt d 167 e ao • 001 

$/8/33 oo oa deap -t4t n 3 .• 261/ - 1 d L e 

4, 14, 17 • 18. p I a:P run , oon t n e • :r eotl .. 

, de 100, 10 t 100 e 10 •aooa d · o tia 1.758/ -tn-

eat - 1 , de ond • 1 di ao e no 

i I ia; na l.6S4-/ • 

t ~-0 1 , do • iu a o o• rro "br o " do \ . 
• • .; do di 15'/8/ 3 00 do t no á eet~ ão de são 

r ldo. 

L vr d e i oo vi 

~~ 

/~ 3 :-!Jt 
!lt~ dttUJ~ 

g a.l po 1 ' uel 



L EO OLOI NA RAILWAY 

OOKXSS.lO DE IllQ.tmRITO ADW:NI !J!A'rtyQ 

P lo p eeente in1tr nto, o ,,,·o d Inqudrt o Ad-

iatr tlT da Th• o ldf. ilwa7 Oo ed, rosa 

ao pa eoi · D O o •• .. IO - o ... 1 

bOI' I •• • o i · & f T81' 1 • d-

ea aç o e Lage, &ri • rd e, 

no 1 q 4 l o a lldala a lT inltaul' 

pu• 1 teguin· 1 f ltat, de que 4 aou1 cl ente 

anais o e a d e, o en - a i u o me 111 

ut • 

oonbeoi n 01 ao • A el 1 ça, e-

o de 7 bio Va , aon ignado at , no otal d 1.116 • -

oo d oat4, o entregue• e • d po1it do a at ção e 

••• o r enoen •• ·o delp&ahoaa 11 21, de 28/l0/3 , 

2.5'0 1 1 de o t4 Po olunoulal I 22, d 28/1 /3 1 

001 d o t4 o:ro1unou .J· D 2),, • 28/1 /33. 

po 33 1 1 e t l J n 4, de 9/11/33, 1' 

300 1&001 ~ p Po oiunoul I DI ) 1 • 9/11/33. OI' 

300 1 oa d at4 par or unoul J 

2a.) Y 1 a de 1.451 qu1loa d t• 1 tiTOI ·t:re ençaa no• 

ecU .. çõea o De roilio erretra 

O o to. e anoi oo ero d nte t ue oei t 2 o f1o meU o de 

o • co ao 6o ~2 uilo , q do não oa 1 n .. 

• 
3a..) a. li deol r 9 o n • e 1 t ro de o a Dell p h d .. 
( - .31) a e1tação de L . e, onde aon• OI •• ulnt 1 d I P -

ohoaa I $, d 7/8/33. l'. It pel'una, co 6.o;o uiloa d 

t4 g o o o ~ t.tdo• e 9/8/33, no l'O a 1.617/Ea 

nD 10• de 8/8/33, r Itapel'una, oo 8.o5o quilol de oaf4 

em 1'1 co o re ttdoe 30/8/33, n o ro nD 1.832/11 na 

11, d 8/8/33, :ra It p una, oo 15'.130 quilo• e o t4 em 

grão oo1110 l'emetldoa •• lS/8/33, no ouzto n·t 3 .261/Rt no 12, 
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• 8/ V3 ' I p ' 00 ;. 30 quil 1 • at4 

tido1 e 15/8/33, O D 1.758/ •• 1 ' de 

/8/33, ru • qui 1 de at4 

00 • ti o • 15/< I 3, n .6i)4/ • uan o, lo 

• d O 'f nt de ( . ) 1 I n1f a OI 

• ( • 5'74) t aqu le OI 111 u 11 • OII 

1.617/ -. • 9/ I 3 oo o d • oh n 10, r 

• na 

&t ' • 832/ I 1 

a. 22 e 6. p a Poro UDOU 

cS 

oh a 4, 14, 17 e 18, 

00 • a oo 12.100 q 11o 

0/ /3 O OI IP O O 

t I d 167 

15/ /33 o 

0 I 

OI I 

O I , apeot1 

OI 

I 

nte, 1 o, 1 o, o ~o a 001 d o t • 1.7;8/ - n-

ea't d I ri , de o iu no 

31/33 a a li r. ô Q 1. 54/E 
eat o ' onde • o rea 

e a a ; o di 15'/8/33 00 in ata e o 

Ge o. 

L oi no via• de t ua • nu 1 

at V a Junto , or t i o 

J ne1ro, 29 d 

v~ 

~, J 9-f oE;w/w 2< 19' 31 

7< 

~~ J!~ 
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LEO OLDINA RAILWAY 

P lo :pre•en e 1 atr Co •• o d Inquirtto Ad• 

mint•tr tivo • l y Oo . ny, :Li 

o oom-pareol nto o WEL Y IRA DA O!A áa 

• • do · i 6 feT lr p.f tUl'OJ no o rro eal""o n r o 

473•A, n •t çio de L ge, fi de, é1 T rd de, preat 

d poi . nto no inqttdrtto 4m1n1 tvo inata ~ado aJ' 

• a gutn 1 faltu, que I 1ado o nte nolaco 

o dante. oom o agent ... atltuto Deme otlio ar ::r i f O.ou O& 

la.) A4tant men.to de oofth ot.unto1 o a». Ab l rta9a, :pre-

01 o de ábto az, oontt n d • ate, no tot 1 de 1.116 aa 

eatagão de 

L&g , o orno perte.noentea 01 de1paoho1a nt 21, e 28/l0/33, 

:por 2$0 aaooa de oaf4 pa a Poroiunoulaf n 22, de 28/l0/33, 

por 133 1&001 oar 

por 133 1 aoa de o 4 

por 300 1 ooe d oafé 

para oroiunoul•u no 23, de 28/10/33, 

r Po o~unoulat no 4, de 9/1~33, 

Pot 1unoul J na 5, 4 9/11/33, 

or 300 aaooa de oat& r oroiunaul&l 

2a.) 1 ta de 1.45'1 quilo• d oat4 :rel ti'f'OI diferença• noa 

p 101 4 iaa xyediçÕea tetuada• or otlto . erretra 

Oouto Franot•ao Ret-o dante que aoetta.r o pfao uuldto de 

aa.d a o 60 l/2 uilol, qu nclo 11ão 01 pe ara 

. ç d eet 9•o; 

3 .) alea deol r ç·o no Regtat o ele Ca gae D 1paoh d •" 

(E.31) d eata.ção d · L ge, o11de oontt oa ·utntee deapa-

oho a nA S, de 7/8/33, 

oat4 1' O 00 re tidOI 8 9/8/33, DO 08ll'1'0 1.617/Ea 

bl 10, de 8/8/)3, pa:ra It peruna, oom 8.0,0 qutloe de oafcl 

m gl'áo oo re tido• e 30/8/.33 1 no o · :ro nt 1.832/:BJ nt 

11, de 8/8/33, p r I peru , ao 1,.130 qutloe de aat4 em 

g ã oomo re t1doa e 1$/8/33, no ouro no 3.261/:IJ nD 12, 



LEO OLDlNA RAILWAY 

d 8/8/33, para I ruQ&, oo 15.130 qu11ol de at& •• g~lo )1;t 
oo re tidoe e 1~/8/33, no rro . • l.7S8/ 1 no 13, de 

8/8/33, r I p•:ru ao 1S.l30 uilo d o t4: 

oo , l"e 1 oe e l,/8/33 1 no oal'l"O n 1.6, ~/E, ando, elo 

"R gi ro d OTi nto d V õea• (T.9) pelOI nif atoa 

de yagÕea ( T. 5'74) ,. quelea oarro• to m 1 i t 1liz 01 c na 

.617/ - aai de L - 9/8/33 oo o ã • P oho n l O, 

o~ 1 , oonat nt d 200 aaooa do 12,100 qu1loa d 

t -• n 1.832/ - 1 111 de L . • )0/8/33 00 OI d I P OhOI 

na. 22 )6, r Foroiu..noula, oon1t nt 1 d 167 80 1 o 1 

d oaféJ o 3,261/:m - aaiu de Lage e 15'/8/33 oo 01 c!ee •

ohoe 4, 14, 17 e 18, pu It pe:run , oon nte1, 1 otlT -

n1ie, de 100, 100·, 100 • 10 1 QOI 4 o tê J nD 1. 7S8/ - en

oont T • de I pe _1 , de ond• • 1 no i 

13/8/33 linh de it ri•• Q 1.6;4/ - oh T • e 

•• de onde 1 1 00 Oa.J'~O 'bre k• do trem eat gão de 

d o s•• 
Geraldo. 

• ·' do d1a lS/8/33 00 d 1tlno ' e1ta9ão de são 

L Trado e oinoo yiaa d igual t Or por m1 , nuel 

Auguato Vaa J'unior, Seorettlr1o tt ·- aoataa o, qu o 1u aoreTo, 

indo • 1 do pelo Pr 114~ da Co aaio, 

t«~? 7-r· 
J n 1ro, 29 j 1r d 9 



LEO~OLDINA RAILWAY 

o s ie dia do ru de fevereiro de 1934, âe sete e cín-

ooent minuto , no carro el-o n 1 ero 473 A, num desvio da 

e ta·ão de La e, no ~stado do Rio de Janeiro, presente os 

emb o da ~o i ~o de In uérito Ad ini tra tivo nome dos pela 

ort r ia de fl • 2 do enhol· Diretor r nte . e o repre entan-

te da me 0om anhia Leo oldin , n~ndou o senha P e idente 

fo em pregoa os os indiciado e a teste unha de nada 

na referfd ort ria, o ue feito, comp receram. Franci o 

ercadant , com a nhado de seu advogado. Dr. o '"'o no eiro, e-

erwilio erreira ~auto, AntOnio ernande do anto , 
; 

o e 

ilvei edro ilveira, eb ti•o artins do anto • du-

ardo de ~ouza Pinto e anuel Jo quim da Rooha. Do que, D ra 

caneta , eu, nuel Au u to v z unior, ecret~io da ~o i-

~o, ervindo d e c·ivão, d tilografei a pre ente em quatro 

via de indo por todo sinada, 



L. ··r 
Estado do Río de Janeiro Cidad ele ltaperuna 

Orlando Barreto Peixoto 
TeheUllo do 3! Offido 

1fl Tra 1atlo da procuração bastant quo 

faz 

AIBAl\1: quantos este Publi o Instrumento de procuração bastttnte virem quo, no anno do 
Na cim nto de No :o ~..:enh r ,J u !nisto, de mil nov centos t e '( , áo 

c r 1 ( ) dias do mez do , do dit nnno, oe tn cidacle de Itnp -

rnna, Estado do Rio de .J noiro I>ttblica <los E ·tad · nido do Bra il, m meu 
cartorio, p rante mim tab llião compnrece como outorgnnto 

, 
es 

_ _ _ _ _ r conh cido pelo propri de mim tab llião c 

da t t mun hn abaixo a ·ignacln ·, do qn dou fé; - I> rant a quaes por ell ~ foi dito 

quo por e. te publico in trum nto nomoa e constituo sou bnstnnte procuratlot· 
) l 1 
c 



concede todos o poiere, e n clir~ito p r,nittidos, p:lr,\. que em nome <lelle ont<lt·gante, 
como e pro ·ente fos o, po.,sa e n .J nizo ou f ra. d'elle, requerer. alleg.1r, U.ofendur todo 
o seu direito e Ju tiça, etn qn!L ·qtlCt' causas ou dom tn la , civei ou cl'imc , movida ou 
por movet·, em que clle Outorc)' tnte fôr autor ou réo, o.n um ou outr fõro, fazendo ci
tar, offerccer acçõJs, libellos, cxc pç-e.;;, emb rgo , u 'P ições e outro· quae. quer artigo ; 
contral'ial', pt·oduzir. in111 rir, ropel·.ruutat· te. tom 1nlu.'l, cllr de u peito a quem lh'o fõr, 
jurar doei oria e stlpplctoriam ate 11'alm1 d Lle OJt rrqnte; f<lZOr d1\.r t os jnrarnento. a 
quem convier·; assi. ti r u.os ternus de in vcat.1ri ., e p trtilb.a , cJm a citaçõe pam ella. , 
as. jc:rnar autos, reqnet·imento:, proto tos, contra-prote. tos e termo. , ainda o. de confis-
ão, negação, louv t ~il>, e de i-;t Jnci t; tp;:> llur, a~~t'J.V u· ou e nblt·c:r.-tr qualquet· sentença 

ou de pacho, e . cc:rttlr esse-; r .}tU'SJ ;, at~ maior alç t la; f11z r e'Ctrahir sentença , re
querer a cxecuçi!.o della.s o scqu .;tru;; a.;. istit· 1\ ' acto. O. conciliaçi!.o, p:1ra os quaes 
lho concedo po toro· illimilttdn. ; - p clir pt'Ovalol'ia':l, torn'\r p ;; e, vit· com embarg de 
terceiro . enhor o po sui lor; jtlnt<tr <l cumontos c torna-1 .) a rece ct·; V;l.riar do acçõe 
o tentar outra de novo, podonrlo sttbstabeiecet· o. tl em um ou m is procuradora. o o: 
ubstnbelocido ern oulr s, fícJtHlu-llles o· mo:;m JS p 'lere m seu vigor revoc:r -lo. 

querendo; - . · e~uindo sna-; c:.uta. de onlen o avig " p rticulare , que sondo preci o, 
ora.o con. idet'D.do como parto <lo. ta. E quo tudo quanto as:im fôr feito pelo dito . eu 

procurador ou ub tub locido, pro nott•) l11ver p r valio; e firme, rc. et'vandt para . ua 
pessoa toda a nova citação . . \ o.;im o clls. e do que dou fé e me pedi 
e te lu trum5nto, qtle lho li, o acceit e, as i~'~'na com n te. ternunha abaixo, 
reconhecidas de mim - ~ • - I e-

1 ... <+ . l iJ.\.r l .L' .- o;2( ....... . 
C J Y l' V D~ 

coll do e ae -
l o · lO .Lo mil 

rcn. t a . 'u , 

osento de seno este traslado ex-vi do art 15 § 02 do RM. approvado pelo Oec n. 3564. ~e 22 de Janeiro de 1 0~~}. 
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D 

e~uida, compareceu anci o ercad' nte, braetleiro, 

, com tr i.nt no de i 

almente na e t -o de Lage, bendo le:r crev r, co ua-

torze ano de ervi o n ~am nhi Leopoldina, aco panh do 
• 

êeu advo ado autor Jo-o ei o, br ileiro, oa da, c m 

crit to e re id~noia na i ade de Itap un , que, ob 

promi so de dize verdade do que soube e e fOr er-

untado b os fato con t nte da or,t ri de fls. 2,que 

lhe oi lid , e pon eu. que ent ·ára lioen~ , p.ra t· t -

menta de n ~ 0e, em 3 de outubro de 1933, lioen. e cpe 

termin- ria em 15 de dezembro de 1933; que m 19 de nove 1bro 

:p . pa do, e virtude de ter o acu~ado cor~ecimento de ee ter 

procedido ex me na e ta -o de L e pelo Int rvento da anta 

do ria nada ~er poeitiv do a uele funcio ' ·io e ano:r 1 na 

referida etaçãa, uanto o ato narrados n ortari de 

f 2, depoi do referido exame on t tado , procurou o in

dici do a eu ir a e t ão; que o seu ubFJtituta era a enhor 

em cilio e reira Jauto, ue 1 ~ediu comun·oa' e á Del -

gacia do .I ego em '"' po a apre enta ão em ervi o; que 

pou o i t l'de o imputado veiu sabe de que o servi o 

da e t ~ãa n-o eetavam mo em e ma, di~o, orde porque 

De e rei li o 'e r e ir· ... ou to ad i nt ' ra a ábio , z conheci en-

too nar e cha de c fé nu total de .116 co ; ue o 

r~ io De ercilio fclou ao indi · ado edindo-r enio asau-

mira eat ão, pois, rec'aava nor -lizar a eitu ão coloc n 

do no r mz m o o fé corres Jondente · as oonhe c i 1entos: ad ian 

tadoe; ue ante isto o indiciado falou a Dcmercilio que pu

zeeae ee cfe'to sua omunica,ão nterior de apresenta.ão; 

que o acue do, no interesse xclusivo d i , foi J 

... o anuel entender -se a o senhor • ' io Tf z, trans~ort ndo 

se ' quele lugar nu 1 automovel de pra.a na oo paru1ia do senha 

:roã.o F a runde da Mo ta, taml)em conh~;; cedo r da f 1 t d ueles 
I oa ·R~ p ocur ndo conse u'r d ou le se ora ent e a i edi -
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i ediata daquela quantidade de c·~ ; que P 'bio 1az re nondeu 

ao indiciado terem fracassado eu ne cios e d { a razNo 

or que aind não entre_6ra. o c fé neceao ' rio para cobrir os 

conheci entos a le áb o fo neci os antecip damente or 

mer ilio erreira ~outo, ent tanto, ue ficasse ercadante 

calmo pois ia fazer todo o possivel em colocar referido c~f~ 

na esta ... o, onrando sai 1 o nome de sua. fe.milia e ie por-

ue n-o uerio .o ejudic r a Demeroilio; ue o indiciado não 

achou razovale, digo, razo el a uela ex lic ão e chegou a 

ensar em levar o caso ao conheci ento da po icia, contudo, 

is dvertido e cientifi ado de ~ue F 1io Vaz j~ tinh t s 

advoga os, Doutores Demerv 1 Lirto, oe LisbOa Junior e José 

Ludo , e l'efletindo s hre o :prejuízo à" 'Jo anhia, ue no 

caso seria tot 1, procurou aquiescer no r o-~timento de ~az; 

fez a comunicn.ão d 

seu superior 

Oompa.nhia seri.· de-

r l '1u , tão rtins doe 

judante da Delw~ac a do Tr'fego em ~a poa, 

o indi iado teve inda de luta e pTocu ar mes 10 u rdil 

ara que .,.,r' 1., Lo az e aeu 1renosto Ab 1 I'1·ia 

p·eaen;a daquele ~1efe de servi o 

esse ~ I I 
·~.~c 

';o · • V? necees 'r i 

confieeio doe p _rioG; que oonseguid a .reeen os refe 

ridos senhores na A~ n i ti eeta ão e depois no armazem da 

e ama, uelea confeas ram ao ref rido ~eb ~tião artine uc 

de f to conseguir m o senhor cmercilio erreil·a 'Jouto :Jo 

n~oN :trc un total de J .116 sacos de ~af,, sob a ale-

de que tinha.rn a uela mercadoria e a colo~ riam na eeta

•;;o; ue na mesma ocasião "P ' io 't z e Abel ~ria a prometeram 

ao senha :Ma1·tins e o acusado a ainarem um doeu ento co 1 ... o-

e cn o-se :para co 1 
I u nele ... a e; 

ue em virtude de e tarem aqui dois J1efee de eervi~o, Scb~s-

tião artin doe ntoe e [anu 1 J'o quilll da Rocha, o acus do 

deixou ue o c·ao fosse por 1 s li idado; que todos os f-
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tos nar 

en do tor-Ajudant f rti:ns fo1·am .. aietidos Jelo se-

nhor em r ilio erreir Jouto; que qu n o o indici o desis-

tiu de en · · em ervi ·o, confor e ~ ' e ron ciou, e iu 

e er · io ue dia o fi s e c ente o Daleg d 0 M.._ I o m 

os, o u i~ou de s r eito pelo re e id rei io; 

queDem rc '1' o e eir ~outo onf ssou toda su alt o 

enho In 1etor eb st i -o 

so e r '1io, desorientado, ab ndonar st o 
, 

eo não fiz s e de c nae ou-o ue ' o e ue 

mar..t v firme, .o feso ndo, entret nto, to f 1-

t 8 In J t r do c..g ; u desp sa ut no 

ual o indici do se trans 1ortou com o enhor 1ot ' E..st "'o 

"'o nu 1 fo ' c ate d por 1 indi i do e elo referi o 

senhor rot , que no dia 6 d neiro _ . p se do, u nd cu-

o vi · v de Pira et · nga r esta est .~o, ncontrou- e, 

n 1 t or d eat e tr c'nio, co o In ctor Ro 

que l1e di e j ' ~er si o entre~ue o c~ f ' 1t nte, não s 

o os et eo d s oper ões vid per entre do esmo 
, 

c e; ue n s tas dos de achoe ar or ·uncu1 , ujoe o-

nheci entoa fo m di ntado or emercilio errei outo, 

o cus o não e encontr v e L Qe , sendo que em 28 de ou-

tub o e 1933 h·va-se no io de J neiro, onde f rapar. 

roc der um ex me de r io jun Jaix de Aposentado-

ri e e Pen õ , ten o ne a esm oc .. ião proveit o o ens -

jo l' est r no Es ·~~. o ~entr 1 da L o oldin fi de 

pleite r remo "'o p r o u d·o de In te v ntoree d ~ n-

t dori sendo ali visto elos senhore r n, ia co de vil· 

rvaree, Ed~~ndo ,iqueir , Dr. o~o Pereir to, Plínio Al-

vee e ouz e o enheiro r no o 9 de no-

ve bro e encon r v n cid a de -o u1 d ruri é; ue 

u nto ' f t de 1 . 45 qu ' los de c fé r 1 tivos di:fer n a 

nos 9 o"' e " , r• i c expe i õ u nto ' e etuad s pelo cu-

e do, le só Óde e licar ue el e se t nh d o se ual 

uer reo ons b ' l ' d d su e l1hi ' u v z u e i 
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e .. igia da rte a deol ra~ão na fÓ nul T.648 (Re uiei ão 

a eepaoho de C·fd) de que o p ao corria or conta e ria-

co da refc1·ida ' rt , transe ·evcndo essa decl r "'o pa a as 

notas, dig , D ra os deapa os talão .27; .ue o o s do 

lia aind nunca se ter conat tado f lta de o em ex:pe i-

Õ s de ~ é u ndo estas eie destinadas ri ~st~ção de Ita 1e 

ru , para o r zem D. .c. (Depa t a nto ~acional do ... a fé) , 

o que s se co ue ou a vert ·'i al' depois de tranef dos os ar 

ze o p or i1ncul ; qu nto o t rceiro item da Portari , 

o ousado responde ue sua eaponsa1ilidade e injia no ~

ato de entradas de vagÕ o n e e ta ... o, T . 9, ' oonfec ·ão doe 

manifestos T . 574 o' le se in dos e ;' c aaidos n ó ula 

'.27, no lu a dequado, dtantando que o E . 31 (Re ietro de 

. rgas Deap oh d a er escrit rado elo auxiliar, e bre o 

qual confes a ·1""o haver exercido fia aliza ... o. ada a lav 

o ice- r aidente d ~o ia o, { ru pergunt o cue~do ree

ond u que ner todo o c· é nt · o no ar· zem da esta·ão de 

L gc tinha 1·eme a ime iat ar· a esta ão de It runa em 

virtude de eet rem os armazene do Departamento Nacional do 

Jafé, na ucl cidade, lotados, conforme evide ci dos te-

e r n~e troc os entre o Jontrol de Ca oa as eat ,ões de 

Lage e tta erll a, du ·ante o m s d a_. os to de 1933; ue o acu-
, 
s s'do e p i ou aind r vr·eferenci id e do af e li-

e or ue ate .. i 1 )Ort .va.m em rend i medi t para a omp -

• T bem ata presen e 

1 rcilio erre ira .. auto, 

est s declar Õee o senhor e 

i eiro , eo teiro, com vinte e 

doia anos de idade, com ~uutro anoe de e vi :o na ~ompun i 

JJeopoldina., rea idente no a r ai 1 de Lage do 'fur •, a" 'bendo 

ler o escrever, aos costumes, d laB'e nada e, sob o om1•romisso 

d dizer verdade do ue sou er e lhe fOr er unL do, rea-

ondeu: que a declaxa Õ e restadas elo senha 

ercadante a~o a ex ressão a verdade; te sendo 

ran i co 

sediado 

or soli it ~Õua de Abel •riana, re oato de i'· ' ia Vaz, o de-

1 ~·ante, por um ato de leviandade, forneceu-lhe on ·oi en-
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co ecim ntoa . 116 a coa de o fé, uando, n verdade, 

sse café nNo ti 1 sido entregue na eata;~o· que o de laran-

endo em vist o café ue n t ão de oeitav P '1io az 

·nclu ive doia deap c1os de orro lto no tot 1 e 516 s co 

e dúv"da no diant nto dos 

onhoci entoe, pois que aeri cil ' bio z r o c f ' 

lo o em se uid ; que em 6 de janeiro do cor ente no, or in

termédio do senhor .ro "'o F noundes da Mota 1 teve o declarante 

conhecimento de que 'Lio Taz depoeit ' ra na esta No o 

t nte do tot 1 de 1 . 1 6 aos di nt do por oonh ntos 

declar nte; que essa repoei "'o de café foi feit or ' 

or u oont t n~o fio n o a ,ompanhi Leopoldina rea 

r1elo mesmo oa.fé; qua o enhor João Fagundee da Mota 

ter o senhor 1!anuel Jo quim da och infor do haver 

eado n quel d ta um tel r 1 ao Jhefe do' r ' f g no qu 1 

or sido entr~ ue o Últi o eaco de c fé corres-

os deap chos men ion doe na ort xia e r os quai 

o declarante antecipou a onhecii entoa; que quE!:nto á se unda 

da ort ri de fls . 2, o decla ante ignora a raz·o d 

f lta de p so, oi , emp e e i u a a te requisi - o par 

desp cho de f ' (T .648) n qu l e decl r que pe em 

er por cont~ . ia o a p rte; ue u nto ao t rceiro ite 

d· ortaria j·' refel'ida, o deol r nte assume intct 'eapons 

bilidade, visto e tal re isto r por si eecritur o e 

do o f zi , ndo e ida nos dcs choa no 1 di o re isto de 

c rg e deepach d s ( . 31), n-o compule va o regiato de va õee 

.9, nc onando na , aluna )r ó 1r i do citado • .31 um n n l'O 

u lquer de vag~o cue lhe vieas 

mente para efeito de ex e na eeto 

que o declarante substituiu o oenho 

mente, o ue f zia sim les

-o; ue dur· nte o temJo em 

r c d nte, a e di.õ 

de c fé correr m normalmente, sem at· zo; que nun viu ou 

eaistiu ou ouviu dize or ~e!ceiroe ue o senho r noisco 

erc dunte tivesse lgum dia diant do conhecimentos d roer -

o darias em exiot ncia deesao m c dori s no r zem da es-
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esta ão. Dada a palavra ao eoretário da omissão, á sue ;er

eunta o declarante respondeu ue atendeu á solicitação de 

bel Fri a: sem meditar e o fez pol' sua. livre e exponta.nea 

vontade, adiantando apenas a Abel que aquilo era um coisa 

que 'imiortava em grande responsabilidade Pelo declarante 

foi apresentado ao senhor Fr sidente da omiaa ... o•um memo findo 

acompanhado da c ;>ia da informa·ão prestada ao senhor Dele

gado do Tráfego em 8 de dezembro de 1933 par que seja a. mes-

ma junta aos autos. ada a palavra ao acusado Francisco Mer

oadante, pelo meerno, coro a aasist~noia de seu advog do, foi 

dito que nada maia tinha a adiantar ás suas declara Õee . Nada 

mais havendo nem sendo perguntado, foi encerrado o presente 

t rmo, que, depois de lido e achado conforme, vai assinado 

)elos membros da .~omia ão, trc ncisoo Meroadante, seu advoga-

do, Demercilio erreira outo e o representante da Jompanhia . 

Do que, pa.ra constar, eu, Manuel Augusto Vaz Junior, :>ecre

tário da ~omissão, servindo de escrivão , datilo-rafei ate 

em quatro vice de subscrevo,~~ 
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•m seguida, oomparsceu ntOnio Fernandea doeS ntoe, 

>ortugu a, casado, com quarenta e tr e anos de idade, comer-

iante, estabelecido nesta lo lidade, sabendo le e escrever 

o costumes, disse nada e, ob o com:promis o de só dizer · 

verdade do que souber e lhe f r ergunt do resp ito doe fa-

·oe constantes Portaria de fls. 2 , que lhe foi lida, res-

pondeu: ue de ciencia pr nri a teotemunha nada • de dizer 

s bre o prir eiro ite da ortal'i de fls. 2, apen a, por ou

ir dizer, pÔde e bre o mesmo se manifest·r· ue e fins do 

no p . p se do, em data que a testemunha não 
, 
o e p ecisar , 

correu a not{ci nesta loc lid de de que havia Ul f lt oco 

rido na esta ·ão de La e; que a teste unha pr eenciou um ce to 

movimento em tO no da eolu ão do c ao, se undo se dizia, pois 

or umas duas ou tr s vezes, o senhor ~r ncisco 'ercadante , 

om De rcilio erreir Couto e João agundes da ota,se des-

ti.n 'r~ ' est ão e oão nuel, para, com certeza, aoluoion -

rem o caso; ue ouviu fa.lar serem beneficiados com o dianta

m nto dos conhecimentos o eeru1or 'ábio Vaz e seu pre oato 

bel Fria a, que sabe, por ter ssietido, ue o senhor r~ io 

V z veiu a esta localidade e, co pr ndo afés, os colocou n 

est ção, epondo · ssim a falt e ietente; que não sabe ual o 

empre-ado d estação que diantou ases conhecimentos a Fábio 

z; ue n~o sabe nem ouviu falar ter algum dia ercadante 

feito ntecip <-o de conheci en os sem a respecti me o do

ria; que na oc si-o em que se deeenrol ram ases f tos o ee-

nhor ero dante achava-se de licença, segundo ouviu dizer, es

tante á testa. dos servi ·os da esta.ção o seu suba ti tuto De er

cilio Ferreira Couto; que sabe poesu ia F~bio az no ar zem d 

eetaçNo de Lage uatrocentoa sacos ou coie equivalente de 

o escOlha; que ha mais de doia anoe o senhor erca.dan-

e via. na ee ta ão de Lage, nunca sabendo de alquer ceie 

deeabona ae ou conduta , apen e cha que o senhor ranois -

Uercada.nte r! um mo ·o nervoso; ue o senhor 'Ti'· ' bio Vaz , uan 

o adquiri o o é necess ' rio ' reposi ão j ' refe ida, nuca 
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nu no disse ttue o fazia J;lOl' conta de terceiros, parecendo que 

esaa compra. era feita por eu e clusiv reeponaabílid de; que 

o ar · zem da estação de Lage, no te mo da e fra, fica se pre 

cheio de café, o ue se verifica por dias em e; ue a teste-. 
não p de precisar nenhu e talhe a res eito d c e co-

cimentos ad iant dos; que tambem não sa.be ai ha.via ueixae 

ou reclamações na demor da expedir-o de mer edorias, nunca 

ouvindo f lar sObie isso; que quanto aos itens segundo e ter-

ceiro d Portaria. de fle. 2, nad ,, de dizer, vis to que e e 

tr ta de um servi ·o interno da esta ão. Dada a 1axavra o se 

nhor r ncisco ercadante, por le foi dito qu o depoimento 

e rime a verd de. ada a palavra ao senhor Dem rcilio errei 

ra outo, nada contestou . d maia havendo nem sendo pergun-

t do, foi encerr do o presente depoimento, que, depois de lid 

e chado conforme, vai ·seinado pelos embroe d Jomise-o, 

erc dante, seu advog do, Demercilio erreira Jouto 

e represent nte da Com anhie . Do que, para cone ar, eu, anue 

Augusto Vaz Junior~ Secretsrio de. omissão, servindo de escri -

vão, datilo teOr, 

f/ 
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E se uid , compare eu oe a ti ... o l"'artine doe • ntos, 

brasileiro, oa do, ferrovi~rio, com trint cinco anos de 

'dade e qu to ze de serviço n o anhia Leo oldin esiden 

te ' u Doutor ortela r ' o 20, na cid de os, o 

coetu , dieoe n da e, ob o ompromisso de izer a ve -

dade do que soube e lhe f r p r untado re peito dos f toe 

constante da ort ria de fls . 2, que lhe foi lid , respon

deu, em esen a de rancieco r. ante, seu do do e e-

cilio erreir auto: que o de oente e ore fun Ões d 

Inspetor-A udante do Tr ' fe o n ele acia do me o ep rt -

ento em J os; que em virtud d tele r r ceb dos na 

ele aci j ' ~eferida e pase do pela esta ;o de orciuncu-

1 e out or ond no· s ue rec1 ma~ m de ora na ch 

da,n citad esta -o,de dea choe de c fé proc d nt e d 

L e os e s de outubro nov mbro de 1933, veiu o depo n-

te t eet ç ... o no di 3 d d ze bro de 933, f endo 

viagem em uto wvel de linha n n r o 18; que he ndo ' esta-

... o de Lago, o d po nte str tihou encontrar ncieco 

dante sem seu u ifo me de ente; que interpel ndo ercad n-

te or qu 1 f to, teve co o res ost n ... o est r o mo er 

cadente ervi o, e vi tud d seu e t do d ' d não 

ind om e tambe or est r um d seus filhos doente, con-

forme atest dos ' icos exibidos ao depoente; que ercadante 

ind fez v r o depoente, m virtude da su pergunt pel 

d ora d che ada de desp chos em o ciuncul , que u gran-

de ir e se pase v na e taç·o de L ois que 

Demercilio 1erreira ~auto fornece a a r&l io z conhecimen

tos para 1 . 116 e co de n · ' , n - o depositado nem entre uee 

' esta - o; que ouvido isto, o d oente não deixou de ensu -

a a erc dant a Dem r ilio, ' ele porqu n ... o poz em 

efeito a comunica·ão de h ver esu o a e t ... o, d da no 

di 20 de novemb o p .paesado, ste or ue com o forneci-

menta dos coru1ecimentoo pr tic ' r uma grand f lt que e 

m rcilio conf oou tod ua lt , ostr ndo n~o h v r p r -
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participa~ão de ~erceiros; ue não satisfeito o depoente com 

e ea oonfieaão, uma vez que não lhe parecia razoavel ter De 

me cilio p aticado tama.nha falta. sem uma compensação onet i

r a ou esmo uma insinua ão forte, ate reafir ou ue fizer-

entre a dos conhecimentos a Abel •ria a, preposto de ~~tio 

az, se que lhe fosse feita qualquer gratifio o ou esmo 

ineinua·ão; que Demercilio confessou ainda ao depoente haver 

recebido do senhor l eroadante a recomendação de IJ0r a Delega

cia do Tr ' fego ao par da sua recusa em assumir o e rvi o da 

eeta 1 ~o de Lage, desfazendo a comunicação anterior, uma vez 

que par essa excusa havian a razões j expostas; ue 

cilio confeosou inda não te desfeito o tele rama em 

lllunicava a a.preoentaç ~o de ercad nte , isto em vista do esta 

do de pertu·bação em que se encontrava, causado pelos fatos 

dos conhecimentos j~ citados, que no mesmo dia 3 j ' 'enciona

do, o depoente seguiu até atrocinio, munido de 3 in en 

de sindicar, al , tanto quanto poseivel, uma pist para 

c brir talvez iores irregularidades na estação de Lage , u~ 

vez que os rumores em t~rno do caso de conhecimentos de caf~ 

er· m demasiadamente grande~; de transportar consigo o Inter

ventor da Jontudori , u or do ex·me da esta lo de dois de 

dezembro de 1933, para com le ~roceder a melhor exame na 

asta.ção de La.ge, e, comunicar á Delegacia do 'l'r~lfe o àm Cam

pos do que se paeaav , por inter. édio de uma ligação tele ·ra· 

fica direta, afim de evit r se espalhasRe o caso pelas linhas 

d ompanhia; que em atrocin ' o, particularmente, conversando 

com o outor Demer-val Lirio, ate lhe infor '.r que de fato 

bel Fria~ e ~Úbio Vaz oonse~uiram ~loune coru1ecimentos adi· 

antados e que o anco de uri~é disto desoonfiára, dificultan 

do a T:t ' lHo Vaz e a bel Fria a o levantamento de dinheiro, qu 

não encontrando em atrocinio o Interventor Edu l'do de Souza 

Pinto, por ae encontrar no Rio, o de oente voltou, naquela 

mesma. data, & e;.st ;ão de Lage , onde começou fazer carrega

mentos de coféP até ás vinte e duas horas ie ou enos , se -

vi ·o que prosseguiu no dia imediato; que no dia cinco do a 
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s de dezembro de 1933, o depoente concluiu os erre 

de cefée, notando então a falt de 850 sacos de c·fé e de

veriam pertencei' aos despachos cujos conhecimentos foram nor 

Demercilio •erreira ~auto adiantados a Ps1io Vaz; que en on-

trou em armaze 405 sacos de c f escOlha, os ais deu como 

sobra porque não poderiam oer des~achados, tribuindo o de

poente que ese csfé fOra colocado na est ·ão de afo adilho 

ara o efeito de não ser positivada a falta quando se proce

desse o exame no ar zem da estação; ue os R.V. (Movimento 

di '~io da Esta ão) dos m see de outubro e novembro erEm t ane 

mitidos com grande atrazo e irre ul rid de, havendo dias de 

não serem recebidos em Campos, pezo.r das reclat Ões do 

trol de ~ampos; que se lembr ser orem p ra o a ente em ser 

vi ·o comunicar ao superior hierarquico a present io do em

pregado ue vai substitui-lo, o me~mo se dando quando, por 

qu lquer circunst ncia, o e pregado apreeent ndo- deixa de 

entrar em serviço, mesmo porque enquanto estJ o empre do de 

licença s6 1oderia ee dirigir ao seu superior hier· rquico 

c r ta ou tele rama particular; que no mesmo di trOe, j·' 

dido, o depoente, ep6s a confissão de Demercilto Ferreira Jou -

to, pediu a resen a de bel ~ria e ~~bio az, o ue se deu 

por inter,néd i o de ercadante; que ' 1: i o Vaz e Abel ria a 

afirmaram, nu1 confissão expontanea, que de fato conseguiram 

de De ercilio crreira Jouto coru1ecimentos para al uns dee 

c os de café pare Porciuncula, sem a apresentação do referido 

no total de 1 . 116 sacos, e que eetav m dispostos a t do 

fazer para entre ar o r ferido ea~~ , n~o desejando p~e udicar 

a Demercilio e par~ isto pedira ao depoente que os esperassef 

t' o dia seis de dezembro de 1933; que no dia cinco do refe

rido m s chegara.m a. esta esta 'ão o Inspetor do Tráfego ebae 

tião •ernandes de Oliveira e o Inepetor Especi 1 anuel Joa-

quim da Rocha, para tfatar m do caso tela; que cientifioa-

oe os referiâoa Inspetores de toda as p rticula idades do 

asa, ficou assentado de que aguardariam o depoente e ocha 

entrega do ca~~ no dia seis , o que !e não deu, d se pont o 
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ponto em diante nada mais foi tratado pelo depoente e sim 

pelo Inspetor Rocha; ue o depoente, procurando sindioar a - -
respeito de adiantamento de conhecimentos de café, só ouviu 

Q senhor ~icoláu Bastos Filho, e 1 prese 

dize ue isso ~La. e era velho, orém, sem declinar nome ou 

nomes dos autores, che .ando m_mo n e se senti~o ..9i,_aconse lhar 

essas faltas foram constatadas em pro cessos inat .urados nas 

esta Ões de destinos, e que, examinadas as cadernetas de pe

sagem, prefixo T. 20, não encontrou o depoente nelas regista-

doa os despachos tratados nos prooeaeoe aludidos e a.inda mais 

outros; que a pesagem de café ou outra mercadoria em grosso 

só é dispensada quando os desp ohos óarregados diretamente 

pela p rte ou quando a. sa.oaria não oferece segurança, na pri 

meira pD te quando carregados sob contratos; que essas faltas 

fora 1 consignadas nos m ses de outubro e novembro, na gestão 

de Demercilio Ferreira Couto; que quanto á terceira parte da 

ortaria de fls. 2, pÓde o depoente precisar que o re ieto de 

cargas despachadas {E . 31), nos m sea de outubro e novembro, 

presentavam oontr diçõea na indica~,s-ão do vagão ou dos vagões 

pelo qual ou pelos quais se diziam transportados os desDachoe, 

não conferindo com o registo de movimento de vagões {T.9); 

que quanto aos despachos mencionados na Portaria de fls . 2, 

item terceiro, nada p6de adiantar o depoente porque , por exi

guidade de tempo, não procedeu ex me noe serviços da gestão 

do senhor ·ercadante e mais porque passára o reato das sindi

canoiaa e verificações ao Inspetor n:an.uel Joaquim da Rocha . 

ada a palavra ao acusado Francisco ercadante, ste nada dia -

e nem contestou, o mesmo acontecendo ao senhor Demercilio Fer 

eira Couto. Uada mais havendo nem .... endo per untado, foi encer 

ado o presente depoimento, que, epois de lido e achado con-

arme, vai assinado :pelos membros da Comiseao, testemunha, 

•rancisco Meroada.nte , seu advogado, Demercilio Ferreira .;auto, 

representante da Companhia . Do que, para constar, eu, .. anuel 

ugusto az Junior, Secre tJrio da. Co ia são, servindo de escri-
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escrivão, datilografei 

TER 

~1n seguida, compareceu ~oaé ~ilveira, brasileiro, casa 

do, com trinta. e quatro anos de idade, comerciante, estobele-

cido e domiciliado nesta localidade desde 1929, sabendo ler e 

escrever, aos costumes, disse nada e, sob a promessa de só 

dizer a verdade do quo souber e lho fOr per untado a respei

to dos fatos constantes da Portar ia de fls. 2, que lhe foi 

lida, respondeu: que em dezembro do ano p . paasado, ouviu pro 

p, lc. r nesta localidade que a estação de IJage adiantára conhe

cimentos para 1.116 sacos de café, em beneficio de ~Óbio V .z 

e Abel Friaça; que o depoente não pÓde precisar qual o funcio 

nário da cotação que fez êsse adiantamento, entretanto 1 sabe 

que Demercilio erreira 0outo estava substituindo o agente 

rancisco ercadante; que o depoente teve oportunidade de efe 

tuar, em algum tempo, desp choe de café, entretanto, o agente 

Mercadante não dispensou de que se efetuasse a pesagem da mer 

cadoria, aceitando declaração de que o p ao corria por conta 

e risco da parte, quando existindo contrato para carregament o 

direto; que nunca recebeu, quando efetuava despachos de café, 

qualquer reclama .. ão de f'al ta. de p~so; que nunca ouviu dizer 

aceita.r Mercadante o efetivação de despacho sem que a. mercado -

ria estivesse em arumzem; que apezar do lugar aqui ser peque -

-no, noo poude o depoente se certificar de atalhes a respeito 

do fato em questão, ouvindo apenas comentários e1n t~rno, prin-



LEQPOLOINA RAILWAY 

princ i palmente, dos nomes de bel Prir~a e ~bio az; que 

sa.be ta.mbem ter F bio Vaz depositado nos a.rmazens da esta-

ão de Lage 405 sacos de café de tipo escOlha, os quais de

pois retirou; que sse cefé eocolha foi colocado e retirado 

por pessoal do próprio Fábio Vaz e sob inteira responsabili

dade do mesmo Vaz, sem qualquer interferência d ~ompanhia 

Leo oldina; que be haver Fábio Vaz, vindo a esta esta ão 

com outras pessOas p r ad uirir café e repOr a falta exis

tente, cujos conhecimentos antecipadamente lhes foram entre

gues; que quando o depoente exportava café, nunca recebeu 

qualquer reclamaçã.o de demora por pa.rte dos cone igna tários 

d sse café, pois que essa mercadoria era encaminhada ao des

tino normalmente; que o depoente, uando efetuava ases despa 

chos de café a que se reporta, fazia-o em nome da firma oa

res,oilveira & Companhia; que o depoente nunca soube de qual

quer fato que pudesse afetar ou desabonar a conduta de Fran-

isco ~~'ercadante, o mesmo acontecedendo com De ercilio Fer

reira Couto, que aliás filho d ete lugar; que tambem nunca 

soube nem ouviu falar tivesse o Departamento Jacional do Café 

reclamado contra demora de despacho de café a le Departa.en

to onsignado; ue quanto áo via ens de !ercadante a ~;o a

nuel , o depoente ouviu falar que o mesmo ali fOra tratar com 

ábio Vaz ou Abel Friaça, aliás acompanhado de credores da

queles, sem, contudo, poder precisar qualquer informaJão a 

respeito d sses entendimentos. adu a palavra ao acusado •rnn 

cisco Uercadante , que neste depoimento compareceu sem a pre

sen·a do seu advo~ado , por ter ste pedido pert iss~o para se 

ausentar em servi o de sua profissio até b cidade de It peru

na, nada contestou. Dada a pala.vra a Demercilio Ferreira !Jou

to, tambem por ~ste nada foi contestado. ada mais havendo 

nem sendo perguntado , foi encerrado o precente depoimento, 

que, depois de lido e achado conforme, vai as inado pelos mem

bros da Jomissão, teetemunha, Francisco !ercadante , De e:rcilio 

1 erreira ~"~auto e o representante da ~onp nhia. Do que, para 

constar, eu, Manuel Au"'usto Va.z Junior, ecretário da. Jomi _ 

rl 
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.o isGão, servindo de esorivio, datilografei o presente em 

e de eubeorevo, ~~·~·~~ 

•m se ui da, compareceu edro '1il ve ira, bras i le il' o, c 

sado, com oincoenta e qu, tro ano de id de, omer i nte, 1·e-

sidente nesta localidade, sabendo ler e escrever, aos coetu

nes , disse nad e, sob a promessa de só dizer a verdade do 

ue souber e lhe fOr erguntado a respeito dos fatos constan

da Portar ia. de fla . 2 , que lhe foi lida, em :p esença de 

ranciaco Mercadante e de Demercilio 1errei a Jouto, reapon

deu: que o depo nte reside nesta locali ade há trinta e tan

tos anos, sempre como comprador de café par a fil'ma Ma.chiny , 

digo, !ac Kinly & Companhia, no Rio de Janeiro; que em nov m

bro de 1933, se propalou nesta localidade que c esta9ão de 

Lage fornecera a ·~b io Vaz, pelo seu preposto bel ,riaça, co 

nhc imentos de c fé n2o existente; ue o depoente não sabe 

qual o emp:re acto reeponsavel !)elo adianta ento d ases onhe -

imentoe; que o depoente nunca ouviu izer nem soube haver 

cranaio o Mercqdante entre~ue, quem quer c1ue foe e c, conhe-

cimentos de mercadorias sem e exíet ncia dese e mercadorias; 

que o deiJoente, na qualidade de des)achante de c fé, tinha 

ontrato com pnra oarre amento direto e sempre 

ti.nha. opo:r.tunid de ou precisava de despachar a(fé, enchia 

f rn1ula na qual declarava ue a expedi ·ã.o, seu p ao e mer -

onta e risco do remetente; que o e oente 

nunca ouviu dizer t ivesse ~ercadunte aceitado de pecs as se 
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sem ontratos fi ·mados, mercadorias para despacho se o res 

pectivo processo de pesagem pela estaç~o; que o depoente sa

be ter estado Mercadante em licen a e substitu:i:ido elo se-

tihor Demercilio Ferr ira Jouto, não ouvindo, quando da au~ n

cia de ercadante, qualquer coment rio a respeito de adiant -

cDf6 ou outro fato que desabonasse ua conduta; ue 

abe ter • ~io az depositado na estação de Lage 400 e tantos 

sacos de c· é esc~lha e n~is tarde retirado sse café; que 

ábio Vaz fez sse de Pito e essa retirada livre ente, n-o 

parecendo o depoente ter havido d parte de De er ilio qual

quer ato ue importasse em reten;:o d sse c ~ ; que o depoen

te sabe t r ~ 'tio Vaz reDosto na estação o ccf6 faltante,cujo 

tot 1 de sacoo o depoente não p de precisar; que o de oente 

j·' "ÍO ecebeu re la ~ .:o de falta de pêso nas expedi Ões de 

c~fé por si efetuadas, como tambe nunca receQeu recla ão 

de de ora na chegada dessas e pedi ·Ões; ue esta esta ~ o, n 

ocasi:-o da safr , tem um rande movimento no seu arm zem, en

tretanto, os cafés eram e ·pedidos em tempo, i ·norando a e ie

t ncia de demora por parte do Departamento acionai do J·.é, 

ue qu ndo o depoente expedia despachos de cn é, encionava 

nas f lhas do de pacho, no lu~ar apropriado, o n J b o do v -

gõ.o, por6m, não sabia o e eito dessa indi ão, ue lhe pare

cia não ser a mc~m~ indicação levad~ em conside ação pelo au

xiliar da esta ão; que o depoente nada Óde adianta s bre o ~ 
it terceiro da ortaria de fls. 2, uma vez que se refere o C\~ 

esmo a fatos passados om re ietos internos da esta ão . ad ~ 

a palavra ao acusado Francisco Mercadante, ste nada contes-

tou, adiantando que a. testemunha fal?r a e ress - o d verd -

de. Dad· a palavr a Demercilio Ferreira ,outo, ate tambem 

nada contestou. Nada mais avendo nem sendo perguntado, foi 

encer ado o preaente depoimento, que, depois de lido e achado 

conforme, vai assinado pelos membros da Comissão, teet unha, 

rancisco Mercadantc, De ercilio erreira ~outo e o repreaen

t nt da ~o panhia . Do.que, para constar, eu, anuel ugu to 
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ugusto Vaz Junior, Secretário da Jomissão, servindo de 

C'ri vão, da.tilo.,srafei o presente em i.::;ual 

te~r, que subscrevo,~~~~~~~~~~~~~!!~i-~~~~~~ 
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se uida, compare eu Eduardo de ouza into, brasi-

loiro, solteiro, co vinte e seis anos de idade, Interventor 

d Jontadori da omp ru1ia Leopoldina, co nov nos e dez 

m ses de servi o na referida ~ompanhi , residente atu 1 en-

te em c é, sabendo ler e ~screver, aos • oatu es, disse na-

d e, sob o comp omisso de ~ó dizer a verdade do que soube· 

e lhe f perguntado a respeito dos fatos constantes da Por-

taria de fls. 2, que lhe foi lida, em presen de ran isca 

'ercadante e seu advogado, respondeu: ue em novembro do ano 

p.pae ado, o depoente, n su qu·lidade de Interventor da 

Jo p nhia Leopoldina, veiu a est esta ão proceder seu ex e 

periodico; ue conforme instru Õea existentes a respeito, o 

Inte1·v ntor tem por obrigação procede verifica - o e di ve -

aos servi os da est - o, principalmente naqu~les que dizem 

ie de e ·to s bre a renda d om aru1ia; ue assi fica ao 

c·iterio o Inte vento , de ac do om o te o disponível, 

exa inar ia de perto eae ou aquele servi ·o; que o depoen- v, 
te procedendo a confer naia no armazem de i port "tão, vaeor icfoni-- ~· ~~ 
cou falta de um caixote de fumo e, como per untasse ~ 
ferente que n o c si - o se hav esponsa.vel pelo servi o, 

e pre tou info , - o de que o onsi n t ' rio do ref rido 

volnme o retir ' a deixando, ent etanto, em - os do f ido 

onferente . im o t ncia do frete e o conheci .ente respecti-

vo, e que não extraíra o ecibo de entr da em renda por ue, 

ocu do o talão co o depoente, entr tanto, mais tard oh e-

gou ' esta.ão o v rdadeiro consi n t ' ia da ref ida ercado-

ria exibindo o conhecimento e por ela recla ndo; que o depo -

ente mostrou-se surpreso com o ue se p· ssava, parecendo-lhe 

razoavel, entretanto, explica ão de ue o volu e saíra no 

eio de outras me cad o r i e; ue 1 e cadante pro urou ventil r 

o aS O e u ndo Sé destin v 
, 

do n gociante uel-.. · aa ue n~ 

di r e ti ' r al di 
N 

encontrou ort dor e uma ex o ~ s, um ue 

j· ' voltava com caixa de fu o. 
' 

ue n sse ex e não poud o 
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oud o d o nte procede v r'fic ã no r ze 
.. 

.,.ao , a se lembra que ref ri o rmazem t v epleto d 

coa de f~; ue ness oca i ~o Mercadant n d f lou ao 

entes b ~o ervi o d est ~ -o e da o o bilid de de 

e o eerv o. , ue e trint de no mbro do no • se d , 
• 

o e o nt de tr cinio, seu onto de t ion e o, 

r o e u novo e digo, o dopoent ex· inou ~1-

ti a esta - o do seu ist ·ito e procurou v lt r L e par 

u x me i a roxi do, o ue fez no di ri ir 

ro d e e·ido ano; que t nto no ri eiro co o no 

un o e c o o a n·te d ata ão e o auxiliar 

r lto rr ir 1outo, ue substitui ad nte, 

encont av de lice a, onfo ~ declo - o do r rio Deme -

c o· ou no dia pri iro ·' eferido, o de oent chegou ' 

e ... ta ão de La pelo t e r o etent e qu tro, _ue cor 

da ta - o de atrocinio a It eruna , encontr ndo, n 

eu · da, o ente r il'o pel eet - o ainda ag e -

D1ado, na c sa da famili do ente, ~~r n ·i co '~'ercadantc; 

_ue c z o de oent lo o em ee ui ' ·~om d d c 

i to ' o ' s de conf rid i ort nc· e r nda d s-

ta~~o , ro u ou ·nvesti r co e ur n a o r zem de i or-

o de exportaç- o; ue ao ingressar no ar zem o d po-

ente percebeu não estarem b m ondioionndorr os volumes tanto 

de i ort - o co 10 de xpo a .. uele t v desorden -

dos , en oet do n r ue r o ar z_em, 

tes ' lh i · e u 

p te fin 1 do esmo a 

p te o ntr 1 do r zem 

z m· que o depoen e p diu e e i-

lio as lhas de despacho de mercadori e recebid·a ela e ta 

- o, digo, e ~ do ias e e id s pela e notando nt 

a falh e r ti u f a últi e i 

ir u outro livro t 1 - o •.27 , 
ouco in "ciado, t -

ut ' li do e 1 iv ent p r d ~ ho de c 

lo o de ini.io o depoente ro rou Jre i folh e 

u ntid de de a coa e c f ' xistent no r ze ue e 
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dae diver a u ntid es des rit s n s f lh s E . 27 ~in 

ui·m um total aproximado àe doi mil eaoo 
, 

, Jore , ao depoen 

uela tot li ade e a os no r l~zem; 

ue o epoente o a ou e er ilio par co 1 proceder o x 

me a qu ou e aludi , ent et nto, n·o abe a~ or int~ -
• 

esse, ~ rontad 1 ou ar des onh cer a situ ,ão e d u 

os des choe dv De çrcilio, não foi oasivel ohe· r a uma 
' 

onclur ~ o; ue ante essa dificuldade e mee o or ue o depo-

ente ouvira dize em atro inio ue f ltav c ~ ~ L ve, 

ie e nt ava a neoeoaiàade de um exa e compl to, por 

is o o de oent onvidou ran i co lle cad nte ara oo le 
... 

;ao; r.~.Ue ~era d nte pronta ente a uieeceu, f ze s v ri io 

Jonse uindo u t balha or a ostu ado n se ervi .o de c 
, 
e 

e rortanto mais ou roeno conhecedor das e pedi ~ e isten-

tes no ar zem, iniciando o depoente co ercadante o ·efe 

rido e ~e; qu lo o e ini o, e bora o a rc ~o oonfu-

s, IJOsitiv rama fa ta ele oiten·· coa de ·"'é ~;..m u 

10 p a Porciun ula; que sei aontinu t ·os i ti v rem 

ia ou meno , el B f lhas em - o, fa ta de une 

toe sacos is o menos; ue en~ nto se procedia ese 

ca.ão, a rc adores entr vam de ositav ... acos de , 
c 

o'll 1 t rem u ex edi . ão on e faltav m uarent oito sa oe 

de o f ' ; tue o depoente não vendo asffar ase c fé na balan-

~a, diantou ue is~o poderi~ dar diferen • p ao no eati -

no, ao ue ~erca nt r .pende ue se c 1 ·r recebido em 

conf n a - ue arte s i v e c lar ·ão de p o .!. o r sua 

ne no ia ois do referido m s de dez mbl'O, ' tarde, 

o depoente viu, em ~atrooinio , u tele r·ma m t nsi o , no 

or ·iuncula reola v~ p 1 ohe·a e t s des chos do 

o Jtubro, D oceden·ee de ra a u a sta · o, in-

recebidos ne tão ouco oe visas, a Jont dori 

b n o de outubro, x inado e en er do e nov• b o, 

os fretes da ue es Lr s espachoe ' ~et ~o de or -

u · o d oente não teve dÚvid de ( · z r ' crcad n -
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er~ dan e e uni o isa cue lhe 

C1' exist ncia adiantam nto de conbeci entoe 

de ca ' ; u o epo n n fez ver a erc d nte ~ue, es-

tan o l e o. e , r 

ter o o u 1 uer ru rn do c o, e u o de. 
• 

ente ~ ' 1uvir e tro in'o r fer nci i ..... e s bre 

tua ... o d es ... 
a 

a1· "'.-

n 

u onto nto 

e --

L __,e d 

880 -

do cme de - -
oe ·~e esc1 rece 

T 
.u a 

ul u i os, .ue, it os ... e1 ~ont do i 1 e 

c idos :p e t '" ... o e Po iunc ~ , ne ei l' seus avisos, 

est. v m ndo no E.31 t Lage co o e os e v õe 

i di os n o1 u a .. ropr · o ref .ue o de 

poente eve oc ~~ -~ t m e m at ar e er 'lio eu re -

onaabi1id d rande em n ... o co pletar o c é f t nte e 

'"'un a, ois ue o consi ·nat ' rios oese doe o-

nh i entoE ale ar iam ·e r e 1 entre ue ·i e, ort 

to, fie r D rcilio n situ ... o e sei t do co o 

d see c é, ao ue referido l' 

~os i 1, o que todo o e o 1 do ~ e o; .ue 

e ente .ro urou ti uir, eu s v -o e, o pe i. o 

do tt bem em que 'erc d nt eot va nas fun.õ s de agent 

est 
' i. e po er ve si e er i io i 

· no nn n o e e t n 

a.pen cr ude onst t r .u u s d t inL de a t bro 

ara Po iuncula ... ó f r envi do o destino u 1 e de oi 
, 

o pro rio ue o denoente cons Lo r io .... onf'easou 

ue coi eci e~ ·os e c f é, s ndo e eu i oi' ia 
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ior ' bio z, con i n dos o a o, p r Orciun- / d 
ul , havendo al une r outros re etentes, t lvez e ~as 

~ na do e eroilio ef tuasee despacho. e nome de ou-

tro ra ~ rr a ente ~fi 1 de eet bele er onf q•o e .. u 

inda n·o oe dissesse, qu ndo escoberto, que a · ' tio a-
• 

si doted fos~e em beneficio de deter inad es a:; ue o 
, 
o e ize ne t•o ou o uonst tou ue le~ "'o de oente nt 

t be procedes e a es f ' r lUe D- cr ilio, não ró or 

ue i ao nüo lhe o 1e..,ou · o onhe nt , co o ainda .or ue 

Interv n Ol', com os elementos e ue c iep"" na est .: -

' im ossivel eas positiva·ão, ma vez que os m nifestos s 

v õ e em ue de f to viajaram s merca ori a s""o envi d.os 

ara a ~h fi do Trá e o no Rio de Janeiro; ue u nto ' e-

unda ) ·t d· ~cus ·~o o de oente info "" :0 , ue não 
, 

va o T. 20 orc ... ue S"SE, b U servi~o em s undo lano 

fia lizu.ç - o do Interventor; • e !Uanto o ter Jeii·o i te d 

Port ri de fls . 2., o de:>Oente pÔde in'for r ue ... rocuro a-

ta1.ele,...er· u confe c ia n l' o re e to de a1· e de e ... ~ h a.-

daa (:&.31 , a car o de Deter i io Fer ·e ir jou o, o ivro e 

r ·ato e v Ões (T .9) e o t~co do t lão E.27, etez doia es 

cri tur· dos 10r ~ercadante, .. u ndo ste e e.xel' i cio, posi i-

van o div T nci em t e e nú era "' e v o s ~ontadoa no 

E . 31 o os ue de f to constavam o .9 e da ~.27) s ndo ue 

na maioria dos asas os n ' ~ os dos va õee · pont dos no · . 31 

ao b'navam co os L~ ..,roa dos vagõ a pont· doe no . 27; qu 

o de,oente, na qualid de de Int rventor, deu ~onh cimento do 

seu e e em 1~tó io oircunstanci do o ~ont dor eral da 

teopoldin , que para o caso tomou as provid nci e n c 

ri , enten en o se com o De 
. , 

ta ento do Tr e o. ad 

1 ao · ua do ranc:so ercadante, ar et f i dito que 

nas conteat d oi ~nto art que diz le 1aver le 

afi:rm do aceita esp c o o p so da o 1 pcrte en Jonfi

foi ozl:fir do o an a. D da a lavra o e oente, or 

seu depoimen o e 1 to os os ~eus t r os . uda ais h vend o nem 
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n sendo pex ·untado, foi encexra o o presente de oi nto, ~ 
ue, de ois àe lido e achado confo e, vai e inado elos 

me broa Co iaaão, teste unha, raho' co eroadante, eu 

advo do e repre~ent nte da Jo anhí • Do ue, p· r const r, 

eu, r nuel Au usto ~ z unior, ec t/r·o d , ser-

vin o e esc iv·o, d tilo de 

eegu ·da, com E.:receu r· nuel o qui a o h a, b1· si-

leiro, cas~do, com uarent e c nco anos de idade, In~pet r 

Esr cial do Tr-'fego da ompanhir• Leopoldin , o dezeeeie 

nos de ervi~o na es ~~opa 1ia, resident~ ~ qua ara-

ru1os nú1 ro oitenta e cinco, e R s, no istrito ~ederal, 

~ bendo ler e escrev r, os costume , dia e nada e, sob o 

ao 1 1romis8'o de ó izer verdade do que souber e lhe fOr 

ereuntado re~peito dos fatos constantes da ort ri de 

fls. 2, que lh foi lid , e resen a d 'rancieco ercada.n-

te e eu advo o, re pondeu: que no i tr e de deze bro, 

o epoente, e se ach va no E c·it ' rio ntr 1 do Leo ldi-

na Railr y, no De J rt· ente do Tr'fe o, foi ch 

ohava no seu binete; 

ue e ndo á resen a do alu i. o .., fe, ate, ostra.ndo-

e uns pa:pe i e que vi recebido a .ontador ia da es ,o 

anhia, deu-lhe ordem ar vir ~ v ' Lage pu r r u i as ir-

r e ul·rid des ex i tente n esta ão das tl is oogi ta.va o e 

ocumentos o Jontador, ent"" - il idos; ue obe ecendo es 

dete ina·ão, o depoente oe t nsportou a La e, .... 1e n 
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ohe ando no dia ince do referido m s, no automovel de linha ~ 
nJ ero ezoito; ue o c egar ' esta;io de La e, j ' encon-

trou na mesma. o Inspetor- judante coeb sti-o M ~ti 1 

' com ue 

respeito; !.artins infor 
, 

epoente ter onver Oll que • l'P ao 

r>rooedido um ex e na esta)eo e feito o le nt men o do 
, 

existente, constatando e e a falt de 1.11.6 sacos de café 

ara os despachos citados no primeiro ite da Portaria, ue 

tinham como remetente e consi , t ' rio T.'t'11o Ya:z; e o De-p rta-

mente Nacional do J fé, resp ativamente; ue laitins recebe

ra o c ~é ~ ltante 266 sacos correspondentes aos desp c os 

rtÍ1&ros 22 e 23, de 28 de outubro, p a Porciuncula, tendo 

feito seguir o estino; ue retirando-se ~-tine e fi ndo 

o depoente encarregado do resta.nte do servi :o, recebeu 250 

s aos pertencentes ao espaoho ro ~ro 21, do di 28 de outu

bro, ara or iuncula, e 210 sacos para o despac1o nú ro ~, 

de 9 de novembro, tambe ~ ra Poroiuncula; ue aebastião lar 

tins dissera o depoente ter De ercilio Ferreira ~auto c n 

fessa o que adiant~ra os conhecimentos referentes aos des a

ches em c· us a Abel Fr·ia , preposto de ,., '1 i o az; que r

tins informou ao depoente haver constatado no armazem d e -

a.ão a obra de 405 sacoe de cefJ tipo baixo ali coloc dos 

por Fábio z, com certez· para efeito de burlar a fiscaliza 

,~o, qu ndo por ventura exsmtnada a eetaçio; que o depoent~ 

ante confiss~o de Denercilio, da ual teve ciencia por in-

ter 1édio cie ~ebaett.ão tine, p ocu ou ouvi- o t 1 bem e 

trando-lhe a g •avid· de da falta, Demerc:-ilio respondeu-lhe 

fize a t ie adiantamentos porque avi precedentes m~ est 

uma vez que o a. ente efetivo i
1rancisco Uercadante j tambe 1 

o fize a; que ente a infornu7ro de Demercilio, o depoente 

procurou. ouvir o senhor Mercadante, a ate fazendo ver a in 

forn~~ão prestada por Demercilio, ao que ercadante contes-

tou formalmente e pediu mes o ao depoente estauelecesse una 

devassa em terno do caeo; que o depoente, entendendo-se co 

o senhor . icoláu as tos il"':lo, ate lhe infor, ' ue o fato 
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fato de adiant·mento de conhecimentos n esta ão de Lan-e n""o 

e r· a prime ira que a e va e, ademais, De ercilio,eendo um 

mo o bom, fi o de pais pobres, po~ ~ , direitos, e sendo t 

bem u ferrovi/rio ue prendera om o senho · -ercadante, ó 

poder i e im proce er si no caso t mbem houvesse facilida-

des pr ticadas pelo referido senhor l ercadante; que o de >o 

ente teve ocasião de se entender com Abel ria a, 4repoato 

de t 'bio ~r!:lz, o qual confessou-lhe ter sido de fato benefi-

i do com a entre a e conhecimentos ar:te i.p doa; que 'bio 

z e Abel ria a pediram o depoente um prazo de dez dias 

p completarem a entrega do restante do c~~é corresponden-

te aos referidos conhe imentoe diantadoe, i~to é, ao total 

de 390 sacos; que decor ido o razo e de: dias, não foi cu 

prida a promessa de T' 'bio Vaz e Abel ria a, e etes se des

culpar m co a ale e :ão de que lhes fracaee ''ét algum ne:_ ci 

e de que havia àifi · Idade para suprimento de dinheiro para 

aquisição d eae crfé; que nte essa f lt inda existente, 

e da i possibilidade de sua entrega, conforme alegav~m os 

beneficiados com os conhecimentos, o depoente se dirigiu ao 

Rio de J neiro, onde poz ao cor ente de tudo o senhor efe 

do r ' fe;go,; que t .... 1 e par o Rio seguiram ·' bio Vaz e Abel 

riaç , sendo ue r~- io combin ' r com o depoen e ir té ao 

Escritório da Leopoldina, afim de se entende aom o ~hefe do 

Tr~fego; que de fato 'bio Yaz, d iae depois, telefonou p 

o depoent marcando a hora em que iria ao EsoritGrio e, não 

oumprin o a promessa , isto por repetidas vezes; que o depo

ente verific ndo que ~~bio Vaz procurav fugir ao trato, se 

diri ·iu tt ' u· da ui tanda, ao edifício do entro do '::o-

márcio do J fé, é hora h bitual dos negooiet s de café, para 

vc e ali encontr·va ~ ·, io V~; que no Jentro referido co~ 

lheu infor~açõ s de u o corretor de e cadoriae umberto 

T .~ ree avia financi do com ' bio z e es conh cimentos; 

ue por ie:eo o de oente procurou um entendimento com · u be ·-

to avaree e ate afirmou-lhe 1ue n ver a e avia financi -
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financiado refe idos conheci entoa, i nor ndo o ue por v n- / 

tura o orri com aludidos onh cimentos; que o depoente en-

ão po' u 'bc1·to Tavar o r a v~:: r da d e i r a s i t l Jj' o 
~ 

ueles co imentos; que conhecedor umberto ~ vares do que 

~e as v , ronta ent dis e o depoente ser um c eo ue 
• lhe afet v· diret mente, pois ue n,....o odi. ve1• eu nome en-

volvido e caeoe de f leoa ooru1ecimentos ou de conhecimentos 

ara os u ie não h via a erc dori , po1e não lhe ficava 

be co o correto tr na ionar docu~entos r os uaie de'-

y ve de existir a mercadoria reepectiva; u momentos de ois 

ent' u no e e cri tório de u b r to Tav r e, • ' bi az, ue, 

sendo in uirido por umbe~to e bre os conheci entoe · • oi-

t dos, oonfe sou ue de fato f ra benefici do om conheci en 

tos de c em a e ist nci s~e ~reduto; que umberto 

res nrontificou-ee u om osi .-o a ieavel na ual fos e 

solvido eatisfatori ente o o, o ue o epoente e on 

li possiv 1 ent bol r t ne ociação e, por 

isso, convidava o senhor umb to a oomp recer com o senhor 

' bio ~ 7 esen do se o J efe o · ' íogo da Leopo di-

na; que u be · t.O Tav ' lia. Vaz comparec ram no mes o 

i o abinete do J f do o' co 1 ssentan o e-

di as a soluç~o do c so; ue umbe·t av res, ale ndo 

não lhe ser difícil a oompr do produto j· referido para en

trega í ~ompallhia Leo o dina, es o que a le Humber o lhe 

cu t sse vinte ou trinta c nto , propoz vinda de u 

repreeent nte, em vO atihi do de oente e ' io az, o • • .. 
u 

esta e t~ ão e age, nde deveriam providenciar aquiei "'o 

do crf faltante e entre n estação; que no dia vinte e 

oito de dezembro che esta localid de, e Íbio az 

e rep e ent nte de u berto Tavare~, comp ndo de u s e 

o utroe., entre le.... icol ' , toe _ ilho nuel erreir d 

ot , e f zendo li a oeit v pelo epartamento acion 1 do 

,e f~, foram entre anelo ao depoente parcelad 1ente o caf..! 

falt nte ~t ' o total de 390 aooe, o que foi 1 uidado em 

~inoo de janeiro de 1934; que o depoente r c b ndo o~ rea 
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, 
e, com respectivos 390 sacos de já diaae, o enc inhou 

o destino; que finalizad , rt nto, sua obri a ão ne t 

loc lid e, o epo nte voltou o io, onde de tudo fez 
, 

ue ouanto o ee undo it te o senhor J efe do r e o; d 

orta ia de fl~. 2, o depoente ~ infor que onet ta-
• 

'"'o da falt de 
, 

so e v r expedi õee de c fé foi or 

processos in ciados n esta~io de Porciuncula, conforme ' 

e obrio d t ;io de destino f zer v rific -o no 

p o d e expedi ·Õ re ebid a; que os procee o a ei in-

ur dos era oito, p rec ndo ue f lt de 1.45 quilos 

cor e ondi oito deep ohos· que o epo nte rocurou ex-

min r roced ncia dese· f· lt -; o de L ge e, veri-

fie ndo dernet de ee em (T .20), n'"'o encontrou ali e-

i tad a p udidoe d sp chos, p lo ue i te ro-

ou De ilio a raz ~o d ue o ia - o, o ue e rc ' lio 

espondeu- e qu de f to ceitav o 

uilos o e co sem verific - o d eee 

ao ' dio e 60 

ao na esta '"' o de 

eio 

L .ge, por , justific va e e eu proceder o que amiudada-

mente i 06 zens do reme tenteS' onde se 1·oce v m o 

ens· c ento e pes em doe cc 
, 

a despac a , conat tando u 

ba an a. dos export dore consi n v J de f to u .. o ' di 

e 60 e meio u los; que o poente 1 ndo s bre s fal-

ta de p ao, onstat da no destino, ·' i o r z' 6 te , em 

rinci io, p om teu iquid r o e-

o routo,por 'm, ~'~i , forneceu ao de oente u de-

c a io endere ·ad / 0o nhi n u 1 e 'mia a uem uer 

ue fosse d f lt con tatad , asQu indo 1 perante o a

partamento Taoiona1 do J fé reeponeabi1id de eeso 1 por 

tudo qu nto foege recl do com refer ncü ' 1 1 t e so; 

ue 
6
u nto o terceiro it m, o epo nte receb u d· fi 

rnr ' -~' o c end - o a a tir r u o .31 d eat 

-o de Lage wOID , ar desde j lho de 1 33, O ue O d oent 

fez, tir ndo o re ieto de ca s eapac ad e ( . 31) todo 

oe det lhee no mesmo i di a dos ; qu o de oente, un "do ~ ee -

/I 

\ 

/; 
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dessa có ia , ~e dirigiu á$eetaçõcs de Porciuncula e Itaperu- l'!t1 

na Jla.ra confronta.r ali as datas dos recebimentos doa des ,a-

chos com as datas de proced ncia, tendo ovortunidade de no-

tar v~hiae di verg noia.s-, conforme consta da ortaria de fls . 

2; que adiantando ainda eaea verificação, poude constatar 

c1ue oe nL~ 1eros dos vagões mencion doa no , •5)1 não combinavam 

com os nú 1~.;.ros dos mesmos v ..,.Õef' mencionados nos 1anifestos 

de carros (T . 574), tamhem não coLnbinando con1 o T. 9 (Regieto 

de entrada e saída de vagÕes nas estaçõee-); ue o E . 31 da. 

esta ão de Lage tem letra tanto do senhor De ercilio como do 

senhor 

pre foi 

ercadante, sendo que a maior parte ãos re istos sem- ~ í\ 
feita pelo senhor De11ercilio; que o e poente não r; d ~ \{ \ 

precisar nem responder si,quando o despacho registado no 

E . 31 pelo senhor ercada.nte ,o número do va.gão R li indicado 

combinaria com o T.9; que oe 405 sacos de o~fé sobrantes n 

esta ão de Lage, oonfor e informação do Inspetor artina, 

foram entregues pelo depoente a :"ábio Vaz r.1cdiante uma de

claração por le o.seinada na presen:a de várias pessOas dee -

ta. localidade, uma vez que aquele café lhe pertencia . D da 

a palavra ao acusado rancisoo 1 ercadante, pelo seu advogado 

foi dito ~ue o meemo contestava o depoimento da testemunha 

na jarte relativa ao item terceiro quando afirma ser o 1 .31 

eaori turado por Derileroilio e "Pferoadante, pois que o referi-

do regis:to s r ente era escriturado por Demercilio; que rela 

tiv ente ao se undo item, o depoente nso ~Óde especificar 

dentre os oito processos de faltas de café verificados todo· 

pela estação de Poroiuncula, quaie e quantos os remetidos 

ao tempo de Francisco lercadante na ag ncia do estação de 

IJage; que relativamente ao IJrimeiro item, o depoente deeco-

nhece a e.xist~ncia d ini 1izade politioa. ent e ] ercadante e 

_ icolá.u as toe 'ilho , devendo acrescentar ue o referir - se 

s~e a adiantamento de con eoimentoo de caf t feitos .or 

aquele, citou, nominalmente , To' bio Vaz como o unico bene -

fi iado, oom exce ão , di o , com excluaão de todoe os demaie 

exportadores de C' féf: por esta estação de La ··e; inda el o 
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pelo mea o advogado foi di to 1ue, exi tindo gra.nde e orave 

contradição ent1·e o depoimento do Inspetor \!anuel .Toaqui da 

Rocha e as dealara·Õea do indiciado Demercilio erreira do 

,outo, deol· ra.ões eseae que foram corrohoradas elo Inspe-

tor ~ebastião Martins doe ntoe no tonico referente ~ con-

fissão de Demeroilío, vinha requerer ' ilustre omissão, com 

a devida venia, a acareac;ão do depoente, indi iado Demercili 

e a testemunha ebaetião artins doe Santos, pois que a acu-

a~ão ao indici do ercadante de adiantamento de conhecimen

tos de café é deuJ.Osiadamente grave e precisa ficar bem eacla 

rec ida ; foi tambem contestada a parte e 1 ue o depoimento 

clrssifica o indiciado Demercilio erreira do Jouto co o pra 

tic nte de er adante, p is que, qu ndo chegou eroadante a 

est e e ta ,..""o, já Demercilio aqui trabalhava é 1ais de ano . 

D da u palavra é testemunh~, por esta foi dito que conf i r w

v~ in totu o seu depoimento . O s ru1or Presidente submeteu ~ 

uprecia;ão da ,ouissão o pedido de ac.re· ão feito ~elo acu

sado por inter édio de seu advo do e a Jomisgão, tendo em 

vista a amplitude de def ea que deve exietir sempre n eeea 

casoe, deferiu o r~que ·imento, deai nando o dia de ama11hã, 

neste mes o loa 1, te nove horas . ~ada mais havendo nem een 

do di to, deu-se por findo o presente deJ:.1oimento, que, lido 

e achado conforme, vai assinado pelos me broa da Jomiseão, 

testemunha., ranoisco ercadante, seu advo ado e representan 

te da .. ompanhia . Do que , para constar, eu, Jda.nuel ugusto 

az Junior, Secret ' rio a Comis - o, servindo de escrivão, 
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TADA 

No mesmo dia e lugar, ts dezesete horas, presentes os 

embros da Co tesão de Inquérito dministrativo, o re resen-

tante da aom anhia, Francisco Mercadante e Demercilio er-

rei a Couto, depois de ouvidas as testemunhas ue acudiram 
• ao primeiro pre ão, conforme aosentada de fls., com1arece-

ram as testemunhas cujos depoimentos ·diante ee se uem. Do 

que, para constar, eu, Manuel Augusto Yaz Junior, ecret -' 

rio da Comissão, servindo de escrivio, datilografei esta 

E seguida, co~pu eceu ~anuel erreira da ota, braei-

leiro, casado, com cincoenta anos de idade, comprador de ca

fé, esidente no arraial de L ge do uri J, onde é tambem 

domiciliado, sabendo ler e escrever, os costumes, disse 

nada e, sendo inquirido s bre os f tos constantes da orta-

ria de fls . 2, que ~he foi lida, em presenç de rancisco 

ercadante e Demercilio Fer eira Jouto, respondeu, digo, e, 

sob o compromisso de oó Jizer a verdade do que souber e lhe 

fOr perguntado, respondeu: que na verdade ouviu falar ue 

De ercilio errei a ~outo fornecera a Abel 'riata, preposto 

de ?bio Vaz, conhecimentos ara despachos de café sem que, 

entretanto, houvesse sse ca.íé negociavel; ue Demercilio 

se ach~va nas funções de oente da esta,ão de Lage substi-

tuindo o agente efetivo rancisco Mercadante; que se recor-

d~ de que o ndiantamento d sses conhecimentos se deu em ou-

tub o, entretanto, d les só eve conhecimento nove l>ro do 

ano p . passado, depois de haver voltado do Rio de Janeiro, 

onde aliás esteve com Francisco .erc dante té fine de outu-

b o; ue soube d aee adianta ento de conhecímentoa por in

ter 1édio de Francisco .ercadante e de seu sobrinho oão a-

gundes da ata; que apezar do depoente saber da exist~ncia 

do adiantamento d ases conhecimentos, não estava pel'feita-

1/J 
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perfeitamente infronhado da quantidade de sacos nem tãopouco 

de como se oper 'ra a tranea·io, o que veiu ficar ia ao par 

de pois da chegada do Insuetor- jud nte ~ebaatião fartins doe 

)antas; que o depoente de afir r ue . rancisco Mercadante 

lhe disse a desejar tele r far á .. hefia do Tráfego pondo-a 
• 

ao corrente do que se passava, entretanto, o depoente, vendo 

a si tua ão embaraçosa ara. a qual 2 .Jo panhia não teria u 

saida ... atisfatoria , de vez que os conhecimentos eram verda

deiros, aconselhou a Mercadante ue não d s~e tal telegra 

e sim procurasse a ir ,apertando Tc'· 'bio Vaz e seu pre os to 

para que leo entrasse com o c fé, pois, caso contr~rio, 

si levado o fato ao conhecimento da ~hefi do Tráfego e essa 

procurasse a ir peloe meios legais,~~ ia az c Ab 1 ria: 

se evadiriam, deixando esponsabilid de inteira s " bre a 

estação; que 1rancisco ercadante, ante o ons lho do depo

ente , se esfor ou o maia possível para que os beneficiados 

com o adiantamento dos conhecimentos uzessem o c fé na es -

ta ia e para isto não pbupou via ens e entendimentos não e 

com os resnonsaveie amo solicitou ao senhor João a undes 

da ata sua interventNo no caso; que o senhor oão Fagundee 

da [ata chegou a ir ao Rio para se entender com .~ira Vaz, 

i mão de ' tio Vaz , afim de int cede junto o referido 

Dábio para ent ega d quele c fé; ue não só o depoente como 

outros comerciantes da localidade chegaram e dizer que ti -

nhan o café necessário para aque l a re osi ·ão, uma vez que 

o adquirisse ~~bio Vaz; que bio Vaz rometeu efetuar o de -

pósito do cufé faltante, entretanto , não passou de pro essa 

té ~ue hegou o fato ao conhecimento d Jhefi~ do ráfego; 

que depois do fato levado ao conhecimento da Chefia do Trd

f go, esta n~ndou aqui, 1é1 do seru1or artina, o Inspetor 

Especial och ; que mai~ tarde , novamente, voltou a esta 

localidade o Inspetor Rocha , nessa ocasião acompanhado de 

ábio ~az, ~ ndido randão e Luiz as~ar , stes dois cor-

etores de ca é no ia de ne i ro; que nessP é oca, -'bio 
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F~bio Vaz adquiriu do depoente, de Joio Fagundes da Mota, 

de Jicoláu Bastos Filho e de josé Firmino Bastos cafés para 

completarem a falta existente, retirando, nessa ocasião, de-

pois de reposta a falta, 405 sacos de café de tipo baixo que 

o mesmo Vaz havia deixado no armazem da estação; que na oca-
.. 

sião em que ábio Vaz voltára a esta localidade para liqui-

dar a falta de café existente e referente aos conhecimentos 

adiantados já a êle por Demercilio, soulJe o depoente que 

essa liquidação se fazia por determinação de Humberto Tava

res c Vivacqua Irmãos; que o depoente não sabe nem ouviu fa-

.lar sObre qualquer ato que possa ou pudesse desabonar a con

duta de Francisco Hercadante; que o depoente há vinte anos 

vem comerciancia em café e nunca efetuou uma expedi ão do 
~ 

mesmo produto sem que no destin~usasse uma quebra, que-

bra aliás razo-a.vel, porque a Companhia Leopoldina e o Depar

tamento Hacional do Café têem wn por cento, respectivamente, 

nescrn. quebra; que não é o café expedido pela esta~ão de Lage 

que apresenta diferença de pêso no destino, mas, sim, isso 

se verifica em qualquer estação que se efetue o despacho; 

que o depoente, para não dar margem a maiores reclamações 

de quebra, não quiz contrato de carregamento direto e sem

~pre que despacha. caf~, é a· expedição passada na balança da 

estação, o que aliás foi sempre exigido por Francis-co Mer

cadante; que quanto á pesagem de café pela es-tação de La.ge, 

p6de o de~oente ainda esclarecer que a falta não procede 

daqui desta estaçio e sim do processo adotado pelo Departa

mento Nac.ional do Café em Porc-iuncula, poia-, havendo sempre. 

diferença de pAso no café despachado pelo depoente,que, cri-

teriosamente, examinava a pesagem ao despachar, não poude 

se conformar com a.s diferenças apresontada.s pelo Depa.rtamen 

to e por isto, ei novembro do ano p .passado, se dirigiu a 

Porciuncula., onde foi assistir pesageta de café pelo Departa

mento Nacional do 0afé, afim de apurar de onde part1a a fal-

ta. de p~so; que nessa ocasião teve oportuni.dade de ver que 

I 
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que, de cada dez sacos de café que leva v, 1 á balan ·a, tira

va dez litros de café e, sendo o p ao de nm litro equiva. en-

te a seteoenta gramas raeis otl menos, quer dizer que o Depar -

tamnto tirava em cada dez sacos sete quilos de c f e d ste 

modo não poderia. haver expedi ão nenhuma que deixasse de 
• apresenta quebr~:~ de p so; que para mAior elu ida ão, o. de-

poente, de aia de constatado o que acima. referiu, não permi,.. 

tiu que o seu corretor lhe· creditasse faturas de c fé com di

ferença de p so e exigiu que o crédito lhe foe~e feito de 

acO do om o p so mencionado no ooru1eci 1ento, arque era de 

fato verdadeiro, o que tem sido feito dessa ocasião para cá; 

que o depoente , como er..ortador de café, nunca recebeu recla 

mC.':""o de demora na. che ada. dos despachos de ca é por le efe 

tuados, pois que os mesmos eram expedidos co regularidade; 

ue quanto terceira acusa ão da Portaria de fls . 2, o de -

poente nada p de dizer, pois que se trata de um registo in

terno da estaç - o e de manuseio dos empregados. Dada a pala

vra ao acusado rancisco Mercadante, ste nada contestou. 

Dada a alavra a De ercilio Ferreira Jouto, ta iliem nada con-

testou . lada mais havendo nem sendo per untado, foi encerra-

do o presente depoimento , ue, depois de lido e achado con-

forme, vai assinado pelos tembros da. "'on .. issão , testemunha, . 

rancisco lercadante , Demerailio erreira Jout o e represen-

ta.nte da Jompanhia . Do que, para constar, eu, Manuel Au usto 

Yaz .Junior, ecretário da ... o úeaão , servindo de esc1·ivão , 

datilografei ua teOr , que 
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CERTIDXO 

Aos seis di e do m!e de fevereiro de 1934, aertifioo que 

em virtud do r querimento de aaare ç~o feito no depoimento 

d sexta te temunha pelo d ogado do imputado, expedi os ina 

trumentoa de notificação os eennore Sebastt•o rtina dos 

Santo e Demerailio Ferreira Couto par que aompareçam ama-

nn· ás nove horas, afim 6e s r proaedid Iudida oare ç~o, 

notificando ta.mbem a. testemunh 'Manuel J"oaquim da Roaha e o 

ousado Franci ao Meroadante, que de tudo fi~ ram bem cien-

tes. Do que, p ra constar, eu, M&nue1 Augusto Vaz J"unior, 

Searetário d Comiea~o, servindo de escrivão, lavrei a pre-

Em seguid , junto ate- autoa aa egund a vi a da no-

tifio ção expedid Sebastião Martins doa Santos e Dem rei-

lio Ferreir Couto, como adiante ee vê. Do que, para oon -

t r, u, Manuel Augusto V'az J"unior, Secretário da Comiae ... o, 

servindo de escrivão, datilografei o presente em quatro 

aubecre~,~~~.~~~~~~~~~~~~~~~ 
4. ~ . 

de igual 
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Il • Sr. De ro111 7erre1 a Ooute 

• 

elo ~eaente dooument , e virtude d requeri-

do el dv gad d ou. d r notao •~oadante, fi a 

V •• o nvid de o a~eoer áa n ve (9) h u • • 
a ao eação ent e Iupet 1 olal 4 rtl.fe e 

nuel Jo qui da Ro h e v •• e 

rtlna do• sant •• no 

Ina etor-Ajudant Se

~ aal o ndmer 473-A, 
neata ataç· de Lace. 

Lavr do e ino Tiu de i u 1 I' p 1' lll1 ' 

nuel Ã UI Vaa Junior, eoret~l d Oo 11 , ue • 

4 o 1111-

5~tf 
)5~~ X~ ~M~ 

~ ~ 2. p ~ ~ . . 
"~ ~\( 

/I 
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00 ISSIO DE I TJVO 

~~ de L e, 6 de feT •1 de 1934. 

Il • r • ebaatt""'o r tine doe t • 

Itaperug 

• 

elo eeen e d nto, e Ti ude do re uert-

do el adTo ado d aottaad ran te o roadante, fio 

v.s. oonT1d do a o are o e "• D8'Y (9) ho • a. • 

ara aoare çã entre o In1peto epe 1 1 do Trát ao 
uel J'oaqut d Rooha De roi li ol'ret d • 

v .s., no oarro 473-A, o e ta .. de Laa•· D I o 

L Tl'ado •• oinoo Ti&l ele 1 • r o r 1 • 
nuel Au ueto Vas J'un1 r, Se o r t4r1 d o aiaalo, que 

o~ ·-

. , 
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o 

Aos 7 dias do m s de f ve eira de 1934, no ~arro sa 

1 :to n 1 r o 473- , na esta .. ão de Lage, ' s nove horas da ma

nhã, ertifico e dou f 1ue deixou de ser procedida a aca

rea ·""o requeri a pelo a.cu ado por inter.:Wdio de seu advo a-
• 

do, e 1 virtude de n""o se en~ontr rem no o ente as teste u-

nhas entr...: a quais se deverá roceder ao re .. 'áo. Do ue, 

_ara cone tar, eu, .anuel Augusto V a'- .Tnnior, Secret,/rio da 

'Jo issão, servindo e escriv;"o, d tilograf~i a pres~nte em. 

u >tro vi • de i~ual teO.Í:, 1e •nhsc~e~o, ú:/~~-
t«'~n-rh ;;r~~. 

se uida, faço ates autos conclusos ·o senhor re

sidente da o issão para que ee deter ine quais aG provid n

cias a tomar para o pro=ac ui ente do incu~rito. Do q e, 

ara const r, datilo r fei ote t ~o em 1u~tro vias de igua 

teOr, que aubecrevo,úr"~~_,h ~ ~. 11 
Tendo e vista a certidão supra e ha-

vendo ainda te a temunh· . :par se e,, 01 vidas-, determino e e 

p oasi a no inquérito, inque indo - se as testemunhas f ltan-

tes, notific ndo-se o acusado . 

L ge, 7 de fevereiro de 193~. 

D T..: 

a mes·ma data supra., foram- tn.e entregues êstes autos. 

Do ue, p ra constar, eu, anuel Augusto az Junior, ec 

tfri da Co1 ieaão, se vindo de escrivão, datilo rafei ste 
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a. mesma data retro, no oa.rro eal"'o nÚr'l-.ro 473-A, nu 

desvio da estação de L e, presentes todos os membros da ~o

missão e o representante da ~ompanhi , prosseguiu-se o in ué-

rito a.dminist ativo, ouvindo-se as testemunhas que adi nte se 
• 

seguem . Do ue, p ra constar, eu, anuel ugusto Taz Junior, 

~ecr~tário da Co issão, servindo de esc ivão, datilogra ei a 

presente em quatro vias de i ual teOr, 1ue subscrevo, aesi -

nando com o sentante d 

OITAVA T ~o'riDfiDTIT.A 

•' eel)'uida, cot )8. eceu Jo::=o Fa ndes da Mo ta., brasileiro, 

casado, com t· inta e seis nos de id de, comerciante e 

e lavrador, residente e dom ciliado nesta lo alidade 

, 
C'c e 

quin-

ze anos, s bendo ler e escrever, a.oa costumes, diaee nada e, 

na pre~en.n do acusado Francisco Mer udante, sob o compronie

so de s& dizer a verd de do que souber e 1 e f r erguntado 

a res}eito dos fatos const ntee d Po ·t ria de fls. 2, que 

lhe foi lid· , respondeu. que no e de nove bro, em data que 

o depoente nio se recordat pordn, s·be que foi denois d he

eada de Mel'ca.dante a esta es ta~ão, quando o dey1oente che,;ava. 

de u via em de Patro inio, onde estivera despachando 1.007 

sacos de café ~ara oroiuncula e uri vindo á esta ão pro-

curar um telegratt1a, foi cientificado ror ercadant e Der er

cilio •erreir do Couto de ue ste havia adi nt do o ~:bio 

a.z conhecimentos num total de muitos sacos de café cujo nú

mero preciso nio soube no mo e to; 1ue ercadante, ao comuni-

car o fato ao der1oente, mostr va-se bastante ontr iado co 

o s~cedido, chegando mesmo a dizer ao depoente ue tinha vin-

P/ 

do ~ara se a resentar em servi o, entretanto, estava resolvido 
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resolvido a não assumir a estação, e'l"l virtude daquelas gra

ves faltas., adiantando ainda l"ercadante 1ue, Plém da doença 

em seu filho, avia mais aquela falta para maior contrarie-

dade sua; ue n~ecc momento o depoente perguntou a Deme:rci-

lio o motivo de haver facilitado assim un coisa tão grave, 

ao ue Demercilio respondeu que, tendo FábiÓ Yc;.z- al;um café 

na esta ão, procedente de erro Alt , le Demeroilio lhe fa-

cilit,ra o adiantamento de um conhecimento; cue Dezer ilio 

ainda explicou que, deixando iábio 'az de entrar com o café 

cor_eepondente áquele co11heoimento, adiantou ais outros com 

a intençao de que ábio assim pudesse co rir a falta; que 
I 

~erc3dante ainda esteve em conversa com o depoente resolvido 

a comunicar o que havia aos seus superiores hierarqui oa, 

poré , o depoente foi o primeiro a aconselhar que isso não 

fizesse, pois, si o caso, cue lhe parecia ser policial, le-

vado ao onhecit ento da Ohefia do T fe o e esta por sua vez 

o levasse á policia, o ~rejuizo da Comparu1ia seria total, 

pois os beneficiados oom os conhecimentos adiantados fica

riam tolhidos de conseguirem o c e fé para. cobertura da falta 

correspondente aos conhecinentos adiantados, além do maia 

o depoente, por Ul dever de a izade a Ciro az e sua família 

ia procurar tudo fazer para que Fábio Vaz e Abel Priaça co

locassem na estação o café correspondente aos conhecimentos 

adiantados; que por mais de uma vez Merca.dante diase ao de-

poente não ser possível ficar na situa~ão de espera d see 

café e que assim era conveniente a co uni~a·ão a quem de di-

reito, entretanto, o epoente sempre a onselhou calma por ue 

via os negócios mal ~arados; que Demercilio ta.mbem se os-

trou ben oontral;'iado co1 os fatos, procur[1ndo mesmo uerer 

agir com viol ncia pa a aquisi~8o do rfé fa tante~ que a 

de oente, vendo o estado de cni o de De ,~oilio, procurou o 

ai d sse e lhe disse que era conveniente dar um cone lho a 

Demer ilio. afim de uc se não der:enrol see um fato desagra

davel, cujo resultado nPo seria a satisf ~ão da ent ega do 

ct:..fé; que o de oente, tendo ciencia de que ' bio az tinha 
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ci ntoa adiantadoe, De e•cilio e seu pai, que era seu fia

dor, teriam margem de fazer algum dinheiro daquele · café, di-

inuindo assim seu prejuizo; que o depoente, conforme prome

tera a. ~ercadante e De ercflio, continuou a trabalhar no sen 

tido de que o café 0ntrasse na estação e procu ava se p e F~ 

bio Vaz, a quem dizia ser a falta praticada por 1 um ~so 

de policia e que lhe cabia zelar pelo no . , pois et vali~ 

1ais do que alguns pares de contos de réi~; ue posterior

mente a sae tempo, veiu até eeta. esta.,. -o o senhor Uai•tins , 

judante de Inspetor do Tráfego, que em aqui chegando teve 

um ent ndimento com o depoente; que de inicio d ase entendi

mento , Ua.rtine julgou eer o depoente 'l:•io Yaz, entretanto, 

depois de algumas ponderações de ~artine, o depoente disse

lhe haver en..,ano de sua parte, pois que le não era 1i'.!bio 

Vaz e nada tinha com o adiantamento de conhecimentos de ca 

fés e si no caso tinha tomado o:ti.tude, foi t"'o só :tente p· ra 

evita r pre juizo por p rte da _,o panh ia e de De 1ercilio Couto 

autor do adianta ente dos conhecimentos; que inutos depois, 

o depoente voltou á 1Jresen,a do senhor· !rartins com 'F 'bio "az 

e Abel tria ·a e stes oonfessarat á~1uele senhor, e sua pre -

sen a, que na verdade ~erailio lhes fornecera conheci en

toe por antecipe~ão num total de 1 . 116 sacos de café, prome

tendo Abel e Fábio J0r sae total de sacoe na estação em 

poucos dias; que em virtude dos rumores espalhados e1 t~rno 

do caso, oe bancos e as casas ue negociavam com ~ábio Vaz 

retrairam-se, não facilitando financi~nento de im.ort nci s 

para ne~Ócios de café, dificultando mesmo transaçõ e bancá

riaer, bel riaça e 1i'ábio z tiveram dificuldade de obter o 

numerário nec ssá. io para. a comprá dos c~f s fa t ntes., tan

to isto se dava ue o de oentc chegou a oferecer um atock de 

sua propried de para liquida1io do caso ~elo preço por que 



LEO OLOINA RAILWAY 

ue via dquirido o produto , entret nto, ~ ia deixou de 

efetuar co :pra vor falta de dinheiro nn. ocaaião; ue na 

oco. e ue se tornou o fato dos conhe imentos adiantados 

blioo n ata localid de, certa ocasião, chav -se n· a n

cia da estação local o depoente, icol,..' 1 as toe ilho, nue 

~-rrei a da ·ata e •ranci~co Mercadante, quando icol~u as-

tos ilho interpelo 

ilha de u familia po 

"llio dizendo-lhe: "Menino , voe; 

, eat ' bem enoa inh do e fazer 

ois de~t ~, você estava doido ou com ce tez viu al · m 

cedente ou foi oca ido a isso fazer", o ue _epond u De 

cilio n~o ter h vide coa ão nem preoeden s que ·le fizer 

livremunte, assumindo inteira respon~abilidade; que depois 

do senhor rtina, aqui esteve o Ins ter •apeei 1 !anuel 

J"0 quim acha trata do o esmo caso, parecendo ue dur n 

te a erman ncia do senha Rocha aqui foi ent ue algum 
, 

anta do dianta tento, pai J1rio de ... oente o ll o r o ' ven-

deu or:fé r ' io "· z ...Jar a ent e a j , •eferid 
' 

o depoente 

diz parecendo porque não 
, 

JO e oferecer det lhes se· uroa·, ern 

virtude de se encontrar vi jando na o ai-o; 16 de ois e 

algun2 diaa o senha acha voltou ao Rio e o de oent c e-

ou -lhe ue ta b iria ao Rio tivar aee ne 
, . 

O n lO; 

que na verdade o depoente se dirigiu ao io, onde convera u 

com il•o Va.z e seu irmão P'é i o Vaz, d L.endo 1 HlS da ne e e i-

dade de liquida e o ca.ao im diatamente; ue dep is disso 

foi 'b · o T' z, digo, f o que ábio az voltou a est· locali-

dade om os aenho es mnu 1 o quim da Roc1 , Luiz aspar 

ndido andão, afim de que ~bío, c , o auxilio de Luiz 

aspar e C ndido randio, p e ostos de u b rto Tavares, d

quirie~ o c·fé inda fa t nte e ref r nte os conh i tos 

já aludidoa ~ara entre na e ta;ão; que aabe o depoent ter 

sido entie ue todo o c~·: inda faltant , fie ndo li u d'do 

o caso, isto no inicio com s e janeiro do corrente ano, 

quando o depoente teve oJo tunidade de assinar um do n ento 

no qual ~ 'lia az de lara ter recebido, digo, etirado da 

I 
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da st ~o u troccntoo e c n o cos de c ~· 1 ixo; ue 

on ar c j ' disse e r a.fir , ,.., ' L io , az foi que 1 ent egou, 
; ont , todo o c or ·es ondente aoe oonh ci entes por eu 

diantado or Demercilio er eira Jouto; e o depoente 

nunca teve oportunidade d receber ne t-opouco ouvir dizer 
• 

que algue r ceb s~e coru1 cimentos or adianta ent sforneci-

do~ por rancisco 1 ercadante, 

eito era lo o enun i do, u 

amo poroue si isso fos e 

vez te h ' qui V'' rios com-

r do es de café, port nto, pesa as int reesad s n sse ne-

unto ao i~e se undo d Po t ri , o depoent 

n d Óde e.di nt pe s se vera u o s u c fé sempre 

foi pesado e que n sEe ponto li s te sido uito f liz 

que dezoito anos u~ tr balh o a ~ompanbia Leo_oldin 

nunca teve r~ lamações par om esma a res eito de 

n ·a de ueb · 
..; 

de ,) so nas expedi oes; lU unto ro ter-

c ira i te d o t ria de fls. 2, nada p ' de o d po 

m virtude de se t t r de u se i o int rno d estaçã ; 

que eu e edi~Ões semp e for encaminh d s ao destino 

egul ridade, nunca recebendo e la õ""s po:r e o:ra d 

pa~hos nem tãopouco ouvindo ru oree de que al ue ceb 
.. o s; ue p r l o osi .- o d eu s Iespos-tais 1·ecl 

tas ao item primeiro d ?ortari , o dep nte z ver ue 

uando esteve no Rio, pa e entender om Ji o z, encon-

t ou na uela ciô de, ~o o ·' is ' b. o z, ali ' s acom a 

nhado do dvo do out r Li~ b de ue e 1 

vez aperto su aten .. o, p recendo ue aquele advog do 

ali eet v p r liquid r um o uito ério , talvez ate 

ou um outro. ao e t ' io d em s - o, 
, 

C' 

eu s pe unt a 

da a pal vr 

teste es ondcu lUe de f to ·ir ou 

i e n e of-- ecesse qu ue e~po o d 

nhe i ntoa ntecipados e ue fos e o onheci ento dos Ol -

t os expo ·ta o es, stee d ri i edito ·1 r e, explica, 

n ·etanto, que no c so e ap1·e :o a. d .. t' ~ia n-o partiu de 

e a a ... tranh e i do _ róprio culpado emer ilio Ferrei 
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erreira Jouto, pess a filha desta loaa1íd de, uem todos 

desejavam fosse o caso liquide.do amigavellente, evi tando-ee 

corn isto a mancha de 1 dJ:ão, d estar em todos de ao rdo em 

se a uardar a solu~~o do caso; dianta ainda o epoente ue 

o fato de que trata ate inruérito foi ventil do -Je1o In er-
• 

V~;;ntor in to e seim r>~ reei -lhe caber ' ,.ue1e funcion ~r i o o 

dever de comuni r ·. f·,,l t s eJ i tent a, (lUt: :9arece ter ido 

ar le fjito; que tcmbem n?o sabe si [ercadante tenha aqui 

inimigos, apenas h··' i.ncompatibilidade de · nios ent e rerca-

clante e Santos, alfaiate nesta localid e. Dada a palayr ao 

a usa o Fr n ... isco ~ercadante, por ete foi dito que o cepoi-

nto era eJ.."''lrer. são d verdade, entretanto, sol i i tava-lhe 

izer o detalhe e QUe ficou oonst tado ter De ~r ílio i pe

tos de ab ndonar · esta,ão, o que res ~ondeu · t stemunh 

que de fato De ~rcilio, por vezes, procurou deix-r a esta~io 

~ i. procurar · eleg· i do Tr "fe ·o em ,ampoa, onde se ai1re 

sentaria e daria o caso c o perdido, pois 

ma i"' na repos i"~ o do oaf f 1 ts.nte, ao que, entretanto, a 

testemunha mostrou a incanveni ncia, di endo que ·vi r.;t 

em ~iro Vaz e ste se comrrometer n_ entrega da c~fé -::ar-

es.ondente os conhecimentos a anta o por De rcilio a 

· ,, i o z e seu preposto Abel i ·a. ada m is h~ven a nem 

sendo cito, foi encerrado o _resente depoi ento, que, depois 

de lido e achado conforme, vai aesin do por todas os eeen-

tes. Da que, para constar, eu, :Manuel Au-"'usto v~ . .Junior, 

Secret ' rio da ~or ieeio, servindo de escriv-o, dati1o~r~fei o 

te r, que subscrevo,~ 
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rm se"""uid ., co :p · re u "i c. 1 ' u atos ilho, 1 r eilei -

o, c e o, con cinc ent e o nos de id de, 1 vr do e 

p1·ado e c esi ente e do ic li do n st id de 

itos nos, s bendo ler e e c eve , os dis e 

nada e, em re do cus do r n eco ~r nt , sob o 

verd de do que soub r 11e f r 

r,:;unt do r peito dos fatos n t n~ Port ri de 

fls . 2, u lhe foi lid , s: que .unto ·o p·i eiro · t 

' de es ... on e 
, , 

ue e Port i e ls . 2, o de ent 

blico e not ' r · o nesta loc lidad f lt de é p r des 

chos con tant s da . cs rt ria e dos qu is for 

os c entes; ue oe b nefi i ados co a 

os i nto os e 'P c os aus fo 

' bi z; ue o ~ l'Ópri sen.llor dant- dis era ao ep 

ente br e i'"'t nci a u id lt ; ue rec ao 

d 11 L e d licen; , confor e lhe 

ieere o est'lo eroa nte; ue o e bst · ·uto d a eis o 

~e ·c dante er o senhor e il o err ira o Jouto; que 

a oc ei "'o e u e ve i ' ' a · la uest "'o o d 11 

do~ conheci entoe .,.. ' 1 o z e 1 , o e:>oente t 

o~ortuni de e ter passado pela a~ nc da e ... , onde a 

enoontrav ta be o e s -nhol' a " nucl err ir d· "'o ta, 

ot F an ... isco er nte e e c io erreil• 

o ~ uto, t ndo en~ -o o dep ente ortunid de de r a 

e ~:: r 'lio · vidade d f lta ent~o pr tic da, adv rtindo -

o de ue le deveri t r pen do, p is, tr t va- se de u ra

... az crian a , e cujo fntu o deveri. c-o it r; u n i"o se ·-

orda o de oent 1aver obtido u u r re poe e De r i-

lio, o de f to le nelli1u rti 110 ; que o e-
, 

o .... nte fi r t recebido de erc dant di n nun 

t .... ento onhe i entoa de c .&< ' J.e, i...,nor ndo e d conhe e do 

o uives e 1 erca nte feito ra l u outro; ue o 

f t do di nt ento o~ onheci cnto e c f ' , ' bio z 
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az e bel ria a .assou o domin o Jllico, uz a vez que 

d ·le j~ se falava em 'uri· 6, Itav runa e n~smo Rio, 1uando 

nê te ,' 1t ' 10 ug~r, e, abre o caso, foi i.nter o_, do, _lando 

a·nda Leo1 o 1 i na; ue 

se e os taco de co · sa? der{Jo on uns vi.nte r ias tJ' '- vind de 
• 

m re~ados fiscaliz dores : -st .ão de L g ; u ur· nt 

see teve ouve esfOr;o p~ro que se connesuis e foss ~o .o-

oado na eat ~o o cDf or espon ente nos onh · imentos ent1u 

n. os; u m~ s t· r e, ~o1 orme conversa que teve com o 

etor na. pr" ;a o R o, l u1nb r to Tavares, i ou sabendo u 

corretor 'dqLtirir e 11'· ' 1 i o z os ... o n e i 1e n t os e 1 u e a 

tão, ten o por e ua vez ne o ciado ''Te~ ... "' ~1""C :nentos o· ter-

ceiros c aasi 1 iri rn:ovidenciar p· ra. s: lvar o e~::u no e; u 

Jr o depoente ter s do entre ue ' !Jolll}?nnhi Leo1ol ina o 

c fé r.cr·· " ndcnte ao:J conheoimentos j ' t. u idos, poie ue 

vender· a bel •ria;· duzent e e in oenta sa os c tariliem di-

retamwnte a nu berto C..' i~1entos sacos, a sim corno tre 

zentos e oincoent· sa os aos prepostos de tumbe to 'ravares, e 

que todo ~ ere total de c?fé foi entregu 1 ·• t :""o de L e; 

ue noticia do adiant·1 ente d ases ouhecimentos de a 
, 

,(; 

ao conhecimento do depoente e1n outubro ou novetnbro do 

no p . pa.ssado; que quanto ao ~e undo i tem da o:r t ri· do fle . 

nad~ p de ee 1 reoer, roia ~e, 1a u~lidEd e s ine t ' 1· i o 

e ont ato o 1 'li .~,<>1·a Cc:.;.l'!e 
.., 

e v goes, , o 

se ,l·e e .. la 

e riR o; qu a ... en a a bre isto ou~.riu, c rt· oo· a "'o, ndido 

r~JtP, eno rregado doe armazene reguladores e Por iunoul- e 

taperuna, que os c,féc de IJ G estavam ando mit· que1n·a; 

que o d poenLe, a,ez r de _fetuaT ~~1· 

])Ol' sm c nta, tarlben tcv reclama;Õ~;.c de quebra de p so, n~o 

no s referi os armazena, c o o L bem em Pr i o. • rmosa.; u 

ao ter eiro i tem, nada (1d ~ o de o ente d i.zel', ma v z 
.., 

..... ~'';F'O: que tr t~ C S9l' Vi '.\ O m nun " 

I e .... e eu r c 1 ma ; ... o dos "' eu s c o mi t c n te e de ' f ü " u r de mo r 
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demo 

'e oent J lOl' vezes, c nv\::;!~so om o ns \::;! t Ol.' ES..,Ie ia1 "anue 

,To...,qui 
, 

eat t , bre o <'I;; , e A ' e 

fut a ue le c ia e ram o o in i JÚ1 ic:o. da I 

1avx o usado F ancisco r.er .. adante, te dia e est . de 

plen ac rdo, ois o de. oi! ento da teste unhá r· e ... reesõ.o 

a v r ade. da is 1· vendo nem J ·o t~;;;I' untado, foi en-

c rrado o reeente deiJoimento, 1e, depoi e li· e a. h o 

co r e, vai c ss ino. o r to'os os o .. ue, 

net r' u, "!li' nu 1 Au t1 to .,. a un o ... tr Lo a· 'Jo i -
s;--o, eervin o o """ i o em ll _•o 

• n a e u i a , o p r e c e u 1 v l' o ~ ~ d e i r o , b r e i l.e i r o , c a e 

do, co 1 vi te e trOs ~ os e idade, 1f i te, es d~nte 

mi ili o nesta loca1id d , sa en o ler e es rever, os 

tw ~o, is~e nada e, e ~reeen~a co aclsado nci. c.:o 

d ...... te, ob o o ·omisso 'e .... .: c izer ve~· de o uc 

e J e :r r 1 r ·unta o dos· ~tos coneL 1te a o -

f1 2, '"lW ~ f í , r s ... on u. que , ela. ,.. 

ao 1·tmeiro itt.. ( o J!' i uei1 o i te I (I; lortari.a e f s . 2, o 

de ... oente, de c i i 
, 

·i n 1 ' ' nada 
, 

iz ' ( ~ r, pen e · en-

ouvir eet - h 'fi do ti a.do Ol' ... ue na ,: o !3 D r-

r ular ida doe e bre co 1ecimentoe ~ c. es ao1oa de c·..f€t: ue 

de _poente talfl - I 
o ul 11 o .. LJ l1 ""r ciear d to e lU o rreram 

sa s L ores; ~ue n.:-o tendo sun o il'etos com 

n~o .&de o epoent ualquer fato co ·efe -
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ref r nci s itens i t· e da rt i de fls. 2, 

sim co1 o ·~nora ou 1 o ente ue ee av e 1 exer i io n 
, 
~ 1.. a os r o :r e j ' r feri os, que o epo nt ó filho d ui 

e rtant i vive 1 int e ~.r c os; u c nh c o e 

er a co ent e L .... 

tr no s ou eno. nunca ve ~ · nei • o, oi n i 

o etesse t 1aver di 

n udo on imen o de o Jem .. ver ru fos e; u b 1 

e z s e U~"~' r o • 

880 nh 
, 

zer s conduta; e n 

ver e tendeu e com n e bel ri co c o-

nar u t ' e , ar •ria erc· d n 

ue não ' d~vida haver j~ cos'dc er cad n·e, entret n-

to, n n a e ente d ate. d VTa c -
s do c a o rc d t , or at f i d'to ue d ont 

t v . da i hav ndo n endo r unt o. i n err d 

o pre ent d poi en o, u , pois e 1 ' e c a do confor e, 

vui a in d o r ·o dos o Fl r sentes. o ue, ar on t r' 

et.: ' anue AuJusto Yaz uno·, crt.. ' l' o r-

v o e atilo o ente 

i 1 t r, 

.. 
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T CA 

o 1 smo dia e lu "'l' já ·ncticados, {"' dezeseie horas, 

pl.'esentee os membros d :!o ttieeão de In u~rito Ac ministr tive, 

o re1•re ent nte d- Jomp nhi , o ousado liran isco e ca nte 

e emer .ilio erre ir ,outo, .omp eceu Abel ' ncisco ri 

raei eiro, c s do, com quarent e cinco no e idade, co-

m r iantc em ccr~, residente e domiciliao em ~o ~ nuel, no 

•.ot do de l in o cr is, e bendo le e escrever, aos oetumes, 

disse nad e, ~ob o compromisso de ó dizer a verd de do que 

soub 1' e lhe f r pergunt do s bre oc fatos constante do or

taria e ls . dois, q1c no mo ento lhe foi lid , ies-e: que 

quanto .' 1rimeir· p rte d Po e fl • ois, o decla an-

te assever ue de fato houve diantamento de 00ru1c iMen~o~ 

p~r os de pac1o de 
; 

ncionad e na ref ri Po t ia; 

que sees adiantam ntos foram feitos pelo a nhor De rcilio 

1er eira do ~auto; ue F~bLo V z ont· ou no Rio e, neiro 

n gÓcios de c'f& e para cu.prir aeea ratos nec esitav de 

doeu entos comrrobantes da exist nci do c~~~, as~i , escr -

digo, fa ou ao dep ente ue er n. e_ ' ·~o cone e uir da e ta

de L e conhe imentos par c·~ ' ucspac dos, uma v z ue 

en r o e poucos dias ;aderia na v rd de colo c r os c -r ~r:: cor 

r sron ent a a os a onh~c entoe por ventur d antados, 

sem que houvesse prejui o nar o empre 0 udo que os f cilitaese 

ou 1Jara Jo Danhia Leopoldina; ue o ec nte, nte r e-

01. nda., "'o de ,. ' ',io r z , pro .u ·ou o ;..)ente Deme .ilio e rei-

r do ,outo, a q11em e i o a ia to.mento seee conheci .... ntoe 

que D ilio, em p in ipio, se recusou .io em camen e e-:n 

acc: e ' rolic i taç "'o do decl, r nte, por ' ,, vendo-a as a ia o 

s pedido , ncor ou o fornecer o oru1 .... c · ento 

um des acho; que ' io z estava munido de b 

colu ar o c~ .... ' or espondente ao referid oonh imento, 

entr tanto, dificuldades de nu r ' ~to e cmbar ;oe out os, não 

p ud deposit r na est ~io aquele fl , ~ assim e rcilio, na 

in t n ""o de fac i.l i tar ao deal r ante e a 't:1 ' 1•io r z , ainda for

n ccu outros coru1 i entoe, cuja totalid de de e os ti iu 



LE POLOINA RAILWAY 

tingiu a 1.116 secos; ane daÍ em di nte come .. arall os trEJba

lh e do deolar nte e de Tolz'bio V z p· r· se fazer a oobe tt a, 

vit~n o-se c responsabilidade do agente da esta ão, contudo 

cada vez se a,l)l'ecentavam maiores dificuldades, e 1 r ~oa de 
, 

folt de numer.'l'io para promover a compra de ef ' nece sa-

rio. e co1:re pondentea ao total j ' eferido ~ pertencente 

aoe conhecimentos entqo adiantados por De ercilio Ferreirw 

do auto; que assim se foram ~assando os di até ue, nos 

rimeiros dias de deze iliro, veiu a esta localidade o Ins e-

ter-Ajudante da Delegacia do~ áfego em Cam os, bastião 

artine, .~.ara examinar a esta.ão; que nessa. oca o declaran 

te e ii'ábio az tiver m o JOl'tunid· de de conversar com refel'i-

do Im~:peto -Ajudante, ao qual onfeasaram a exiet ncda a 

falta, por , cesde lo·o Efir mram ue dentro c e pouco tempo 

colocari m o ofé ~alt nte n estaçio ~e L ge; que o decl -

rante adianta que durante estadia do senhor 1artine e do 

senh r Manuel joaquim da Rocha ncst localidade, foram entre

gues di vc soe s aao s e a fé, r e t·- ndo urna f 1 t de trezentos 

e noventa s coa, que fllic.s foi liquid d rrtais tarde, :parcela-

damente, não sabendo o declarante o odo dessa li uidaiCo, 

:porque se encontrava ausente daqui; que o senhor Francisco 

~~'era· d nte nunc~ adiantou ao declarante qualquer conhecimen-

to de café, nern nunca ouviu dizer que o fizesse para outra 

qu lf!uer ,. e sOa; que ta nbem nunca ouviu fal r haver De nerc lb

lio ·di ntBdo onhecirnentos par outras passO a, e oe ~onhe

cimentoe diantadoe par o declarante, a favor de ~{bio az, 

fort..m feitos por emer ilio er atenção oos '"'Cus constantes 

pcdicl os, pol' ~ ..1, sem o prom t i1nento de qualquer p:1~ ou ins i -

nuação de terceira pessOa, que quondo, conforme jf{ Jisse, so-

lici tuva a Damcrc'ilio o acli ntamento de con11ecimentos e ate 

a e mostrava relutante o cleolc rante o deix· va, })Ois nro era de 

eeu feitio moral estar · ssedi· ndo uma rJeaa para .. r ticar 

um ato condenavel; que si o declar nte voltou a insistir com 

emer ilio, foi em virtude da oonfianJa que lhe insp i rav 

T'.-'1 io Va , em uem a.li ' s ainda der1oei ta a mesma confiant; e 
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com le está solid ' r'o; que o de larante tem ·bsoluta e

tez e ue o c1fé orreeDondcnte os conhecimentos adianta-

doe TR oe despachos efetuado or Dem r ilio foi reposto 

por z, confor 1e j ' e liceu, I s suas expensas 

rias, isto .;, aom recurso seus; que n ocasião em que De-
• 

ercilio fo neceu os conhecimentos J·~ · ludidoa .,..,,, 'ia az , . 
ol c~ a no ar zem da e tação quatrocentos e cinco sacos de 

aAfd fim de f zer nd Pro ou figura.io, _orl ,, que o a ente 

n~o s bi qual a qu lidadc d eae C8~é rem tNo1ouco insinuá a 

i~to se fazer; que sabe haver ~ 'bio V z, por presumir que o 

c té ~ udido não d~Rse tipo oito e po t nto estivesse sujei-

o t~lvez a apreensão pelo Departamento cional do afê, 

retirou da esta ão os quatrocentos e cinco a coa de c f j ' 

mencionados; que o declarante não ... óde recisar a data e 

ue pediu a Dcm rcilio o adianta ento dos conhecimentos, 

ré11, se não lhe: falha a memó1·i , foi em di e do m s de u ·u 

bro co ano 1.pnea do; ue quanto ao segundo item a Portarii 

de fls . dois, o declar~nte não pÚde informar detalhudamente 

respeito~ ~olG , .ar le sea uebr ·se verifi.ou em vir -

tude do preces o ae tira à amostras elo Departamento 1 -

cional do C •E~, ue, apli~ ndo furadores eno s, tira d 

d· e co 1nais do ~ue o neceas ' rio; que o ecl rante adi nta 
.,. I 

que nao e 1 ainc1· uebra. onot tada lJrooedente da eet ç::'o de 

L e; que n· verdade, qu. no o servi. d esta ã de Lage 

e ta.va pre 1en e, ot va- e o eiete e ass r na balan~ 

da est <:ão 
~ 

uns lotes e, e tando s s c rtos, zia-se 

então o carre amento direto para os carros, i to ha1ütu lmen 

te se r~~ia na estnçio de Lage durante a esta ia o decJaran 

te qui, sempre ue tr tou de e b1 rques d 

rante ouviu dize ter ' io az assumido erant o epart·-

mento cional do ,! ' , junho o ~eu c efe, ri "'o de 

e_JOr uns mil e .. uinhentos utlos de c f ' , is ntando seim 

a om1anhia Leo"'Joldina de qualquer respons~ bilidade; ue 

quanto ao item ter eiro da ort ri de fls . dois, o decl r n 
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decl· ra.nte ·da ..~óde a i nta , uma vez que s - o e ietos p r-

ten entes ' eetn ão, com os quais o de larante nada tinha; 

que nunca o declcrnnte recebeu re lan~~ão de demor de c e a 

da de despacho no destino, sendo seus d ep choe encaminhados 

com re ul rid· de. Dad• a al·vr ao ~ecretdrio a omisaio, 
• á sua pergunta de r· zão ror que deu Fábio az p efer noi 

, 
"l 

esta~ão de Laee para conse uir o fornecimento de conhecimen-

toa ad ient .doe, quando o . esmo ~ábio z tem ne~ cios re 

c~fl com out as esta~5cs, o declarante reflpondeu ~ue n;o era 

po motivo de ser isto aq i is facil e ei _ eamente por ue 

sendo uma pre !B. ãe -rande movimento cafeeiro, ser-lhe-i 

~is faceia as negoci ~Ões do produto. DBd a palavra ao acu 

e do ranoisco 'ercadante, DOr ate foi onside do valioso 

o depoimento restado, não o contestando . ·da a alavr a 

Demercili.o 1 erreira do Jouto, por ste foi dito que necee i-

tava de er rotific· do o llonto er que o decl rante fc ou no 

a iartt· menta de um conhecimento para um despacho, quando se 

adi ntamento foi pDra u emiseio de tr a des aohos, todos d 

vinte de outubro de 1933, com destino a Por~tuncula, di o, 

odes de vinte e oito de outubro de 1933, com destino a or

ciuncul • Ou "do o pedido de retific~~:o feito por De -rei 

lio, o declarante diese qu de fato havia. r-zão e or isso 

retificava ese ponto, pois que, em vez de um desp cho de-. 
ve ia ter dito emiseãa . ada mais harendo nem sendo dito, 

deu-se por findo o nreaente t r o de decl re. Õ e, ue, depois 

de lido a~h do canfo1•me, vai por todos assinado. Do que, 

para constar, eu, Manuel Augugto Vaz Junior, ,...c ret-4'rio a 
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CONCLUSltO 

Em seguida, faço êstee autorr conclusos- ao sellhor Fre·~ti

dente da Comissão de Inquérito Administrativo. Do que, par 

~onstar, eu, Manuel Augusto Vaz Junior, Secretário da Comis

ão, servindo ~e escrivão, datilografei tste t~rmo em 

vias de-

Estando presentea a testemunhas e Demer

c·ilio Ferreira C'outo, entre o a quais pediu o advogado de 

Francisco Mercadante ~esse procedida uma acareação para apu

rar o fato de se haver dito que a questão de adiantamentos de 

conhec1mentos era velha na estação de Lage. determino se pro

c da aludid-a aa-areaç-ão, já deferida pelos membros da O'omisa-ão 

Lage, em 7 de fevereiro de 1934. 
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o mesmo dia e local jd mencionados, ~e dezeaete horas 

em virtude do requerido pelo acus do rancisco Uercadante, 

)."lelo seu advogado quando do de cimento a. teste unha ~anu 1 

Toaqui d nocha, rreeenteo t dos os me broa da ~o esõo, 

o re resentante da omp· nhi e as pesa a entre as uais pe

diu o acusado se pro edessü uma acare c·No, ainda com a assis 

t ncia. do mencionado acusado, resoJ veu ·1 Jonlisaão atender ao 

J!edido, mandando ao senhor ecl'"etário ler o tó .li co em qu 

legou o a usado,por seu patrono,haver flagrantes e graves 

contra i~Õ a. O que feito c dada a palavra a cada um dos a a

reados de per si, foi respondido pelo senlf'or Manuel .Joa uin1 

da Rocha que confirmava in totum o seu depoimento anterior, 

par ser le a expressão da verda.de, adiantando ainda que, por 

muitas vezes, procurou que De rcilio elucidasse o caso di-

zendo se procedera irre ul rmente em virtude de qualquer or-

dem ou rrece ente anterior ou se cometeu CJ..Uel falta por ex 

pontanea. vontade, sendo que, depois de se ret ira.r da ag no ia 

da eeta 1 * o e quando j se encontrava no final da plataforma 

da. esta•ão de Lage, Demercilio foi a le e disse-lhe ue na 

verdade assim procedera por haver precedentes na esta io; ou

vido Dem roilio a respeito dessa afirma·ão, res~ondeu que con 

testa h ver dito ao se~1or Rocha que ercad·nte tivesse t m

ben dianto.do conheci:tentoo de café, poie, apen s o ue die,..,e 

o senhor Roch~ foi que ouvira de algumas pesa ae desta loc·-

lidade que aquilo era uma pr xe generalizad nesta eete~to; 

ouvido o senhor eba.stião Martins dos ntos, ste confir ou 

seu deiJOimento anterior, aditando que na verda.de o senhor Ro -

cha o 11rocur9ra par.: dizer o que acabou e na.rrar neste nomen-

o. Dada u palavra ao acue do, por ste foi dito q e ratific 

s ~u c contestaçõe nteriores e i e 
, 

ue :p!ov.ra e 

portuno ... ue a expressão generaJi da nesta esta;ão não foi a 

ue escreveu emercilio ua.ndo se apurava o caso . liada maia ha 

endo nem sendo di to, foi encerrada a presente acaree ·fi , ue J 

e ois de lida achada conforme , i or todos assinada . o 
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Do u , 1' con r, r nucl u u-t J'U i r, ecr - I 
t ' rio da ,omie ~o, servindo de eacriv- o, til e i 

nt que aub 

o 

d ret o, certifico e dou f ' u 
. , o r 

e p cs e r eident s neet lo c lid d e dj -
- 'bio Taz, rec bendo n e' c e o o en o ue, 

e ir vi d notifiu - d v lv und via eem o o , u 

ente, ... 
comparecendo t b d '"!omi 

,., 
n o m pr een s . 
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LE~POLDINA RAILWAY 

T 

ro mes dia e lu r jJ indic doa, ~s dezoito hora~, 

,.,omiesão 1:eaoJveu encerrar provisoriamente os tr balhoa 

d e te in uéri to, 1rosse uindo-se, si nece"'cc'rio, oportuna-

mente em di , hora e lugar que forem designados, de tudo 

ciente o acusado 1 ancisco Mer adante . o que, p ra constar, 

eu, ~ranuel Au usto Taz Junior, Secret ' rio d Comissio, ser-

vindo de escriv5o, datilo;rafei o 

COlTOLUSLO 

reaente t rmo e uatro 

indo assinado, ~~ 

Aos 10 dias do ~a de fevereiro de 1934, faço •ates autoa 

cronalua'OB:' ao ~tenho r Prewidente cfa crominão. Do que, para ao na 

tar, u, Manuel Augusto Vaz Junior, Secretário cfa C1om1a~o, 

servindo de eacririo, datilografei 

de igual te~r, que aubaareTO~~~~~~~~~~ot-J~9-~~~~ 

Tendo em Tiata que, ouTida a aomiswão a~bre a 

neaea~ridade ou não de ser inqu&rida a ~e -t~ Humberto Ta

varea, erta .fulgou diapennvel tal depoimento, uma Te& que já 

depuseram testemunhu em número suficiente e estar o fato e%\1 .. 

berantementa el a1dado, pelo que determino se expeça not1fiaa

ção ao imputado abrindo-aa-1he o praso cfe ainoo diaa, a contar 

do recebimento da a~ud1 a notifiaação, para apresentar a det•

sa que julgar miatér. 

de 1934. 



LEOPOL INA RAILWAY 

Ao1r ~9 d'ia1r do mêS' de revareiro cfe· 1.934, !oram-me entre-

guenr •atas auto1r • . Do que, para aons·tar,. eu, V&nuel Augusto 

v.&z J"an~or, S'eoretário da C'om1saio , . trervindo de ea:eririo" 

<latilogra:f'ei •·ate· ttrmo te~r, que 

Na mesma d·ata aup·ra, certif"fco e dou t'tl que, cumprindo o 

despacho do senhor Prertdente da O'omis:aão, expedi a notit'i.

~ção ao aau•ado, aom o&pia ao advogado do mesmo, de que lhe 

f"oi abe·rto o praz.o d'e- ainao di.a , a cto.ntar fa d'ata d'o re.ceà1 

men~o d'a aludida notificaçã~, para apreaentar a det'eaa que 

ju1gar m1at4r. :a:·, para const-ar, eu, V&nuel Augu.at.o Vaz .ru .. 

nfor, Searetário. da O'omtssio., servindo de e.a·ari:·no, cfat UO• 

grafei a pre•errte em quatro rlaa- de igual teOr, que attbsara-. . 

demais Tias 



LEO ,OLDINA RAILWAY 

• 

Aoa dois dias do mês de março de 1934, junto a estes au

tos as s-egundas yt_ars da notificação devolvidaapelo acusado 

e pelo seu advogado com os respecrtiTOs aiente:e. Do que, para 

aonwtar, u, Manuel Augusto Taz Junior, Secretário da cromis

rsão, servindo de esc-rido, datilogr~ei aste tarmo em quatro 

rlae de igual t .. r, que ·z·n'f!::::!~Th 
ta._./.~~ I~ 
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LEOPOLDINA RAILWAY 

• 

os tr s ~ias do mes de março de 1934, junto a lates u

tos de~e~a que adi nte ~e vf. Do que, par oonstar, eu, 

Uanuel uguato Vaz Junior, Secretário da Co~s~ão, ~erTindo 

de esoriTão, d tilografei 

teOr, que subscrevo,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



João Romeiro 
Ad•ol(ado 

ltapcruna E. do Rio 

De.fesa do .agente Jl'rancisco .Meroadante no inqueri to adminis

trativo instaurado por ~he Leopdldina . ailway, sobre irregularidades 

verifica s na ~stação d..a :Lage . 

~eria flagrante injustiça de no~sa parte, se de1xas emas 

de consignar, antes de qualquer palavra e defesa o nosso constitu

inte, a magni~ica impressao causada pelo trabalho efficiente da ll

lustre ~ommissao de lnquerito, apparelhamento areado pela inciplen

te legislação trabalhista do l:'aiz e, que é ;para honra da uompanbia 

Leo:poldina, toda ella,sem nenhum favor ,formada por !'uncc1onar1o pro

bos, cultos e sobretudo tolerantes, bem compenetrados da sua alta 

missao. 

1'recisamos, a1no.a, externar os nossos louvores á ac tuação 

serena e br1ll1ante do illustre ex dverso o Dr . João J:"ere1ra .Netto, 

-provecto He:presentante d..a uom:panhia . 

ttt+t 

a defesa do nosso const1tuinte será rapida e synthetica . 

portaria de fls . enumera tres ordens, tres cathegor1as 

de faltas, lan .:an o-as, a conta do .u.ge te JfraocL.:co ercad nte, mas., 

verificaremos que da longa e exhaustiva prova testemunhal colhida 

no 1nquerito, somente no e:poimsnto ou antes, nas deolaraçoes do .Lns-

:peobor ~ocha surgem referencias desabonadoras ao ente ercadante, 

rererenc1as essas ouv1d..as de terce1ros que, chamados a se pronunciar 

sobre taes ractos negam terminantemente o que lhes .foi attr1bu1do, 
.• 

quer em depoimentos quer em acareaçoes. 

-
..t!: as regras de :processo sao clar1ssimas quando fulminam 

. 
d.e nullidades os ditos d.e testemunhas referentes em antagonismo com 

as referidas . 

lnvertando a or em os ite s accusatorios vejamos o gue 

r e verdadeiro existe na 

" ~alsa declaração no 1:\eglstro d.e uargas despachadas , 

.h:. ~n, em dias do mez de Agosto de 19.53" . 



João Romeiro 
Ad•ogado 

ltapcruna E. do Rio 

Nenhuma cul~a poQe ser imputa a ao no~so coost1tulnte pois: 

aJ d.ura.1te o ruez de agosto J:!'ranclsco .naercadante traba ha

va como gente e Dermecilio do uouto como .t~.ux111ar, na .l!;staçao da 

Lage · 

b) o livro • 31 era, todo elle escr~pturado pelo auxlll

ar ~rmecilio aó passo que o Hegistro de Movimento de vagaos de ~re

fixo 1'. 9 e os manifestos '1' u74 eram feitos exclu~:nvamente pelo 

gente Mercadante; 

c) em suas declaraçõ s o auX1liar Derroecilio do uouto con

ressou livremente que escripturava o~. ~1, a vol d'oiseau fazendo 

tal serviço a esmo, lançando no livro o nuwero do vagão que pr1we1ro 

lhe vtnba a mente; 

d.J o erro, o engano ou a fals~dade foram ver1f cados no 

~ 31, que era escripturad.o unicamente pelo auxlliar Dermec1lio e 

este funccionario conressa o deslise pura e s1mplesmente. 

Onde, pois, a culpa ~o ente .11.1eroadante t 

· 1~m, a~nda a uommissão os elementos mater1aes demonstra

ti vos do rigor da e scr1pturaçâo do :r 9, .1!i 27, 'l' b74 e ~ 513. 

' gu1sa de esclarec1mentos juntamos os documentos de nu

meros um a oito, cop1a dos wan1restos ~ bl3 • ... ,. .. 
Quanto ao segundo 1 t.em do 11be llo aocusatorio precisamos 

clesd.e logo resaltar a sua lat1tude e 1mprec1sao. 

unde e quá.ndo t'oram ver1r1cadas as ra1t s Cl.e peso r 

ual a parte attr1bu1da ao eute ercadante t 

urandement.e extranhavel se nos afigura tal accusaçao sa

bendo-se como se sabe nao ter elle res:pondid.o a qualquer processo 

relativo ao assumpto, durante sua gestão, na .tistaçao de Lage. 

~as suas Qeclaraçoes a fls. deíen e-se mu1to oem o ente 
ercadaote: 

.. 
" uando nao eram pesad.os na ba ança da .t:sta·á.o os sac-

oos de café, tal mercador1a era recebida com a decla.-

raçao expressa, assina a pelo eX]Edidor, e 1sençao 



João Romeiro 
Ad•ogado 

l taperuna f. do Rio 

"de qualquer responsabllidacle para a uompanbia" . 

Heleva notar aue varias ratores extranhos poder1am con

tribuir para a pequena í'alta de care por unidade, nao sendo I>ara 

U.es:presar aquella a:pontad.a a t'ls.:- a excess1va. san r1a feita pelos 

funcc1onar1os d.o lJ • .N. u. pé:i.ra ve.rif'icaçao e cló.SSlfiCaÇ<:iO d.os di

versos typos, na ~staçao de Eorciuncula. 

Digno ele nota, ainda, o racto de ter a figura primarcial 

ceste inquerito, o l:::i r' · .t!'abio vaz, ~es onsablllsado I>ela t'alta 

dos 1451 kilos de café, segundo affirmou o Lilspector liocha nas suas 

declarações. 

uhegamos agora ao ponto nevralgico do 1nquer1to, o 1tem 

:primeiro que nat-ra o adiantamento de conbec1mentos de cat'é ao pre 

]osto de l!'al io vaz num total e 1 . 116 sacoos . 

~ · , como se vtriflca ao prlmeiro lance de vista, a mais 

grave das !'altas enumeradas, uma espeote de peucad.o mortal de envol

ta com dois outros simplesmente ventaes . 
' Áinda, mais uma vez, f'1ca desde logo exclu1da a responsa-

bilidade do ente rcadante . 

Âs d.eclaraçoes do ~uxiliar Dermeoillo sao peremptori· s: -

foi elle e só elle, sem qualquer aux111o ou 1njuncçao <JUS forneceu 

os conhecimentos a bel ~~laça, muito embora souuesse estdr trilhan

do um peri6oso cam1nno e nao Visando qualquer I>rovento ecuniar1o . 

uontestes e unisonas sao as declaraçoes de ercadante e 

de ltriaça e os importantes cie:po1mentos de João ~'agundes a.a Motta e 

do J.ns:peotor oebastúio · .Mart1ns alem d.e outros de menor valia. 

"'~astad.o de serviço por motivo cie molestia e em virtucie 

de licença desde o dia 4 de Uutubro, nenhuma 1nterí'erenc1a directa e 

pessoal poderla ter o nosso constltulnte nos grav~s factos desenro

lados 28 daquelle mEz e a 9 do sebu1nte . 

Afastad.a de vez , em primeira analyse, a responsa·tliuade 

d.irecta e J?essoal de .t!'ranoisco Mercad.ante , demonstraremos que tam

bem eleve ser afastau.a a sua resi>onsabilidaJ.e moral ou indlrecta . 



João Romeiro 
Ad•o!l•do 

I ta peru na E. do Rio 

Argumenta a uompanhia que tratando-se de um funccionario 

velho e experimentado, cow varias a nos de casa, conhecedor de um 

facto de t·manha gravidade , deveria leval-o 1n cont1nent1, ao conhe

cimento ~ alta Administração, denunciando e JBl~tando os r~s~onsa-
.. 

veis. 

uowo sempre se defende o Agente Mercaclante, com brllho e 

rara t'e 11o1d.ade, re tJatendo e invertendo os Jroprios argumentos da 

Companh1a: 

"~m:pre gado velho, bem conheço os :Processos <la uompa

ntna: alarde e publicldao.e em torno do í'acto, tra

zendo como conseguenoia o retrahlmento dos bene1'lc1-

arios e o brande :Prejuizo monetar1o para a uompanh1a 

alem de forte descred1to sobre o seu pessoal". 'l.'odos 

os acontecimentos :POsteriores v1eram mostrar a sua completa razà.o. 

l.niciou, entao ercadl::l.Ilte uma 1'ecunda actuaçao junto dos 1 ene1'ic1a-

rios, in ervlndo re~etida 

do esfalque . 

e~Tlcazmente, ar1m d.e obtEr a co ertura 

..d. io ass"'lm como um compl to businessman deí'enã.end.o os 1n-

teresses da uompanlia, portou-se como um .,entlewa.Q. cavalheiro e fi-

. lgo 9ara com o seu joven companheiro de servL,.o, mostrando possuir 
' dotes d.e uixote e 'l.'alleyrand quando se diri ia aos benef1ar1os l!'u-

bio vaz e Abel Friaça. 

Secundando os esforços Qe ercad.ante e comprovando-os, en

contramos sempre João .Jfa unà.es da otta. 

' simpies bolhas de sabão fica reduzido o liJello accu-

sator1o. 

NO de correr do 1nguer1to, entretanto, sur iram certos !'ao

tos que bem merecem ser rocalis dos . 

Desde o começo reinava certa obscur1 aQe em orno da a re

sentaçao de Mercadante Qara o serviço em 19 de Novembro e o seu tm

m dia to e novo afastarne nto ao ter conhecimento das i .cregular1dades 

existentes . U JUXiliar JJertrlecilio do uouto con!' ssa ·tam tJem a sua 

nova falto. d.eixando, por esquecimento, e communH:ar á .Los ectori· 



,. 

João Romeiro 
Advojjado 

ltaperuna E. do Rio 

de uam:pos, ter Mercadonte ent.rad.o em novo goso de licença. 

u à.e:poimento d.o lns:pe ctor tlebastt~o .Martu1s é oatbegor~co 

affirmando serem taes StrvJ.ços: - a communicá.~~ão d.a agresen a 5ao do 

funccionario ll.cEucJ.ado e o tornar sem ef'í'elto esta - funo ·oes excll:r

sivas e estriotas do agente em servi~o. 

Os antecedentes de J!'rancisco srcuclonte como .Agente d.a 

Estuçao de Lage, onde serve ha quatro annos, sao os melhores ossi

ve is. uonforme auc:entuamos linhus atra~, some ... 1te urna vez se levan-

tou D' ra uccusar - a do Lns:pector ~acha - logo abalada pela acarea

ção com Dormecilio elo uouto e oe astião Martins e pelo depoJ.mento 

õ.esa.vaixonad.o de .L'licolau bastos ..l!'ilho. veri!'icamos, :pois, tr t r-se 

ele testis unus e mais, testis non ver1similis et ruenda.x. 

O ~nspector ela u ntabilidade nas suas aguejadas deolá.ra

ções de fls. onde tentou desmanchar a :penosa impressão d.e suas ·at·

fes em materia fiscal, articulou cont 'a ercad~nte o retaràamento e 

d.e s ;t clws de café. 
~ 

us tele ·ramruas cujas co~J.as ora ao appensas 

sob 1umeros nove e z respondem cabalmente a arguiçao ver1í'icand.o-

se: a existeucia de armê:l.zens lotados d.a quota lJ. N. u. em l.ta.Jeruna . 

t~ttt 

tiumpre, at,orê:i, seja o f'uncuiooario injustamente J?Un1 o coru 

uma suspensão longa e torturante, reJ.ntet:ro. o no seu lagar • 

.Nen11uma nuvem -pode mais :pairar so IJre a sua bonnra ilidade 

funccional. 

Por certo, a .illustre ~;omwissao o Jinará pele retorno d.o 

.A,.t;ente .E'ranc sco Merci;;.,.d..ante, á sua actJ1Vidad.e tlal!1tual, no seu pro

pr1o .POsto d.e com ate ard.uo e diuturno, com o ·e celllmento integral 

de todos os seus vencimentos em atrazo. 

~ só assim estará í'e it.a a e s:plend.ente 

lta:peruna, A 

JUS'l'l 

C\A..c.c d.U9~'~ 
I • 

--

• • 
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INS I RUÇOES. - Na co•una - OBSERVAÇ0ES - rnenc>oM>a se o v~gão per no r la 
par~ descarga ou para carrugar. vas•o, dl~ponrvel. ern reparaçao. e•ceS$0. lalta de l•&rTl, suvrco 
d~ linha, Almoxarllado.._ locomoçêo, l~slro, bor.,.,•loroo. concerrar carreg:rrnento. ''breeck'', ordtm, 
"lido ordem "M V". uutros moi vos serfto e~pl cados deialhadarnente. de•endo constar nesta 
formula todos os vagOes e carros perno•lados na estação sem e~ceçâo. assim como os 
enlradcs a saldos • 

• 110.000-12·932 

. .......................................................... 

(vide verso) 

.. 
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INS I Rl.JQOES. - Na eo'Yna - OBSI;fWA00ES - menc•cnara sa o ,,,gào perroila 
para dutcarga ou p~ra carregar, •as•o, d•sr::cn1vel em reparaç~o. exccs~o. lall~ de trem. scr"QO 
da Linha, Afr'llo~alll doJ. Locomoção, Lastro. Dorrnttorlo. conceftar carr~Q31l1ento. "bretok' ', ordel!!, 
.eu,to ordem "M v··. vutros mot vos ser !lo e~pllcados dotllih3damente. devonrlo oons!m rtMta 
lonnut.1 todos os vagOes e carros petno1taoos na esta~llo sem exeeçào, asatm como os 
entrudcs o saldos. 

. 110.000·12-932 

(vide verso) 



T. 513 A 

lll 
o 

~ 

L. R. 
MOVIMENTO 
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INSIRUÇOES. -Na co!una- OBSERVAÇ0ES- menc•on;,ua se o vagào pe•~o•la 
par~ descarga ou para carregar, "as•o, dlspcnhiCI. em reparaçAo exces!o, falia d trem, serv•co 
dn I lnh~. Almoxarifado. Locomoção. Laslro. OO"""Iono. concerlar carregJm nlo. "bntack", ordtm, 
rel1do ordem "M V". Oulros mot vos serêo e~pl .cados de1alhadamcnfe. de• ando constar n~sta (vide verso) 
1otmula lodos os vagOes e carros pet~o•tados na estacao sem exceção, assim como os 
enlrartos e saldos. 

. 110.000-12-932 
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IN'STRUÇÕES :- Na Culnn:t- OJ3S~RVAÇi'5ES - menclou:td •e o va11110 per· 

uolta para de•carga ou para ca t· rego.r, va~ l o dh;pouivc l, e <11 r evMaçlio, exce.~o, fa lt a de 
trem, eervlç.o da Llubll, A!auoxa rlfttdo, r.oco all OI;~o . r. aolro, J)Or na ltor lo, cono.,rta r co rre-
8'a~ nto, ••lne.wk' '• o rdem, r etido ordem "M V", Outros mo t ivos serão erpllc:ulo$ de tn• 
1 lf1 t! ot~ , deve udo cou;tar n e~t o. (o n tlltl :t. todo~ o8 v.~rões ~ c:~. rros pernolt-.udo ua es
taçllo, aern exceçl\o, as>lm como os e11trudos e sa ídos. 

z,. 75.000 8-933 
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( VIDE VltRSO) 
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., QUANTiDADE DE 

\ 

aldo da dezena an~orior: . , , . 

Total : ... 

Oo.fés embarcados: ..... . 

Ficnm ('Ul nnnazem : . .• 

'fotal : 

IV 
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INSTRUÇÕES:- Na Coluu- OBSER\TAÇÕES- menclon:-o.r.i •e o vngào per· 
aolta para. 4elcarga on para carNifM, vas io dl sponivul, e •n reparação, exchAo, ta1u1 de 
trom. serviço da Llu11a , Almox.ar1{ado, Lt'lco moç.ão, Ltt.~:.t.ro, Oornli'lol"lu, coucert;, r c.'\- l're-
ff nto, .. b~O!II\ok", orilem, r .. tldo ordem ''!1-1 V". Outros mot,vos serão expllcados dela,· 
1 a~t~cp. tP., deTendo constar nesta formula todo~ 'lS va11 ea e carros pern<>i la ndo na es· 
taçllo, aera exceçllo, as~lm como os entrad<i& e a~(<.los. 

z. 75.000 e-033 
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Carrcwado 
OU 'I'OIMIO 

·· · ·~···-·· ... --·····-··········: ... !~~-'-·········· 

lNSTRUÇÕ'ES:- Na Culuaa - OllSERVs\ÇÕES - mendon:~.ri '11 o v J;filo por· 
ta para de1cartra on para carr"lf:.lr, vn• lo dl• ponlvel, e111 r<• p~trn çno, exco. so, Caltn <le 
111, ijervlço da Llnlta, Alnuu:~rllado, LOC<)Il10t;11<, , Lahlru, Uoo·milorlo, conc~rur carre· 
rnto, "ble,.ck", ordem, rétldo ordem "M V". Outros motivo ser/lo expllctldDs d<>La· 

, Plt.•utt- ., de•eado cott lar n :Ha. rormu!:L. tocloR os v;.,.rOcs e ca.rroa pernvit:ludo ua. ea· 
o, 1en1 exce~llo, aallm ct~mo oa C11tra.dua e •~ C <los. 

.}/.}h d;-
/.~ .. , .... 1. ...................................... . 

( AGENTE 

75.000 1!-933 (VIDE VltRSO ) 
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LEOPOLDINA RAILWAY 

CONCLUS!O 

Aos tr a dia& do mêw de março de 1934, !aço ates autos 

aonolusos ao senhor Presidente da Comis~ão. Do que, para 

oonstar, eu, Manuel Augusto Vaz Juni.or, Secretário da c-omi -

ão, wervindo de escrivão, datilografei êste têrmo em quatro 

vias de igu 1 teer, que aubs e o,~ ~ 

«:t4.d 74-'rt~ 7 ~. 
I 1 

1Unte-se os autos o relatório da Co-

mi ·o de Inquérito Admini trativo. 

Rio de .Taneiro, março de 1934. 

DATA 

Na meama data supra, foram-me entregues !ates auto • Do 

que, para aonst r, eu, Manuel Augusto Vaz JUnior, Seoret'rio 

da Comissão, servindo de escrivão, datilografei ate 

em quatro vias de igual te~~' que subaore~o, 

&:_~/bp--/.,. ri ~. 
I l 

JUNTADA 

Em seguida, junto a stee autos o relat~rio da Comissão d 

Inqu,rito Administrativo, que adi nte se segue. Do que, par 

oonwtar, eu, Manuel Augusto V z JUnior, Seoret'rio da Comia-

Etã.o, eerrtndo em quatro 

~ts,_ Ti s de igual 



COMI O DE INQtmRITO ADMINISTRATIVO 

-I.A.82- Rio de ~ neiro, 9 de março de 1934. 

Sr. Diretor Gerente 

Pre ente 

T'A O DE LAGE/ADIANTAMENTO DE crONHEODlENTOS DE DESP CHOS 
D crAFE•/AGENTE ~crsao ROADANTE E AGENTE-SUBSTITUTO DE 

MERcriLIO FERREIRA OOUTO/INQtnmiTO AD INIS- -
TRAT'IVO 

R LATÓRIO 

D in~umbindo-se d determinação oonstant da Por

t ri de fls. doia, a Comissão infra ssinad , após aua in -

tal ção e expedição das inti .. ... çoes e not1f1o çoea o aaus -

do e t stemunhas, proaaeguiu na instauraç·o do inquérito ad-

m!nistrativo, do qu 1 apre ent ate relatcSri • 

São aausados: Franoi oo eroadante D m.erailio er 

reira Oouto, o pri iro oom lZ nos, 7 mAsea e 8 dias de er-

viço e o aegundo oom 3 nos e 10 m4 • Assim, o 1nqu4rito 

tornou- e obrfgatcSrio ap nas qu nto o imputado Franoiaoo Uer 

oadante, na oonformidade do art. 53 do Deor to n. 20.467, de 

1/10/1931, modifio do maia tarde pelo de n. 21.081, de 24 de 

fevereiro de 193Z. 

D ade logo aoentu r ~ a nossa oon ioç·o de que 

t~rno do o ao se procedeu um grand trabalho em favor do i~ 

put do Frano1 oo eroadant , talvez movido pelo aeu tio José 

eroadanter, deir iro e dono de uma serrar! em Porto Novo 

do Cunha. 

As f lt s artioul das oontr M roadante e Demerai-

lio ão: 

1 .) - mi ~o d oonheoi ntoa para 1.116 aoos de o fé em 



J,.EO OLDINA RAILWAY 

favor de Fábio Vaz, aem a exis~~aia de produto no armazem 

da es-tação ; 

2a.) - falta de 1.451 quilos de aafé em divers s expedições 

procedentes d estação de Lage; e 

3a.) - fals~s declarações nos registos de cargas despachadas 

pela estação de Lage, pre~ixo E.31, no qual eram mencionados 

diversos despachos como transportados· em determinados v gõea, 

qu ndo, de f to, foram conduzidos· em carros muito diferentes. 

Ant:e.s de- entrarmos na análise das peças· do inquéri

to, 18to á, no estudo das declarações dos indiciados e das 

testemunha~, lientemos a reou~ de ~bio Vaz em dep~r sebr 

primeira aousação, na qual foi, sem dÚ~da, & maior beneti 

oiado, e estudemos ae- dealarações apresentadall" por Meroadan

te e Deme.railio, quando o Departamento do Tráfego apurava as· 

faltas-, aliás trazidas· á luz pelo rnterventor Eduardo de Sou 

za Pint-o. 

Fábio Vaz recebeu do Inspetor Especial do Tráfego, 

Manuel .Toaquim da. Rocha, a notifictação e, cliz:endo-lhe que de 

pois entregaria a segunda via com o aeu ciente, não mais pro 

curou aquele funcionário, ao contrário, Fábio procurou sem

pre fugir defrontar-s-:e ctom o enaarregado da dilig noi , EJ& 

entregando referida segunda via, sem o seu ciente, depois de 

nova intervenc;ão d'e Rocha. 

Em memorando d'e 4/12/1933, ao Delegado do Tráfego, 

afirmou Meroadante que ae encontrava em liaenc;a até 24/ll/ 

/1933, porám, apreaentára-se para entrar em serviço no dia 

1.9 daquele m!s, entretanto, tendo oonheoime.nto d'ae- graves- ir 

r gulâr1da5&a a%iatentea na estação de Lage, reeolTeu nio aa 

sumir o e:xarO'icrio do a-eu cargo. !Ta mesma ctar-ta explictou 

Meroadante que não levou esns irregularidades ao aonheaiman 

to dos aeua superiores· •para evitar de aúbito alarme que po-
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deria vir resultar aérios preju!zos ' crompanh!- •, porém, f z 

ver aua interferenaia no aa8'o, mesmo f'&ra do e rviqo, para 

que tudo 88 liquidasse sem d ·noa par crompanhi • 

Demeroilio Ferreira Couto, agente que substituta 

Fr noisao Mero dante, respondendo ao iten da carta B.l63, 

de 7/la./1933, do Delegado do Tráfego, assumiu inteir reepon 

sabilid de de todas as faltas articuladaS'. 

O apurado no inqu~rito, apezar da meticulosidade no 

explanar todas as aouaaçõee, não foi Iém daquelas afirmati-

vas. 

Além das declarações doa aausadoa Francisco Marca

dante e Demeroilio Ferreir Couto, que quasi repetiram &8 an 

teriarmente eaaritas, e d·e Abel Friaça, preposto de Fábio 

Vaz, foram ouvida~ dez testemunhas • 

.2§.. implicmdoe .!!2. aasa 

Meraadante, que aompareoeu acompanhado do seu advo

g do Dr. ~oão Romeiro, prestou suas declarações em presença 

de Demeroilio, que oom elaEt aonaordou, ohando que as mes'l'D&s 

tr duziam ".!. expresrio da verdade•. 

Além das repetidas af'irm&CJÕ&I!t de. que não dera aonhe 

cimento aos seus ohet" das faltas existentes· na e tação de 

Lage e d que intervier no caso do adiantam nto de aonbeai

mantoa· no in~er aae exclusivo da crompa.nhia, patenteiou Meraa 

d nte eu egf~rço para que Abel Fria<}& e F'bio Vaz oomp reo~ -

sem á preaen9a do .r. Inspetor-Ajudante do Tráfego, Sebastiã 

rtin ; mostrou qus naa dat ~ doa deapaohoe do oaró para oa 

quais foram adiantados aonhea1mentoa ae enoont~ava au~ente, 

ndo qua em 28/10/1933 e-e aahava no Rio de janeiro, onde ett 

teve no E•ar1tór1o cren~ra.l da Leopoldina pleiteando sua remo 
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ção para o quadro de Ihtarventore , e em 9/1~1933 am São Pa 

lo do Muriaé; ~ottrasaou que ~~bre o Registo de Cargas Deepa

dhada~ (E.3l), e~~riturado por Demerail~o, então auxiliar d 

tação, não exercia qualquer fiscalização; xplioou que nem 

sempre o aafé despachado em Lage para Itaperuna tinha remes~ 

imsdiata ao destino, em virtude de estarem os arma~ng do De

partamento Nacional do crafé lotados, conforme se Terifiaa dos 

telegrama~ tro~dos entre o crontrol de Campos e as estações 

de rtaperuna e Lage, nos quais e determinou que fossem expe

didos os ~afés das quotas D.N.C. que est~yess~ em rmaz~ 

com as mesmas notas primitiT&w; diantou que daTa preferência 

ás saíd s dos aa~és l1Tre~ porque tsee~ se transformaT&m em 

renda imediata para a aompannia. 

Demarailio Ferreira C'outo, auxiliar da estação de 

Lage, o empregado que subrlituiu Meraadante durante o tempo 

da liaença dêste, assumiu inteira responsabilidade de todas 

as fal tatt denunaiadaa-, confess-ando que "assediado por sol1a1-

t çõe~ de Abel Fri ça, preporlo de Fáhio Vat, forneceu-lhe ao 

nhecimentos para 1.116 au.aos de o-afê, quando, na v-erdade, 

asa oafé não tinha sido entregue na estação"; e mais, que 

mencionava no Regi to de ~argas Despachada~ (E~31), na coluna 

prdpria -".!!!!: qualquer número de ugãq Jm.!. ~ rlees-e Á mente 

.2. .!ailll fazia B'implesmente para. efeito 2,. exame !!!.. estação • 

Fábio Vaz, o agraciado oom o adiantamento de conheci 

mantos- por 1.116 aaoos de café, como já se disse, apezar de 

notif!aado, deixou de comparecer perante esta Comis•ão, não 

alegando qualquer motiTo justifioador dessa sua austnoia quan 

4o do recebimento da notificação, c-omo faz crerto a certidão 

de f1s., pas-sada pelo ar. Inspetor Manuel Joaquim da Rocha. 

Abel Friaça, preposto d.e Fábio Vaz e intermediário 
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do me 1110 junto a Demeroilio Ferreira C'outo- narrou f"riamente I r D 

oomo ae tivesae. praticado um ato digno, sua 1ns1sttno1 junt 

Demerotlio para conseguir o adiantamento dos conheoimentoa 

em queatão, -".!!! virtude ~ confi nça que 1!:!.!. inspirava !!.
lli.. ~. ,!!!!! quem, aliás, inda deposita ..!!.. mesma confiança .!. 

.m .-!!. wtá solidár:t ; adi ntou que os 1.11.6 sacos de etafé 

foram, mais tardEJ, repostos por Fábio Vaz, "ás suas expensas 

próprias, iwto á, oom seus reauraos 1 exp~icou que a ~alta 

de 1.451 quilos- de o-afé em diver as e.xpediçõe , não J>artia 

da e-atação de Lage e sim ".!!!. yirtude 3.9,. proo-esso S!. tirada 

~amostras pelo Departamento Nacional~ crafé, que, aplioan• 

.!s. furadores enormes-, tira M cada B'aco maia .9:2... que .2. neoea

s'rio•, contudo, afirmou --"que na verdade, quando o serviço ! 

ãa estação de Lage estava premente, dotava-se o sistema de 

passar na balança da estação alguns lotes e, atando 4ates 

o-ertos, fazia-se então o oarregamsnto direto para os carros, 

isto habitualmente na estação de Lage dur nte a estadia do 

declarante aqui, sempre que tratou de embarques de oaté•, 

cvmpletando essa informação com a expliaação de que Fábio 

V z assumira perante o Departamento Nacional do Café a obri

gação de repOr aquela falta, iaant.anda a O'ompanhia Leopoldi

n de qualquer responsabilidade; demonstrou a má f' de · 'bio 

Ve.z qu . do pleitaou o adiantamento dos citados aonheoimento 

assim se manifestandot --•que na ocasião em que Demeroilio 

forneceu o~ aonhecimentoe já aludidos, Fábio Vaz aolocára no l 

armazem da estação quatrooentog e cinco sacos de café afim 

de fazer número ou figuração, porém, que o agente não sabia 

qual qualidade à8ase café nem tãopouco inainuár iato ee 

A' pergunta do senhor Secretário da Comissão da 

r zão por que foi escolhida a esta9ão de Lage para o rranjo 

do adiantamento dos aonheoimentoa, quando Fábio Vaz transi

gia oom des~aohos de oaté em outras estações, respondeu --• 

--"que não era por motivo de ser isto aqui mais faoil e aim

plaamente porque, sendo uma praça de grande movimento oaf'

eiro, ser-lhe-iam mate faaeie as negooi çõea do produto 
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DepoimentoEJ .!!!_ teatemunhaEr. 

Fastidioso seri trazer para aqui o narrado por todaa 

s testemunhas, uma ve~ qu~ quaei todae inoaent m Meroad nte 

e aouaam Demeroilio, pelo que anotaremos e prinoip ie refe-

r noiae de seus depoimento • 
• 

aegunda testemunha, Sebasti-o Martins dos Santos. 

Inspetor-Ajudante do Tráfego em Campos, deal rou, entre outro 

fato : -- que, em 1(12/933, quando foi á eat ção de Lage apu

rar r zão da demor d ohegad de despachos de café expedi

dos, nos m sea de outubro e novembro ào dito ano, por aquel 

est ção p ra a de Poroiunaula, interpelou Meroadante por que 

não se encontrava oom seu uniforme de agente, tendo oomo res

posta não eatar o mesmo Meroadante em serviço, em virtude de 

eu estado de Úde não eer ainda bom e tambem por estar um 

de seus filhos doente, oonf"orme atestados médiooEf exibidoEr; 

que l!eroadante ainda fez ve.r ao depoente, em Tirtude da sua 

pergunta pel demora da chegada de despaohoa em Poroiunaula, 

que uma grande irregularidade ee passava na eet ção de Lage, 

poiu que Demeroilio Ferreira Couto fornecera a Fábio Vaz oo

nheoimentoa para 1.116 aoos de a fé não depositados nem en

tregues á estação; que ouvido tato, o depoente não deixou de 

censurar a ·Mercadante e a Dem&.railio, 'quele porque não pee 

sem efeito a comunicação de haver ssumido est ção, dada no 

dia 20 de novembro p.passado, e a aste porque com o forneci

mento dos oonheoLmentos pratiaára uma grande faltaa que Deme 

ailio confessou toda sua falta, mostrando não haver partici

pação de teraeiros; que Demeroilio confessou aind ao depoen

te haver recebido do senhor Mercadante a recomendação de per 

Delegacia do T'ráfego ao par de aua recusa em aesum;tr es

tação de Lage, deaf"azendo a oomuniO"ação anterior, uma vez qu 

para essa exausa haviam as razões já expost a; que Demaroilio 

oonfes ou ainda não ter desfeito o telegrama em que comunicá 

ra a apresentação de Meroadante, isto em viata do estado de 
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perturbação em que se encontrava, cau~ do pelos fatos doa co

nhecimentos já citados; que no dia cinco do m4~ de dezembro d 

1933, o depoente concluiu oa carregamentos de cafés, notando 

então a falta de 850 ~acos de café que deveriam pertencer aos 

despachos cujos conhecimentos foram por Demercilio Ferreir 

Couto adiantados Fábio Vaz; que no mesmo dia tr s, já alu

dido, o depoente, pós confissMo de Demeroilio Ferreira Cou 

to, pediu a preaenç de Abel Friaça e Fábio Vaz, o que se deu 

por intermédio de Mercadante; que se lembr ser ordem para o 

agente em serviço comunicar ao superior hierárquico a apresen 

tação do empregado que vai substitui-lo, o mesmo se dando 

quando, po~ qualquer oiraunst4noia, o empregado apresentando 

ãeix de entrar em serviço, mesmo porque enquanto está o em

pregado de licença só poderia se dirigir aos seus superiores 

hierárquicos por carta ou telegrama particularJ que o depoen

te, procurando sinãicar respeito de diantamento de conheci 

mentos de café, só ouviu .2. senhor Niooláu Bastos Filho, .!!! · 

prertença Jt2. Inspetor Rocha, dizer Jll!!. iiJSO _!! Lage ~ valho, 

portfm, .!.!!!!1 declinar nome ..2.!!. nomes m_ autores, chegando mesmo 

n sse sentido A aconselhar Mercadante; que essas f ltas for 

consignadas nos mlaes de outubro e novembro, na gestão de De 

mercilio Ferreira Couto; que quanto aos despachos mencionados 

na Portaria de fls. dois, item 30, nada pôde adiantar o depo 

ente porque, por exiguidade de tempo, não procedeu exame nos 

serviços da gestão do senhor Mercadante, e mais, porque pas-

ára o resto das sindio4nci&e e verific ções ao Inspetor Ma

nuel .roaquim da Rocha•. 

A quinta testemunha, Eduardo de Souza Pinto, Inter

ventor d Contadoria, que leTOU os fatos ao conhecimento doa 

•eu Chefe, detalhando todo o ocorrido, informou, entre outra 

ooisasa --que n4sse exame (novembro de 1933) não poude o de 

poente prooeder . Terificação no armazem de exportação, mas se 

lembra que referido armazem estava repleto de sacos de caf&; 

que nessa ocasião Kercadante nada falou ao depoente a~bre o 
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erviço da estação e da possibilidade de assumir o mesmo ger

viço; que em 30 de novembro, o depoente examinou a Última es

tação do seu distrito e procurou voltar a Lage para um exame 

mais proximado, o que fez no dia primeiro de dezembro do re

ferido ano; que tanto no primeiro exame oomo no segundo, se 

chav como agente da estação de Lage o auxiliar Demercilio 

Ferreir crouto, que substitui a Meroadante, que se encontr -

va de licença, conforme declaração do próprio Demeroilio;que 

o depoente pediu a Demercilio as f~lhas de despachos de mer-

o dorias expedidas pela estação, notando antes uma supressão 

pela retirada de uma f~lha Última de um livro e primeira de 

um outro liTro talão E.27, há pouco ini~i do, talão 8sse uti

lizado exclusivamente para despachos de café, e, logo de iní

cio, o depoente procurou preoiear pelas !~lhas a quantidade 

de sacos de café existente no armazemJ que a s~ma das diver

sas quantidadeB descritas nas !~lhas E.27 atingiam um total 

aproximado de 2.000 sacos, porém, ao depoente pareci não ha

ver aquela totalidade de sacos no armazem; que o depoente oh 

~u Demercilio para oom 8le proceder o exame que acabou de 

aludir, entretanto, não sabe se por inter4ase, má vontade ou 

por desconhecer a situação de cada um doa despachos, de Deme -

cilio, não foi possivel chegar a uma conclusão; que ante asa 

dificuldade e mesmo porque o depoente ouvira dizer em Patro

oinio que faltava café em Lage, mais se acentuava a neceasi-

d de de um exame completo, por isso o depoente convidou Fran 

cisco Mercadante para com fle fazer verificação; que Meroa 

dante prontamente aquiesceu, conseguindo um trabalhador acoa 

tumado n8ase serviço de café e, portanto, maia ou menos oo

nheoeàor daa expedições existentes no armazem, iniciando o 

depoente oomMeroadante o referido exame; que enquanto se 

procedia essa verificação, carregadores entravam e deposita

vam sacos de café para completarem uma expedição onde falta

vam quarenta e oito sacos de café; que o depoente não vendo 

paas r 8ase café na balança, adiantou que isso poderia dar 

diferença em p~ao no destino, ao que Meroadante respondeu 

/( 
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que 4aae oafé era recebido .em confiança e que a parte assiná 

ra declaração de p~ao por sua conta' que o depoent não teve 

dÚvida de dizer a Mercadante que a Únioa coisa que 1he pare

cia estar aoontecrando em Lage era a existenoia de adiantamen 

to de conbecimento~r de café J que o depoente ainda :fez ver a 

:Meroadante qu , ea.tando ~le residindo na est ção de Lage, nã 

r a poesivel não ter ouvido qualquer rumDr em tOrno do o eo, 

pois o depoente já ouvira em Patrooinio referências ligeiras 

e~bre a ituação da estação; que ante essa observação do de

poente,. Meroa.dante lhe di a era que, de fato, corri o boato 

m Lage de que Demercilio diant&ra conhecimentos de oafé e 

que por isso mesmo ele, MBrcadante, não queri assumir os 

serviços da estação, o que faria, entretanto, se o depoente 

quizesge fioar para a entrega deat estação, pois só assim 

oom a presença do depoente é que ee poderia fazer uma consta 

t ção do que de fato de anormal havia na e tação; que o depo 

ente proourou atingir, nas suas verificações, ao periodo tam 

bem em que Mera&dante estava nas funções de agente da estaçã , 

afim de pode:r verificar i Demeroi~io vinha procedendo na me -

ma norma do referido agente efetivo, entretanto, penas poud 

oongtatar que um des~aoho de 30/9, para Poroiunoula, aó f~ra 

enviado ao destino um ~s depois. 

A. s:exta testemunha, Manuel .Toaquim da Rocha, Inapeto 

Kspeoial da Chefia do ~ráfego, foi a testemunha maia precisa 

em todo o seu depoimento, narrou oom clareza e minúcias: todo 

os f tos articulados na Portaria do senhor Diretor Gerente, 

e, entre outras refer ncias:, disae& -- que o depoente, ante 

a aonfissio de Demer·oi11o, da qual. teve oienc:ia por intermé-

dio de Sebastião Martins, procurou ouvi-lo tambem e, mostran 

do-lhe a gravidade da fa1.ta, Demeroilio respondeu-lhe gue .!!. 

zera tais adiantamentos porque havi preoedentes na estação, 
. 

.YJ!!!!. ..'J::Y. que .2. agente efetivo Francisco Meroadante .1á tambem 

~ ~izera; que nte a informação prestada por Demercilio, o 
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depoente pro~urou ouvir o aenhor Mercadante, a êste fazendo 

ver a informação preata.da por Demerailio, ao que Meroa.dante. 

oonteBtou formalmente e pediu mesmo ao depoente est beleoe -

se uma. devasEra em t8fno do o so; gue .2. depoente, entendendo

.!!! _g,gy: .2. senhor Niooláu Basto Filho, !!1!. .!h!. inforttlál:' que 

.2. fato h,. adiantamento J.!. conheaimentoa ~ erttação .!!.. La.ge 

não .!!!.!. .â primeira v:ez que .!!. dava .!_, a.de.Dl&.is, De.meroilio, 

sendo ..!!!! moco ~. filho A!. pais pobres, porém, direi toa, .! 

sendo tambem um ferroviáriq gue aprendera com.2. senhor Meras. 

da.nte, s6 poderia. assim proaed'er- .!!.!.. .!!.2.. .2.!!!.2.. houveasem f cili 

dades praticadas pelo referido senhor Meroadantea que Fábio 

Vaz e Abel Friaça p~diram ao depoente um pr zo de 10 dia 

para completarem a entrega do restante do café corresponden

te aos referidos conhecimentos diantados- isto é, ao total 

de 390 ~aaoa; que ante essa falta ainda existente, e da im

possibilidade de sua entrega, conforme alegavam os beneficia 

dos com os oonhe~imentos, o depoente se dirigiu ao Rio de Ja 

neirG, ande p~s ao corrente de tudo o senhor Chefe do Tráfe

go; que tambem para o Rio seguiram Fábio Vaz e Abel Friaça, 

sendo que Fábio aombinára. com o depoente ir até ao saritó

rio da Leopoldina, afim de se entender com o Chefe do Tráfe

go; ~ua o depoente verificando ~ue Fábio Vaz procurava fugir 

ao trato, se dirigiu até á. Rua da Quitanda, ao edifioio do 

C'entro do C'améroio do Café, ' hora habitual doe negociatas 

de café, para ver ei a11 encontrava Fábio Vaz; que no C'entro 

referido colheu informações de que o corretor de mercadorias 

Kumberto Tavares havia finanaiada com Fábio Vaz Asses conhe

aimentoea que o depoente então p~e Kumberto Tavares ao par 

da erdaãeir situação daqueles conhecimentos; que conhece

dor Humberto do que se paaeava, prontamente disse o depoen

te ser um aa.ao que lhe afetava diretamente, pois não podia 

ver seu nome envolvido em casos de fal.sos a-onhecimentos ou 

ãe a-onhectmentoe para os quais não havia a mercadoria, poia 

não lhe ficava bem como cor-retor trane:aoionar documentos 

para os quais deixava de existir a mercadoria respeotiT&J 
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que Humberto Tavares pronti:fioou-s-e uma composição amiga-

vel na qual :f~ e resolvido aatiafatoriamente o caso, o que 

o depoente respondeu não ser ali pos·s-ivel entabolar tal ne-

gociação e, por isso, convida o senhor Humberto crompare-

oer com o senhor Fábio Vaz á presença do senhor Chefe do Trá 

fego da Leopoldina; que Humberto Tavares e Fábio V. z compare 

oeram no mesmo di 

ssentando medida 

ao gabinete do Chefe do Tráfego, com êle I 
para a solução do aaso; que Humberto T va 

re-s, alegando não lhe aer dificil a compra do produto já re

ferido para entregar ' Companhia Leopoldina, mesmo que a ~le 

Humberto, ousta8se vinte ou trint contos, prop~s a vinda de 

um seu representant , em companhia do depoente e Fábio Vaz, 

até eata estação de Lage, onde deveri m providenciar a aqui

aigão do o fé falt nt e entrega na e tação; que o depoente, 

recebendo os respectivos 390 saco~ de café, como já dia e, 

08 encaminhou ao destino; que o depoent procurou examinar a 

prooed nci deas falta (1.471 qui~o8) na estação de Lage e, 

verificando a caderneta de pesagem (T.20), não encontrou li 

regist das pe agens- para aludidos desp ohoa, pelo que inter-

rogou Demercilio a razão daquela omi88ão, o que Demerc111 

respondeu-~e que de f to aceitara o p ao médio de 60 e meio 

quilos por saco, sem verificação d ase pêso na estação de 

Lage, por~m, justificava 4sae seu proceder porque amiudada-

mente ia aos armazene dos- remetentes onde se prooess vam o 

ensacamento e pesagem dos cs~és a despachar, constatando que 

balanç dos exportadores consignava de f to um pêso médio 

de &o e meio quiloa; que quanto ao 3~ item, o depoente rece

beu da Chefia do Tráfego recomendação para tirar uma oópia 

do E.31 (Registo de Cargas Deapachada ) da estação de Lage, 

a começar de julho de 1933, o que o depo nte fez, tir ndo do 

regi to E.31 todos os det lhes no m6smo indic doe; que o do

poente, munido dessa cópi , e dirigiu ás estações de Poroi

unoul e Itaperuna para confrontar ali as datas doa reoebi

mentog dos despachos oom ag datas de proaed4nc1a, tendo opor

tunidade de notar várias diTergenciag, conforme oonst da 
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Portaria de fls. ~~ que adiantando ainda essa verificação, 

poude constatar ~ .Q.!.. números dos vagões menc-ionados ~h 

• .3.!. não combinavam ~ .2.! números S2..!. mesmos vagÕes mencio

nados 1!eA m;ani:festog S!, carroS' (T.574), tambem não oombinand 

~ .2. .I.:.i (Regieto de entrada ..!. aaida ~ yagÕes· .!!!!. estaçÕes-); 

que .2. E ,31 da est1cio A!, Lase !!!! letra t&nto ll senhor Dem.e -

q;ilio oomo ~ enhor Merca.dante, s-endo gue A maior parte dos 

regi os sempre 1&1 fei a pelo senhor Demercilio. 

Do depoimento da eétima testemunha, Manuel Ferreir 

da. Mota, comprador e exportador de oafé, deatao m-aea -- que 

se recorda de que o adiantamento dêsses oonnecimentos se deu 

em outubro, entretanto, dtles só teve conhecimento em n~vem

bro do ano p.paasado, ãepois de haver voltado do Rio de ~a

neiro, onde aliás esteve oom Francisc~ Maroadante até fine d 

outubro; que soube daase adiantamento de conhecimentos por 

intermédio de Franoisoo Meroadante e de seu sobrinho João Fa 

gunde da l!.ota; que o depoente pÔde afirmar que FrancUroo 

oadante lhe dissera desejar telegrafar á Che:fia do Tráfego 

pondo-a ao corrente do que se p ssava, entretanto, o depoen

te, vendo a situação embaraçosa para a qual a aompanhia não 

te.ria uma. eatda satisf'atória, de vez que os conbec1mentorr 

eram verdadeiros, aaonselhou Mercadante que não désrre tal 

telegrama e sim proourarrse agir, apertando Fábio Vaz e seu 

prepost-o para que êles entrassem aom o café, pois, ca o con

trário, si levado o fato o conhecimento da Chefia. do Tráfego 

e essa procurasse agir pelos meios legais, Fábio Vaz e Abel 

Friaça rre evadiriam, deixando a respons bilidade inteira s~

bre a estação; que o depoente há vinte a.noe vem comerciando 

oom eafé e nunoa ef tuou uma expediçlo do mesmo produto sem 

que no destino não aaaaaaae uma quebra, quebra aliás razoáve , 

porque a Companhia Leopoldina e o Departamento Nacional do 

craf~ teem um por cento. respectivamente, nessa quebra; que 

quanto á peaagem de café pela estação de Lage, p&de o depoen-
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te ainda esolarec&r que a falta não procede daqui desta esta

ção e sim do processo adotado pelo Departamento Nacional do 

Café em Porciunoula, pois, havendo sempre diferenças de p!so 

no café despachado pelo depoente, que, oriteriosamente, exa

minava a pe~agem ao deapaohar, não poude e conformar com as 

diferenças apresentadas pelo Departamento e, por isto, em no

vembro do ano p.passado, se dirigiu a Poroiuncula, onde foi 

ssietir pesagem de café pelo De~artamento Nacional do Café, 

afim de apurar de onde partia a falt de p~SOJ que ness oca-

ião teve oportunidade de ver que, de cada dez sacos de café 

que levavam. á balança, tiravam dez litros de café e, sendo o 

pêso de um litro equivalente a setecentas gramas, mais ou me

nos, quer dizer que o Departamento tirava em cada dez sacos 

sete quilos de café e d~ste modo não poderi haver expedição 

nenhuma que deixasse de apresentar quebra de pêso. 

A oitava testemunha, joão Fagundes da Mota, comerci

ante ~ café e laTraãor, que, recebendo a primeira via da no

tificação ~ que era convidado a prestar seu depoimento neste 

inquérito, não qttís apOr seu ciente na segunda via, prometen

do, contudo, ao encarregado da di1igênoia , senhor Manuel joa

quim da Rocha, comparecer perante Comissão de Inquérito Ad

ministrativo para dizer o que sabia, o que de fato fez, deta

lhou os fatos ha~dos com o adiantamento de conhecimentos de 

café em favor de Fábio Vaz, patenteiando sua intervenção no 

caso. Entre outro~ detalhe~, declaroua -- que Meroadante ain 

da esteve em conversa com o depoente resolvido a ~omunicar o 

que havia aos seus superiore-s hierárquicos, porém, o depoente 

foi o primeiro a aconselhar que isso não fizesse, pois, si o 

caso, que lhe pareoia. ser policial, levado ao conhecimento d 

Chefia do Tráfego e esta por sua vez o levasse á policia, o 

prejuizo da Companhia seria total, pois os beneficiados com 

os conheaimentos adiantados ficariam tolhidos de conseguirem 

o café para a cobertura da falta correspondente aos conheci-
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menta adia.ntadoa, além do maia o depoente, .n2!: .!!m. dever -ª.!_ 

amdzade Ciro ~ e sua fami1i , ia tudo ~azer para que Fá

bio Vaz e Abel Fri ça colocassem na estação o café correspon 

dente aos conhecimentos diantados; que por mais de uma vez 

Ueroadante disse ao depoente não ser possivel ficar na situa 

ção de espera d~sse café e que era assim conveniente a comu

nicação quem de direito, entretanto, o depoente sempre 

conaelhou calma porque via os negócios mal parado ; que na 

época em que se tornou o fato, dos conhecimentos adiantados, 

pÚblico nesta localidade, certa ocaai·o, acha~-se na agên

cia da estaç·o local o depoente, Nicoláu Bastos Filho, Manue 

Ferreira da ota e Franoi co Mercadante, quando Nicoláu B a

tos Filho interpelou Demeroilio dizendo-lhe: ~enino, vooe é 

filho de uma familia pobre, está bem enaaminhado e 

coisa destas, voe estava doido ou com certeza viu algum pre 

cedente ou foi coagido a isso fazer•, ao que respondeu Demer 

oilio não ter havido coação nem precedentea e que êle fizera 

livremente, aaaumindo inteira responsabilidade . 

A nona testemunha, Nicoláu B atos Filho, lavr dor e 

comprador de ca~é, referida nos depoimentoa das testemunhas 

Sebasti.ão Martins dos Santos, Manuel .Toaquim da Roaha e. João 

Fagundes da Meta, nada positivou sObre as faltas atribuidas 

a Mercadante, apenas do seu depoi ment o podemos destacar o se. 

guinte: -- ~ue na o~sião em que veiu á baila a questão doe 

adiantamentos doa conhecimentos a Fábio Vaz e Abel Friaça, o 

depoente teve oportunidaãe de ter pasaado pela ag ncia da ea 

tação, onde se encontravam tambem os senhores Manuel Ferreir 

da Meta, João Fagundes da Mota, Francisco Meroadante e Demer 

cilio Ferreira Couto, tendo então oportunidade de mostrar a 

Demeroilio a gravidade da falta então praticada, advertindo~ 

o de que êle deveria ter penaado, pois tratava-ae de um rapa~ 

criança, de cujo futuro deveria cogitar; que não se recorda 

o depoente haver obtido qualquer resposta de Demercilio, poi , 
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de fato êle nenhuma palavra articulou; que o depoente pÓde 

afirmar nunoa ter recebido de Meroadante adiantamento de oo

nheoimantos de café, ignorando e deaoo~ecendo mesmo tivea~~ 

le, Meraadante, feito para algum outro; que o depoente, ape 

za r de efetuar seus despa.ohotJ com o pêso por sua. conta., tam

bem teve reclamações de quebra de pêeo, não e& nofJ referidos 

armazene, oomo tambem em Praia Formoaa. 

Na acareação raquerida pelo imputado Francisco Meroa 

d nte, responderam as testemunhas aoareadaa: Manuel ~oaquim 

da Rocha - que confirma ..!,n totum o seu depoimento anterior,. 

por êle aer a expresaão da verdade, adiantando ainda que, po 

muitas vezea, proaurou que Demeroilio elucidasse o caso di

zendo se procedera irregularmente em irtude de qualquer or• 

dem ou precedente anterior ou ~e cometeu aquela falta por ex 

pontanea vontade, sendo que, ãepois de se retirar da Agência 

da estação e quando já se encontrava no final da plataforma 

da estação de Lage, Demeroilio foi a êle e di~se-lhe que~ 

ver-dade assim procedera .P.9I. hayer preaedentas .!!!. estação" J 

Demeroilio Ferreira Couto --•que contesta haver dito ao se

nhor Rocha que Yeroadante tivesse tambem adiantado conheci

mentos de café, pois, apenas o que diaae ao senhor Rooha foi 

que ouvira de algumas pes~~aa desta localidade que aquilo er 

praxe generalizada nestt eatação; e Sebastião Martins dos 

Santos -- confirmou seu depoimento anterior, aditando que na 

verdade o ~enhor Rocha o proourára para dizer o que aaabou d 

narrar nes·te momento". 

Em vi~a de ser ouvido um grande número de testemu

nhas e de ~atarem os fatos àeterminantea d&ste inquérito eu~ 

fi~ientemente Tentilaàos, não foi ouvido o senhor Humberto 

Tavar&a. 

Foram cumpridas todas as formalidades legais. Ao 
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acuaado foi dado o prazo para 

fluente, foi apresentada pelo seu advogado Dr. J"oão Romei.ro, 

que a oonolúe pedindo o "retorn~ do Agente Franoi~oo Meroa

àante, á ~a aotividaàe habituai, no seu proprio po~to de oo -

bate arduo e diuturno, com o recebimento integral de todos o 

s·eua vencimentos em atrazo". 

As lisongefrae palavras· do ilustre advogado do indi-

oiado apenas no~ con~ncam do cumprimento estrito do nosso 

deve-r, como dete.rmina nosso oonoienaia e quer a Digna Admi

nistração da Companhia em que traba1namo~. 

Ilrlo pos-to: 

Considerando que, embóra reposto o café, cujos conhe 

oimentoer de despaohoa- !oram adiantados, sem a entrega do pro 

duto na es·taqão de Lage, a Fábio Vat, ás expensaa e-xclusivas 

dêste, conforme ficou exuberantemente provado, não deixou de 

existir a improbidade do funaionário na prática de faltas 

graveS', nos têrmos da letra .! do artigo 54 do Deoreto número 

2o.46;, de 1 de outubro de 1931; 

croneriderando que Demercilio Ferreira crouto assumindo 

inteira, exclusiva e pesS'oa~ responS'&bilidade pelo adianta

mento dos conhecimentos e pela falsa declaração no Registo 

de Cargas Despachadas (E.3l), inocentou o Agente efetivo 

Francisco Yer·aadant-e; 

cronsLdera.ndo que- a maioria das testemunhas· ouvidas

c-onfirma a aonfias·ão de Demera111o, tanto ~ue o acuas., en

quanto defen~e, sistematicamente, Francis-co Meroadante; 

Considerando, entretanto, que as testemunhas Sebas

tião Martins dos Santos e Manuel ~oaqutm da Rooha afirmaram 

ter ouvido de Niooláu Bastos Filho a informação de que o 

oaso de adian~amento de oonneoimentos de oafé na estação de 

Lage era ooit:ra velha; 
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O"onsidera.ndo, porém, que a testemunha referida, Nieo- / f :J 
láu Bastos Fflho, não confirmou as declarações das aludidas 

testemunhas referenteS', e, já se diB"a-e -"quanto ás tes-tenm..: 

nhas referentes e re~erid&Er, está a lÓgio nos ensinando que 

o depoimento das- primeiraS' s-ó fará prova. S'e fOr confirmado 

pelo das segunda~"; 

O"onsiderando, contudo, que a sexta testemunha, Manue 

joaquim da Rocha, int'ormou ter ouvido de Demeroilio -"'que 

fizera tais adiantamentos- porque havia precedentes na egtação, 

uma vez que o agente efetivo Franaisco Meroadante já tambem 

o fizera -, em part·e confirmado pelo aludido Demeroilio qua 

do no ttrmo de acareação de fls. di~~e --"contesta haver dito 

ao senhor Rocha que Meroadante. tivesse tambem adiantado co ... 

nhectmentos de oafé, pois, apenas o que diss-e ao senhor RoQh 

foi que ouvira de algumas pess~aEr des·ta localidade que aquilo 

era uma praxe generalizada nes-ta es-tação ; 

Considerando que, quanto á falta de pêso em dinrsaB' 

expediçÕes prooedentas de Lage para Poroiunoula, não fioou 

provad·a partir e-la. da mencionada estação, ao oontrário, dize 

as testemunhaS' que essas faltaS' de pêso etão oomuns em virtude 

do processo adotado pelos armazens do Departamento Nacional 

do Café, que retiram de cada saoo de oafé, em média, 700 gra-

mas do mesmo produto; mas 

Considerando que Demero111o não oontestou o depoimen-1 

to da sexta testemunha na parte em que dis~e --"que de fato 

aceitava o p4so médio de 60 e meio quilos por aaoo sem veri

ficação d@aae pêso na estação de Lage"-- e, aaBim. assumiu 

tambem responsabilidade pela falta artioulada na Portaria de 

fls. 2J 

cronaiderando que, ante a afirmação do rnapetor·Aju

dante da Delegao1a do Tráfego, em Oampoa, ffebaatiio Martin~ 

doa Santo~, -- que se lembra ser ordem para o agente em ser

viço aomunioar ao superior hterárquioo a apresentação do e~ 

pregado que vai substitui-lo, o mesmo se dando quando, por 

qualquer oirounsttnoi&, o empregado apresentando deixa de en-
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trar em serviço, me~o porque enguanto está~ empregado de 

licença a-& poderia. ll. dirigir J!2.!. Eteus ..;;;..;;;....,;;;=.;;..;;...;;;..;;o.=..;;..;;.;:;;;.;;.......,;:;... 

S2!t m a %'ta .Q.!l telegra.ma, ;eartiaula.r•, parece não ter podido 

Mercadante, mesmD que o quizea-~, dar comunicação oficial do 

ocorrido; 

Cons-iderando, inda, o que dos autos const , salvo 

melhor juizo, a Comiwsão: 

10 -- julga estarem provadas as falta atribuidas ao 

agente substituto Demercilio Ferreira Couto, co menos de 10 

anos eretiTOB nos serviços desta Companhia; 

20 -- opina pela responsabilidade de Fr ncisco Merca

dante na falta de fisoalizaç~o, liáe oonfeseada, da e orit 

do Regieto de Cargas Despaohada8 (E.31); e 

exolÚe a responsabilidade do mesmo Francisco 

1 
30 

Mercadante no adiantamento dos conhecimento~ feito a F'bio 

Vaz, entretanto, ;eresume tenha !le, em tempo anterior, prati-

oa~o 1d ntioa falta.~ 
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Remeta o senhor Secretário os autos dêste 

inquérito 6 senhor Diretor Gerente ãa rrompanhia. 

Rio de ~aneiro, 9 de março de 1934. 

DATA 

Ni mes-ma data supra, :foram-me entregues- estes auto • Do 

que, para. c:onatar, eu, Manuel Augusto Vaz- ~unior, Secret'rio 

da C'omissão, servindo de es~rivão, datilografei este 

em quatro vias de igual t ~que subsore,..o ,,..!~~:::.!:~~~q.:....__ 

w~~"'- ~· 

REMESSA 

Em seguida, cumprindo o despacho do se·nhor Presidente da 

c-om18rrão, faço remess-a d!stes auta:s ao senhor Diretor <reren

t e era C'ompa. nhia. Do que , para o·ons tar, eu, Manuel Augusto 

Vaz ~unior, Secretário da C'omis~o, serTindo de escrivão, 

datilografei que 



'8 o~, '~\ Q..c:o • do.

tt ndid a dil enc~ 

p sso o pre nt processo ao 

devidos fins . 

:X~---

quer i so, 





PARECER 

/ 

A 1~ de Dezembro de 1934, como deixa ver o requeri-

mento de fls. 2 dirigido ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, o 

agente da est ção da E. de Ferro Leopoldina de nome Fr ncisoo 

Mercadante, reclamava vontra a direç~o dessa ferrovia, d~nunci

ando que a mesma não cumpria as leis sociaes para terminar pedi~ 

do que lhe fosse ele recl mante paga a importanci de 4 mezes 

de vencimentos pelo tempo que esteve suspenso do serviço em vir

tude de irregularidade ·na estação de L ge de Muriahé. 

Colhidas as primeir s informações sobre o caso, a 

Cia. Leopoldina prestou esclarecimentos completos ' fls. 8, por 

meio das quaes se evidencia que nenhum fundamento legal havia 

m is para proseguimento deste processo. 

No entanto, o Sr . Dr . Adjunto em comissa o, quer á 

f ls. 18 v. quer a fls. 22 v., julgou conveniente que se proseguis 

se na apuração complet do caso , no sentido de bem se definir, se 

a suspensão que o reclamante sofreu não signific v uma violen

c~ do seu direito de estabilidade~ garantida em virtude do rt. 

53 do Dec . 20 . 465, uma vez que o mesmo tinha m is de 10 anos de 

serviço prestado á Cia. 

Dessa providencia decorreu a remess do inquerito 

administrHtivo feito com a ssistencia do recorrente e portanto 

com t oda a gar~ntia de defesa, inquerito que consta á fls . 29 em 

d ·ante. 

rito 

como se yê dos termos 

cisco Mercadante opôz o s u 

ssim tom ndo como el emento de prova principal as 

prOP1'ias decl rações do recorrente Francisco ercad nte , 6 fls . 

80~ assistidas por seu advogado , apura-se: 

a)- que Francisco Mero dante era gente da 

~7 



estação de Lage; 

b) - que em 3 de Outubro de 1933 entrou no goso 

de uma licença p ru tr tamento de saúde; 

c) - que 19 de Novembro de 1933 procurou re ssumir 

o exercicio do seu cargo de agente da estação de L ge para cujo 

fim pediu Demercilio Ferreir Couto, que o aubstituira, par 

comunicar a eu apresent ção á Delegacia do Tr fego em C pos; 

d) - que pouco mais t rde, ele recorrente, veio 

a saber que os serviços d estaç-o não est vam em ordem, porque 

Dermecilio havia concedido a Fabio vaz um despacho simulado de 

1.116 sacos de c fé, qu nto tal mercadoria n-o deu entrada na es 

tação; 

e) -que em virtude do acontecido ele, Francis-

co Mercad nte
1

não reassumiu gencia de L ges e iniciou uma sé-

rie de providenci s tendentes a fazer Fabio vaz entreg r os cafés 

constantes dos despachos simulados; 

f) - que nada relatára a administração da estr~ 

d , ocultando tudo do "Delegado do Trafego em campos, seu supe

rior hierarquico, porque, empregado antigo da companhi , s be 

como ela age nessas ocasiões e que qualquer precipitação da re

ferid Companhia, seria desastr da ••• •" (fls. 81, linhas 15,16, 

17,18 e 19;) 

g) - que quando o indiciado (Francisco Mercadan

te) desistiu tJ..., entr r em serviço, .conform já se pronunciou, pe-

diu a D meroilio que disso fizesse ciente o Delegado do Trafego 

em campos, o q_ue deixou de ser feito pelo referido Demercilio", 

fls. 82, linhas 2a, 4,5 e 6; 

h) - de fls. 83 em diante constam declarações de De

mercilio Ferreira Couto, que confirma as declarações de Francis

co M.ercad nte. 

É necessario que se attente bem para dois pontos: 

1~- a : carta de fls. 27; 

22 - que o inquerito foi feito e terminado em 9 



de m rço de 1934 e o recorrente Francisco Mercadante só recla

mou p ra h ver a indenização de 4 mezes de suspensão, J neiro, 

Fevereiro, Março e bril de 1934, em 15 de Dezembro do mesmo ano. 

Responsavel como foi, Demercilio Ferreira de Couto pelo 

deslize praticado de fornecer por diantamento, despacho de 1.116 

s cas de café não entradas no rmazem , foi o mesmo demitido, na 

da recl mando porque não tem mais de 10 nos de serviço. 

QU nto ao recorrente, porém, n-o foi apurada conivencia 
----------no 'to delituoso, pois em verd de quando se deu o despacho sim~ 

lado ele est va ausente da est ção em goso de licença, t nto que 

a propri comissão de inquerito, na conclusão do relatorio á fls. 

183, julga ausente de culpa na simulação. 

Todavia a comissão acentúa, e com inteiro fundamento, que 

foi o mais incorreto possível o procedimento de Francisco Merca 

d nte, contra quem a comiss-o pronuncia respons bilidade em ou

tros c sos, por não ter fiscalizado a escrit de Registro de 

C rgas Despachadas (E. 31), como lhe cumpria. 

~mfim , como em verdade, contra Francisco Mercad nte, nada 

se provou de conivencia do desp cho simul do das 1.116 sacas de 

café, a Ci • Leopoldina "em 13 de bril de 1934 o readmitiu como 

gente da Estação de peribé, sem qualquer redução de vencimen

tos, d ndo um pena de suspensão por 4 mezes sem vencimentos, pois 

que responsavel diréto pela bôa e correta execução do serviço da 

est ção de Lage, deixou que seu auxiliar Demercilio pr~ticasse 

f ltas graves, sem as coibir ou delas dar conhecimento os seus 

chefes imediatos" •••• Fls . 9. 

Donde se vê que o recorrente ]rancisco ercadante , que 

er~ gente da estação de Lage , passou ser agente da estação de 

peribé, sem diminuição de vencimentos. 

Todavia reclama ele: 

lQ - indeniz ç-o de 4 mezes de vencimentos qu nto estava 

suspenso ; 

22 - para s r m ntido na estação de Lage, fls. 4 e 5. 



Nenhum interferenci deve ter o E. Conselho no c -

so em preço porque n~o houve demiss~o de Fr ncisco erc dante , 

unic hipotese que justific ri qualquer pronunci mente. e-

n lid de impost o recorrente foi mais just e br nd os ivel . 

Do processo est ' prov do que ele praticou um falt 

gr ve. 

Dei ou de assumir ger nci d est ç o de L ge no 

momento critico em que s bia ter o seu substituto se dem nd do, 

podendo com o seu procedimento ter concorrido p r que os pre-

juizos se r v sselJl . 

Se ssumir est ção , deixou de comunic r o desli -

ze seus chefes , retardando com t 1 proceder s rovidenci s 

que a Cia. podi tom~r . 

É lo ico que se ncio teve respons bilid de dirét 

se n-o foi co- utor no delito, tod via 

sidi são evidentes, pelos fátos cim 

su incuri , e sua de -

pont dos , qu emons-

tram su p rte n cumplicid de ou culpa , n-o para prejudic r a 

estr d , mus p ra f st r de si qu lquer sombr de responsabi

lid de, com o risco de sacrific r os interesses e o bon no e 

d Comp nhi • 

Preferiu Cia . Leopoldin punil-o com suspen-

s~o perfeit mente justa, dec orrente de ltos intere ses d d-

m nistr ç-o e sem f culdade de uzur de tal prerog tiva nenhu

emprez de serviço publico se m nteri • 

Pr tender que seja m ntido na estaç~o de L ge equi-
1 

vale a exi~ir inamovibilid de, gar nti que só'tem m ·stra-
:.;: '· ~ 

tu , .. 1'lti1Jem virtude do interesse d pessô , mas. de ordem publica. 
i . 

Onde já se viu s er um ferroviario g r ntido em de-
-termin da esta o ar n o s r astado do seu serviço . 

O t que o direito d uirido , violação no art . 5~ 

n·o se deu porque o recorrente n-o foi demitido , e foi m tido 

como gente de e t ç~o com os mesmos vencime tos . 

A in enizaç-o dos 4 mezes de vencimentos só se jus-



tific ria si o recorrente osee suspenso e o c bo do tempo d 

pen lidada ficasse prov d a sua perfeita inocencia , por ue en-

tg:o suspensão pass ria ser áto de perseguição , mas no caso 

vertente, o que se provou e pelas propri s paléJvr s do recorren 
ÇJ 

punição te, foi sua culpa, foram f 1 tas que ele pr ticou, cuja 

4 meze de - oi com os suspenf}ao, pequen • 

Opino pelo indeferimento da petiç-o de Fr ncisco erc -

dante, dando-se conhecimento da decis-o o~ mo. Sr. 'nistro 

do Tr balho . 

Rio de J neiro , 12 de Junho de 193b 

/D 
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id n 1. 
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SYNDICATO DOS FERROVIARIO DA LEOPOLDINA RAILW 
-----::--------FUNDADO t:M U bE fli:V!REIRO DE 19!9 ----------\\l~ 

StO : RUA SÃO CHRISTOVÃO, 210 • 1.0 ANDAR - TELEPHONE 28·2761 

RIO DE JANEIRO 

N. /l0- 6j 46 Secretaria, .. 24 de -·· . Abr;il . . .. . de 193 6 

• Exmo.Snr.Presidente do 
Conselho Nacional do Trabalho - Rio de Janeiro 

Reportando - nos ao assumpto contido em vosso officio Q • de 
22 de Junho de 1935 , em vista dos termo s da carta nº "DG-011, 23 -(R .IJ 11 de 
1 de Abril deste anno , que affirma estar sob o exame deste Egregio Conse
lho a reclamação do Agente da Leopoldina Railway, CISCO ~rnRCADANTE -
contra o acto da mesma que o rebaixou de classe e estaçao e o man eve a -
gum tempo , sem remuneração , ousamos juntar ao presente 41 annexos referen 
tes ao sobredito caso , certos de que VoExcia . defenderá com a costumeira
justiça os direitos do sobredito ferroviario. 

em mais , aproveitamos o ensejo para reiterarmos a V.Exciao os 
nossos mais sinceros protestos de elevada estima e distincta consideração . 

Junta Governativa 

. 
41 NNEXOS 
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z nd d P'P r cid· 

ti 

nr . 

r 

P. is,d 1 r c r ay.· pr ·d st , ir c 

lt c n 
.. ... ..-

D 

Fazohqa d~ pparoo1da , 26 do 
.J no u o o e 1 :.1 ~ • 

lllme. ~ nr. rkoa!8e~ orcadanto. 

g. o Sonro 

"at fazondo o uo mo aolic1taom o rta aetma, tonho a dizor-lbo 110 as 
roforonoiaa a sua poasô sompro foram as molhoros pg sivoia. 
Rolativamonto ao 801l procodor, como Agonto ,g -gst çao do Lago do MnriahÓ 9 

n parto Q1lO mo diz rospoito om minhas rol çooa com a Loopoldlna nailway 
por 1nt•rmod1o d asa Agonoia,foi ompro oorrooto, sondo gr to 1nf rm~ r 

,.u o tod a a vozo qno tlvo o ort11nidadodo tr tar comaigo.,. ompro f11i 
attgnciosamonto rooob1do pro tando-mo v. s. tod a aR o plic çoo o 1nfor
maçoo olio1tada 9 oom pacioncia o mab111dadoo , o nao tonho conoogu1do 

do alg11n 011troa funcc ionerioa doaaa strada. m fnnccionar i o 10 a sim 
rocobo as partos tor~-so di~no do louvor o muito concorro p r• os intoros 
ao da Cornp nh1 quo sorvo. ~ 
13' ço voto p r t',o o 80\1 c ao tonha aolu ao atisfactori o a,bscrovo-mo 
oom particular ostim o apro~o 

Do v. s. 
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o J. 

TELEG AMMA DE SERVIÇO 
Numero 

Estação 
• 

Dia bl'O u 
-~-+----1·········· .. ········-···········-.. ····· ... ~~······· .................................. .-..... _ ..................................... .. 

c 
1 1 1 

THANSMISS AO 

Hora Dia T-.grapblnt Ui - ---+_...., ___ _. ............ _ ........................ . 
....... _.t ...... .Q .• ·---·-·-····· 

v ..................................................... 

___ RECEPÇÃO 

__ H_o .. r.• -+-o-•_•...,._r_•J.o.;..'".ph_,._ta_, ......................................... .. ....................................... . 

2 J.i . l .• 
ASSIGNATURA DO REMETTEHTt 

~--------1·-··-······--·······-----·--·-····· 
Nota - Deve-"" ucrevo:r u,.. p lavre 

eu uoa ifUPO do D.umuOII -
e••'- e Daco. 

J'. 8.000.000·3· 98G. 

c .......... _ .......................... _ 



1' 511 

TELEGRAMMA DE SERVIÇO L. R. 
Prefixe Numero 

Estação 

ESé:NT AÇA.;.;;O'-----I 

--H-or ... •--1-_o_l•-lo_N._•_cii_P_•_waa_,. .....•... t .. ~ ........................... . 

RECEPÇ.lO 

H ore Dia 

Nota - De e-..e ~~Crovcr aaa p•lana 
011 am lf"UPO de aWileroa 
e-o<l• I>&Ç!>-

J', 8.000.000·3-tll. 

le ·o 

c ............................... ,.__,. ............ -......... .. 

no O V~BO 
.............. ~ ............................. ...................... ·····-············-··••a-•·-·· 

n o e b rc 
u • • • .. .............................................. ... 



T. 511 

L. R. 

o i 

TELEGRAMMA DE SERVIÇ 
Prefixo Numero , o 

De ··········-···- ··-·-·········-····-···· 
Estação 

Hora 

AP~ESENTAÇA~O------l 
01a N.• t1t p • ..,.., Vi rtu de 

195 

Hora 

REC EPÇÃO 
Hora Dia Tolegrophlat. 

ASSIGNATURA DO REMEnENf! 

Nota - l>eve-te ncrevec uMa palavn 
0<1 Uni lfTUPO do IIWDMO• 

• 4 ,. JMC• 1 

7. 3.ooo.(IO().s-m. 

c 

s 

EstaçãG It 

contl· ct t t ........ ........................... .. ........ -
1 n r 

• 



ontinu o Uo 
• 5 11 

L. R. -3 

MEZ DIA 
TELEGRAMMA DE SERVIÇO 

Prefixo Num ro 
Do ................ --·--···-····-···~······ A ····----
Estação 

__ A!:,!!ESENTAÇÁ0:..__..,......
1 

Hora Dia N.• o1t P•- 641 r z Porciuncul -----+-_...., ____ .., ................... -...................................................... ~ .... _ .............................. .. 
concefHJiol Jen1 · s uiz ....................... _ .. _ ............. -............................................................ _.. _____ ................ _ ................. _ ............... _ 

---... T .. PI•A-N .. S-M-IS.Ios"'!A .. o----t .................. - .... !L............. . .......... ~.~! ........... - .................... !29:.~.9:.'?. .... . 
__ H_o_ra _ _,I:-D-'•...,_r_~~~a_rapn-""'--t ··· ......... ...]:.Y_................... . ......................... !............... ..~.t.t?.Y.±9: ... D..9 .. ~ m 

..... .9 __ Ç_!'._ __ Q_ ________ ~_ ........... ~ ..... !' ...... _____ .. ......................... _ 

• 
---...:..-~----1 .......................................... ............................. -.......... . ............................ .. 

RECEPÇÃO 

Hora Dia Tt'-graphltla 

No .. - Deve-ae uttever u•a palavra 
011 um JfUPO de ou., 011 
ea•• e"TTf'Co. 

-,. 8.000.000·8-IIG. 



, 
O I.t 

• 511 

TELEGRAMMA DE SERVIÇO 
DIA MEZ 

Numero &t .. ._ ........... --;-... j i 

Estação c. • Estação 

__ H_o_,_._+_o_~•....,._N_ .• _,. __ Pa~awu--a .. ti~ ...... r .... n.c.i. ·-······· ......... !...~-~ ...................... ____ Jf..,_ { ................ . 

57 .. ~6]: ..................................... J.Ql1 .... JA ........................ _ . ...c.r ... r. o 
2;.,;0...;•;.,;';;;,.'"-?T~R~A~N~S~M:":':IS~S~A~O---t •.. P..~.ª'---~ ......................................... t ... 1: ............. -........... Ç .... ~::.~ .......... .. 

.. ::" .. !.!J.L......................... . ......... l!;Í. ........................ .. ...... ~-~ ................. . 
----+~-- -+----. .. ~.?. ...... ~.L~ ................... ···----~~--~.t.~.rL~ .... R ................. 1 .••• L~~----
---~~~~---.............. !.~.~ ................................ J.: .......................................... J •• .• !.': ·····-

__ H_o_r_a .....::fi:..:;:E:.:C:.::.:.:..:.z:ç:..,:.j.::.o_To-legr.-pll-lato-1 ..... ~.'?.:1!. :.. ................... ..... .. ........ ~.~-~-~-~--~............... . ....... ~ .. ~-~-~! .... ;: ... 

Hora Ola Toltgrophln. 

l' 1 ', r.l p• • O CÍ U110Ul ....... .. _ .............. "................................................. ...----·-----·-······-----......... ___ ........... . ................................ .--.. ..... -.. ....... . 
1..;) • com . 
...;;..;..._ ...... _-..:.. ...... ~ ........................................ -.......... ·············:· .. ···· ................... . 

ASS!Gt'<IATW GO Rl!MrnEtm: not· IJ d fl CllO 
_ _.,.,.,._..,.,...._.,,.,.._...,,. ...... ,..,. .. ,.,.,.-,.,.,.,..._...,.,.,..,..,. , ~ •••••aa • O,.•-ooa&aaaal"a••••••-·~,.•-••••••• 

. ............ ~ .. ~-!? ....... !! 

...... -~i .ultJ.Y. o 

··----------t .. ·º-~J: .... n .... 9 .......................... tJ J ........... ·---·---·--- .... : · .. l 
Note-c!:'~:,·;,.~-;:~~d;r :=:or:~a':: ...... !._.:-2-.~!~~-~~.......... . ........ ~.t~:i:..l~~---····---· 

ude espllOo, 

-r. s.ooo.ooo..a-m. 



D • 
T. 511 

TELEGRAMMA DE SERVIÇO 

• 401 

DIA 

24 
Numero De ............................................... . 

Estação Estaçãe 

APftESENTAÇAO 

r cobr n di rene .................................... ._ .......... _............ . .......................................... _.... ........................ ·~···-·····-···---····-··-· 

fr t proc.d~n~i It pe1un . ......................................................................... ............ ...................................... .............................. ······-·······-...................... _ 
st J. t' 11 

TFIANS MISSA.O ·········-·························-···· .......................................... ·····················-····-··· 
__ H_o_r_a ..:.;.;_;_;...;-.;:..D.;:..Ia.;_:;,:;.:..:..:T.!eg;__r•_ph_lalll-1 c lUnic 1 dO (.. rt Cont dori ___ _,_ _ _, ___ _.---····-·····-····-··················· ···---·······-·-················-······· .............................. . 

..... f. __ J_ ____ ç_l..Q.E ... !lLQ. . ....... J;_Q ... -º.fL .. ~---··--··· ......... : ... - .... ~9.hQ.._.._ 
.1. ore 1 ex J diclos t e e 

RECEPÇÃO 
................................................................................................................................................................................ _ .................. . 

C.)l1U1 Õ<.. tJ • • 
Hora Dia Telegrophlata 

-~~......a....-...1.----...o~---···········-························· ·························-··············· ······-·············· .. ···-··· 
ASSIGNATURA DO REMmENTE 

-----------···-······································ --·-····································· ······--·····-···-·········· 
ota - Devc·•e t;.l<rl'ovcr o•• palavra 

oo om grupo de uumcro• c .. 
Cft <ia I>'IC:O, 

F . B.OOO.OOO·B·taG. 



MOVIMENTO I 
~ VAG0ES _ 

ESTAÇÃO: 
Dia 17 de 8 

'" ---------------~--------------------------~~-~ .... .1.3. ........... !.5..?.1.":': .. ~.=----~---~! . .!.~-~.!' ...• J.:J.~_j_~-~- "! •.•• ~9.'ll.:"::.!..': ... J. 
'/. ., 4 • I • 1-- • E • 
~ Uo•o060 000U•••• • •••••••• •-'•• OhooO•••~•••••••oa-oo•U"'o../o ol o Oo ooOoooooouoooooo· u o ooooooooooooooooooooooooooo•oooooooooooouoooooooooooooooooooooo•n•oooo•o••·•••••••••••• o oi •• •••••• 

11 7. 2 ~ -I J20 
) ······ . . ..... ···························-'-··········· ~ . 
:! 
1; otoooooooooooohoo o•ooooooooouo .. •ooo ooo ... ooooo•••M .... o•oooo .... oooooLo oooo•-••u o•o••••••••Oou o-.••••·•••·•O•••••••~n• ••••••••o••••• ~••••ou•••• •••••• •••·• ••• • •••••u•••••••••• ooo , '''''"'''• • ••••••••••• 

N. do vagão a serle D•la 
enrr.dJ PROCE DENCIA DESTINO C~rreg•do 

1):1 \'llf. ÍO O BSERVAÇÕES 

:;; 
~.'.L .......... ~--·-··-- ..... ..:! ......... Q ......... 9.!?. ................ J .... }::;t~L!f. .... -............ '-....... .. .... Q.~ .a .. . 9 .... r!.. .. ..... .. 

4õ ? 6 • 3 · e It rUl c. • ?4 !:: .. .,. ................. ............... ... .... ................................... .. ....................................................................................... .. 
o 
ffi .. 7.~. ........... .'!!.! ........... ~~-- ...................................... .P. ... F. .. l:~!).JJ.t .... ........ ....... .. .. .. ... ~ ................. '/.4 .............. . 
~ 

.............. ~: ......... !.L ........ l.!r!. .............. !~ ............................ ::-:.t::-..................... .. ..... Y.,..... . ..l!..+ .. fil.!t .P. .. :J..[~.l .......... . 

1 .... 5..5 ........ -· .. L ....... ~~ .. r ........... ~~ ........ ................. ~---P-~.!1. ~ ...... , ......... .. 
' • TRUCÇOES: - Na colunlltn - Oll!lERV IIÇ'OES - m• nctonnrá se o vugão p~rnolta ;.urra 

d·•$tPfga 011 parn C:n tr~lf.11' 1 Yn,Jo. diSIJOnivel, Clll rcr•rnç~o, exceS~ó, lulln de llem, s r•l'\li~o 
dn Liuh.r, 1\lmuxadlndo, Locomoçi\u, La$ lro , Oormltodo, conce>tnr crunrr.l lll "nlo, '' bre.ck ', 
onl~urJ rrlldo orclenr '' M V", outros motivos set·uo explicado~ deblb;dam r ule, devendo C<Jnslar 
JttSID rormulu lodo~ o& vagõe• • carros ptrnoltadtlS na " *a\ao sem cx~pçAo, ;u.!m cumo os 
cntrndos c nbh1os. 

B. I 00.000-3-!JSS 

(vide verso) 



' , 1. I 

ESTAÇÃO: MOVIMENTO I 
.E VAGÕES _ I Dia J. r de 

NUMEIW Df VAOÓES E SEI<I ·S 
~ 
·~ ................................................................................... ~ ................................................................................. ............ : .................. . 
"" ;: 

1.1 ••••••••·••no•••· h•••••••H• • •••••••• •,..••••-••·--~••oHOV·• •••••••u •~•u•••••o uo oooo.-o•••••• • •••••••••••••••••••••••,.••••••••o--.ouoooou•••-·••••••o.-••••••• •~••·••••• ••• ••• 

~ .................. ·············· ·········-·····-·-··--·········· ······--······ .. •••• .. •••• .......................................... ._.> ................. . ................................... .. 
:'l 

:i 
-~ 
.1'1 

............................................................................................................. -........................................... ·~~···························~·· .......................... . 

t4. do vagão e sorie 

ft 

" 
.. 1 ............ ~'(. ••••••••••••••••• ! .................................................... . 

1'1. .L .................................. .' ................. , ....................... ......... . 

.... ,... ..... .lJ ................. ~ ...... : .......... :.. . ..................... ! ........ . 
•.• TRUCÇO!óS:- Na colunmn- OflSERVAÇÕt;S- mencionará e o vagão peonnlta pnrn 

<l·••tnqp ou pAra. c:otclpn·, vn•io. dlsponivel, cu1 r p~rnçilo, cxces~o, falln de hem, srrvko 
dA Unha, Alnu>x:orlrad , Locomoçlto, Lastro, O<>mtholio, conce. tnr cnrr~ll'nm•nto, ''bre•ck", 
Md<m; r~tldo ortl~on "M V", Outro> motivo' serilo tX tllicüdOI d<t,Jh~dRPI ·nle, dc!v•ndo com•lar 
nesfa rormula todoti os vnglklll • arros pcrnollados na estuçav sem excepç o, no.lm como os 
enhad011 ~ sobh1os. 

8. 100,000-3-935 

rH 

OBSERVAÇÕES 

" 

• ............. 11. ...................... . 

(vide vcr~o) 



T. 513 A. 
L. R. MOVIMENTO l 

bE VAGÕE S _ 

o 
1? 

Dia de 

•••••• ••••••••••••'-••••••••••••• •• • oooooo•oooo .. ooo •O ••••• •• •••-"•O.,Ooooooaoo uoooo uoo '"~oooo o o ooooo o ooo~oo O ooooooo uo;oo.ou ••••••• o o o •O •to O ooo O o o oooo o >o o • o oooo o OI O o o o o o O o 

,., o ........... . •••••-•••••••••••••••• ••••••••• ·-•••---••••••••••• •••••..,••••••••n•••••••••••~·'-•-•••••••••-••••••••-ouooou ••••-••-•··• ••o•• ••••• .. ••••••••••o••••o•••O••••ooooo• oooo oo o o 
iJ 

N. do vagAo a serie PI~OCFO NClA 

I 
•••••••-••-•••·•••••••••••••••••• oo•••••··•o•ooooouooou• ••• •• •••••••••••• •••••••• ••• ••••• o ••••• ••o u ooo ••• 

............ ·I ........ .. ~ .............................................. ··-
1 TRUC Or.s: - Na columna - !ISf!RVAÇ'OfS - rntncionarã e o WJC o Jlcrnoita patn 

d• (Ahf3 011 par C rr•eu, v~ lo. díspouivel , ~ "' rqMrnçAo, tJ<Ce. o, f !ta dt ti lll , l"t\'i~u 
d. l.lnh.t, Alrnnurlfodo. l.ocomoçAo, I R\Lrn D<rnnhotlo, conc:ed'lr carr•Jl•fll nto, •brr ck ', 
nr.J 111, retido OHlehl '' \ V'', Cluttot UJO!fvu, ~~ O t>!plrndO dtbtlh>dlhl Olt, <lr vc ndO C"lllt.r 
flt'llta formula torlo us "'Ir r~nos p•· rr~oltados na utaçlo acn1 excepçlo, 11>hn coruo os 
trHrado r nhl,lo•, 

B. 100.000·3-935 

(vi te ver o) 



MOVIMENTO 
OE VAGÕES 

ESTAÇÃO: 

r.u 

Dia 

V> I NUMEI<O DF VAGÕES E SEt{lfS 

~ ..... .1.'!. .......... J .. 
.... .,. 

de 

AJ o oo oot ouooooo oo • o o o ooo•oo...,ooooouoooo•.,•••~~··~••••••••••••••• •••••••••••••••oooooo o oooooooooooooooo o oo ooo ooooooonoooo o ooooo o ooooooooooooo o o • ouo o oo • •• •••••• •• •• • ••• •• •••••••••••••••••••• • • o o 

ll . ..... .... 3. .... ............... ~.?..~.?..:..~ . .':. .. ~ ................................................................................................................................. . 3 
i1 
~ 

N. do vaglío e seria 

l E 2 
•••• u · ~ ..... . ................ .......... . 

PPOCtDENCIA 

............ r~ .... ) .. .lH~-º- ... 
r 

a• ••••••~••••••••• • 

.............. , ...................................... ................................ . 

--.r~~~~--------------~~~~~~~----------------~-·--------~r---------------------.n--1,· . RUCÇO S:- Na colurnnn - · OKSfRVAiJOfS- menc1onsrá s~ o vaglo pcrnoitol pn1t1 
d~scn•~rn ou rara carr~gar, va lo . dlspc.nlvel, tlll rermrnçào, exces o, faltn de ltent, s ervi~u 
<ln Unha, Ahnox;~t·lf.ulp, loromoção, Lps!ro, Duo mltorlo, conce tnr cArrtjl'-ltnr nto, "b•·c.clc", 
urdem, relido ordem "M V", Ontros tuollvos ser o ~xpllcndos det:olhodamrnle, dever do cun•lar 
nesta formula todo~ os WiÕet ~ carros p~rnoltados na cstaçllo sem ~xc~pçAo, n1.im como os 
enl! a do• e s~bhl s . 

B. I 00.000·3·'135 

(vide verso) 
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N. do vagão e seria 

õ .. 
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ESTAÇ 0: 

.......... J.. .................... . 
ffi ............................................ .. 
"' 

I ............ , .................................. .. 
Y TRUCÇOI:S : - Na colunma - OBSERVAÇÕES - rntnclonará se o vag5o p~rnoita para 

d~~lnt gR ou par~ cnrrr!l'nr, vn -io. d ls.,oulvel, em r~Jlnt·n~iio, ~x ·e~~<', falia de t•eon1 s•rvi~o d3 Llnhn, Ahn oxadfndo, LMon•oçâo, LMtro, Oorl'nltodo, concert•tr CJH'rtgllrwnlo, ' bre rk ', 
o rdt•m, r·etldo ordem "M V", Outros motivos ser··o explicAdo• d•tnllnr1 "" nle, devMdo cuuslnr 
ucst• formulé todob on vngllet e ~~~rros p••rnoltndos no estação sem excep~Ao, ae>im c:on•o os 
enlrodos f sablúos. 

8. IOO.OOO.S-fJ3S 

de de 

OBSERVAÇÕES 

(vide vcn.o) 
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nte (C :PI ) 

1 

Confie 1 ndo 'r.; h.Jcl r "' a j ' ,Jr at rl• r, ' Co 1iS.l-O 

c 6 te 'c~Q de l9j4p or(H.;ccnt que G J undo o ru i t.L'O de ovi11~.:nto e v 
,.Ões T. 9 . T·, ·- o . 2'/ p· r·~ dcnHc1 n de c·ué , rn.·niferJto co vu.·Õco '1.' . 514 e 
or~l4J. ~ T . ? 3,quc c_~.·t.;ctivLo. cnt.c o ~..:O,J .cho c r·· r tl lU . F r.oa 

corwt d1t.~.: de 00 s· c -.(. c fé IOi JC ido di 9/8 1elo c rro 1617 . t.i . 
t.a 1 cho nQ 5 par It pL:l'Ul~· ... '~i c .... pt,; i o ~t-1 c Lrro ~796 .E . di· 31/ 

O o J ~úho no lU p r It Jcruu elo c rro 1/oj. •• d... ll/9; o dL:f.:IP cho 
no 11 p· r me ano ( cr~tino foi cx1Jcdido JC o c· rr o 1219. ' . di ll/9; o 
d o> .ho nl:l 12 J r ca 10 c tino foi ex edido nelo.c rro 1219 . E . di 
1 9; O 1:! acho 1) CXIC id.O JClC> C I'O 144 6.E. di 9/9; OS dt.!S lCl.OS 4 , 
14, 1?, 18 pelo c· rro 3261 . · • di 15/8; s dcApachoa 15 c 16 expedidos el 

1'158 . ' . di·· 27/8; os i e1 J c'10a 2.2 e 36 expcdid H3 elo c rro 1 3 • • i 
3 O/ • orlo s c ' f) d o e p L c h s c in r e · ~ r ido a f o r a e r e c tu cl o f:l p r I t -
pe' ·nu lestin dos o r ;.cn 1 uL01:1a·tclo D. n . c . r!e It· 1 run· ,pore ,e vi t 

os r 1 zcms D. N. C. se ch rem 1 t dor-1 confor e s.o. 32 de 14/8,36 c 16 8 
e It, p.;;r ·n· ,os 1 w .moo fo 1 cnb rc· os p• r os J: 1zcna D. n . c . de P 

~or r.;· o C. H. na 463 de )3/8 c s . o. 491 de 2 I. do ~nr Dele · 1 
f 'I' cu C cujos tele~· llltt a ju11ta co i· a . 

crescent 

· chos 

s i 

.novit cnto do: v cn 
'I' ;· do co n os dcn 

orciuncul· • 

es-
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L • .:>POLOINA RAILWAV 

I 

TIVO 

Pelo presente inetru ento, fica o senhor RA ~r~co 

~nti do, sob pena de revelia, a comparecer no di 

do me de fevereiro p . futuro, á 7 horas .m:, n carro 

número 473-A, na esta ·ão de Lage, podendo acompanhar-se de 

eeu advogado ou ser assistido pelo advogado ou repre~entante 

do sindicato de classe a que pertencer, para, perante ' Jo ~ 

ffão de Inquérito dminietrativo d he Leopoldin Rail. y ~o 

any, Limited, prest r d cl ra·Õee no inrué ito em que ' cu-

sado, com o agente -substituto Demercilio Ferreira Couto, d 

ter pratic do as geguintea faltas: 

la. di Dt ento de conheci entoa ao sr. bel Fria~ , 

to de ' io Vaz, consignados ate, no total de l . ll6 

de c fé, ~o entre es e nem depositado na eat ·o acima r -

ferida - Lage -, como p rtencentes aos despachos: 

28/l0/33, por 250 ssoos de c fé para Poroiunoul ; no 22, de 

28/l0/33, por 133 sacos de café para Porciunoul • ng 23, de 
' 

2.8/10/33, 133 de 
, 

Porciuncul . na 4, de o r s coe e para ' 
S'/11/33' 300 a coe de. c . , 

a Porciuncu1 . e no 5, de por .C , 
9/11/33' por 300 sac-o a de aa,f' para. J?orc ·un ula; 

2a .) . Falta de 1 . 451 quilos de café re1ativ a a diferenças noa 

pêsoe de vári e expedi Õee efetuadas nor Demeroilio erreira 

outo e por si, que aceit r mo p ao édio de c d saco co 

60 1/2 quilos, quando não os pesaram na ba1 n a da esta ã ; 

3a .) Falsa declara ão no "Registro de .-arg a Deepachadas 11 

(E.31) da estação de Laga, onde constam os seguintes decpa

cho : na 5, de 7/8/33, par- It eruna, com 

c fé em ~o como remetidos em 9/8/33, no carro no 

na 10, de 8/8/33, par Itaperuna, com 8 .050 quilos de ccf 

em g .. 
30/8/33, no carro no 1.832/E; na como re etiàos e 

11, de 8/8/3 , para Itaperuna, com 15.130 quilos de café em 

grão como re etidos 15/8/33,
1 

no c rro no 3.261/E; na 12, 

) 



L O OLDINA RAILWAV 

de 8/8/33, par rtaperun , com 15.130 ui1o~ de c fé em gr-o 

como remetido em 15/8/33, no carro no 1.758/E; e no 13, de 

8/8/33, ar Itaperuna, com 15.130 quilos de c fé em grão 

como remetido em 15/8/33, no c rro na 1 .654 •, quando, el 

Re istro de ovinento de Vagões' (T.9t el a nifest 

de vagões (T.574}, a ue1es carros forma i utiliz doa~ no 

1.617/E- saiu de Lage em /~/33 com o deap cho no 10, p ra 

p 

c f 

ia For os , constante d 

; na 1.83~E - saiu d 

200 acos c m 12.100 quil a de 

Lage e 30/8/33 om oe de~p choe 

n~. 22 e 36, p ra Porciun ul , constant e d 167 e 80 coe 

de c féj no 3.261/E- aiu de L e em 15/8/33 com o despa

chos , 14,/17 e 18, para Ita eruna, con t ntes, respectiv

mente, de 100, 100, 100 e 10/ c s de café; no 1.758 - en-

contrava-ee na esta -o de It pemirim, de onde iu no dia 

13/8/33 ara a linha de Vi ó i ; no 1.65 1~ - ach va-se na 

es:t · -o d ic s, de onde aiu como oarr 'b ack" do trem 

de cargas • .5 do dia 15/8/33 com destino ' esta ão de 

temunhae: nue1 

eb tião r tine 

_ agundes d B atos Filho, P -

dro ~lveira, José ilv rr ' lv ro a, ntonio er-

nandes doe ntog, nue1 erreir d e umbert T va-

que ~ate prestará seu depoimento em local, di e 

ho previamente design dos, do que ser' dada ciencia a ei . 

icando, outros im, cit do par t dos s t r 

conclusão do inquérit , deb ixo da pen co n d 

e t e at ' 

Lavr do em cinco vi s de igual te r por ·m, nuel u 

gueto V z Junior, ecret1rto da Comissão, que o subscrevo, 

indo assinado pelo Pr ide~ da Comissão,@"~~-
&_~~h~~--~. 

Ri d: .... aneiro, 29 deJineiro de 1934. 

-



1-EO OLDINA RAILWAY 

-r •• 82- Rio de Taneiro, 19 de f Tere1ro de ~934. 

Ilmo. s:r. Frana1 ao lt roadante 

LAG':B: 

NOTIFIOA O 

P lo prettente instrumento, • d' con'formidade" ao o ar 

tigo oitavo as Instruqõe baixad pel Oonsdlho Waaional d4 

Trab lho. bl1aa4as no "Diário Of'ia1a1• do dia 9 de junho d 

19ll, fie -lhe aber~o o prazo d cinao dias, a o nt r da at 

do reaebi nto a pregenta not1f1ca91o, para apresen~açlo da 

def a que julgar :raiat4r o inqutfrito 

eatá respondendo psrante eata O ~s o. 

ainistratiTo a qu 

Para os de~dos e~eit , d ve a r deTolTida a 

Tia da pre ente, c mo reu ciente datado e .. atnaao. 

Dado e p do por aira, li&Duel .Augusto Vaz JUnior, 

cretári a Oo.taaão, e do de escriTio, que o aubacreTO, 

1«----fJ 4k!;!k I~ ~ • ; 7 

O:d.PrA AO DR • .rolO ROIIEmO 

IT.APERUlD. 

I 

s-audaçõ a-
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... 
t ç d , 2/1934 

o n 

J F.M t • 

d l • 

Pr z d nr . 

u c r ct r, ui fi 

L e ,2{2/1934. 

g Snr. 

Francisco luerc .... d nte 

est lil. . 

' rt p i , 
- 1 ti 

r c r ·u 
i tinct c 

c· bo de ler sua presente c rt a qual me apresso ~ reaponde~-a. 

t · I r 1 d 

r. 
Q Crtl 

Ignoro por completo que o amigo tenha com artilh· do com o seu substituto Demerci 
lio Couto,p ra pratic· r es •a ou · 1uella irregul· rtd e; · inda mais ue fui rrola
do como testemunha no p acesso que ficou deraonatr .... do a. f lta do nr Demercilio Co1 
to qu · ndo exerceu b log, r de gente substituto nest~ ~st · ção:Fornecendo algum e 
emis s Ões de f , vores ao clnr F~bio v.z.Logo .ue soube dest falta c~nfess ~ expon
t netUnente pelo 3n · Demercilio o lu 1 me pedir· a minha interven·· a.o junto d· s par· 
tes · ra ue o c · fé entr· sse com urgencia afim d evit~r o prejuiso d· Vompa.nhi • 
u e você ahi nessa. occasi:o come amos a tr b.::.~.lh·r sem medir st..crificios,em muit : 

da vesea té ~lt s hora s . d· noite a procura dos dnrs ~~bio e Abel afim de conven· 
cennos uelles senhores gr· vid de da. falta, e o que poderia surgir de um momen· 
to ~ · r outro dificultando-os inda. mais poderem concluir o seu compromisso . 
Voce ue sempre m dizia ue seu empenho m ior er ver o C4fé dentro d Estaç- o p• 

ue ·.e im a Companhia reconheceri os seus esfor ·os • ..o.ntretanto me p· rece que ella 
de ,hece o v~lor dt..s muita vi · gens que fizeste á~. · noel, urikhé e os pertÕe1 

ue d u ndo em iuando d va.-os no vnrs F bio e bel fim doa mesmos entr· r com o , 
oa e. 
Se é f oto ue estou rrol· do c2mo testemunha,faço essa pu.r conhecimento de v . a . 
e do nr Chefe do Trafego ue n o fui ouvido a es~e respeito e que se eu fosse ou· 
vido est rá certo o pree do wnigo ue só poderi· dizer bem e f · zer sentir u. quellói. 
Comp· hia o empenho ue voce tomou p ra h·rmonis r e rtst beleJ:er com a maior ur
gen~i 4 •Uel f lt • 

i fie o meu primeiro protesto contr es·e que sem me ouvir e consultar commett• 
es:; levi nd· de d~:: us r d 111eu nome com um .... set ta venenosa p ra. a. ti r· r em um· de 
eu e victim • 

O llll!liS fi o-me e considera 
... 

o. 
i 

Ll.l g do 
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~----------------~E~~_§nr Dele ado do Syndic to doe Ferroviarioa dn 

---.....,.----'-----Leo oldina Railwo.~ CQ Limi ted. ------------------------------\ 

---------------__ . - - CAMPO;,.,.,:.S ___ _ 

rancisao 

da Leapoldina Railway, ha 15 annos como prova com os seus dm-

cumentos,exercendo actualmente as funções de ag nte nesta esta

ão ex-sacio do Centro Beneficiente doe Ferroviarioe do Drazil , 

tendo satisfeita as suas exigencias de JUlho de 19ª9 á Dezembro 

de 1932,confo>rme recibos ainda em seu poder sob matricula ng 

375 (SINDICJTO) inscripção na 1516,tendo deixado de contrihmir 
~--------------------~~ 

--~----------------d_e __ l_9~3~3~ em deante par motivos de doenças nu familia até Agosto 

de 1933 e de Setembro até Abril de 1934 por motivo de doença em 

______ sua pessoa :_b~m assim devido ao seu afastamento do servmço por 

quatro meses proveniente de um processo adminmstrutivo instau-
----------------------~----------~~-

rado na ~staç;a de Lage na dia 6 de Fevereiro de 19j3,contra o 
----------------------------------

agente interino d· quella estaç-a,em cujo processe foi envolvido 
------------------~~--

0 declaramte por pereegui~ãa e accusação de um Inapector ~epe-

·----~----------------c_i_a_l __ d_a ___ Chefia da Trafega.Tenda em tempo já _em_v_i_a_da por inter-

media do nos ~ o companheiro Manoel Silva a sua inecripção 
---------------------------------~ 

para 

ndmis ão novamente como sacio do Sindicato e vem pelo presente 

pedir a consideração de sacio ào mesmo Sindicato deste anno em 

deante. utroeim,tendo o declarante em Novembro de 1934 remeti-

do ao l!!xmg Snr :Ministro do •rrabalho,Induetria. e Cora ;ercio ,um 

--------------------~r~e~q~u~e~r~· =im~e=n~t~o~h=i~s~t~o~ria.ndo o seu pas Aado,dada_a injustiça da. 

dminietra.ção da. Leopaldina Railway deante do processo acima 

referido,embora ainda nno aonDiderado &ocio do Sindic~to,vem 

pela presente pedir a vossa interferencia. junto aquelle Iinisw 
--------------------~~ 

teria para prompta. solução do seu caso e para. isto junta 
-----------------------------~---

a 

copia de seu requerimento para a devida orientação • 



: 

--------~P~elo resente ede venia , afim de autorisar • a . fazer 

doe demais documentos r eferentes ao seu proces r o com o Deputado 
--------

classista nr cyr edei r os,residente á ua Visconde de Uruguay 

523 - caea 5- iteroi , cujo nr ficara como patrono de sua cauea , no 

entretanto,n~o satisfez ainda a espectativa ora es pera da . 
----------- ---------------~ 

Cer l.O 

to ' que~de direito,aguarda pois, de opacho favoravel . 

--------~~--RI--~ , l9l3/l935~·----~~~~~~~~~~-~-~~~:-~fl:~~------
nnexo-Copias do requerimento dirigido 

--------------------------------------~ 
ao Snr lUnistro do •rrab·üho . 

------------ ------------------------------------------~ 
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AOM r ~.!.:_~AÇÃO 

D.G.011,23-(RL). 
-I.A.82-

~~~~lQ de etembro de 1936 . 

• 

Illmo . Sr . Dr. Director Geral da Secretaria do Conselho Nacional 

do Trabalho. 

RIO DE JANEIRO. 

9(91' Em attenção ao praso de vista aberto a esta Companhia nos autos do 

Proc . l4 . 246/34,consoante seu officio nQ l-1 .102,de 18 de Agosto ultimo , 

e a~ui recebido pela tarde do dia 21 do predito mez, esteve nessa Secre

taria um seu representante . 

Os docwnentos encaminhados pelo yndicato dos Ferroviarios desta 

Companhia,além de serem meramente graciosos,não illidiram as allegações 

convincentes desta Companhia,aliás apoiadas na certeza das provas colhi

das no in uerito a& iniatrativo,que,por exigencia desse Instituto,foi 

para essa Secretaria enviado com o officio do igual prefixo e datado de 

25 de Outubro do anno p . findo . 

No caso aub-judic~,não se trata de uma pena de demissão; esta Compa· 

nhia usou de um poder que lhe inherente,applicando penas disciplinares 

a tm1. f'uncc-ionario desidioso no cumprimento dos seus deveres. 

Ora,não tendo havido a exoneração de Francisco áercadante e nem sen· 

do as penas disciplinares que lhe foram impostas attentatorias do direi

to de sua estabilidade funccional, inexiste o fundamento legàl para sua 

reclamação , consoante copiosa e douta jurisprudenoia desse gregio Insti

tuto. 

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Sia. minhas 

saudações . 

Directo~ oe~ente. 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c .14. 246/34. 
ACCORDÃO 

Ag/SSBli' . 

19 36 
• 

N 

Vistos e relat ados os autos do processo em ~1ue sao 

partes: ~Tanc1sco Mercadante, como reclamante, e The Leopoldina 

Railway company, como reclamada: 

N 

CONSIDE DO ue, em pet1çao dirigida ao Exmo. Sr. [inis-

tro do Trabalho , e por S.hxcia, mandada baixar a este conselho ,Fran-
N 

cisco Mercadante reclama oontra a administraçao de The Leopoldina 

Ra1l\. ay company no sentido de haver da mesma empreza o pagamento de 

quatro mezes de vene1mentos,pelo tempo em que esteve suspenso do ser· 
N 

viço, em virtude de irregularidades praticadas, nas tuncçoes de agen· 
N 

te de estaçao; 

CONSIDERANDO ~ue a Empreza, depois de enviar o inquerito 

administrativo aue deu causa á suspensão, em officio de fls . 8, es

clarece que o reclamante foi punido em virtude de ter ficado perfei

tamente provado que ell~, como o responsavel irecto pela bOa e cor-
N N recta execuçao dos serviços da estaçao de Lage, deixou _ue um seu 

auxiliar praticasse faltas graves, sem as cohibir ou dellas dar co

nhecimento aos seus superiores hierarcnicos; 

CONSIDERANDO que, como bem demonstra a ,~. ·rocuradpr1a Geral, 

parecer de fls . 186/8 , a penalidade applicada ao reclamante,da

das as provas produzidas no inqueri to, foi perfeitamente justa; 

CONSIDERANDO, entretanto , que, de conformidade com a juris-
,., 

peudencia deste Conselho - roc . 14.321/33, sessao de 3 de Setembro 
. N 

do corrente anno - si a suspensao de um empregado se justifica até 

90 dias , como medida disciplinar, que foge á apreciação deste conse-
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lho, o seu a! stamento por mo.1s te po representa attent do 

tab111dade e n~o deve ser toleraao , tanto m 1s qu nto a propria em-
N ~ prez nao o julgou p sivel d demissao . 

esolvern os membros da Terce1 camara do consello a-
N cional do Trabalho tomar con e cimento , em p rte , da reclamaçao , p ra 

con mnar The Leopoldina 11\ y compa.ny a pa , penas , um mez de 

vencimentos ao reclamante , rel tivo á suspensão "' o serviço , e n o to-

r con ec ente na parte ue se refere á u volta á e t,ç~o e L· e , 

onde servia , por f ta e aeven o ser o processo enc 1 

nllado ao con e c ento o •' tlo . s . Jlinis tro do Trabalho , In ustri a e 

comercio . 

/ 
FUi presen 

o e Janeiro , 1 e Dez bro de 1 36 

~ 

Lesldente , no 1 pe -

v.imento do el'fectivo 

t:. como el tor 

j . o r cur o r 

Ger 1 

Publicado no D1ar1o ot·t1c1al em ~ '5 et.. -ifto ~ dJ -A 9 0 'f 
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e Janeiro 

COI un co-vo uo ·r reei c ara dest con-
"' de 15 de Dez mbro do indo -u , t:; . s uo no c cor-

u llc do no 1 rlo 0!!1cl e 25 d : to U1 1mo -
~ 
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... 
tt neto~· s s u · ço s 

J. u. . tln tllho) 

Dl ctor e 
IV 

cc · o, n 1mpe o 

1 {c to · Gcr 1 



MINISTERIO 00 TRABALHO 

INOUSTRIA COMMIRCIO 

a11o. TaL.ao. 
11AOIUL.AI01111 

N. 

CONSELHO NACIONAL DO 

SECRETARIA.. • 1 • SacçXo 

/ 
Cfeio d c;}aneiro, .. .. . .. d ......... J.un de 193 

. 2 /3 • 

.. 

. nhor inis tro 

canso· te o eci ido pel T c r c r te 
"' o 1 o, e. e o l e D z n bro o nno findo , te o 

etter , c1 
N 

c1 on e su é.l. ç o e v. '-" • o uto o 

p o c s o em ue const 
,.. 

de ç o Francisco Met·c nte 

cont The eo ol in 1.· co y. 

titulo e cl~ e c 1m e to, c e- e in orm 

v. c1 • que rec o f e ecid p l cit· o e rovi -

10 oi no entido de v r , opoldin . il y o p· 

menta de uat1o meze e 1 ri s , pelo t llpO m u te-

up n o o s rv1ço , e virtu e e 1rr 'i pr -

t1c s n·s funcçõ u e rei o ecl· .. te , e ente . 
.. 

~ te con 1 p . e c co leno conl c n-

to de c us sob e o pto , sol i c tou p ez 

o inque ·1to ue oi n t Ul o, e ~Eurou gue de 

e e e te r o do no 

findo , os e p o o f rrov 

1o N ta o a 1 rt nc1· r 1 t1v um mez e v (! en-

t to , ·o11c1 t· ç"' o do r e p r · vo t r , r nt -
,.. 

e>:~t . o o e via , oi jul 1 o c e ..te te , po e r 

o. r . D • 

. . D11 tto o T u l1o , In u tri· e co 1 rcio 



cto aa a 11n1str· ç ~o interna a 1preza, e oue a e te consel 

não e dado refol uar , pon uanto 1 No ferlu o direi to de es t b1-

11dade do quei oso . 

irvo-me do ensejo p·r reiter r v. c.r . os eus 

prote to e elev· a esti a e 1st1nctc constde ~ç~o . 
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D.G.Oll,23-(RL) 
-I •• 82-

Illmo. r.Dr.Director Geral da 
Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro 

Dando em meu poder seu offioio nQ 1-916/37-14.246/34, 

de 9 do corrente mez, recebido no dia 17, agradeço a remessa 

da copia authenticada do accordão proferido pela Terceira Ca

mara desse Conselho, em essão de 16 de Dezembro do anno fin-

do, nos autos do processo entre partes Francisco Mercadante, 

como reclamante, e esta Erni>reza, como reclamada. 

Não se conformando esta Companhia, data venia, com a 

decisão da referida Camara, vem, dentro do prazo legal, offe

recer embargos á mesma, os quaes junto ao presente solicitan

do-lhe encaminhal-os ao Egregio Conselho Nacional do Trabalho, 

preenchidas as formalidades legaes. 

Sirvo-me da opportun1dade para renovar a v.s. meus pro

testos de alta estima e distincta consideração. 

Annexo: 1 c/ 3 fls . D1rector Gerente 

bldo n 1.a 
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RAILWAY c.• 
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D. G.Oll,23-(RL) 
-I.A.82-

EGREGIO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO: · 

• 

THE LEOPOLDINA Rlü.LVIAY COMPANY, LIMITED, na conformidade do 

que lhe faculta o § 4Q do art. 4Q do Decreto n~ 24.784, de 14 de 

Julho de 1934, não se conformando, data vania, com a decisão da !l

lustrada Terceira Camara desse Colando Instituto, proferida no Proc. 

NQ 14.246/34, vem, dentro do prazo legal, of'fereoer embargos 4quella 

resolução, que determinou o pagamento de um mez de vencimentos ao 

Embargado Francisco Mercadante , pelas razões que em seguida passa a 

adduzir. 

A decisão ora embargada não encontra apoio na Lei de Caixas, 

Decreto nQ 20.465, de 1 de Outubro de 1931. Destarte f'oi ella pro

ferida sem que se attendeeae a qualquer dispositivo legal, motivo 

por que perfeitamente cabiveie os presentes embargos. 

De facto, considerado o art. 53 do pre1ndicado Decreto, no que 

concerne á estabilidade f'unccional, delle se não lobriga a prefixa

ção de limite da suspensão a ser applicada a determinado empregado 

f'al toso. 

No caso ~-judies não se trata de uma reintegração porque a 

Terceira Camara julgasse a inexiatencia da falta grave . O Embargado 

foi submettido a inquerito administrativo, porém, como a prova co

lhida não fosse plena contra o incriminado, a Embargante apenas ap

plicou-lhe uma pena disciplinar, acto de pura administração da Em

cuj ap~eciagio foge á alçada desse Egreg1o Conselho, conso-

8 a pnc1f1c e copiosa jur1sprudanc1a~ 

I 1c1 o 

zo -prefi xado 

concluido o 1nquezti to admini tr tivo dentro do pra

I t u.cc; s ai das elo Sr. Pzt 1den t desse Co-
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lendo Instituto, considerou-o a Embargante, que, ante a prova co 

da, resolveu punir o faltoso com uma pena de suspensão por quatro 

mezes, mandando-o, porque cumprira a pena, voltar ao serviço. 

Não houve, como se vê, acto attentatorio á estabilidade fun-

ccional do Embargado, o qual, mesmo antes do pronunciamento da Ter

ceira Camara, já estava em serviço sem reducção dos seus vencimentos. 

Allega a Illuatrada Terceira Camara, para a sua resolução, am

parar-se no Aooordão do Egregio Conselho Pleno referente ao Processo 

ng 14.321/33, porém, examinado aquelle Accordão, vê-se desde logo 

que elle partiu de uma premissa verdadeira (suspensão por tempo in

determinado) para chegar á uma equivoca conclusão (o compromettimen

to da estabilidade em suspensão passante de 90 dias). 

Parece illogico querer considerar-se uma suspensão de quatro 

mezes como de tempo indeterminado. 

Por outro lado, não parece acceitavel a analogia invocada no 

Acoordão a que se apegou a Terceira C~mara, pois, além da distincção 

clara existente entre a Lei dos bancarias e a dos ferroviarios, 

principalmente no que diz respeito á estabilidade funccional, que 

para estes é assegurada depois de 10 annos emquanto que para aquel

les é adquirida depois de DOIS annoa, ha outro ponto fundamental que 

repelle aquella analogia, si considerados o Decreto nQ 24.615, de 

9 de Julho de 1934, e o de ng 54, de 12 de Setembro do mencionado 

anno. Na verdade, o art. 15, § lQ, do Decreto nQ 24.615, ao estabe-

lecer o processo para a suspensão do bancaria accusado de :falta gra

ve, nem de longe cogitou do tempo de duração dessa penalidade. Des

te modo, o art. 99 do Decreto ng 54 é inoperante, de vez que exhor

bi tou da lei substantiva a que se propoz regulamentar. 

Isto posto, analogia algwna existe para ser invocada. 

õo 6. No ce. o .!.\:!E.-judice, a pena applicada ao EmbargadO, 

f'altas por elle praticadas, n o feriu a qUalquer 

o co trario '!2!. l?.erf i tame_nte juatatt • conforme 
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douta opinião da Procuradoria Geral desse Oolendo Instituto, 

dá noticia o terceiro considerando do Accordão de 15 de Dezembro de 

19~6, ora embargado, !ll verbis: 

ttooNSIDERANDO que, como bem demon
stra a Procuradoria Geral, em o parecer de fls. 186/8, 
a penalidade applicada ao reclamante, dadas as provas 
produzidas no inquerito, foi perfeitamente justa". 

1 ":perfeitamente justau a penalidade imposta ao Embargado, 

como admittir-se a condemnação da Embargante em pagar-lhe um mez de 

vencimentos ? 

Concluindo, espera a Embargante sejam recebidos e considerados 

os presentes embargos para o effeito de ser reformada a resolução da 

Illustrada Terceira Camara, uma vez QUe milita em seu favor o exame 

por esse Egregio Conselho Pleno da meteria de direito allegada • . 

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 193~. 

pela lHE LE P LD r A RAILVJAY CO ~1 A lY, L d. 
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M , T, I. C. - CONSiiLHO NACIO NAL. 0 0 ,aALHO 

Proc.l4.246/34 Francisco ercadante reclama contra a Leopoldina 
Railway Company Limited. 

AREC ER 

~egia Terceira Câmara proferiu o ac6rd~o de fl • 

condenando· Cia. L opoldina a pagar a seu empregado Francisco 

Mercadante um m7;s de vencimentos, por n!'io considerar legal a SU.§ 

pensão doserviço com penalidade além de 90 dias e o interessado 

o foi po~l20, isto ê, 4 mêses. 

o recurso está dentro do prazo legal. 

~sta procuradoria já se manifestou no caso com o parecer 

de fls.l86, ao qual me reporto, porque n~o ha documento novo ou 

matéri~nova que justifique qual.quer alteraçao sObre o mesmo. 

O objeto do recurso é o seguinte; 

A Cia. Leopoldina suspendeu o empregado Francisco ~rca

dantepor 4 mêses e a Egregia Terceira Câmara achou que essa pena

li~ s6 é valida por90 dias, por~ue êsse é o prazo concedi o nas 

instuçees sobre inquérito administrativo para que a emprêsa orga

niz, e remeta o mesmo inquérito a este Egr~gio Conselho • 

.. ' verdade que a Jurisprudência firmada tem si o essa. 

Mas no caso concreto parece, data venia, que se não 

~lica a indicada jurisprud7;ncia, porque o empregado praticou uma 

,alta grave , que a empr7;sa puniu com uma pena peque~a. 3m nada o 

ato da Cia. Leopoldina fere o direito de estabilidade do ferroviá

rio. 

Isto posto e data venia , opino pela procedência do re-

curso. 

SF/ 



MINISTÉRIO DO 'tRABAL.HO, INDúSTRIA E COMÉRCIO 
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Q. N. T . 1& 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 
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DATA DA SESSAO 

3 f 

............................................. ····· -·- - .. ·--·-··-·· -- ... / ......... _ ..... ti.... .... _ ................................. _ ..................... . 
I 

RESULTADO DO JULGAMENTO 



IIRISTERIO DO TRIULIII, 
IIOUSTRIA f tOIIEiCI8 

____ seoq o 

c. 

CONSEL ACIONAL DO TRABALHO 

ACORDÃO 

19 38 

• 

VI 1~ E RELATADOS os autos deste processo 

em ue é embargante: "The Leopoldina ail\ay Company", e embB.!: 

gado, o ferroviário Francisco Merca ante: 

CON ID NDO ue a Leopoldina ailway, com 

fundamento no § 4g do art. 4g do Regulam nto anexo ao Dec. ng 

24.784, de 1934, oferece recurso de embargos á decisâo da Ter

ceira ~âmara, de 15 de Dez bro de 1936, que condenou a recor

rente a pagar ao seu empregado Francisco ercadante um mês de 

vencimentos, relativo á suspens o do serviço, por tempo superior 

a 90 dias; 

CONSIDERANDO que, embora os embargos· tenham 

sido interpostos dentro do prazo legal, todavia nAo articulam 

mataria nova, susceptivel de apreciacno e que permitam a refor

ma da de c i são emba.rga a.; 

RESOLVEr. os membros do ·Conselho Nacional do 

Trabalho, reunidos em sessão plena, não conhecer dos embargos 

de fls. 245/7. 

de 1938. 

Relator 



M . T. 1. C . - CONSEL.HO NACIONAL. 00 TRABAL.HO 

1-1. I 
• 

-14.246/ 4. 9 e ro t1 1.938. 

• 

Sr. Franc1 e r dant • 

A/ • o S1nd e o d rrvt r1o d Leo oll11na 

1 y. 

210 - 1° r. 

L o o vos o co . c n o, ra t1ns 

de d relto, u o Cons lho • 1 

1o do cor t ano, ap c 

tos pel e eo ol n 1 

d c o prore 

nos tos do roc s o rer ren 

,.. 
s o de 28 de 

o os e os opos-

m a L1m1tect a 

r dA te Con lho 

"' recla çao que 

to u1 st s cont a"uel 
... 

f rr vla, reso veu n o 

conhec r os e. b r os. 

tenclos 
.... 

ud oe 

• d art1n~vast11ho ) 

D retor d s cr tar1 , Interino. 
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• 

1-1. 69/38-1 • /34. 29 de e ro e 1. 38. 

Sr. D1r tor-a r n eo olc3 n 1lwa CO." 

1 

.. t 

prote 
,.. 

I ~ o 

co 

ro. 

R e eto, v sso con ec1mento, 

P.nt a 1t <1 t\o acôr ... o pro!_! 

1 
N 

2 lho e s ssao ~ d 

nos e rgos 0 .0 tos o r ssa 

a r solu ão d 3 • deste onsP~ho, 

n 

• 

autos do processo r f re t 

elo vosso run 1on :r1 o, 

Atenc o 

Diretor d Secr ar1 , 

a recla -
eis-

rtno. 





r ADMINISTRAÇÃO 

D.G.Ol1,23 (R•P•515) 
-I· .82-

Ilmo. Sr. 
Dr. Diretor da Secretaria do 
Conailho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro. 

• I 

Olaixa Justa! ~to Z9l, 

~io n.e Wau.eirn. 

10 de outubro de 1938 

Dando em meu poder vosso oficio n° 1•1.669/38- •••••• 

~.~6/;4, de 29 de setembro P• passado, agradeço a remess , que me f1- 1 

, , ~ 

zeatea, da copia autenticada do acordao proferido pelo Conaêlho Pleno, 

em easão de 26 de maio do corrente ano, nos embargos opostos por esta 

Estrada á resolução da Terceira câmara dêase Egregio Conaêlho, nos au

tos do processo reterent~ á reclamação de Francisco Mercadante. 

Atenciosas Saudações 

e 

~iretor 



. . . . 
• • 

• 

• 
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Bnr 

Dr. 1demnr C.Rego 

RIO D JANEIRO Consultor 

1 
o:: C nta 11! ad _ 

1 t- I"' lho 
1 

/ltJ C-7J.J' 
~ -f ·Jj 

i!·-t~ li ~ t I 

co Uerc d te funcionnrio dn The L p ldi~a R 11 y co 
Lim!ted,ha ~nn s,exeroend no !unções de g nte de Eot x o,nn R pn»
t1ç o do Trafego, otua1ment eervind• c mo agente à Eatnçn de CELINA, 
ne E.E.S nt ,per deoignnçn d · onrt~ RLO.l5 de 27/10/38 d Inepect ri 
de Trnfeg de Port Novo;de cuj oatnçn tom u poso á 13 de Fevereiro 
de 39LPel s m tivos exar dos n ef~icie dirigido ExmO Snr Ministro da 

Vi çn c Obras Public e,n diA 4 de cerrente,do qunl egue o pi fiel. 

Sem quo heuveoae motivo juatifica.vel,fui removido "POR 
CONVENI NCIA DO SERVIÇO",pnra. eat~çn de HERMOGENEQ ~IL~ ,1ogar e m o 
men r r curao • de cl ao inferior a de CELINA,remoçne et proceseada 
d ccordo ae e Artige 260 de Regulamente de Peso al, 1 borad pol 

dminiatr çno dn Estrnda,cuJo rtigo jranacrevo p ra n vo o ciencia e 
devidas previd ncins-

•ARTIGO 260-Sendo o ferr vi rio,pel naturoa 
vnri ve1 do propri s serviç a de tr napert e, 
sujeite ' mud ça ~e eóde,podern surgir a n -
ceeoid e_de remoçao s m que a eama importe 
em pr m 9 o. 
E tnow cnsoaLn ontrotnnte,o 1ntereeoea de 

mpreg do eerno, sempre que p eiveis,tomnde 
m c no idernçãe" 

B zeado,no entret nto,neote artige e n sou segundo t ic que reea: 

"Em tnea cneoo, n entr(· tnnt , e intorc o do em
pregad ,aern oempro que,p aoiveie,t mndos em 
c neid rnçã " 

Aprnaent i motivoa juetiaaim s p r a recue da remoção parn qu lla 
estnção,f rn cend d ia Atteet d a medicos,comprovnndo imposaibilidn

de de ncceitnl-n,oem que t ea ntt stnd a f sa m ncntndos e sim,nbrup
tnment , deanc~tndee pel Superintendencin do Trnfeg ,em prcjuiee o 
estndo de rnude de minhB senhorn bem nasim ferindo o c nceite medico 

soei 1 d m dic n sietent o nttestnnte,Dr.João Adno de Azeved ,pn-
rccand oim um circulo aimulnd em vindictn pcaoonl u funcional 

c ntrn a minhn pes r o, o qu c neider um doe mai re nbeurdes, ste 
d oncntamento, m tive plauzivel,a a alludid a ttestadoa medicoa. 

Ap iado nindn n rtigo 270 d moam Regulnment do Peso al 
eu pnrngrnph unic•,cuje te r tr nocrcvo: 

ARTIGO 270:Attcndt nde n di post no artigo 2~a 
ue p r grnphea 10 e recue d p~ m çno 

d cl às u categoria, dmitid d ntr 
d a li 1to d convenienci do erviço. 
Acceitn recuo o empregnde perd rd direite 

qunlquer prom çno dur nt um ann ,o m,n n
tret nto,perder a m2omn c locnç-o n cl aee 
p rn ru~ur pr m çooe depois d reforid peri -
d " 
§.Unic : ser 
t it p tiv 

u t 



ro oco Secção, 

or Geral . 

J 



Public s. Alem de tns circumetnnci 
d eot çn ,para qui 'vei "A PEDIDO" 
t o ttend1de,n c anG.r1e seria queil 
nrtiso 25a d reforido Re~ulnment ;cuj1 
na Ties redund r m meu pre)ui • com 

SÓ p d ria c nfer 
1 aragraphe 40 d 

u. 

ARTIGO 250-0 pre nchimente d umn vng em entege
ri ou clneoe eup ri r,ebrig r' a pre• 
m çõ s nn cl seea inferieres,n-, impe
dindo,p rem, que,por c nvenienci d e r• 

viç u par nttend .r pedid de deter• 
minado empregnuo;e faç a traner r•ncia 

d vng p ra 1utr cntegoria u cl eee de 
igual hiernrchia" · 

r com esta rem çãe,or injusta,ei ou nãe snti•fize oe 
rtige 300 deste regulament qu r a: 

PARAGRAPHO 8ii!WIIi}·• 11 Be, durante • pr u1 de s ia ... • • 
meses, cont r d coupnço.o do 

n v cnrge, empregado premovido 
h uver v1denci do f lt d com 
pet ncia u inc mpntibilid de_ 
pnra • cxercici d n vn tunçno 
voltnrd á respectiva cl e itico. 
çno com o rd .node anterior, 
c neerv ndo porem, mesmo lu
gar na cl aee E rn ffeite de 
futurns prom ço e" 

~ Terdadc que exerci e m nte czrg de gente de CELINA np nns 5 m oos, 
perem,durante este curte ~eri d ,revele! c mpotenci e ef~icienci n 

deeãmpenho deste carge,rQz e pel qunl na houve m tive que justificnae 
eet remoção para umn eot çno inf ri r ' de Ce~in ; e como o em~regado 

durnn~ 6 mea s de_aerviço ffective numa eatnçu ,tem direitl À effec. 
tiv ~a com promoçne, peanr aer u nomend ~gente de Celin , a Admini -
trnçao, em mnia n m menos crieu este impnaoc por impedir qu u ven• 
ecoao 6 meaeo neotn eot çne;pr t rind meu direito pnr terceires. 
Rea oim rtig 190 d meomo regulamente: 

" Nenhuma pr m çne p r mereci
mento sern f it ntea d con-
tar mpregado 6 soa d er-

Tiço ff ctivo nA reapectiTa 
clo.aa " 

-soi nae me deiXAr c mpletnr a 6 m e ,somente c m fito de mo 
prejud1co.r,parecendo iate u eapeci de repulsão ó. minhn peso ra,eu 
deoid ment Ull eio d xercer a peroeguiçÕ: contra 1 • 

~ ~uero crer,Snr Ministro: que este impneae cri de n ultima h ra, m terno 
d m1nhn peso d bem eot r da minha fnmil1 ,eejo pr v cnd nindo c -

o reeidy pendent n pr ceea no 14,2 4 c m fl grnnte desrespeito) 
s d ci es do Cone lh Nuoi nnl d r o. qu ,dern-me gunh de onusn 

un nimente c nf rm ef~icio na 1·1-668/38-14246/34 de 29/9138. 
• E oim Tcnh o.ppellnr par V.Exa. p ra que A-

in str ça do. Estrnd ,reatitu -m~ justiça rn oonego.da~em que h uve 
se cnuen juat pnr c tn rem çno ineepcrndn por c nveni ncia do oervi 

Çl 
~ nc t e ter.mes,~gunrd rei • onlut rco bene• 

i'icie d 
J U S T I Ç A. 

0,30/7/ 9 
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L. R. TELEGRAMA DE SERVIÇO _n_IA-~~-r-.-1f:~-· ~~ f 
Prefixo Número 

Dia N.o de P1lawru T 
··~ ·· ··············· ·· · ·· ·~···· · ·· ·· ············· ....... --~ ----~·-···· ·· ········· ··············· · ......................................... ............................. . . . ...... ~·: ····:·········;························· ·-·······;;, .. -....- ....................... ....,. ................ . 

---~T:.:n7A.:.:N~S:.:.:M:::I::;S~S~Ã:::O~---I ·············-·-······················· ... .. . ························;·············· .............. L ................................ . 
Dia T•l"'l••litll Hora ---i--+_.;.__ ................. _ ....... ;,;·· .................. ........................................................................ -....................... . 

----~~~------· __ RECEPÇ.ÀO 

-··········-·········_--······················ .. · ····· ·~················· · ······ ···· ··········· · ········:···········--························· 

.... _ ......................................................................................... .... .................. }. ........................ . 

Hora I Dil I Tolfj)(afotll ----~~-..;._-· ··· .. ····· .. ~·········· .. ·········· ............. .................................................... ... ..................... . 

I I . 
... • .... . ··- · .. .... ... .... ~ . ............ ' ................ . ....... . .... ............ ... ......... ...... ............. ··~ .............. • ••••• ~ ......... o ....................... . 

ASSlNATURA DO REMETE I'HE 

::-":~":'"--------I ""'""......................................... I Nota -Deve -se escrever uma palavra ....... ............. ;:;. ........................ . 

ou um gruJ>o de algarismos 
em c•da e~paoo 

r. -I..O!.J<.I.O "~l-!1-'J:IB 

.............................................................................................................................................................. 
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DIA 

Prefixo Número o . ........................ ................................... - A ... ............................ -········ ···-··· ·········· ······· 

Estac;ão Estação 

----~A~P~R~iE~S~ENTAÇÀO 

- - H·o•r·•- -+-1 _o_l•~l-".·• .d.• .P.•I_n_,.._1 .............................................................................. ................................................................... . 

I I ~····~~··· · ················ ····· · · ········· ····· ............... _ ... ____ ,.;··-········--·-··· ........ . 

,, 

___ .;.T~R;:;:A~N:.=:SMISSÂO 

__ H_o_r•-~1-D .. I••-"J _ _ r._llfl• '•af_l•_' '- l ................ - ........................ ............................... ................ ..................................................... .. . 

.. 
----R.!..E-C-E-PÇ.!_.f.,O--- - I .............. -................................ .. ............................................. . 

--Ho;-- 1 Dia -r-.-,,,-,.-n-.,.--1 
............................ ....... ............................................................. ..... ............ ............................... . 

......................................... .................... ......................... , ................................................... ... .................... ........ ,. .......... . _______ _._ ____ , ... .............................................................................................................................................. .. 
ASSINAtuRA 00 REMETENTE 

...................................................... .. ·······4···-~···~··· ···~· ····· ...... ······· ·~······'f~··~······················ .. ····· ..... . -----------· .............................. .. ...................................... -........................ .. .............. ................................ . 
No la - Oeve-ae escrev~r uma pala• r a 

ou um grupo de algarl~mos ...... .. ............. ......... .......................................... ................................................................ . ..... .. 

em c•da espaço. 
~-- (.QOO,ltl(J.\1-\13\1 

• 
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DIA 

Prefixo " A ........... - ....................... _ ........................... . Número 
C e ....... -:: ........................................... - ....... . 

----.~~~~~----·1--E_s_t_•_çi_o------~~~~~--------_J~Estação-~------------------' . . . 
----~A~P~RE~ENTAÇÃO 

Hora Dia N.o dt Palanu . 
--~r--_,_ __ _. ............................................ ... . 

l 
____ T.:.R~A:N..:.::S::.::M:.:.I.;S.::S.:;Á~0:._ _ __ 

1
·· .......... __ ., ... ~ ................ ..... · 

··· · ······ · ·~···········4· ·· ············ .. ···-·· .............................. - ......................... --- ·--·· 
........................................ .-..... -........ ....................... : .. : .............................................. . 

Hora Tologr4flsla --- -+---!-----·--···· ......... - ............................................................................. -------~·-·---····---·· ·· ·· ·--·--- · ··--··· 
Dia 

- . 
RECEf'CAo ____ 

1 
. . ... ..................... .. .......... ............................................... - ..... ....................................... :: .. - --.. .. 

_ _ H_o_r•_.....lj~o-l_•_,l _ _ r._leo_ r•_fla_t•_.
1 
................................................ ................................................................................................ . 

I I 
~ 

....................................................................... ······· · · ·· ··· ~ ··· ·~·· ··- ~···· ..... -·~·· 

ASSINATURA DO REMETENTE 

-.-- ----------··--·· .. · ....................................... ........... ............... ....................................................................... . 
Ngla - Oeve-ae ucre•~r uma palaYtl 

ou um grupo de alg~rlsmo~ 

em c1do 1paço 

O o~ o o o o o O o o o o o o o O o o o o O o o o o o, ..... ' * '"'' o••• oo ooo o o o o oo o , •••ooo o •O•O o o o o o o o o. o:,'""''' o o o o o •.o o O• o o o o o• •O o o o o I o o I o o• O o OI o o OI o •• •• "''"''"o ooo •O o o oO o ooO o 
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DIA 

Prefixo Número "' A ......... ....,_.. ....................... _ ................ ~ ... "' ...................... _ ...... . De .......... .. ............. :~ ...... ~.- .................... _ .. . 

Estação Estação ·r • 

.._ APR ES ENTAÇÃO 
- ;;;;--· Dia I N.o de Pallvru .......................... -...... .... .............................................................................................................................................................. . 

I I ........ . · · ·· · ··· · ···~··- ~ · ·-· · --····· · .. -······'"' .. .... ................... .. ., ...................... ~ · ······ ....................... ........ ......... ......................... .. . 
____ T~R:.;.A:.:N:.::S:::M:.:I.;;;"'r:.::.~Â:.;:0:.._ ___ 

1 
. ........ ........................................ • ................. ·· ....... ;;. .................... ••••• ........................... .. ..... · ·· ..... . 

... H_o_,_•_-+_o_•·~--T•-11-s .. 'ra .. ' .. '' .. '-_
1 
................................................ .... ...... ............. .. , ....................... ........................ .......... .. ........... . . 

.. ...... - ................... _ ... , ............ ......................... ····· ···· · · ~·· · ·· ··~ ·-· · ····-··j···· " ·· · ·· .. ·· .... .. .................. -~ .......... .._ ........... .. • 
:::::::: .. ~e: .. :;·E-P=Ç~A:o::-:.-:.-:_-:_-_•l ......... .-.. ~-··· · ·· .... ... ..... - ........... .................. .•. ........................... .. ................. . ·• ·• • ... ... . · ....... ·• .... .. 

.. .......... - ... ·-···· .. ·······-················---· .................. ...... ........................... ~-··· .......... ................. ..... .... ... ... .... ......... .. 

----------~------~ ····---~·--·--.............................................. .. ............ .......... .............. ........................ .................. ........ .................... . 

~-.... -~---~--._--.... --1 --·----··· .. ·----·-·----··········------·--·--·· ...... _ ................................................ .. ... ...... : .. .... .... ..... ... .. ......... . 
ASSINATURA DO REMETENTE 

.................... ___ ., ..................................... · · ··· · ·-- · ··········· ~ ••• 4 ••· · · · ···~· ·· ··· · · ·· ··· · ...... ................................... .... ..... .. .. 
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F. l .-ao ooo.•J-936 



T. 511 

L. R. TELEGRAMA DE SERVIÇO 
DlA 

~- · 

Prefixo NCimero 0--:: .. 
De .............. ........... :: .................. - ............. .. t ' A ....................... _ ... _ .. _ .............................. .. 

Estação • Estação 

APFtES ENTA.Ç.lO 

• Hora Dia J N.o de Palavra• ___ _,_ _ _,_ ___ ,.. .................... _ .................................................. -....................................................................... . 
...... ···::r-........................ ~ .................................................................... ~ ................................. .. 

TAANSMI::.,.AQ 

Hora Dia TM&tlfl&ta 
----.....P.--+-----· ······ ··· · · ····----~ ········· · ·······- ········· .. .............. .. .............. .. .......... -..... ...... ····· · ········· ····· · · ·· ·~··················-- · ··· 

........ ____ ..................................... -............... ·········-··········· ..... ·· · ·· · -·-~· - ,.········ .................................................... .. .._ ... .... • 
: ::-:.-:_-:_-:_ .... ;:lt-C-E-P . ...:Ç;A~O~-=--=--=--=-----~: · ............. -................... _....... .... . ............................ " ................. . ... ' .......... ' ............. ' .. .... ' ..... " ... . 

Hora - Dia j Ttl .. raf,.ta .................... ., .. ~ ... ~········ .. ·····~o .............. o . ._ ... ~·· ··~ '" " .. .............. ·•··· ..................................................... o.. ........... ..., .. .. . ....... _ .......... -.... -... ~ ............... .. ................. ·-· .............................................................................................................. .......... . 
~ .. 

-""""""'~ ............. ~~~--····-- ......................................... ........ "'"'····"""'''''·"···--·············· ..... .............. .............. ... ............ . 
ASSINATURA DO REMETEHTf 

No!J- Deve·•• esçreoer uma palavre 
ou um grupo da •lgarlsmos 
em cada espeoo. 

f', ~-•.000110-~9311 

·····-···-····-············· .. ······-·-······· .. ..... ......................... ~ .. ..................... .... ..... ................ ~ ...... ~ .. ·· ······ •·i~·-······ · 

········••::::::::::::::::::::: :::::: :::::::.,::·::· ::::::·:· . ~·.·.::· ·. .. . •. :::::::1.: ~· · ::::·::·: .. :::····~ ·· · ··~··~ .: 
• 



r. s 11 

L. R. TELEGRAMA DE SERVIÇO 
DIA 

Prefixo Número 
De ..... .. ......................... - ............... _ ........ .. A .................................................................. . 

Estação Estação . ( ' . . \ 
--~~~~--~~--------~----~----~~~-----APRESENTAÇÃO 

Hora I Dia I N,o de Palavra 
----.;..-.....;..----1 ···""' '''''""''"'''' "'''"' ' ''' ''' '""'''' . .. . .................. . . ................... ..................................................... . 

·~ 
..... .... ·-~ ·· · ··· · · · ·········- · ···· · ···:· -'"'"'"'"""'" ' .............................................................................................. ......... ...... , ......... ..... ... .......... . 

' ___ ....;.T~R:;,A~N:.::$~M:.:I:::::>,.:"':.:::À:.:D::__ ___ 
1 

.... .. ................... ..... ................... • ............. .. ......... ... ........ ..... ........................................ ... .. . ... · ..... . 

Hora Dia Ttltgraliat• 
-----~--~-----·· ··· ·-~ · -···•••'"" ...... ............. ......... .. ..................... ; ..... ..... .. ...... \ ........ .. ............................... ............... ............. ..... ....... .. ... .. .. 

.............. .......... .......... ........................... . 
• 

------~R~E~CE~~-0 _____ __ 
........ -........ ~ ..... ...... ................................................ ...... ... ..... ....... ...... ... ........ .. ................... ........ .............. .......... ..... .. .... .. ........ .......... ... .. 

------~--~------~ L .. .. ................. -..... -... ..... .. ................ ... ....... .. ............................. ~ ............ .. .. ............ ............ ~ .. .. ....... ............... ...... .. .. .. .... ..... ............ .. 

·-----"--....i.------1-·········· ..................... , .................. ............. , · · ····-····-~ · -······ · ··· · · · · · · · ·········· ·· ···· ········ ~·· · · · ~-·· · .. ·················· ··········· 
ASSINATURA DO REMfTENTE 

·---···-···-·-··············"······-····-··· .... ....................... ...................... ...... .. ...... ~ ... ... ... ....................... .. .......... ...... . 

.... -=~:. ::.~.:::~~;;:::: ·:::::::::::::::::::::::.::.:::::_: ::-_: .::: .• :::::· : :::·. : -. _:-.. :·.· ·.-.·.:.::_::' ::·: ..•• : -. _::::· :: ·.:::::·· :: .:::· . 
ll. 4 \(X}.OO(l.<l. 938 



T. 511 

L. R. 
DlA 

TELEGRAMA DE SERVIÇO 
Prefixo Número 

APRESENTAÇAO 
Hora . . Dia I N.• de Palav,., 

TRA NSMI:. .. AO 

o • .... 
Esteç6o 

· ····-·····---········-··-·-.............................. .. 
Estação 

......................................................... ·····••1'••••·4· ··· .................... ..... ..._ ................................................................... · ·-~· - · 

·······-·····-······· .............. -.'1. .... ...... .. 

- -H-or-a -~1-D-Ia-~t-T-~-fi-tta-l ............................................... - ................................................................................................ .. 

- ................................................ ............................. - ......................................... ................... .. 
REC~I"Ç.:;Á~O ____ , .. ········-··-··· .. •· ......................... . .......... _ ................................................................................ .. 

Hora ••••••••••••u••-·•1.••••••••••••••••• • ••• • ••• ••• ••••••••••••••••••I••••••••••• • •••••••~•·••• •• ••• •• ••••• ••••••••••-••••••••••••••••••••• ••••• ••• 

····-·····--··-······························ .......................................................................... , ................................... . 
_____ ...; __ ...,~, _____ .............................. -. .......................... ······-··································· ... ····• · · ····-~·· ·········· · ················~·········· 

ASSINATURA DO REMETENTE 
__ ..... - ... -................. _ ...................................... _ ....................................................... .'~ .......... .. 

. ... - ::~.~~:::,:::::: ::::::::::::::::::::::: : ·········~-· •••• ,·:::: :. ::::· ::· .. ·:~.:.·:.·:.: .. : .~::::. :::1 :·.· :::::· :::::::::::::::::··:: :::::·:: . 
··- ~. 000~11-'1.'18 



r. s1t I 
L. R. . TELEGRAMA DE SERVIÇO 

DIA 

I 

Prefixo Número · ~ 

De ................................................ --·-····· .. 
T c,;;; 

A--·--········=-·-· ··-··-····· ..................... ~ ..... .. 
Estação Estação 

APRESENTAÇÃO 
Hora Dia I N.o dtt Palmlt • 

----+--~----~·---···-............ -.......................................................................................................................... . 
• • J 

TAAN$hii<>.>.ÃO ................................................. ....... _., ..................................................................................... . 

Hora Dia Ttl.graflata ----+---+-----1""'' .................................. _,._ ............................. , .................................................................. .. 
-~-----·-.·--·-· .. ······ .. ······--··-··········· .......................... _ ... -.--""··············· .... .. ........... ......... .. . ............. ....... .... . • 

::::::-:_-,.;;,;;._E_C-EP-Ç;A~o-:.::::::-:: ·...................... ........ .. ................ ................................ ................ . ............................................. .. 
Hora j Dia Tlfttr~Oall 

I .,..J ---~~ .... ~~ ..... ~~--· ...................................................... ,_ .... , ........... . .... . ..... ............... ............ . ......... ......... ............... .. 
ASSINATURA DO REMElENTE 

.. . .. - ......... - .... - .............. _ ....... ..... ... .. ..... ... ...................... , ............. .. . *-"' .................. .. ················-·········~ .. ••••••••••••• • • • ••• •• 

•-"'••••-...,•;-.,-•••~·•••••w••••• ••• •• ••••••• •• -••••••••••••••• .. •••••·•••••••••••••••••...,1•••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••·••• ,. ••••••• 

.... - ::::.::~: .. ~~.;;~;: ·:~::=:::::~:::::::::::: :::::::::::: ::.::: r::::.::::: ·::: ·: .. :·.: .: • ·::::·: :·.··:·::.::::::::·.:: :::::::::: ::::::: ... 
f'. 4 '1Xl.0\10-9·9JO 



T. 511 

L. R. TELEGRAMA DE SERVIÇO 
DIA 

/ v 
' 

Prefixo Número 
De ............................................................. . A ..................................... _ .. , ............ - ........ .. 

Estação Estação 

APRESENTAÇÃO 

Hora Dia \ N.• da Píln1u t 
----1~...;.----1·--"·; ............. - .......................... ............................... - ............................................................... .. 

____ T..;,.,c.AA;,;.:..:N.:::S~M.;.;I~::.,.;:"'.;:A:.:0:...._ ___ 
1

············--···"·"····· .. ••• ..... _ .................. _ ...................... ...... , ....... - • .............................. _ ............................. .. .. 
Hara Dia Ttltgtaflal1 ----+---1-----1"''" ..................... ~ ..................................................................................................................... . 

............................. _ ...... .............. ,. ................ t····--·····::··· ·········-·--················ ······················--· ............................ . 

------~~~-----· ----"c..c;E;:..:oC:EP_,ç~A.:..;0:.._ ___ 
1 

................................... -:; ............................................................................ ·•••••••••• ................. •• 

__ H_o_,_·-~-o-'.•..., __ r._ltg_r_.n_._ .. _. .............................................. _ ............................. -t. ................................................................. .. 
(' 

····---······-·-······-··········· .. ··········· ......... ~-~---···-··········· ·· ··· ··· ·····'"'··· · · ...... ....... -:: .................. ............. ~~····· 

ASSINATURA DO REMETEHTE 
............ _ .................................... ., ·····- ......................................... -··· ·······~ · ........ ......... ···-·········· ........ ._ ..................... . 

::·::,~b :::,::~~.:~:::: ··~ ::::::::::::::::: :::.:::::::::::::,:::::·:::::::·:::::· .. ·:· : ::·.:::·::: :····:::::::::.·:··:.:::::::::::::. :::··.· ::: 



T. 511 

L. R. 'TELEGRAMA DE SERVIÇO 
DlA 

Prefixo Número 
De ................................................. - ....... . A .......................................... - ..................... . 

Estação Estação. 

APRESENTAÇÃO 
Hora j Dia I N,o dt Palnrlt __ _,._..;----1······ .. ······ .. ····-··········· ............................................................................................................... .. 

Dia Hora Toltgraflat. ---+-....-l-_;_ __ ....... ........................................................................................................................................... . 

. ··············'-··························-·····-______ R~CE~~Ç~A~O~------
__ H_o.ra-~~D·I•a-'/-•T•-Iea •• ralla_'-_ .. ............................ . ......................................................... , ...................... ~ ................... ......... ....... . 

I 

..... -.............. -.................................. . ' ................................................. ,. .............................................. . 
... 

., .... ~ ... ~ ... NA~T ----!..----1 ................................................ . _... UIIA DO REMETENTE ...... _ ....... .-............................................................................... .. 

Nota- Deve·ae escrever uma palavra 
ou um grupo da algarismos 
em cada espaço. 

F.~ .<1()().0\IO.<l-938 

............ - .. -......................... _., ........ ........................................................................ ~ ............. : .............. . 

: ·: ::::::::::::: ::::· : ::::::: ::::::: ::r::::::.·.: :::.·.·. ·::::·.:·.:·.·. :. ::::.::: ., •.. :.::::: : :.::::·:::: ::: ::::::· :· . 
• • 



T. 511 

TELEGRAMA DE SERVIÇO L. R. 
DIA 1\·lES 

Preflx.o Número De ..... .... ... ............................. _. ____________ ... .. A-·········-········'-··············-.. ·-······-················ .. 
Estação Estação .. 

--H•o•ra•A•P•R-',~E-SD•~-=-T~i.Ç_N~-• _:_P• .. '•.~ .. r•.• oi ..................... -Y..~ ...................... 1 ................................................................................................ .. 

"'\ ................................................. .. ....................... .................. .......................................... ...... ..... .. 

____ T..:.. :.:R::;,A.:.:N:::S:.::M:.:I::;:O,.:"'~Á:,::O~---I ........................................ ........ . ......................... ..................................... ....... , .................... . .. .. .. . 

Hora Dia Taltgroflata '1" 1' 
----!---1--..;;...--l "'"o ••o oo ooooooooo•oo o • oO oooooooooooooooooooooo '"' ''"'"' ' ' ' ' ' "''" "''' ' '"'"''''"' " '''" •••oo•••ooooooo.,ooooo o oo •o ~ ooo oo o ooO• o o o o o ooo • o 

' ................. . ........ ... ...... .. . . _. • • • ••••••• 4 ..... 

~ ...................... .._ ......... ................. _ .. ,, ............ . • .......... ..................... ... .. ..... ... .. ..... " ................ ~ ........ ' .. ... .. o • ••• ,"; .. . ........... .... . .. .......... .. .. . . . . , 
H o r a T •lttrafiata --~~-!-----1 ............... - ............................... .................... ........................................................................... .. . 

v ··--.......... _ ..... _ .. ______ , , ,. .......... ................. ................. ...... ........... ............... ........................ · · · · · · ···-·· ······· · ·· · · · ······- ~ ·-······ ....... . 

........................................ ... .. .. , ...... .. ... ..... ······-········································· ........... ........................................ .. 
ASSINATURA DO REMETENTE 

........... ___ ., ____ ., ...... .. ..................... ··••41•t ••• + . .. ................. ._ ............. . . ............. .. ....... . ..... . ... .. .......................... . ... .. . . .. .. . . . . ... . 

"'" -=~:. ::,:~::::.=~:: ·:::: :::.::: : ::::~::·::: .::: :.: . ·:· 1: ::: ·:. ::·. :: :: ··.··.:.·.·.·.·.·.::·.::·.:.:::: ··1···.·.·.::.·::::::.·:: ·::::·::· :::·:::·· •. :· 
F. •l.CtOO.OOO.< ·93/l 



T. 511 

TELEGRAMA . DE SERVIÇO L. R. 
DIA 

Prefixo Número 
De ....... ~ .......................... - ... ·-······--········· A ............................. - .................. - ............. . 

Est.ação Estação 

Hora 01• I N,o dt Palavru -----1----i------1 ........ ...... -... .................... 9 . .... . . ... .. . ... .. ... .. . . .. ~ . .......... . .... . ................. ~ .. ...... ... .......... _ .... .. . .. .. . ... . ................ . ................. ,. ........... ... . 

...... ., .. ..... . . ... ._ .... _ ....... ............... ............ . .... . ......... . ......... . .... ,. . . ........... .. lo ........ . . ~ .- - ........ ...................... .. ..... .. .... . . . .... ... . . . .... .. . .......... . ,, 

.................. _._ ................. .. .... .............. -....... ......... ..................... .... -......... _ ......... ............... .. ..... .. ........... ... .. ... .. .............. ................... . 
• 

•••••.,••••••·-••• •• ••• ;,:; - ·•~•·•--••••••••• • • •••••••••••....,·•~••••• • • •• .., • •• • • •••,. • •••"''""nu•••• l ••••• •• ~ • ••• • • ·• • •• ••• '"• •• •• • •• ••• • •• • •• •• ••• • •• 

--~~--!-----1 ..... ........ _ ......................................................................................... ......................................... . 
e 

.5 .... - ........ ...... _ .. _ __ ~ ··· · ··· · ··· · ····· ·· ····· .. .. .. ~ ................ ...... 4....... ... ..... .... .................... . .. .................. ............ .... ... .... ..... o • • • 

~·-~WI~NA~TU~RA-DO--REI..Mf--TE•N•Tf---J .................. - ............. ...................... ~ . ....................... ............. ··•• ... .... ................ ............. ....... .... .. 

·-··-·----................................ - .... ..-.. ......... ...................................... ........ ... ..... ... .................................. .. ........ ..... , 

No " - :;~. :::::·'~~,:,;::::: ••••• -. .:::::::: ~·· · : :· :::: ::::·.·.: :: 1:::.::: :·.:::··· . : :::·.·.·.:· ··~·· ~ .•• •• , .... : :::.:::.:::::::· ::::::· : : ::~ :::· .: . 
F. uoo.cx:o.•.I-Y38 



• 

• 

• 
• 
" I 





T. 512 APRESENTAÇÃO J1l 
L. R. TELEGRAMA Dia Mh Ano Hora //'1 

PARTICULAR . (/ 1RAFEGO 'I 

Prefixo Taxa . , .... , .. ___ .,$ _ _ ,, ..... RECEPÇÃO 
Entres'l! . . ••.. __ $_ .. _ .... Hora Dia T elesraflsta 

Número Corr~:io •• .•. ·---····$·-··-·-~ 
Resposta ..... . _$ __ ,.. TRANSMISSÃO 

Palavras 
Outras linhas .• __ ,.,$ ............ Hora Dia T clegrafista 

Repetição .... ·-· .... $ .... _ .... _ 

Total s 
INOICAÇOES EVENTUAiS ( URGIINT&, Rll&POITA PAGA, OOTIIJO, AVISO DI RICEPçlo, MULTII'LO, ) 

CARTA TILIGRAFICA, ETC. 

--= --= • ,; 

~ s 
i 

Nome 

Estação. ____ M ____ Estado. _____________ _ 

Nome 

Domicílio 

Estação ______ Estado~. ., 
DEVE.SE ESCREVER UMA PALAVRA OU UM GRUPO DE NOMEROS EM CADA ESPAÇO 

A adminlstraçio nio ~ reaponaavcl por equivoco, demoras ou falta de entrega. 

___ . _____ . ___ ............... - ·-·--···--····-.. -··---··---· { ---------...··-······_, .......... . _________ .... _ ... _ ...... _ ...... ___ _ 
----·-------·-· '"-·-----·-·-·-·------ ________ .............. .. 
--,~---------... ....... ~ .... ·-···--···•""··--·-- -·------··- ................. _. .... 

--.. ---------·----- ____ _. .. ______ ...... _ ..... _ ................. _,.,., ___ ., ............... _,, ____ ., ............ _ ........................ --·---·--....... --
--· .... ----·------· ··---···~ ....... ___ · -·-·--................. _ 

---· ...... ·····-----------t----.-.-·----····-·-· ... ········· ··-·-···-·-·~·····~·-·····- .. · · ··· · ~· 

A~r•••• ... •• ...... ---



T. 512 APRESENTAÇÃO _.dÇ) 

L. R. 
TELE~RAMA Dia M~s Ano Hora 
PARTICULAR 

TRAFEGO 

Prefixo Ta111t . .••••... _s. _ ___ RECEPÇÃO 
Entrega ..•••. ____ $ _______ Hora Dia T elesrafistlt 

Número Correio ....• ·-......... $ ............ 

Resposta . ..... ___ $ ....... __ 
TRANSMISSÃO 

Outras linhas .• ___ $, ........... Hora Dia T elesrafistl'l Palavr.n 
Repetição . ••.. - $ ............ 

Total $ 

INOICAÇOES EVENTUAIS { URGI!NTa, RBiioi'OSTA PAQA, COTI!JQ, AVISO DI IIICI!f'ÇJO, MULTif'LO, ) 
\ CARTA TIELI!GRAFICA, ETC. 

-------------
Nome ______________________________ . ____________ ...... ___ _ 

Estação. _____________ Estado ____ _ 

Nome---------------------------------------------
Domicilio ________________________ _ 

Estação M ..... Estado_ 
DEVE·SE ESC~EVU UMA PALAVRA OU UM GRUPO DE NOMEROS EM CADA ESPAÇO 
A admlnlstraçlo nio t rctpontavcl por equivoco, demoras ou falta de cntresa. 

---------···········-····- ......................................... - .............. -·---···---·---·--···-""" ........ ~ .. ,.._,. .. ,~ ........ . 

------·----· .. ···-··-· ·-··----
'i ------------ ·----------·····--------·--· ·-·-----------··--·-·-

---------·----~ ·····--····---·------------·---·---·---
• ----···----,,..-------..... ______ . .._ __ __..... .............. ----------······--

I -·-·-·-·······-----····· ...... -··-··-· ·----···-· ... ····,.--········ ............. _______ _, ....... --
---·····--··--·-··-------·----·---·---·-,. .... ,_.L" 1, 

-·-··-·--·-----· .. ____ ., ________ ................ -·-·---------··· ...................... . 
ASSINATURA POR EXTENSO E DOMICILIO DO EXPEDIDOR 

Norne .......... -------------·----........................ ---~·-····--·---···-·-
Domicílio ·---------------------------··-----·-·-·----··-····· 
T. 130.000 • 9 - 938 



I 

T. 512 APRESENTAÇÃO J~ ( 
L. R. 

TELEGRAMA Dia Mês Ano Hor~; I 
PARTICULAR 

~ TRAFEC.O 

Prefixo 
Taxa ....... ·.-....... .$ ..... ____ RECEPÇÃO 
Entrega ........ ___ $ .... - .... - Hora Dia Telegrafista 

Número Correio •..•• ·--·-····$-... ·-·-· 
Resposta . ..... ___ .$ .. , ____ 

TRANSMISSÃO 
Pal~tvras 

Outras linhas .. _ ... _$ ............ Hora Dia T elegraflsta 

Repetição ................. $.. .......... 

Total $ 

INDICAÇOES EVENTUAIS ( URG&NTI, RE&I'OSTA PAaA, coTIIJO, AVI8o DI IIICI!Pçlo, MULTIPLO, ) 
CARTA TILEGRAI'ICA, ETC. 

-------------------·--··---------
j Nome ·-·--a 
~ Estação ... ·-----··--·--·-.............. Estado._ ....... _______________ .. __ _ 

-I 
Nome ___________________________________________ _ 

Domicílio ____________________________ , 

Estação __ -·~ ....... Estado. ________ _ 

DEVE-SE ESCREVER UMA PALAVRA OU UM GRUPO DE NOMEROS EM CADA ESPAÇO 
A adminlstraçao nio i retpontavel por equivoco, demoras ou falta de entrega. 

--------····-····-······ .................... -..... -.......... -......... -..... ____ -······--------·-·-····················· 
----·----......... _ ....... ··--····---,--·-·--------
--------·----,-· ........ ___ ................. --·-·--· .,-------,-···-····· .. -· .. ·-
---- ----~------·· ... ·--······-.. ···-·--·-·---·-- ____________ ........... _ 

~ c• --··-·--·---·--- -----·-··--·-······· .. ______ , ____ .......... _ 
--····-·········------··-····-··········· ···----· .. ··--·······-·--········· ~--···-·-·-·-----··-·· .. ·······-
-··-··-·····--·-····-···---.. ·--~· ·---····------·····- ....... _ ......... _______________________ _ 

--··········-·p;..;...--------lt----,·---· .. ···-············- -·--·----·-··--···························· 
ASSINATURA POR EXTENSO E DOMICILIO DO EXPEDIDOR 

Nome ............... __ ,, _____ _ , _____ ....... --·····--·······················-····-····---·-"1'"·········---
Domicílio .. ________ _ 

------·-·····--····----···----······-------········· 
T. 130.000 • SI • 998 



. -<~ 

T. 512 APRESENTAÇÃO ft/~ 
d ~~1"1 

L. R. 
TELEGRAMA Dia Mês Ano Hor~ /r!J 
PARTICULAR 

TRAFEGO (ti 
Prefixo Taxa . ....•.. ·-~-.$ __________ RECEPÇÃO 

Entrega ..•••. _ .$ ............ Hora Dia Telegrafista 

Número Correio ................. $ ...... - ... 

Resposta ..... ·- · __ .$. ______ TRANSMISSÃO 
Palavras 

Outras linhas .• ____ $... ......... Hora Dia Telegrafista 

Repetição ......... - •... $ ........... 

Total $ 

INDJCACOe:s EVENTUAIS ( uAoeNTR, AEal'o•rA PAGA, cori!Jo, Avllo o• IIICEPçlo, MULTIPLo, ) 
CARTA TELBGRAFICA, ETC, 

-----------·-------··--··---------·---
-i 
i 

Nome ___________________________________ __ 

Estação. ____ _ ·-·-... - ........ Estado_ .. ___ _ 
Nome __________________________________________ --_______________ _ 

Domicílio ________________________ _ 

Estação __ , ...... Estado .. 
DEVE·SE ESCREVER UMA PALAVRA OU UM GRUPO DE NúMEROS EM CADA ESPAÇO 

A edminlstraçao nao i retpontavel por equivoco, demores ou feita de entrega. 

) 

---------···-··--.... ···-·· ·····-•~<••······-·-······· .. ·~-·-·---- -···-------··· .. ···············-_________ ........ - ...... .... -... ---· 

-------··---· ................................... _. ____ ·-------·-·-........... . ___________ .. __ ····--~ ....... ~ ........... _______ ---··-----··-·-······ .. -··-
----··-01-·---·-·-- ·----- ____ ........ -------------···-·-

_____ ............ --··---- ·------··--·····----····· ······-----··-··-••ot•·~·-·····-
"' _____ ..... __________ .., __ .. _-:,. _____ ..................... -··--·-· -···--·--......................... . 

ASSINATURA POR EXTENSO E DOMICILIO DO EXPEDIDOR 

Nome_··-··-·-·-----------· .. ----····-................... ____ , ___ , ............. _ 
Domicílio ____________ _ 

..... ---··-···-----· .... ·--·-......... . 
T. 130.000 • 9 • 998 



. J~v T. 512 APRESENTAÇÃO ~,.. 

L. R. 
TELEGRAMA Dia Mês Ano Hor&7 J77 
PARTiCULAR 

TRAFEGO / {/~ 
Prefixo 

Taxa ..•.•.. ·~-----·$-···---· RECEPÇÃO 

Entreaa ..•••. ____ $ ............ Hora Dia T ~learafista 

Número Correio .................. $ .• ______ 

Resposta ..... . ____ $, ........... TRANSMISSÃO 
Palavras 

Outras linhas •• ____ $... ......... Hora Dia T elearafista 

Repetição ....... : • .... $ ............ 

Total $ 

INDICAÇÕES EVENTUAIS ( URGENTII, RE&PosrA PAGA, coreJo, Avrso DE IIECEPçlo, MULTIPLO, ) 
CARTA TELBGRAFICA, ETC. 

-------------------·----
Nome _____________________ __ 

Estação. ____ _ -···----·--···--···Estado .... -·---·------·----·-·-
Nome ____________________________ _ 

Domicílio __________________________ _ 

Estação ·---·--..... Estado .. 
DEVE-SE ESCREVER UMA PALAVRA OU UM GRUPO DE NúMEROS EM CADA ESPAÇO 
A administração não i re1pon•avd por equivoco, demoras ou falta de entreaa. 

] . _______ .................... .............................. -----···----·-··-··--·-··-·-·· ................. . 

---------................... .......... --------··--·------------
------------~-- ......... -..................... ------·--- ·----------............ . 

---·------······ ······--·-····-·-····--···--·--.. --··-· ·-··--------··-···········-
-----··-··--------··- . 

---···-··----·-·····-·· --·------·--······--··· 

--·-········~-··-·-··--... ··----.- ·--.. ··-------·· ... . .. --············ ............. -----·--·--····-·········-
-··--······~-----·-------1-------·-11·-··-·"*·-········~ ··----·-····-·· ............................. . 

ASSINATURA POR EXTENSO E DOMICILIO DO EXPEDIDOR 

Nome ............... ·--·-----------· .. ·---· ............................... ._ .. _ ...... --..... _ ........ .. 

Domicílio .. ---------------··---··-·····-· .. --.. -·-·--·-······ ..................... . 
T. 130.000 • 9 • 938 



T. 512 APRESENTAÇÃO JiJÍ' 
L. R. 

TELEGRAMA Dia Mês Ano Hora~ J"!.; 
PARTICULAR 

TRAfEGO 
, (,/ 

Prefixo 
Taxe ................... $ ......... _ RECEPÇÃO 
Entrega .•• , •• , _____ $ ............ Hora Dia Telegrafista 

N~mero Correio ................. $. ____ 

Resposta . . . . • . __ .$._. ___ 
TRANSMISSÃO 

Palavras 
Outras linhas .• ___ $ ............ Hora Dia T elegraflsta 

Repetiçlio ................. $ ............ 

Total $ 

INDICAÇÕES EVENTUAIS ( UAGBNT&:, RE&POITA PAGA, COTEJO, AVISO DI fiECEPÇlo, MULTII'LO, ) 
CARTA TELIIGAAFICA, ETC • 

• ,. -J 
Nome __________________________ __ 

---·--------
Estação. _____ _ ----·-······-······Estado .......... - ... ·--------···--·-
Nome ________________________________________________ ____ 

Domicílio ___________________________ _ 

Estação ____ ....... Estado ... 
DEVE-SE ESCREVER UMA PALAVRA OU UM GkUPO DE NOMEROS EM CADA ESPAÇO 
A administração nlio i responaavel por equivoco, demoras ou Falta de entrega. 

--------·--····-······ ....................................... ----1 ...,.... ________ ................... . 
_________ ......... -....... ........... ----------_ .. _, _________ _ 
--------·---· .. _, ___ , __ .......... __ ....... __________ ............... -

I ---·--------···- ····--·-···-·· .. ··-·····--··---···-· _____ ,._;., __________ , ...... _ 
-···· .. --·-·-··-·-···----- --------··---......... ----------·····-····-

----·-···-·····---···-----·· ·-------·······- ···--········ ..... _, .... ______ .. _ _. ............ _. ___ _ 

_ .. _ ................. ---------lr---...-----··-·10-·········-· ___ _.._.. .......... - ............. , ...................... . 
ASSINATURA POR EXTENSO E DOMICILIO DO EXPEDIDOR 

Nome_···--··------- ----·····--·---······-······----·--···-··· .. ·----·····-····-
Domicílio ________ . -----·-.......... -... --··· .... --···--·······-----········· 
T. 130.000 • 9 • 938 



/ . 
APRESENTAÇÃO 1~~ T. 512 ,.,f,.-'' A 

L. R. 
TELEGRAMA Dia Mês Ano Hor~~ ~ 
PARTICULAR 

TR!.FEGO I 
((/ 

Prefixo 
Taxa ..•.••• ···---$ ............ RECEPÇÃO 

l Entrega ........... ___ $ ............ Hora Dia T elegraflsta 

Número Correio .................. $ ............ 

Resposta ...... ___ .$. •• _ ..... TRANSMISSÃO 
Palavras 

Outras linhos •• ___ $ ............ Hora Dia T elegraflsta 

Repetição ................. $.. .......... 

Total $ 
m~ 

INDICAÇÕES EVENTUAIS ( URG&NTII, RI!.&I"OSTA PAQA, COTEJO, AVISO OI ftiCEPQ:A:O, MULTII"LO, ) 
CARTA TELI!GRAFICA, ETC. 

-----------------------------------·----·------------------------
Nome ___________________________ . ___ _ 

Esta ão _____ _ ......... - ................... Estado .............. .= ........ - ......................... .... 

Nome ________________ ~--------------------------------
Domicílio ___________________________ _ 

Estação ·----····--·Estado~ ..... 1 
;\ 

OEVE·SE ESCREVE!! UMA PALAVRA OU UM GRUPO DE NOMEROS EM CADA ESPAÇO 
A administração nio i retpontavel por equivoco, demoras ou falta de entrega. 

----------............... ............................................ --............ ----·~·-·---·········· .. ··· .. . 

-------·--.................... .......... ----·--·--· .. ·-------
----------·-·" ........... -...................... ----····· .. ·------·-······"'······ .. ··-

-------·-----····-· .... ·--·--············· .... -··-··--·-· ---------·---.... - ........ _ 
---···----------· ----·-·-····-·---......... ---------····----~ 

- -····-·········---·---···· .. -· ... -·········· ... ------· .. ····-····-·-· .... ······ .. ··········-·---··················-

• _... .. .__ .......... ----------t------··-··-.. ·-·--·------·······-··········· ····-----···--··-···························-
A«;C:tNATIIRA POR EXTE~SO E DOMICILIO DO EXPEDIDOR 
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T. 511 I 
L. R. T ELEGRAMA DE SERVIÇO 

DIA 

1 
De ....................................... - ... - .............. . 

Prefixo Número 
A ................................... - ........................... . 

Estação ''l. Eatação 

----~·~~~RESENTAÇlO 
Hora Dia N.o ~ P11aw111 

___ .....;.T.:.:R.:;.:A.:.:NS MI S s Ao=-----I ..... ····--··-········ ............. -.. ...... ·••·• · ........................................ .. ·•· ·••• .. v····· .................. - .......... ···· 

--"-o .. r .. •--l-l .. o .. -_,•::::.r• .. '• .. a,_•'-'• .. t•_. ............ -_ ............................................................................ ~ ............ -................................... . 
............ -.. .. -.. -··-·········· .......... ......... .................... ·-·· ··;,;·······-···· ··· .............................. ~ ............................................ . 

RECEPQA0 ____ 
1 

.............. - .............................................................................................................................. . 

_ _ H_o_ro_....:.,l

1

_o_t•....:I

1

!-_Tol-•gr_a_nJ_t•_
1 

..... ............... ........................................................................................................................... . 

................................................ ................................................. ............................ ~ ................. . 
.... .,;_----.:..--J..----1-- ........................................................................................................................................... .. 

ASSINATURA DO REME fENTf 
• __________ . ........................................................................................................................................... . 

No1a - Otvt•ae ucro""' um" paló!•ta 
ou um grupo de alg~tlsmos ...... ··· ... ... ... .. ... .. ........................................................................................................ . 

em cada e!paço. 
F. olOOU.O• l-'.1-C!:ill 



T. 511 

L. R. I DIA 1-"~ ' TELEGRAMA DE SERVIÇO 
Prefixo Número A ................................................... _ ........... . 

Eat•çêo 

----~A~~~AESENTAÇ~l~O------I 
_ _ H_o_r_•_-1-1 -_õ_,_•-!-1-"_·•_de_P_•'•-"_••_1 .............. ~ ..... ~ ......................... .. 

I l 
I I. • .. ................................................... _ ................................................................ . 

Dia T ologr~fl•t• ----+---1----.......... .......... _ ............................ . 
) 

., . 
RECEPÇÃO ____ . .............. - .............................. .. 

Hora ., 0 11 j Tohigr~flala I 
................................................................ . ........... o ...... o ......... o •••••••• • ••••••• • ••••• ·~ ..................................................... . 

I I 
ASSINATURA DO REMETENTE 

•<'•••••••••••••• •••••ooo+••• t• 0 ••oo•ooo••••-••••• ooooo•u•o••••••·••••••••••••••••••••!•••••t••••• ••• •••••• 0 ••••••••• •••••••••-•••o••••••••r•••• 

---~------· ................................................................................................... ........................................... .. 
Not1 - Deva-se escrever uma palavrll 

ou um grupo de ~lgarismo& 

em c•da espaQo 
................................................... ······-'··························· .. ··············· ............................................... . . 

F. ~.000.0..~1-11-Y!Iti 
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.D lOgaci Sr. ranoisco • 

r a.P rim. C' N • 

5 d 15/7/1939 .1 d!S l3 /'I /1939. 

p I PR :> I 
-~-------~-~----~--• 

aceb! ho J sua o rt oima, a qual tou enviando ' up-

int d~nci do r' go par os a. vido fins. 

ambem oje o ibt uma o rta da o 'uparint nd~oia, 

com d ndo-mo pr v nir a • a. o quo niio sdm nt o lugu l da c 

qu vai ser ocupa a p lo agent rindad bem como t6d.as s despes s 

orç as de hot 1, daquol ~.:to • suo. fsmilia, oorr~trão por oonta 

d~t V. a., rocom m anà.o mais que, logo t ormin m as suas fbrias, o qu 

so rá m 5 do oo.rrunto, dev ré. • o.. cumprir a ord quo r oob u 

d ssumir st ção d Hormog n o ilv , par ond st{L r movido. 

P ço ousar, 



MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO .NACIONAL 00 TRABALHO 

~ ~-:·=--z·;~-~~~~ 
-~~ .. ~,..-":;:;;"'~-: - --···········;z ~-= -. ···-

·-···~--~-·- ~~~r········J; .............. ~~,.._.._ 
••-•U•• .. ••••••'"''''''''~""'~'''"'"""""""''K."~T'""""''~'""'" .:.~.§'"'~•~·•w••""''"'""'''''"'""''"''"'"'''' 
........ ~ ....... -.... ~ .. ~G.:.. ......... ~ ................... ~ ................................. . 
............ ~L .... ~ ... ::!:::'.l ..... ~ ... ~~~ 

-~"'"-:za ~~=-·:e : .· =~ .. éji .. ·~····.~.· -.......... ~....,_.....a 



~.!. ------



MINIS T ÉR IO DO TRABAL H O, IN DÚSTRI A E COMÉR CIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

........................................................................................................ t·······[";·· ............... ~ ............................................................... •·.. .. ..... _ 
................................................................................................................. - .............. L!é. ........ :!-. •• ~..... ••••.• • • •• ...... : ••• 

........................................................... - ................................. - ................... -~ .... 1) ................ é.~.::-~ ................. c .... . 

=~~-~::::--:=~=~~:-:::==~-:-:_-~t::_::~=:~~~~!!::~~~-5-: 
........................................... -........ -.. ~ ...................... .-............. --·-·-........................................................................ . .. ~.~ .... & ... ;:__ 



................................. • .. ~-........ ~ .... .IA.t ....... M .. T.L ... C ...... 1 .. '1 ... .1 ... K.D.l .... :: .. q .. ?J .. 9.. .............................................................................. . 
..................... p.l'opM"ei:·o· ·eztrne-ta··rttY'"f.!~l~':f~·~,.f~i;··~;J't!rtf'<ttt ·· 4tl''' '''''''''''''"'''''"''''"''''" ''''"''''''''"'''''' ' ''''''' ''''"'''''''''"''"'''''''"'''''''''· 

........ ~;.~i.~;-·-p~·;; .. ·i;;~~;~~~···~·;;· · ·r,~::;;~~;~: .. ;;;~~:· ... ;;;·;: ......................................................................................................................... . 
----~ .. ---

.·.:·.:·:·::: .... · .. · .. ·;;_-~d,;J4;;~~:i.~~{k~.~JI&~b~:::::: .. ::.:::::::::::.::.:::.:::::::::::::.:::::·:·.::: .. ::::::::·:::·:::::::::::: 

..... :: ...... ____ .. ___ ...................... =~.... ............... . ~v/< .......................................................................................................... .. 

: -_-: : E-~:~ :ii-_:·: . ::: :-·:.· _:=:: :_- . :: -~:-=-~-- ~: ::=:: 

: : :~:::~~ : : ~=~: "~r~~~--:~=~~~~~~:. 
······ ································· ·············· ············· ········ ······························· ·•~1 ac :t·n····················· d~úli~ 
.......................................................................................... .................................................................... c/., ................................................................ .. 

oi~~~o 
..................... , .................................................................................................................................................................................................................... . 
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MINIST~RIO DO TRABAL. HD, INDÚSTRIA E COMeRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

... ······ -· ~~&f~ ~&/~~-ti 
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................ -................. ................................................................................ "';:r-·· .. . . ...... .«.~..... .. ......... .. 
..................................................... _ ...................................................................... ____ ,,, ............. ~)4.-........... ,. -----·-·----··-···-.. -· .. 

: .... : .=:::.:.:-..: :::·:: :::: .. fl.·:::::·:.:_·_-~:::~: .. :··:: ·:··--.-.. ~ 1: .-. 
································································-····-·· -·---~--~\..12~~1 ................. . 
··-···············-·············· -···· --·-· · ··· ······ · -----·····~·-· ·····- ....... ····~ ..... . 

_ .. ,. ................................................................................ .. .-: ..................... -........ .. /f:...,. ....... __ .......................................................... ~ ..... . 
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• 

. N. T•-2566?- 39 
P .-11429- 39 

MINIS TEÕRI O 0 0 TRABAL.. HO, INO OS TAIA E COM~RCIO 

' DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO O .JANEIRO, 

20 a.e uezemb.f'O 

• 

r . esidente 

anho n horu: n de remete n V. cin., o 

o des:pncno do r . ir·etor deste Depurtumento , o processo !).coto

colndo sob nQ D. N. T. 25667- 39 ( . 11429- 39 ), relnti vo n .c8.nc1sco 

J cndnnte . 

.Renovo \ v. cin. os l>l~ot stos da. mnis elevruln 

co ideJ"'n fio e est • 

( o ato nin ) 

. ,ocurudor Geral 

o. r . Presidente do Conselho Nncionnl o Trnb ... ho . 
alacio do T nbDlho 



:J .., 
IIJ 
o 
o( 

L> 

" J 

~ 
o 
[) 

I 
I 
ú 

t T 1lh. ~ 3 t V 6-- 3 1 
PROTOCOl-O GERAl. 

N. -~o 61- 3 r ASSUNTO 

04 -g 
MINISTERIO DO TRABALHO INDÚSTRI A E COMERCIO 

. 
.JUNTA DE CONCILIAÇÃO E .JULGAMENTO 

•t1A~J3 
de ___ _ 

RIO OE .JANEIRO, O. P. 

__ SECÇÃO 19_ 

o ASSUNTO 

~ ~ 

I INTERESSADO.:E-~. }-).- e-o..._) o.....-..Jl.. ----~-1 
L----------------------------~~-----~ 

ANEXOS _________ _ 

MO~MENTO DO PROCESSO 

DESTINO I DATA DESTINO I DATA 

1 10 

2 20 

3 21 

4 22 - ---
C5 23 -
6 24 --
7 20 

~ 

e 26 

o 27 

10 26 

11 20 

12 30 

~~ - -

13 31 

14 32 
~.Y~ 

10 33 to' fi 

16 34 

17 30 

16 36 -- - -· -6 7 ,_ 



... . 

t -

Rio de Janeiro , 24 

Exmg . sr . Dr . Minist 

• 
Respeitosas saudações. 

a @. .r l9l ( ~ ,t-... r ' 1 

t? J: /fJJ 'j ~ '·y~ 
----/1--J -f/ "'\ í 

Tenho em meu poder o vosso officio de 22 de Setembro 
p.passado, de cujo teor es~ou ciente , no entretanto , pela presente, dou por) 1 

enc·errada a minha reclamaçao junta a The Leopoldina Railway cg . J.Jtda . E as- 1 

si1a sendo, antecipando os meus agradecimentos pelo archivamento da mesma 1 

ou o cancelamento . __ _ 
Atenciosamente firmo-me . • 3 

:;}A_~f I f _ De 
V. Excia . JC Admird . Agradecdo . 

1 
\~ tJ~e\~ 

\ 

_ .. de ____ _ 
------

• 



IÇO O . COM U 

o 

L/ [. - 3 Lf l f---' , 

-v ;. J [~ 
~~ ~~~ '.[ ~ ~· 

fn- ~ ~d- ~-
' 

__ J ,. 
I 

-

De acÔrd.o . Ao Sr. Diretor. Em 8 .11 . 1939 • 

• , 
1 , , .. 

Procurador Geral 

r.~ncam · nhe - se > c o . . . , 
como propo o . Procu odor o. . 

Em 27. 11 . 939 

1 



• 



M T , I, C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

20 a. 

da 

) . 

, 



MINISTaAIO DO TAASAL.HO, INOÜSTAIA E COMERCIO 

~~0 NACIONAL CO TRABALHO 

Conselho 

................................................ Q .... P..~.P.-ª-JZ·~ªm~.n~-º-- ·tfflcional .... do .... T.rab.alha., .... .:r.emet.e.,. ..... c.am ....... . . 
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